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Ciif ««ti» Meréti mtt Parttial o i ftmuà f «ri i lil«r|ff eU(l« 
dosTnUdoft anteriores 



Por decreto de 3 de junho de 1803 *, expedido ao conse- 
Iho de guerra, declarou o Principe Regenle, que nao fossem 
adinittidos nos portos dos seus estados e dominios os corsa- 
rios das Potencias belligerantes, nem as presas por elles fei- 
las, a firn de se manter a inviolavel neutralidade que se pro- 
pnnha observar. 

Pouco depois queixaram-se em Franga de que a Inglater- 
ra nao respeitava està neutralidade ; e o general Lannes, mir 
Distro de Bonaparte em Lisboa, ameaQou de fazer marchar 
un^ exercito contra Portugal, se este nao fechasse os portos 
de mar aos inglezes. 

Achando-se Napoleao novamente em guerra com a Gran- 
Bretanha, era da sua politica attrahir a si a Hespanba, e com 
ella Portugal, e tomou a exigir a nossa separagSo de Ingla* 
terra. 

Principe Regente encontrou por fim o melo de comprar 
dìreito de ficar neutral, pagando à Franga o subsidio que a 
Córte de Hespanha se tinha obrigado, pelo artigo VII do seu 
Tratado de 19 de outubro de 1803 *, a obter de Portugal; e 
para este firn se fez em Lisboa, em 19 de dezembro do mes- 
mo anno, a convengao secreta que foi assignada por José Ma- 
nuel Finto de Sousa e pelo general Lannes, pela qual o Prin- 
cipe Regente se obrigou a pagar a Franga dezeseis milhoes 
de francos por anno. 

■ Isto n3o nos salvou, porque Napoleao havendo-se entendi- 
do com a Hespanha pelo famóso Tratado de partilha, feito e 

1 Tom. vm d'està coUec^, pag. 10. 

2 Pag. 470 do Tom. xui 
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ratificado em Fontainebleau a 29 de oulubro de 1807, expe- 
diu contra Portugal um exercilo commandado pelo general 
Junot, que entrou em Lisboa no dia 30 de novenìbro do mes- 
mo anno. 

Està convengao tem-se conservado inedita ; publicàmol-a 
agora, porque podémos obter dos a[rchiYos francezes buma 
copia autbentica. 

Constou nesta epocha pela primeira vez o desejo que a 
Córte de Lisboa tinha de se retirar para o Brazii. 
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CoDTen^ao secrela eolre Portogal e a Frao^a para a iolerpretafio 

de 1803 por José laiuel Piato 

(Arch. do Mio. dos Neg. Esinng. de Franca.-— Originai.) 

1803 Le Premier Consul de la République Frangaise, au nom 
'*^'* du peuple francais, et S. A. R. le Prince Régent du Portugal 
et des Algarves, désirant établir, pour le temps de la pré- 
sente guerre, d'une manière plus conforme aux circonstan- 
ces et aux intéréts des deux États, l'interprétation de leurs 
Traités antérieurs, ont nommé, savoir: 

Le Premier Consul de la République Frangaise, au nom 
du peuple frangais, Son Exc.® le general Lannes, Ministre 
Plénipotenliaire Envoyé Extraordinaire de la République 
Frangaise; 

Et S. A. R. Son Exc* Monsieur Joseph Manuel Pinto de 
Sousa, de son conseil, commandeur de TOrdre du Christ, et 
son Ministre Plénipotentiaire près la Cour de Stockholm. 

Lesquels, après avoir échangé leurs pleins pouvoirs, sont 
convenus de ce qui suit : 

' ARTICLE [^ 

Le Premier Consul de la République Frangaise consent à 
ce que les obligations imposées à S. A. R. par le Traile signé 
à Madrid le sept vendémiaire an dix (vingt neuf septembre 
1801) soient converties en un subside pécuniaire de seize 
millions de francsj qui sera fourni par le Portugal à la Répu- 
blique Frangaise de la manière suivante. 

ARTICLE II 

Le subside que S. A. R. s'engage de fournir sera acquitté 
de mois en mois, à dater du neuf frimaire de cette année 
(premier décembre |8()3), et S. A. R. délivrera d'avance à 
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ìm Tnlaéos aHleriores, assijDada eio Lisboa a 19 de hmàto 
h Soosa e pelo geseral Lannes 

Crradue^ partienlar.) 

Primeiro Consul da Republica Franceza, em nome do i803 
povo francez, e Sua Alleza Rea! o Principe Regenle de Por* ^J^ 
tngal e dos Algarves, desejando estabelecer para o tempo da 
presente guerra, de mn modo mais conforme às circumstan" 
cias e aos interesses dos dois estados, a interpreta^ao dos 
seus Tratados anteriores, nomearam, a saber: 

Primeiro Consul da Republica Franceza, em nome do 
povo francez, a S. Ex.* o general Lannes, Ministro Plenipo- 
tenciario, Enviado Extraordinario da Republica Franceza; 

E Sua Alteza Real a S. Ex.* o sr. José Manuel Pinto dfe 
Sousa, do seu conselho, commendadordaOrdem deChristo, 
e seu Ministro Plenipotenciario junto da Córte de Stockolmo; 

Os quaes depqis de terem trocado os seus plènos poderes, 
convieram no que se segue : 

ARTIGOI 

Primeiro Consul da Republica Franceza consente em 
que as obrìgacoes impostas a Sua Alteza Real pelo Tratado 
assignado em Madrid a 29 de setembro de 1801 (7 vendé- 
miaire anno dez) se convertam n'um subsidio pecuniario de 
dezeseis milhoes de francos, que sera pago por Portugal k 
Republica Franceza da maneira seguinte. 

ARTIGO li 

subsidio que Sua Alteza Real se obriga a pagar sera sa- 
iisfeito de mez a mez a datar de 1 de dezembro de 1803 (9 fri- 
paaire, anno xu) e Sua Alteza Jleal entregarà ant«ci]pada- 
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1803 cet eflfet seize obligations successivement payables de mois 
'^J^'*™ en mois au Trésor Public de France. 

ARTICLE IH 

Selon la teneur et l'esprit de Tarticle cinq du Traité de Ma- 
drid du sept vendémiaire an dix (paragraphe trois), S. A. R. 
permet la libre introduction dans ses États des soieries, den- 
telles, toiles, baptistes, bijouteries, etc, etc, etc, provenant 
du sol ou des manufactures de la République Franfaise, 
moyennant des droits qui seront réglés le plus promptement 
possible, d'après un tarif nouveau, équitable et modéré. 

ARTICLE IV 

On comprendra dans le méme tarif les objets dont l'intra 
duction est déjà permise. 

^ . ARTICLE V 

La France s'engage à la plus parfaite réciprocité envers le 
Portugal à Tégard des deux articles trois et quatre, qui n'au- 
font d'ailleurs leur exécution qu'à la fin de la guerre actuelle 
entre la République Fran^aise et FAngleterre. 

ARTICLE VI 

S. A. R. s'engage à consentir un mode general et prompt 

de terminer toutes les réclamations particulières qui ont cu 

lieu de la part des citoyens frauQais à raison des événements 

de la démière guerre entre la République Fran^aise et le 

Portugal. 

ARTICLE VII 

Les priviléges accordés par S. A. R. à la nation fran^aise 
dans ses États sont déclarés communs anx citoyens des Ré- 
publiques Italienne et Helvétique. 

ARTICLE Vili 

En vertu du paiement de seize millions ci-dessus stipulé, 
la République Francaise s'engage à reconnaìtre et à mainte- 
nir la neutralité du Portugal pendant la guerre actuelle en- 
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13 



mente para este effeito dezeseis obrigacoes pagaveis succes- im 
sivainente de mez a mez ao thesouro publico de Franca. 



Dnembro 
19 



ARTIGO m 

Segundo o teor e espirito do artigo 5.° do Tratado de Ma- 
drid de 29 de setembro de 1801 (paragrapho terceiro) Sua 
Alteza Real permitte nos seus estados a livre introducc^o 
das sedas, rendas, pannos e cambraias de linho, imita^es 
de ourivesaria, etc, etc, etc, provenientes do solo ou das 
fabricas da Republica Franceza, mediante direitos que se 
hao de regolar o mais depressa possivel segundo urna nova 

pauta justa e moderada. 

ARTIGO IV . 

Comprehender-se-hao na mesma pauta os objectos cuja in- 
troduc^ao é jà permittida. 

ARTIGO V 

A Franga obriga-se à mais perfeita reciprocidade para 
com Portugal a respeito dos dois artigos tres e quatro, que, 
alem disto, so terao execuQao no fini da guerra actual entre 
a Republica Franceza e a Inglaterra. 

ARTIGO VI 

Sua Alteza Real obriga-se a concordar no modo geral e 
prompto de terminar todas as reclamagoes particulares fei- 
tas por parte dos cidadaos francezes em razao dos aconteci- 
mentos da ultima guerra entre a Republica Franceza e Por- 
tugal. 

ARTIGO VII 

Os privilegios concedidos por Sua Alteza Real nos seus 
estados a nagao franceza sao declarados communs aos cida- 
daos das Republicas Italiana e Helvetica. 

ARTIGO vili 

Em virtude do .pagamento de dezeseis milboes acima esti- 
pulado a Republica Franceza obriga-se a reconhecer e a 
manter a neutralidade de Portugal durante a guerra actual 
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I8W tre la France et TAngleterro, et elle promet de ne s opposer 
à auciiné des mesures qui pourront étre prises à Tégard des 
nations belligérantes en conséquence des principes généraux 
et des lois de la neutralité. 

ARTICLE IX 

|jB Ministre Plénipotentiaire de la République Fran^aise 
s'engage à inviter le Premier Consul à se rendre médiateur 
pour la paix entre S. A. R. et le Dey d'Alger. 

ARTICLE X 

Les ratìfications de la présente Convention seront échan- 
gées à Lisbonne trente jours après la signature. 

FaU double'à Lisbonne le vingl sept frimaire an douze de 
la République Frangaise, dix neuf Décembre mil huit cent 
trois. 

(Sigfiéj José Manuel Finto de Sousa. (SignéJ Lannes. 

(SoMudeULégatloii.) 



Digitized by VjOOQIC 



enlre a Franca e a Inglaterra, e promette nao se oppflr a ne- isos 
nhama das medidas que poderem tomar-se a respeito das ^^^^ 
nagoes belligerantes eni consequencia dos principios geraes 
e das leis da neutralidade. 

ARTICO IX 

Ministro Plenipotenciario da Republica Franceza obri- 
ga-se a convidar o Primeiro Consul para mediador da paz 
entre Sua Alteza Real e o Dey de Argel. 

ARTIGO X 

As ratifìcacoes da presente £k)nvenQl0 traear*s^-hio 6m 
Usboa trinta dias depois da assignatura. 

Peito em duplicado em Lisboa a 27 frimaira, mno 1% dt 
Repiiblica Fraaceza, 19 de de^embro de 1S03. 

(Amgmdos) Jo$é Manuel Pinto de Sousa. UnpM^ 

Li. o« Va», o* 

(Sello daLegifio.) 
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Caria do Eiviado li(raordÌRarìo de S. I. Brilan 

(Arab. do llinislerio dot Negociot Estraogciros. -Orjgioal.) 

im Lisbonne ce 28 aoùt 1803. 

'^ Monseigneur. — Le soussigné Envoyé Extraordinaire et 
Ministre Plénipotentiaire de Sa Majesté Britannique a l'hon- 
neur de représenter très respectueusement à Votre Altesse 
Royale^ que dfes événemens récens, sur lesquels il ne lui est 
pas permis d'articuler une opinion, ne laissent point de Tin- 
quiéter en sa qualité de Ministre accrédito de l'auguste allié 
de Votre Altesse Royale, par rapport aux suites qu'ils pour- 
raient avoir relativement aux intérèts de sa Gour: Et pour 
cette raison, il ose prendre la liberté de s'adresser, directe- 
* ment, à Votre Altesse Royale, à l'efifet d'apprendre d'Elle, si 
le changement dans l'Administration, qui vient de s'effe- 
ctuer, est capable d'altérer, en aucune manière, les rela- 
tions de paix et d'amitié si heureusement conservóes jus- 
qu'ici entre les royaumes de la GraOde-Bretagne et le Por- 
tugal. Et pour que le soussigné puisse rassurer sa Gour sur 
ce point délicat et essentiel, il a l'honneur très humblement 
de supplier Votre Altesse Royale de vouloir bien lui faire 
donner, avec le moindre délai possible, des réponses préci- 
ses et catégoriques sur les questions suivantes, savoir: 

l.^ S'fl estdel'intention de Votre Altesse Royale de main- 
tenir et conserver en son entier le système de neutralité 
dont Elle fait profession dans la présente guerre, et ainsi 
qu'Elle le fit formellement déclarer par son Décret du mois 
de Juindemier? 

2.° Si la résolution de Votre Altesse Royale est fermement 
et définitivement prise de ne point admettre ou recevoir sous 
quelque prétexte que ce puisse étre, aucunes troupes étran- 
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iiea, 1. FiU-fierald, a S. A. R. o Prìncipe Regenlo 

(Tradacfio pariicular.) 

Lisboa, 28 de agosto de 4803. isos 

Senhorf— abaixo assignado Enviado extraordinario e ^^^^^ 
Ministro plenipotenciario de S. M. Britannica tem a honra 
de representar muito re^peitosamente a Yossa Àlteza Real, 
qae na qualidade de Ministro acreditado do augusto alliado 
de Yossa Àlteza Real n3o deixam de o inquietar acopteci- 
mentos recentes, sobre que Ihe nao épermittido emittir opi- 
niao, quanto às consequencias que poderiam ter em relacao 
aos interesses da sua Córte. E por està razao ousa tornar a 
liberdade de se dirigir a Yossa Àlteza Real, para saber se a 
mudan^a que acaba de se effectuar no Ministerio póde alte- 
rar de algum modo as relagoes de paz e amizade conserva- 
das tao felizmente até agora entre os reinos da Gran-Breta- 
nha e de Portugal. E para que o abaixo assignado possa 
tranqniUisar a sua Córte sobre este ponto delicado e essen- 
cial, tem a honra de supplicar muito humildemente a Yossa 
Àlteza Real, haja por bem de mandar que se Ihe de resposta 
precisa e catbegorica às seguintes perguntas, a saber: 



4.® Se é da inten^ao de Yossa Àlteza Real manter e con- 
servar inteiramente na presente guerra o sj stema de neu- 
tralidade, de que faz declaragao, e pela forma que o fez de- 
clarar no seu decreto do mez de junho ultimo? 

2.® Se Yossa Àlteza Real resolveu firme e definitivamente 
nao admittir nem receber nos seusEstados, tanto da Europa, 
corno de fora, nenhumas tropas eslrangeiras e inimigas da 

TOILZIV 2 
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4803 gères et ennemies de la Grande-Bretagne dans ses États, tant 
^^^^ en Europe qu'au dehors, à Teffet d'occuper ses places de 
guerre ou ports de mer quelconques? 

3.*^ Si Votre Allesse Royale se propose de resister, à force 
armée, la marche de troupes frangaises vers ses États, si 
elle venoit à avoir lieu, et si, dans ce cas suppose, Votre Al- 
lesse Royale aura recours au secours de TAngleterre? 

4.® Si toute demande tendante à la clòture des ports des 
États de Votre Allesse Royale, contre le commerce britanni- 
que, sera résistée de la part de Votre Allesse Royale? 

5.^ Sì Votre Allesse Royale, malgré le déplacement de son 
ancien Ministre des affaires étrangères, D. J. d'Almeida de 
Mello de Castro, continue dans Tintention de permellre à Mon- 
sieur TEnvoyé de France de trailer séparément d'afifaires 
avec Elle en personne, ou bien d exiger de ce Ministre qu'il 
se conforme sur ce point aux usages élablis, et praliqués par 
les aulres Minislres étrangers ses coUégues à celle Cour? 

Le soussigné aura à régler sa conduite sur les éclaircisse- 
mensque Votre Allesse Royale daignera lui faire donner sur 
tous ces objets importans ; et landis que loutes ses démarches 
seront dignes du Grand et Puissant Roi, au nom de Qui il a 
l'honneur d'adresser Votre Allesse Royale, elles seront ca- 
ractérisées par ce sentiment de profond respecl et vénéra- 
tion, qu'il ne cesse de conserver pour la Personne Auguste 
de Votre Allesse Royale. 

Monseigneurl 

De Volre Allesse Royale 

le très respeclueux, 

le très htunble 

et le très devoué 

R. Filz-Gerald. 

S. A. R. Monseigneur le l^ince Régenl. / 
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Gran-Brelanha, sob qualquer pretexto que ser possa, a firn 4803 
de occuparem as suas pracas de guerra, ou quaesquer por- ^^^ 
tos de mar? 

3.® Se Vossa Alteza Real lem intencao de resistir com 
forca armada à marcha de tropas francezas para os seus 
eslados, se chegasse a effectuar-se, e n'este supposto se 
Vossa Alteza Real recorrerà ao auxilio da Ingla terra? 

4.® Se Vossa Alteza Real resistirà a todo o pedido ten- 
dente ao encerramento dos seus portos ao conunercio bri- 
tannico? 

5.® Se Vossa Alteza Real, apesar da demissSo do seu an- 
tigo Ministro dos negocios estrangeiros D. J. de Almeida de 
Mallo e Castro, tenciona continuar a permittir ao Sr. En- 
viado de Franca que trate separadamente de negocios com 
Vossa Alteza em pessoa, ou ent3o exigir a esse Ministro que 
se conforme n'este ponto aos usos estabelecidos e seguidos 
pelos outros Ministros estrangeiros seus collegas n'esta 
Córte? 

abaixo assignado terà de regular o seu proceder pelos 
esclarecimentos que Vossa Alteza Real se dignar transmit- 
tir-lhe sobre todos estes importantes objectos; e emquanto 
todos OS seus passos forem dignos do grande e poderoso 
Rei, em nome do qual tem a bonra de se dirigir a Vossa Al- 
teza Real, serao caracterisados pelo sentimento de profundo 
respeito e veneraclo que sempre conservar* pela augusta 
pessoa de Vossa Alteza Real. 

Senhor! 

De Vossa Alteza Real 

multo respeitoso, 

multo humilde 

e multo dedicado 

R. Fitz-Gerald. 

S. A. R. Senhor Principe Regente. 
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Nola do fioReral Lannes, IÌDÌslro Pleiipolenciario Envìado Exlraor 

liflislro dos h 

(Arch. do Minislerio dos Negocios Esirangeiros. -Originai.) 



1803 Le sòussigné Ministre plénipotentiaire Envoyé extraordi- 
setcmbro ^^^^^ ^^ ^^ République francaise, ayant re^u ordre de son 
gouvernement de réclamer la stricte et entière exécution du 
traité concia à Badajoz, ne veut pas perdre un instant à 
remplir à cet égard les intentions formelles du Premier Con- 
sul. 

Le traité d'Amiens, doni TAngleterre n'a jamais observé 
les stipulations, et qu'elle a fini par rompre ouvertement, 
n'a rien changé à la posìtion des puissances qui avaient avec 
la France des engagements antérieurs, et ces engagements 
doivent reprendre aujourd'hui tonte leur force, sans que 
l'Angleterre elle-méme ait aucun droit de s'en étonner. 

Le soussìgné n'a pas attendu le moment où le Premier 
Consiil jugerait à propos de rappeler ces principes incontes- 
tables, pour les mettre lui-méme sous les yeux de S. A. R.; 
et pour chercher à lui faire sentir tout ce que la situation 
actuelle de l'Europe pouvait exiger d'elle, il n'a cesse de lui 
répéter que son intérét le plus pressant lui commandait de 
s'attacher à la France, et de lui retracer le tableau de tous 
les malheurs que son alliance avec l'Angleterre avait entrai- 
nés por elle et pour ces états. 

Cependant des frégates et des corsaires anglais sont en- 
trés et entrent encore joumellement dans les ports du Por- 
tugal, méme avec des prises frangaises, quoique le traité de 
Badajoz exige que le pavillon anglais soit de guerre, soit de 
. commerce, ne paraisse jamais dans les ports et les rades de 
S. A. R. Aujourd'hui méme il s'y trouve une fregate et un 
lougre, h bord desquels sont des prisonniers francais. 
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éìiario da Kepollìca Franceza, dìrigida ao Viscònde de Baiseiuào, 
|0€Ì08 Estrangeìros 

(Tradac0o pariicalar.) 

abaixp assìgnado, Ministro plenipotenciario, Enviado isos 
extraordinario da* Republica Franceza, tendo recebido or- ^*^™*^~ 
dem do seu Governo para reclamar a estricta e inteira obser- 
vancia do Tratado concluido em Badajoz, nao quiz deixar de 
comprir immediatamente as formaes inten^óes do Primeiro 
Consul a este respeito. 

Tratado de Amiens, cujas estipulac.oes a Inglaterra nunca 
obsenrou, rompendo-as a final abertamente, nao mudou em 
consa algmna a posi{^3o das Potencias que tiuham ajustes 
anteriores com a Franca; e estes ajustes devem recobrar 
hoje toda a sua for<;a, sem que a propria Inglaterra tenba 
direito algum de o estranhar. 

abaixo assignado, sem esperar que o Primeiro Consul 
julgasse a proposito recordar estes incontestaveis principios, 
adiantou-se a offerecel-os à consideragao de Sua Àlteza Beai; 
e para tentar fazer-lbe sentir tudo o que a actual sìtuac3o da 
Europa podia exigir-lhe, repetiu-lhe amiudadas vezes que 
era do seu mais urgente interesse ligar-se à Franga, edese- 
nhou-lhe o quadro de todas as desgragas que a Sua Alteza e 
aos seus Estados trouxera a allianga com a Inglaterra. 

Todavia entraram e entram ainda diariamente nos portos 
de Portugal fragatas e corsarìos inglezes, até com prezas 
francezas, apesar do Tratado de Badajoz exigir que nao ap- 
pareca nos portos e ancoradouros de Sua Alteza Beai a ban- 
deira ingleza, quer de guerra, quer mercante. Hoje mesmo 
se acba ahi urna fragata e um lugre com prisioneìros fran- 
cezes a bordo. 
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1803 En mème temps qu'oii ^'attaché à donner à l'Angleterre 
scicmbro ^^^ marques de faveur, on fait en Portugal des armemenis, 
on les suit avec vigueur, on équipe les vaisseaux, on com- 
plète sans relàche Tarmée de terre, et on déploye au milieu 
de la paix tout Tappareil de la guerre. 
^ A cette infraction formelle des traités, on a joint d'autres 
torts d'àutant plus graves, que malgré les représentations 
réitérées du soussigné, on ne s'est pas occupé de les rè- 
parer. 

Un Envoyé de Louis XYIII a continue sa residence à Lis- 
bonne ; des chefs de diouans ont été accueillis dans cette ca- 
pitale ; une fonie d'émigrés rebelles ont trouvé soit des em- 
plois honorables, soit des pensions lucratives ; enfin on aurait 
pu juger encore à TaccueU fait à tous les ennemis de la Tran- 
ce, qu'il n'éxistait point de traités entre la République et le 
Portugal. 

Tandis que des franoais rebelles trouvaient asyle et pro- 
tection, de malheureux prisonniers serviteurs de la Républi- 
que se voyaient exposés aux plus indignes traitements, et 
ne recevaient point la subsistance. 

Le gouverneur de Belem, véritable auteur de cette atro- 
cité, échappait à la juste punition qui lui était due, et on ne 
songeait qu*à sacrifier un subalterne, un instrument arengle 
des volontés de son chef. 

Le soussigné ne rappellera pas la conduite du ministère 
de S. A. R. envers lui, il ne parlerà pas des nombreuses ré- 
clamations qii'il a adressées, et qui ont toutes été sans eflfet; 
il n'insistira pas sur les témoignages de conflance et sur les 
promesses flatteuses dont on n'a cesse de l'accabler à Lis- 
bonne, tandis qu'on Tattaquait ouvertement à Paris. 

Le soussigné voudrait qu'il fùt en son pouvoir d'étouffer 
des griefs, qui raalheureusement sont devenus le domaine 
de son gouvemement, depuis qu'il en a pris connoissance, 
et sur lesquels il ne lui reste plus qu'à exécuter les ordres 
formels qu'il vient de recevoir. 

Il est convainou d'aillenrs que S. A. R. est revena à un 
sy stéme plus convenable aux circonstances où elle se trouve; 
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Ao mesmo tempo que se dao coni insistencia provas de tm 
faror à Inglaterra, fazem-se annamentos emPortugalecon- ^^^ 
tinuam-se com actividade; aprestam-se navios, compieta-se 
o eiercito sem descan^o, e desenvolvc-se em piena paz todo 
o apparato da guerra. 

A està formai ìnfrac^So dos Tratados juntaram-se outras 
injnstìQas, qne se tomaram mais graves pela falta de repa- 
rafao, apesar das repetidas representafoes do abaiio assi- 
gnado. 

ConUnùa a residir em Lisboa um Enviado de Luiz XVIII; 
acolbem-se n'esta capital os chefes dos chotiam; e muitos 
emigrados rebeldes teem alcan^ado empregos honrosos ou 
pensoes lucrativas; emfim pela recepgao feita a todos osini- 
migos da Franca poderia crer-se qne nao existiam Tratados 
entre a Republica e Portugal. 

Emqnanto os francezes rebeldes achavam asylo e protec- 
{3o, Yiam-se os desgra^dos prisioneiros servidores da Re- 
poblica expostos aos mais indignos tratamentos, e nem ali- 
mentos recebiam. 

Govemador de Belem, verdadeiro autor desta atroci- 
dade, escapava do justo castigo que merecia, procurando-se 
comprometter nm subalterno, cego instrumento das vonta- 
des do seu cbefe. 

abaixo assignado nao recordarà o procedimento do Mi- 
nisterio de Sua Alteza Real para com elle; nao falarà das 
inumerayeis reclamagoes que Ihe dirìgìu e que todas foram 
iofructiferas; nSo insistirà nos testemunhos de confianca e 
nas lisonjeiras promessas que Ihe faziam contìnuamente em 
Lisboa, emqnanto o aggrediam abertamente em Paris. 

abaixo assignado queria poder sufTocar essas queixas 
de qiìe infelizmente o seu Governo jà tomou conhecimento, 
e so^re as quaes so Ihe resta executar as ordens fonnaes 
que acaba de receber. 

Està convencido alem dìsso que Sua Alteza Real se inclì- 
Mu para um systema mais conveniente às circomstancias 
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1803 il est persuade qu'ayaut éloigné d*elle des conseillers perfi- 
sei«nibro ^^^^ ^jj^ apprécisra mieux les motifs que le soussigné lui a 
développés tant de fois pour le décider à un rapprochement 
intime avec la France; enftn il aime à croire que Son Excel- 
lence Monsieur le Vicomte de Balsemao se rappelant tout ce 
qu'il a eu Thonneur de lui dire, s'empressera de faire valoir 
près de S. A. R. toutes les raisons qui doivent la décider en 
faveur de la République. 

G'est donc avec plus de confiance qu'il a Thonneur de lui 
adresser au nom de son gouvernement, et de la manière la 
plus formelle, les demandes suivantes : 

1 .• Qu'en vertu du traile de Badajoz, les ports et rades du 
Portugal soient désormais et pendant tout le temps de la 
guerre entre la France et l'Angleterre fermés à tous les ba- 
timents anglais, soit de Tétat, soit du conunerce ; 

2.° Qu'en conséquence il soit signiflé à ceux qui s'y trou- 
vent d'en sortir dans les vingt-quatre heures, et que les me- 
sures les plus promptes soient prises pour qu'il n'en entre 
plus aucun ; 

3.° Que réquipement des-vaisseaux de S. A. R. et le re- 

crutement de son armée de terre, cessent sur-le-cbamp ; et 

' qu'il soit donne l'explication la plus catégorique et la plus 

satisfaisante sur les causes qui ont donne lieu à ces mesures 

extraordinaires; 

4.° Que Mr. de Coigny soit arrété dans la journée ; que la 
méme mesure s'étende au nommé CaiUet, espion reconnu; 
et que tous les émigrés frangais aient ordre de s'éloigner 
des états de S. A. R. dans le plus bref délai; que tout Tétat- 
major de Yiomenil soit dissous et arrété ; 

S.® Que le gouverneur de la tour de Belem soit égale- 
ment arrété pour étre puni d'une manière exemplaire. 

Le courier extraordinaire que le soussigné a re^u de Paris 
hier au soir, attend pour repartir la réponse de S. A. R. Son 
Excellence sentirà que sur cbacmi de ces points, elle doit 
étre afjlirma4ive ou negative, et qu'aucun d'eux ne peut étre 
sujet à discussion. 

Le premier consul attend avec impatience le resultai de 
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em qae se acha; estou persuadido que havendo afastado de ^ tm 
si coDselheiros perfidos, apreciarà meibor os motivos que o 
abaLxo assignado tàntas vezes Ihe expoz para o decidir a li- 
gar-se intìmameate a Franca; emfim tem a satisfa^ao de 
acreditar que S. Ex.^ o Sr. Visconde de Balsemao, lembran- 
do-se de ludo que o abaixo assignado leve a bonra de Ihe 
dizér, se apressarà a sustentar junto de Sua Alteza Real to- 
das as razoes que devem decidil-o a favor da Republica. 

É pois com a maior confianga que tem a honra de Ibe di- 
rigir em nome do seu Governo e do modo mais formai os 
segnintes pedidos. 

!.• Que em virtude do Tratado de Badajoz, d'ora àvante 
e por lodo o tempo da guerra entre a Franca e a Inglaterra 
se fechem os portos e enseadas de Portugal a todos os na- 
vios inglezes, quer de guerra, quer mercantes. 

2.^ Que portanto se intime aos que ahi se acham, que 
saiam dentro de vinte e quatro horas, e se tomem as mais 
promptas providencias para que nao entre mais nenhum. 

3.® Que se suspenda hnmediatamente o armamento dos 
navios de Sua Alteza Real e o recrutamento do exercito, e 
se de a mais cathegorica e satisfatoria explicacao das causas 
que produziram estas extraordinarias providencias. 

4.** Que seja preso hoje Mr. de Coigny; que se faca o 
mesmo a um chamado Gaillet, espiao conhecido; que se de 
ordem para todos os emigrados francezes sairem o mais 
depressa possivel dos Estados de Sua Alteza Real; que seja 
dissolvido e preso todo o estado maior de Viomenil. 

5.** Que Govemador da torre de Belem seja igualmente 
preso, para ser castigado de maneira cxemplar. 

correio extraordinario que o abaixo assignado recebeu 
de Paris hontem à tarde, espera, para tornar a partir, a res- 
posta de Sua Alteza Real, a qual, corno V. Ex.* saberà, deve 
ser affirmativa ou negativa sobre cada um d'estes pontos, 
sem nenhum delles poder admittir dìscussao. 

Primeiro Gonsul espera com impaciencia o resultado 
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<•» la démarche quii a prescrite au soussigné, et le soussigné 
^**7'** manquerait à son devoir et aux sentiments de dévoueraent 
et d'attachement qu'il n'a cesse de manifester à S. A. R., 
s'il ne flnissaìt par lui répéter que les plus grands avantages 
peuvent étre attachés à son union avec la France, et que les 
plus grands dangers seraient la suite inéyitable d'une réso- 
lution contraire. 

Il a rhonneur de renouveFer à Son Excellence l'assurance 
de sa haute considération. 

Lannes. 

Lisbonne le 19 fructidor an XI (6 septembre 1803). . 
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da ordem que deu ao abaixo assignado, e este fallaria ao seu «ara 
dever e aos sentimentos de dedicagao e affecto que sempre ^^^ 
manifestou a Sua Alteza Real, se n5o concluisse repetindo- 
Ihe que à sua uniao com a Franca se podem attribuir as 
maiores Tantagens, assim corno de urna resolu^ao contraria 
poderiam seguir-se os maiores perigos. 

Tem a honra de renovar a S. Ex.* a certeza da sua subida 
consideracae. 

Lannes. 

Lisboa, 6 de Setembro de 1803. 
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Nola do Visconde de Ralscmào para o General lannes 

(Arch. do MinUlerio dos Ncgodos Estraogciros.^Regislo.) 

4803 1.0 Visconde de BalsernSo, Ministro e Secretano d'Es- 
tado da Reparti^ao dos Negocios Estrangeiros, levou à Real 
presenta do Principe Regente, seu amo, a nota que o 
Sr. General Lannes, Ministro Pienipotenciario e Enviado 
Extraordinario da Republica Franceza, Ihe apresentou em 
data de 6 de Setembro, e tem ordem de responder a ella 
pelo modo mais franco e amigavel, e da maneira que nao 
so ihe dictam os principios da justiga, mas aquella contera- 
plagao attenta que Ihe inspira a feliz harmonia que subsiste 
entre os dois Estados, e que o Principe Regente seu amo 
desaja manter e cultivar sem a menor alteracao e por todos 
OS melos possiveis. 

2. Sr. General Lannes reclama da parte do seu Governo 
a estricta e inteira execucao do Tratado de Badajoz, e a 
Córte de Portugal, Arme nos seus principios de justiga, nao 
tem nem podia ter a mais leve hesitagao sobre esse ponto, 
que deseja cumprir e guardar religiosamente. 

3. Sua Alteza Real nao devisa porém que tenha faltado a 
nenhum respeito à estricta observancia do mesmo Tratado, 
quando so intenta guardar nas infelizes circumstancias da 
Europa a mais exacta neutralidade a respeito das Potencias 
bell^erantes. 

4. Do mesmo modo tem dado ao Governo Francez as 
provas mais autbenticas da sua condescendencia, e dos sin- 
ceros desejos que tem de se unir aos seus verdadeiros in- 
teresses, e a discutir imparcialmente com os seus Ministros 
tudo quanto possa ser susceptivel de duvida ou de difficul- 
dade entre os seus respectivos Estados. 
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5. Analysando porém as razoes expostas pelo Sr. General iws 
Lannes, Sua Alteza Real nao ve motivos justiflcados em que ^•^'^ 
se fundem as qneixas de S. Ex.^ : se algumas fragatas in- 
glezas teem entrado neste porto, està mesma llberdade he 
commum à marinba franceza e a todas as embarca^Ses de 
gaerra das Potencias suas alliadas, e Sua Alteza Real ne- 
nhuma duvida tem na sua admìssao, em conformidade das 
estipula^oes dos antigos Tratados. 

6. Pelo que toca aos corsarios das Potencias bellìge- 
rantes, as ordens mais estrictas se acham em vigor para 
OS fazer sahir destes portos, e para os nao admìttir nelles 
senao na mais urgente necessidade, e que o direito naturai 
e das gentes autorisa em similhantes casos. 

7. Porém comò o Sr. General Lannes cita o Tratado de 
paz de Badajoz para fiindar nelle a exclusSo absoluta que 
pretende, ser-me-ha licito notar aqui, que o artigo 2.^ do 
dito Tratado, e o unico ém que se tratou desta materia, so- 
mente estabeleceu huma tal regra para o caso particular 
daquella guerra entro a Franga e a Gram Bretanha, a qual 
velo a terminar pelo Tratado de Paz de Luneville e pela ra- 
tificagao que se seguiu entre as duas Potencias. 

8. Ministro abaixo assignado transcreverà aqui aquelle 
artigo, na fórma que se acha estipulado; e Sua Alteza Real o 
Principe Regente, seu amo, confia inteiramentenajustifado 
Primeiro Gonsul e na sua exactidao a sustentar a observan- 
cia dos Tratados, para n3o poder suppòr que possa estender 
homa tal pretensao alem dos casos expressamente estipu- 
lados e deflnidos no mencionado artigo. 

9. Sua Alteza Real n3o póde comprehender em que tenha 
infringido a qualquer respeito os Tratados existentes entre 
OS dois Estados, com as prudentes disposiQoes de completar 
seu exercito e de manter a sua seguranga, quando observa 
OS grandes armamentos que se praticam por parte das Po- 
tencias suas vizinhas ; està operacao porém, n3o so nao he 
precipitada, mas antiga, pois ha perto de dois annos que 
ella principiou na fórma do costume, e so quando Sua Alteza 
Real viu que eram infnictuosas as medidas até alli prati- 
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im cadas para o recrutamento do sea exercito, he que julgou 
^^^ conveniente tornar outras mais efficazes e energicas para 
conseguir o firn que se havia proposto. 

10. mesmo acontece a respeito da sua marinba; mas 
qualquer providencia prudente a respeito da sua propria 
seguranca, e que nao tem nem póde ter a menor rela^ao a 
respeito do Governo Francez, nao póde imaginar Sua Alteza 
Real comò possa infringir a perfeita observancia dos Tra- 
tados, nem fazer o mais leve motivo de recriminac3o contra 
Governo Portugiiez, o qual francamente declara que taes 
medidas se nao dirigem contra alguma Potencia, e muito 
menos contra a Franga, com quem deseja manter a mais 
sincera e cordeal amizade. 

11. Pelo que toca aos mais objectos de que o Sr. General 
Lannes se queixa, o Ministro abaixo assignado tem ordem 
de declarar que o Duque de Coigny mereceu o refugio desta 
Córte em tempos calamitosos, e que nella tem persistido ha 
muitos annos, sem que seja constante a Sua Alteza Real a 
menor cousa contra o seu procedimento ; comtudo, para ma- 
nifestar ao Primeiro Consul a sua particular condescenden- 
eia, nao tem duvida em o fazer sahir dos seus Estados, nao 
podendo ter contra elle outro procedimento, comò o Prin- 
cipe Regente firmemente confia que o Primeiro Ck)nsul re- 
conhecerà facilmente, conhecendo a sua equidade e justiga. 

12. À Córte de Lisboa he inteiramente desconhecido tudo 
quanto se allega a respeito dos diefes dos Chuans ; ignora 
iguabnente qual seja essa alluviao de emigrados que obti- 
vessem empregos honrosos ou pensoes lucrativas desta 
Córte. He verdade que muitos nacionaes francezes teem en- 
trado ao servilo militar deste reino, e desde esse momento 
cessaram de ser vassallos da RepubUca e de serem mais 
considerados comò emigrados, mas sim comò vassallos da 
Coróa Portugueza, assim comò iguabnente tem aconte- 
cido em muitos outros Estados da Europa, sem que simi- 
Ihantes actos fossem caracterisados por infrac^oes dos Tra- 
tados, nem por falta de attencao ou de amizade a respeito 
da RepubUca Franceza. 
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13. Sobre tudo o mais que o Sr. General Lannes articula ìm 
àcerca do tratamento que experimentaram alguns prìsionei- 
ros francezes, jà ha mais tempo se respondeu sobre esse 
ponto, e se deram as satisfagoes devidas e convenientes so- 
bre hmn objecto que aflectou extremamente a sensibilidade 
de Sua Alteza Real ; porém, se nesso ponto houve negligen- 
cia OQ demora na execucao das suas ordens, ella foi certa- 
mente involuntaria, e deverà attribuir-se unicamente à 
grande idade e cruel molestia que por muitos mezes tem 
constemado o Govemador da Torre de Belem, Marquez de 
Yagos, conservando-o quasi na cama em que tem existido. 

14. Ministro abaixo assignado julga ter exposto e sa- 
tisfeito ao Sr. General Lannes na conferencia verbal que 
com elle teve, sobre os mais objectos das suas queixas, e 
espera que o Sr. General reconheceria, nlo so as expressoes 
da sua ingenuidade, mas sobretudo as rectas e inalteraveis 
disposicoes do Principe Regente seu amo. 

15. unico systema conveniente e justo que Sua Alteza 
Real deseja manter, e que o Sr. General Lannes Ihe tinha 
feito esperar repetidas vezes» he o da conserva^So da mais 
estrìcta neutralidade, depois de removidos os trope^os e 
obstaculos que até agora se oppozeram à sua corresponden- 
eia ministerial. Estes principios, fundados em justiga» foram 
aquelles que decidiram a Sua Alteza Real nas suas delibera- 
(oes, e certamente tinha todo o direito de esperar que nada 
se decidìria sem que fosse primeiramente presente ao Pri- 
meiro Gonsul tudo quanto se tinha passado, e o quanto o 
Principe Regente deseja remover qualquer pretexto que po« 
desse excitar ciume, ou desconfianga da sua imparcialidade 
e dos vivos desejos que tinha de conservar com a Republica 
Franceza a mais leal e a mais smcera correspondencia. 

16. Depois do que fica exposto, o Mmistro abaixo assi- 
gnado so contrariare unicamente aos pontos das requisigoes 
do Sr. General, e torà a honra de responder a ellas da ma- 
neira seguinte: Emquanto ao primeiro ponto, jà o mesmo 
Ministro tem satisfeito a elle nas razoes expostas nos §§ 5.°, 
6.*, 7." e 8.® deste officio, e nada mais tem que accrescentar 
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iws ao dito respeito, senao que o 2.° ponto he huma consequen- 
^^^^^ eia do primeiro, e qiie segue a mesma ordem na resposta. 

17. Emquanto ao 3.^ ponto jà o mesmo Ministro satisfez 
igualmente na resposta annunciada nos || 9.° e 10.^ deste 
ofBdo, que torna a ratificar expressamerite; do mesmo mo- 
do satisfaz emquanto ao 4.^ na resposta dada neste papel 
no § H.", e mesmo se praticarà a respeito de Gaillet; 
porém pelo que toca aos mais emigrados francezes, nada 
póde responder a este respeito, emquanto estes se nao 
designarem pelos seus nomes, devendo observar tambem 
ao Sr. General Lannes, que similhante procedimento se tAo 
póde ter a respeito dos olDciaes empregados no servilo de 
Sua Alteza Real, pelas solidas razóes que se expozeram no 
I 12.* deste officio, às quaes por brevidade me reporto. 

18. mesmo deve repetir a respeito do Govemador de 
Belem, Marquez de Yagos, e Sua Alteza Real confia da equi- 
dade do Primeiro Consul, que quererà benignamente atten- 
der às razoes que teve a honra de expór a S. Ex.* ao dito 
respeito no § 13.^ desta mesma nota. 

19. Ministro abaixo assignado espera ter respondido 
explicitamente e com franqueza a nota de S. Ex.* o Sr. Ge- 
neral Lannes do dia 6 de Setembro, e confia da sua rectidao 
que'se dignarà expór com ingenuidade na presenta do Pri- 
meiro Consul as solidas razoes da mesma resposta, accres- 
centando ao mesmo tempo, que Sua Alteza Real nada deseja 
tanto comò provar ao Primeiro Consul a sua verdadeira es- 
tima^ao, e a firmeza com que deseja manter os vinculos da 
sua amizade e boa correspondencia, sem a menor altera^^o 
a respeito da Franca. 

Ministro ababco assignado aproveita està occasiao para 
repetir a S. Ex.* o Sr. General Lannes as fieis protestagoes 
da sua sincera venera^ao e igual estima. 

Palacio de Queluz a 8 de Setembro de 1803. 

Visconde de Balsemao. 
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(NBcM do Colile del Campo de Alaaje para o Visconde de lalsewao 



(Artb. do ]tf iniitorio dos Negocios Eitrangeiros. - Originai.) 



Ex."*^ S.*' — Mui Senor mio: Acabo està mafiana de tener ««w 
el honor de hacer à V. E. de palabra la importante comu- ^^''''^^''^ 
nicacion que se me encarga por Su Magestad el Rey mi amo, 
relativa a la neutralidad de Portugal en la presente guerra, 
y el deseo de dar à mi comunicacion toda la precision y 
exactitod que el asunto requiere, me determina à exponer 
por escrito lo que Su Magestad balla digno de toda la sabia 
consideracion de S. A. R. el Seiior Principe Regente. 

Se ha firmado recientemente en Paris la neutralidad da la 
Espana en la actual guerra de Francia é Inglaterra, cuia cofi- 
vencion està ratificada à estas horas por Su Magestad. En 
este Tratado hai la condicion de que el Rey mi amo empleara 
su mediacion a fin de que la Corte de Portugal a>ncluia otro 
Tratado igual, pues de otra manera las tropas francesas que 
ya estan en numero en las fronteras de Espana, marcharàn 
inmedìatamente contra este reyno, sin que la Espana pueda 
de modo alguno oponerse a elio. 

Su Magestad el Rey mi amo cree que el mejor y aun el 
unico modo de conseguir el Portugal la quietud y la seguri- 
dad que desea, seria el de enviar S. A. R. sus plenos pode- 
res à su Ministro en Paris, autorisandole para acceder al 
Tratado concluido por Su Magestad con las condiciones que 
fuesen acomodadas a su situacion y circunstancias ; pudiendo 
ser para este taso mui rniiveiiientp que el Ministro de S. A. 
R. s&J|kiìdìese ni efj^lMU f^l Kinbaiailar de Su Magestad 

^ev 11 u atiMi (le que no queda 
hi m^^^^^-»**wf pJira evi in r los incalculablep 
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1803 danos qiie le amenaza la guerra qua tendria inmediatamente 
Notembro juggr^ y pa^a la quai se halian preparadas mudbas tropas 
francesas en las fronteras de Espana, é igualmente conyen- 
cide Su Magestad de que el estado de las cosas no le per- 
niile oponerse a que la Francia tome medidas de està espe- 
cie, ni impedir que sea arbitra de la suerte de Portugal en 
este punto; me manda Su Magestad que ponga en la sabia 
consideracion de S. A. R. quanto dejo expuesto, convidando 
asi al Senor Principe Regente en su Real nombre y con toda 
la eficacia propria del amor paternal que dieta este paso al 
corazon de Su Magestad, a que adopte desde luego el medio 
propuesto, corno el unico que podrà salvar à està Corte de 
un mal imminente. 

V. E. se servirà tornar en consideracion el contenido de 
està nota, y elevarle à la noticia de S. A. R. el Senor Prin- 
cipe Rogente, mientras el lunes proximo 7 del corriente es- 
pero tener el honor de volver & ver à V. E. en Mafra, y la 
satisfacion de hablarle personalmente sobre este mismo 
asunto, con cuia ocasion podré recevir la contestadon que 
fuere del agrado de S. A. R. 

Entretanto aprorecho està oportunìdad de ofrecer à V. E. 
mis respetos y mis deseos de servirle. 

Dios Guarde i V. E. muchos anos. Lisboa, 4 de Noviem- 
bre de 1803. 

Ex.»<^ S.«^ 
De V. E. su mas attento seguro s^rvidor 

Conde del Campo de Alange. 

Ex.*^ Sr. Vizconde de Balsemao. 
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Officio do f ìsconde de Balsemao para o Conde del Campo de Alaoge 

(Areh. do MioUterìo dos N«gocios E8traDgeiro8.->Regitto.) 



Ex."^ Sr.— Mui Senhor meu. Tive a honra de receber o **^ 
officio de V. Ex.* em data de 4 do corrente, que continha a s "^ 
commiiniGacao que V. Ex.* me fazia por ordem da sua Cór- 
te, relativa a ne\itralidade de Portugal na presente guerra 
entre a Franca e a Gram Bretanha, participando-me V. Ex.* 
ìgualmente haver-se assignado em Paris bum Tratado de 
neutralidade entre a Corte de Hespanha e a RepubbcaFran- 
ceza, no qual se estipulou a cendi(;ao de que Sua Magestade 
Catbolica empregaria a sua mediagao a firn de que a Córte 
de Portugal conduisse outro Tratado igual, ou enviasse os 
seus plenos poderes ao seu Ministro em Paris, aytorisando-o 
para acceder ao Tratado jà concluido por parte de Sua Ma- 
gestade Catbolica. 

Fiz tudo presente a Sua Alteza Real o Principe Regente 
meu amo, e o mesmo Senbor n3o teria duvida em dar desde 
lego aY. Ex.* buma resposta precisa e terminante, se acaso 
Ihe nao par^cesse proprio e coberente communicar isto 
mesmo ao Ministro Plenipotenciario da Republica Franceza, 
com qual se bayia antecipadamente conferido buma igual 
materia por parte desta Córte. 

A sua resposta foi em stibstancia a seguinte: que ignorando 
absolutamente o que se passava entre a Córte de Madrid e o 
seu Governo, devia convidar-me a esperar alguns dias, a firn 
de responder a V. Ex.*, esperando elle Ministro de bum mo- 
mento a outro bum correio de Paris, que Ibe trarla, sem du- 
vida, as suas instruccoes e o caminbo que devia seguir a 
respeìto da Córte de Lisboa. 

Em taes termos deixo à judiciosa pondera^ao de V. Ex.* o 
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4S03 jolgar se acaso nao he ìndispensavel qne a Córte de Lisboa 
Novembro g^gp^j^^jj ^q respondcr às proposigoes do mencionado oflB- 
cio de Y. Ex.^, emqaaDto nao chegarem as instruc^es qua 
espera todos os dias o referido Ministro de Franga; e logo 
que ellas chegarem, terei a honra de responder decisivamente 
a tudo quanto V. Ex.* me insinua. 

Repito com està occasiao a V. Ex.* os fieis protestos da 
minha obediencia e respeito. 

Deus Guarde a Y. Ex.* muitos annos. Palacio de Mafra 
em 8 de Novembro de 1803. 

Ex.'^Sr. 

B. A* M. de Y. Ex.* 

seu maior e mais segnro servidor 

Yisconde de Balsemao. 
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Kola do Enviado eilraordinario de S. I. B. ao linis 

(Ardi, do Minutario dos Negocios Eslraogciros. -Originai.) 

1803 Monseigneur le Prince Régeiil, avec celle aflfabilité qui lui 
NoTeoibro ^^j naturelle, a déjà lémoigné la salisfaclion qu'il éprouvait 
de la conduile observée par le Ministre accrédité de Sa Ma- 
jesté Brilannique auprès de son auguste personne. 

Fidèle interprete des sentimens inaltérables de bienveil- 
lance et d'estime qui animenl Tàme juste et droite du Roi 
envers son allié, Son Allesse Royale trouvera loujours dans 
ce méme Ministre Porgane Constant des voeux ardens du 
Gouvernement de Sa Majesté, et de tonte la nailon brilanni- 
que, pour la conservalion du bien-étre de Son Allesse Royale, 
pour le bonheur de ses États, le repos de ses peuples, Tex- 
tension de leur conunerce, la prosperile des colouies, et en- 
fm de tout ce qui tieni au mainlien de rinlégrilé de ces 
royaumes et possessions, à l'honneur et à la gioire du nom 
porlugais. 

Telle est Tambition louable, qui anime le coeur du Souve- 
rain des royaumes unis de la Grande-Brclagne et dìrlande. 
Celle de ses braves et fidèles sujets, et plus parliculièremenl 
dans celle occasion de celui qui a Thonneur de servir Sa Ma- 
jesté auprès de Son Allesse Royale, sera loujours d*aider les 
-vTies bienfaisanles de ce Monarque pour le Porlugal, de faire 
aimer et considérer ses verlus par ce peuple respeclable, 
conmie de démenlir les calomnies perlìdes que ses ennemis 
font répandre sur ses projels d'agrandissement aux dépens 
des Puissances ses amies et alliées, de déjouer leurs inlri- 
gues et de s'opposer aux progrès de leurs armes. 

Le Roi, anime de ces sentimenls et sensiblemenl louché 
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Il» ém 1h|oeio8 btraogeìros, fisconde de Kalsemao 

(Tradiio(ào parlknlar.) 



Senhor Principe Regente, com a affabiiidade que Ihe é t»» 
aatairal, jà testemunhoa qaanto estava satisfeito com o proce- ^®''^" 
dimento do Ministro acreditado de Sua Magestade Britannica 
jHnto de sua augusta pessoa. 

Interprete fiel dos inalteraveis sentimentos de benevolen- 
cia e estima que inspiram a alma justa e recta de £I-Rei 
para com o seu alliado, sera sempre este mesmo Ministro 
para Sua Alteza Real o órgao constante dos ardentes votos 
do Governo de Sua Magestade e de toda a nacao britannica 
pela conserva^ao das ventnras de Sua Alteza Real, pela feli- 
cidade dos seus Estados, socego dos seus povos, extensao 
do seu conmiercio, prosperidade das colonias, e emfim por 
todo que concorra para a conserva^ao da integridadc d'es- 
tes reinos e possessoes, para a honra e gloria do nome por- 
tuguez. 

Tal é a louvavel ambicao que instiga o animo do Soberano 
dos reinos unidos da Grau-Bretanha e Irlanda. A dos seus 
honrados e fieis subditos, e mais particularmente n'esta oc- 
casi9o a de quem tem a honra de servir Sua Magestade 
junto de Sua Alteza Real, sera sempre ajudar os beneficos 
intuitos d'aquelle Monarcba a favor de Porlugal, fazer amar 
e apreciar por este povo respeitavel as suas virtudes, assim 
corno desmentir as perfidas calumnias propaladas pelos inK 
migos do Rei sobre os seus projectos de engrandecimento à 
eusta das Potencias suas amigas e alliadas, dosmascarar as 
intrigas desses inimigos, e obstar ao progresso das suas ar- 
mas. 

Aniinado por estes sentipentos, e dolorosamente impresa 
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iws des maux que les ennemis déclarés des Gouvernemens légi- 
NoTembro ^^^^^ j^ l'EuFope fonl Sentir à celai du Portugal, ainsi que 
vivement affecté de Fatteinte portée à la grandeur etàThon- 
neur de Tìllustre maison regnante de ce royaume par ceax 
qui osent se porter au niveau du Tròno pour y insulter ia 
Majesté assise, et menacer Texistence politique de TÉtat, 
s*ofifre, a Taide de ses conseils, de concourir au salul des 
vastes domaìnes de son allié aujourd'hui menacés de la ra- 
pacité dévorante de cotte nation immorale, qui ne connais- 
sant de limites à son ambition que sa convenance et ses 
moyens d'exécution, porte de nouveau, commeelle avaitfait 
à la fin de la derhière guerre, ses regards avides sur les pos- 
sessions transatlantiques du Portugal, et cherdie, au préju- 
dice de cotte Couronne, le dédommagement de ses propres 
pertes tant àSaint-Domingue que dans la Louisiane et ailleurs. 

Si pour le moment actuel les circonstances imposent des 
bornes aux vues droites et bienfaisantes de Sa Majesté Bri- 
tannique, et que lespossessions européennes de Son Aitesse 
Royale ne peuvent étre préservées intactes pendant toute la 
durée de la présente guerre, aumoins le Boi veutnl pourvoir 
au salut des Colonies Portugaises, et par là assurer, en cas 
de nécessité, les moyens d*une retraite honoraUe pour son al- 
lié, qui possedant 1 dme d*un grand Prince, aìmerait mieux 
sans doute sacrifier ses aides et commodités personnelies, 
que de prolonger inutilement son séjour dans la métropole 
au risque de perdre son honneur, sa liberté, et peut-étre sa 
Couronne. 

Sans doute le Prince Régent, Mèle à sa reuonmiée, aban- 
donnerait un territoire livré a des mains sacriléges et enne- 
mies de sa gioire, pour se porter <sur des posse^sions lointai- 
nes, oùun peuple à Tabri des malheurs qui poorsuivent l'Eu- 
rope, et sacbant apprécier les tristes sacrifices d*un Souve- 
rain citéri, lui présenterait un asile sfir et tranquille, et un 
Trono slablo, ornò du dóvonomenl des sujets mmme des 
vertus du Prince. 

Le Roi bien loin de proposer une démarche prématurto> 
ou une retraite précipitée à Son Àltesse Royale, désire au coq^ 
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skmado pelo mal que os inimigos declarados dos Governos im 
da Europa causam ao de Portugai, e commovido profonda- '^^ 
mente com o ataque dirìgido a grandeza e honra da illustre 
casa reinante deste reino pelos que ousam pòr-se ao nivel 
do throno para ìnsultarem a Magestade allì sentada e com- 
prometterem a existencia politica do Estado, o Rei se offe- 
rece a concorrer com os seus conselhos para a salvarlo dos 
vastos domìnios do seu alliado, hoje amea^ados pela rapaci- 
dadedevoradora da na^ao immoral, quC; limitando a sua am- 
bicao unicamente pela conveniencia propria e pelos melos 
de execu^ao, lan^a outra vez avidos oUiares, corno no firn da 
guerra passada, para as possessoes transatlanticas de Por- 
togal, e procura, com prejuizo desta Goròa, compensar o que 
perdeu em S. Domingos, na Luiziana, e n'outros logares. 

Se n'esta occasiao as cìrcumstancias restrìngem os intuitos 
rectos e beneQcos de Sua Magestade Britannica, e nSo po- 
dem conservar-se intactas, na presente guerra, as posses- 
soes earq)eas de Sua Alteza Real, quer o Rei ao menos pro- 
ver a salva^ao das colonias portuguezas, e assegurar assim 
em caso de necessidade os melos de uma retirada honrosa 
ao seu alliado, que, possuindo a alma de um grande Princi- 
pe, de certo antes quereria sacrificar o seu socego e com- 
modo pessoal, que demorar-se inutilmente na melropole em 
rìsco de perder a honra, a liberdade e talvez a Corda. 



Senrduvida o Principe Regente, liei à sua fama, abando- 
naria um territorio entregue a maos sacrilegas e inimigasda 
saa gloria, para se transportar a possessoes longinquas, onde 
um poYO, livre das desgra^as que perseguem a Europa e 
sabendo avallar os tristes sacrificios de um Soberano queri- 
do, Ihe offereceria um throno estavel, adornado com a dedi- 
cacao dos suIkIìIos o coni as virludes do Principe. 

Louge de propòr a Sua Alteza Real um acto prematuro, 
OQ uma retirada precipitada, deseja o Rei pelo contrario ver 
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traire ?oir mettre tout en OBuvre pour la défense yigourense 
da Portugal, jusqu'à la dernière extrémité; et Sa Majestè 
s'oflre à cet effet, avec ces forces navales, de garantir ce pays 
oontre toute attaqiie du còte de la mer; mais le Roi connais- 
sant l'esprit perfide et subtil de ses ennemis, se persuade, il 
est méme convaincu, que Taffaìblissement progressif des 
ressources et moyens du Portugal qui s'opère aujourd'hai 
par Teffet de leui^s indignes artifices et menaces insultantes, 
sera non seuiement suivi d'un épuisement total, mais enco- 
re de l'envahissement general de ses États et le pillage de 
ses yilles en Europe ; et que Tenlèvement des flottes et des co- 
lonies entrant dans leur calcul politique, n'attend pour se 
rèaliser que le moment favorable et propice à son exécution. 

C'est dans cette persuasion intime, que Sa Majesté sou- 
haite d'assurer à son ancien allié un asile sur contre le dan- 
ger qui le menace, tandis qu'il en est encore tems, et c'est 
à cet eiTet que le Roi invite Monseigneur le Prince Régent 
di9 pourvoir aux moyens prompts et eflBcaces de s'assurer 
de la conservation, non seuiement de ses colonies, mais de 
sa marine Royaie, et par une conséquence certaine de ces 
sages précautions, de la propre sécurité de son auguste per- 
sonne et de celle de son illustre famille. 

Si les précautions à prendre, et les mesures adoptées dans 
lavue d-dessus indiquée donnaient des soup^ns, ou hataient 
Taccomplissement des projets de l'ennemi sur ce pays-ci, 
une force navale britannique se trouverait prète à recevoir 
le Prince et la famille Royaie à son bord. On peut compter 
sur ce secours: mais dans tout cas est-il essentiel, méme in- 
dispensable, que les ordres effectifs soient immédiatement 
donnés pour Téquipement de la flotte de Son Altesse Royaie, 
que cette flotte soit commise au commandement d'un chef 
cxpérimentè, attarlié à la personne du Prince, fldèle à son ser- 
vice, reconnu par son dévouement aux principes de la royau- 
té, et son horreur pour ceux de la revolution, et surtout par 
son adhèsion inaltéral)le ail système d'union et d'alliance qui 
depuis tant de siècles lient si heureusement les Gouronnes 
di la Grande-Bretagne et du Portugal. 
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empregar lodos os meios para defender vigorosamente Por- 
tngal até à ultima extremidade; e para o consegnir, SuaMa- 
gestade se oiTerece a guardar com as suas forQas navaes este 
paiz c/)ntra qualquer ataque do lado do mar ; mas conhecendo 
Rei espirito perfido e sagaz dos seus inimigos, persua- 
de-se, està até convencido, que eflfectuando-se hoje pelos seus 
indìgnos artificios e ameagas insultantes o enfraquecimento 
progressivo dos recursos e meios de Portugal, seguir-se-ha, 
nao so a extenua^ao total, mas aìnda uma invasilo geral dos 
seus Estados e a depredagao das suas cidades na Europa; e 
que, entrando no calculo politico dos inimigos a rapina das 
esquadras e das colonias, so esperam para a realisar o mo- 
mento favoravel e propicio. 

Por està intima persuaslo deseja Sua Magestade srffiancar 
ao seu antìgo alliado, emquanto é tempo, um asylo seguro 
centra o perigo que o ameaca, e para isto convida o Senhor 
Principe Regente a ordenar os meios promptos e eflìcazes 
para preservar nao so as suas colonias, mas a sua real ma- 
rinila, e comò consequencia certa d'estas sabias precau- 
Coes, a propria seguranga da sua augusta pessoa e da sua 
illustre familia. 

Se as precaufoes a tornar e as medidas adoptadas com o 
intento acima indicado causassem suspeitas ou apressassem 
a realisagSo dos projectos do inimigo centra este paiz, adiar- 
se-hia prompta uma forca naval britannica para receber a 
seu bordo o Principe e a familia Real. Póde contar-se com 
este soccorro. Mas em todo o caso é essencial, iudispensavcl 
até, que se dèem immediatamente ordens effectivas para o 
armamento da esquadra de Sua Alteza Real; que se entre- 
gae conunando d'essa esquadra a um chefe expèrimenta- 
do, aflfecto à pessoa do Principe, fiel ao seu servilo, noto- 
riamente dedicado aos principios da realeza, adverso aos da 
revolucao, e sobretudo devotado firmemente ao systema de 
uniao e allian^a que ha tantos seculos liga tao felizmente as 
Coròas da Gran-Bretanha e de Portugal. 



it 
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tm Cette flotte ainsi ordonnée et commandée se rendrait sur- 
ombro le^^hamp aux Brésils, et remplirait par ià le triple objet de 
se mettre elle-méme à Tabri de toute tentative ou surprise 
de la part de Tennemi; de le prìver aìHsi d'un objet de con* 
voitise, et par conséquent, d'un motif principal d'une atta* 
que sur Lisbonne ; et enfln de garantir là sécurité des Co- 
lonies, d'y maintenir l'ordre et d'y préparer, en cas de nè- 
cessité, une reception honorable au Souverain légitime de 
ces lieux florissans. . 

D'après cet exposé bref et loyal des voeuX de S. M. B., 
S. A. R. pourrait elle se méprendre sur l'objet de sesinten- 
tions ou se méfier de ses desseins! peut elle y riendécou- 
vrir qui soit contraire à ce que l'àme la plus pure et la bon- 
ne foi la plus religieuse ne reconnaissent pour leur oeuvre? 
non cortes : les prìncipes moraux et religieux qui font la 
gioire de la vìe de S. A. R. reconnaitront les mémescaractè- 
res distinctifs de celle de son grand allié, et S. A. R. agira en 
conséquence. 

Monseigneur le Prince Régent est instamnient prie et 
invite à agir conformément aux vues et plans ci-dessus tra- 
cés. S. A. R. est instamment prie et invite à déployer son 
autorité absolue, ses talents personnels, son courage, sa ma- 
gnanimité reconnue, à procurer leur heureuse réussite. 

11 suilira d'ajouter que les délais peuvent tout ruiner, 
qu'ils ne sont point admissibles, qu'une exécution prompte 
doit suivre une décision précise, et que Sa Majesté ne ver- 
rait pas, sans le plus vif chagriu, qu'une méfiance mal pla- 
cée, des souprons incompatibles avec le motif de ses actions, 
des équivoques ou des retards quelconques, la missent 
dans la facheuse nécessité d agir de son chef et séparément 
pour le bien general, et de sop|)Oser seule aux pas et pro- 
jets gigantesques de Tennemi commum. 

A Lisbonne ce H Novembre 1803. 

U. Fitz-Gerald. 
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A esqnadra ordenada e commandada por este modo, par- ìih» 
tiria immediatamente para o BraziI, e conseguiria assim o ^""'^ 
triplice resili tado de se livrar de qualquer tentativa ou sur- 
presa da parte do inimigo; de Ihe tirar mn objecto de cubi- 
ca, e pertanto um dos princìpaes motivos para atacar Lisboa ; 
e emflm de salvaguardar as colonias, manter a ordem n'el- 
ias, e preparar em caso de necessidade uma recep^ao hon- 
rosa ao Soberano legitimo d'esses florescentes paizes. 

Poderia Sua Alteza Real, à vista d'està breve e leal expo- 
si^ao dos votos de Sua Magestade Britannica, desconbecer o 
objecto das suas intengoes, ou desconfiar dos seus desi- 
goios? Póde n'isto achar alguma cousa que nao seja obra da 
mais pura alma e da mais religiosa boa fé? De certo que 
nao: os principios moraes e religiosos que s2o a gloria da 
Vida de Sua Alteza Beai reconhecerao os mesmos caracteres 
distìDCtivos da do seu grande alliado, e Sua Alteza Beai ha 
de proceder n'esta conformidade. 

Senhor Principe Begente é instado e convidado a proce- 
der de accòrdo com os intentos e planos acima delineados. 
Para que estes alcancem um exito feliz é Sua Alteza Beai in- 
stado e convidado a desinvolver a sua autorìdade absoluta, 
OS seus talentos pessoaes, a sua coragem, a sua conhecida 
magnanimidade. 

Bastarà accrescentar que tudopódeperder-sepelasddon- 
gas, que nao sao admissiveis; que a uma decis3o precisa 
deve segnir-se prompta execu(ao, e que Sua Magestade teria 
a maior magna, se uma desconfian^a mal cabida, suspeitas 
incompaliveis com o motivo das suas ac^s, equivocos ou 
quaesquer demoras, o collocassem na dura necessidade de 
proceder por si e separadamente para o bem geral, e de se 
oppb€, so, aos passos e projectos gigantes do inimigo com- 
mum. 

Lisboa, 41 de novembre de 1803. 

B. Fitz-Gerald. 
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Nola do fimnil LamieB 

(Arefa. do Minitterio dos Negocìos Kslrangeiros.- Originai.) 

1803 Le soussigné Ministre Plénipotenliaire Envoyé Extraordi- 
Norembro ^^^^^ ^^ ^^ RépubUque Francaìse s'élant rendu à Mafra, sur 
l'invitalion de S. A. R., et y ayant passe quatre jours, pour 
y ócouter toutes les propositions, et y trailer de tous les ar- 
rangements capables de maintenir et d'assurer la tranqoilli- 
té da Portogal, a vu avec beaucoup de peine quii avait fait 
un voyage et des efforts inutiles. 

Refléchissant ensuite aux Communications que Son Ex.^ 
Monsieur le Vicomte de Balsemao, Secrétaire d'Ètat, Ministre 
des affaires étrangères, abien voulu lui fairerelativement au 
traité de neutralité conclu, dit-on, entre la RépubUque Fran- 
Qaise et S. M. Catholique, et dont quelques dispositions pour- 
raìent étre applicables à la Cour de Lisbonne, le soussigné 
croit devoir transmettre à S. Ex."» quelques observations que 
la nature des circonstances actuelles rend extrémem^t ìm- 
portantes et graves. 

Les demandes faites par l'Espagiie ne peuvent étre censi- 
dérées, jusqu'à ce jour, que comme le résultat des vues par- 
ticnlières de S. M. C, attenduqueleGouvemementFranQais 
n'a enoore donne, à cet égard, aucune explication directe à 
la Cour de Lisbonne, ni chargé le soussigné de les lui faire 
connaltre. 

Le soussigné proteste dès ce moment contre tonte acces- 
Sion de la part de S. A. R. à un traité quelconque avec S. 
M. G. touchant sa neutralité pendant la guerre actuelle entre 
la France et TAngleterre, tant que le Premier Consul n'aura 
pas transmis, a ce sujet, au soussigné les ordres les plus for- 
mels et les plus positifs. 

Les conditions que S. M. C. croit pouvoir exiger de S. A- 
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M Tìmide de lalsemao 



(Tradoe(So pariicolar.) 



abaixo ^ssignado Ministro Plenipotenciario Enviado Ex- tm 
Iraordinario da Republica Franceza, tendo ido a Mafra, a con- ^"'^^^ 
?ite de Saa Alteza Real, e dcmoraudo-se alii quatro dias 
para oavir todas as proposicoes e tratar de todos os ajustes 
proprios a manter e assegurar a tranquillidade de Portugal, 
via Gom molto pezar qne tinha feito urna vìagem e diligen- 
cias innteis. 

Reflectindo depois nas communica^oes que osr. Visconde 
de Balsemao, Secretano d'Estado, Ministro dos Negocios 
Estrangeiros, Ihe fez a respeito do Tratado de neutralidade 
coDclnido, segundo se diz, entre a Republica Franceza e 
Sua Magestade Catholica, aigumas disposigoes do qual po- 
deriam ser applicaveis à Córte de Lisboa, o abaixo assigna- 
do jnlga dover transmittir a S. Ex."^ aigumas observagoeft, 
que a natureza das circumstancias actuaes faz extrem'ameDte 
importantes e graves. 

Os pedidos feitos pela Hespanha nao podem oonsiderar-se 
ale hoje senao corno resultado dos intuitos particulares de 
Sua Magestade Gatholica, attendendo a que o Governo Frao- 
cez nSo deu ainda a esse respeito nenhuma explicaQ3o dire- 
cta à Córte de Lisboa, nem encarregou o abaixo assignado 
de ih'as commnnicar. 

abaixo assignado protesta desde agora contra loda a 
accessao da parte de Sua Alteza Real a qualquer Tratado 
com Sua Magestade Catholica sobre a neutralidade durante 
a guerra actual entre a Franga e a Inglaterra, emquauto 
Primeiro Consul nao tiver transmittido ao abaixo assi- 
gnado as ordens mais formaes e positivas a este respeito. 

Sendo até hoje jgnoradas pelo abaixo assignado as con- 
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<«» R. en verlu de ses arrangements avoc la République Fran- 
Nombro ^^j^^^ élant jusqu'à ce jour ignorées du soussigné, le soussi- 
gné se voit dans la nécessité absolue de s'en lenir aux justru- 
ctions qui lui ont été transtnises précédemment, fondées 
d'ailleurs sur des traités patens, et dont son défvouement et 
son attachement persounels à S. A. R. avaient pu seuis le 
déterminer à pallìer ou à différer l'exécution. 

Le soussigné connait tous les avantages que la neuiralilé 
du Portugal dans la guerre actuelle assure aux fidèles sujets 
de S. A. R. ; il sait combien S. A. R. a ce système à coBur ; 
aussi le soussigné n'a-t-il rien negligé pour déterminer le 
Premier Consul à y acquiescer, et n'a-t-il cesse d'employer 
tous ses efforts pour le faire prévaloir. 

Mais dans le cas ou S. A. R. adhérerait à des arrangements 
particuliers avec la Gour de Madrid avant que le Premier 
Consul ait fait connoitre directement sa volonté au soussigné, 
le soussigné déclare qu'il se verrà dans la nécessité d'exiger 
Texécution des ordres antérieurs qui lui sont connus, que 
rien, à ses yeux, n'a pu altérer ou détruire encore, et dont 
Tefifet inévitable sera la fermeture immediate des ports à 
tous les batiments anglais. 

Au surplus le soussigné a vu avec une peine extréme qu'on 
n'appréciait pas assez Tempressement avec lequel il se pré- 
tait à tout ce qui pouvait satisfaire l'esprit et le coeur de S. 
A. R.; il prie S. Ex.^ de vouloir bien lui faire connoitre dans 
les vingt quatre heures le parti quelle juge à propos de pren- 
dre, afin qu il puisse agir en conséquence. 

11 prie en méme lems S. Ex.«^ de vouloir bien lui transmet- 
tre des passeports pour un cx)urier oxtraordinaire. 

Il a l'honneur de lui renouveler Tassurance de sa haute 
considération. 

Lannes. 

Lisbonne le 3 frimaire an XII de la République Fran^aise. 
24 novembre 4803. 
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difoes que Sua Magestade Catholica jnlga poder, em virtude isoa 
dos sens ajuste^ com a Repiiblica Franceza, exigir de Sua Al- ^^^^^'^ 
teza Real, acha-se o abaixo assignado na necessidade abso- 
Juta de se restringir às instrucQoes que antecedentemente 
Ihe foram transmittidas, fundadas alem disto era Tratados 
patentes, e a que semente a sua dedicacao e affecto pes- 
soal a Sua Alteza Real poderam determinal-o a palliar ou 
differir a execucao. 

abaixo assignado conhece todas as vantagens que a neu- 
Iralidade de Portugal na guerra presente assegura aos fieis 
sabditos de Sua Alteza; sabe quanto Sua Alteza Real toma a 
peito este systema ; pelo que o abaixo assignado nao omit-, 
tiu cousa alguma para determinar o Prlmeiro Consul a ac- 
quiescer a elle, nem deixou de fazer toda a diligencia para 
que prevalecesse. 

Mas no ca^o que Sua Alteza Real adherisse a ajustes par- 
ticolares com a Córte de Madrid anles que o Primeiro Con- 
sul fizesse conhecer directamente a sua vontade ao abaixo 
assignado, declara este que se vera obrigado a exigir a exe- 
cucao das ordens anteriores que llie sao conhecidas, que 
nada, a seu parecer, pòde alterar ou destruir ainda, e cujo 
inevitavel effeito sera o encerramento immediato dos portos 
a todos OS navios inglezes. 

Quanto ao mais, o abaixo assignado viu com extremo pe- 
zar que nao se apreciava bastante o desvelo com que se pres- 
tava a ludo que podia satisfazer o espirito e o coragao de 
Sua Alteza Real, e pede a S. Ex.^ queira dar-lhe a saber den- 
tro em vinte e quatro horas o partido que julga conveniente 
tornar, para que possa proceder n'esta confoimidade. 

Pede ao mesmo tempo a S. Ex.* queira enviar-lhe pas- 
saportes para um correlo extraordinario. 

Tem a honra de Ihe renovar a certeza da sua subida con- 
sideraQao. 

Lannes. 

Lisboa 24 de novembro de 1803. 



Tom. XVI ^ 

Digitized by VjOOQIC 



(Nlirjo do ìlisconde k BalsnmAo para o General Lanoes 

(Arch. dn Mininterio dos Nn^ocios Estran|(eiros. — Refòsco.) 

i803 Mui Seiihor meu.— Sua Alteza Rea! o Principe hegiente 
DozemLro ^^^ ^^^ reccbeu a nota qiie S. Ex.* o Sr. General Lannes 
Ihe dirigili em data do 3 do c/)rrenlc, trazendo à sna lem- 
branca OS artigos do projecto de hiim Tratado que ha via apre- 
sentado em Mafra à considera^ao de Sua Alteza Real. 

Prìncipe Regente meu Amo, depois dos obstaculos in- 
venciveis que se olTereciam à prompta execucaowde bum simi- 
Ihante projecto; e que Ihe fez expòr e constar pelo seu Mi- 
nistro, comprehendeu Analmente que o Sr. General Lannes, 
desistindo por agora daquelles artigos, se cingia unicamente 
à simples explicagao sobre o negocio da neutralidade pro- 
mèttida. ' 

Nesta intelligencia tenho ordem de responder ao Sr. Gene- 
ral Lannes, que Sua Alteza Real nao tem duyida em estabe- 
lecer com S. Ex.* huma Conven?ao, ou Tratado, que Ihe seja 
mais vantajoso do que aquelle que Ihe tem sido proposto 
pelo Governo Hespanhol e por parte da Franca, nao sendò li- 
cito a Sua Alteza Real variar por outro modo de principios, 
sem offender a delicadeza devida, assim à intorposi?ao da 
Córte de Madrid, r/)mo à propria autoridàde do Prlmeiro 
Consul. 

Sr. General Lannes rx)mprehendera facilmente que so o 
maior interesse de Portugal he que o póde desrulpar coitì de- 
r^'ucia de poder entrar em novos ajustes, depois de ter pe- 
dìiUr à Corte de Madrid as prévias explica^óes que solicitou, 
V. He que espera resposta a cada momento. 

Tanto (|iie ella chegar, o Sr. General Lannes terà huma com- 
iijiirnca(;a(» immedìala.. e Sua Alh^za Realdisporà com S. Ex.* 
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Sem demora tudo o que fòr relativo ao ajuste da Convengao im 
da nentralìdade, sem omittir ao mesmo tempo tudo quanto ^^^^ 
possa ser vantajoso ao interesse particular do Sr. General 
Lamies. 

Com isto tem o Principe Regente meu Amo exposto ao 
Sr. General Lannes o partido qtìe tem tomado, e que sendo 
em tudo conforme à sua dignidade e decencia, nao póde dei- 
xar de merecer a approva^So de S. Ex.* e poupar-lhe a ex- 
pedìQao de Bum expresso, que julga intempestiva e mesmo ao 
seu pahecer desnecessaria. 

Ministro abaixo assignado reitera a S. Ex.* o Sr. Ge- 
neral Lannes os fieis protestos da sua consideraQ3o e res- 
peito. 

Palacio de Queluz. em 3 de Dezembro de 4803. 

Visconde de Balsemao. 
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Carla do General LaoQes 

(Arch. do Minintcrio dos Negocios Eslrangciros.-Orìgioal.) 

«803 Votre Allesse Royale.— J'ai eu Thonneur de déposer a 
Mafra entre les mains de V. A. Royale les articles d'un 
Traile convenu d'abord, mais qui ayant ensuile rencontré 
queiques obslacles, avail mis V. A. Royale dans le cas de me 
prometlre une décision pour le lendemain, el ensuile pour 
la journée d'hier. 

Gomme les Iroupes frangaises ne se soni arrélées à Bayon- 
ne que sur mes inslances, el conlre lous nos intérèls, el 
n'ayanl rien reQu de V. A. Royale qui m'informe du parti 
qu'elle a pris, je crois de mon devoir de Tinslruire, que je 
vais expédier demain mon aide de camp en courier exlraor- 
dinaire pour prendre un parli moi-méme. 

J'ai rhonneur de renouveler à V. A. Royale les assuran- 
ces personelles de mon dévouement et de mon profond res- 
pecL 

3 Décembre 1803. 

Lannes. 
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para o PrÌDcipe Regeole 

(Tradurlo particaiar.) 

Senhor. — Tive a honra de enlregar, eiii Mafia, iias prò- ««» 
prias mSos de V. A. R. os artigos de um Tratado, em que ^^^^^ 
primeiro se conviera, o qual havendo porém encontrado al- 
guns obstaculos, fez com que.V. A. R. me promettesse urna 
decisao para o dia seguinte, e depois para o dia de hontem. 

Havendo as tropas francezas parado em Bayòna so por 
instancias minhas e contra todos os nossos interesses, e n3o 
tendo eu recebido de V. A. R. noticia alguma que me infor- 
me da decisao que tomou, julgo do meu dever participar-llie 
que You expedir àmanha o meu ajudante de ordens comò 
correio extraordinario, para eu mesmo tomar um partido. 

Tenho a honra de renovar a V. A. R. a certeza pessoal da 
minha dedica^ao e do meu profundo respeito. 



Lannes. 
3 de dezembro de 1803. 
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Nota do fitieral Laiies 

(Arch. do MiDÌaterio dun NegootM fislraugeiros. -Originai.) 



4803 Le soussigné Ministre Piénipotentiaiie Eiivoyé Extraordi- 

DesMiiKo jj^jj,^ j^ j^ Rèpublique Francaise a recu le billet qua S. Ex.^ 

Monsieur le Vicomte de Balsemao, Secrétaire d'Etat, Ministre 

des affaires étrangères, lui a fait Thoiuieur de lui adresser en 

date de ce jour. 

Le soussigné a Thonneur d'observer à S. Ex.«- qu'il se croit 
en droit de s'étonner des nouveaux délais apportés à la con- 
clusion d'un arrangement que S. A. R. parait avoir à coBur 
depuis si longtemps. 

Les objets sur lesquels le soussigné a eu Toccasion d'en- 
tretenir S. Ex."' et qu*elle a soumis à S. A. R., ne soni pour la 
piupart pas nouveaux pour elle. Il en a été question à Mafra 
dans plusieurs voyages inutiles, il en a ótó questioa à Que- 
luz, à Lisbonne, dans des notes écrites et dans des confèren- 
ces suivies. 

, S. Ex.~ Monsieur le Vicomte de Balsemao a deman^é au 
soussigné des pleins pouvoirs ; ces pleins pouvoirs sont arri- 
vés. Elle a fait plus, elle s'est eng^flée par wa wM écrìte à 
traiter aujourd'bui sainedi dans le cas méme où leurs pleins 
pouvoirs n'existeraient pas. 

Enfin S. A. R. a donne hier au soussigné sa parole royale 
que S. Ex.** Monsieur le Vicomte de Balsemao se rendrait au- 
jourd'hui près du soussigné muni de toutes les autorisations 
nécessaires. 

Cependant le billet de S. Ex." renvoye à demain; et si le 
soussigné se rappelle ce qui s'est déjà passe, rien ne lui ga- 
rantii que la jouinée de demain n'amène encore des retards 
nouveaux. 
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fm • Vìscande de Ralseiuao 

(Traducfào parUcular.> 



abaìxo assigiiudo Ministro Plenipoteuciario, Enviadu Ex- 1803 
Iraordinario da Rei)ublica Fraiiceza, lecebeu billiele que ^'^^"^'^ 
S. Ex."* sr. Visconde de BalseiuSn, Secretarlo dEstado, Mi- 
nistro dos Negocio:> Estrangeiros fez a honra de Ilie dirigir 
em data de hoje. 

abaixo assignado teni a houra de notar a S. Ex."" que se 
julga autorisado a admirar-se das novas delongas para a con- 
clusao de um ajuste que Sua Alteza Reai parecia ter a peito 
ha tanto tempo. 

Os objectos em que abaixo assignado teve occasiao de 
conversar com S. Ex.*, que os communicou a Sua Alteza Real, 
nao Ihe sao novos pela maior parte. Tratou-se d'elles em Ma- 
fra nas Qjuitas vezes que ahi fomos inutilmente, tratou-se 
em Queluz, em Lisboa, em notas escriptas e em conferen- 
cias successiva^. 

S. Ex.* sr. Visconde de Baisemao pediu ao abaixo assi- 
gnado pienos poderes ; esses plenos poderes chegaram. Fez 
mais S. Ex.*, comprometteu-se por mna nota escripta a tra- 
tar lioje sabbado, ainda em caso de nao existirem esses 
plenos iKjderes. 

Emfim Sua Alteza Reai deu liontem ao abaixo assignado a 
sua real palavra de que S. Ex.* sr. Visconde de Baisemao 
se Ihe apresentaria hoje munido de todas as autorisagoes ne- 
cessarias- 

Entretanto bilhete de S. Ex.* adia negocio para ama- 
nhà ; e se abaìxo assignado se lembrar do que jà se pas- 
sou, nao póde ter certeaa de nao se repetirem àmanha no- 
vas escusas. 
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!«» Le soussigné maiiqueiait à son devoir envers son Gouver- 
Deiembro jjgjjjgjj^^ jj manqucrait au respect qu'il doit aux promesses 
de S. A. R. elle-méme, s'il n'insistait pour qiie la conclusion 
de la négociation ait décidémenl lieu demain. 

Il rappelle à S. Ex.^ que confiant dans la bienveillance de 
S. A. R.. il a eu la délicatesse de consentir dès le premier 
abord à révoquer les ordres donnés à son Aide-de-camp, et 
il croyait avoir lieu d'espérer qu'un tei [)rocédé seroit appré- 
cié à sa juste valeur. 

Le soussigné prie donc S. Ex.^' de lui l'aire savoir à quelle 
heure il pourra avoir Thonneur de la voir demain soit au Lo- 
retlo, soit à Belem, si cela lui est plus commode, pour traiter 
définitivement. Dans le cas où cette mesure nepourrait avoir 
lieu, le soussigné prie S. Ex.** de s'épargner tonte discussion 
nouvelle, et de se borner à lui faire passer les passeport.s né- 
cessaires pour lui et pour sa famille. 

11 prie, en attendant, S. Ex.*^' de vouloir bien lui en expé- 
dier un pour un courrier, que le soussigné se propose de faire 
partir sur-le-champ. 

Le soussigné a Thonneur de renouveler à S. Ex.^ Tassu- 
rance de sa liauto considération. 

Lannes. 

Lisbonne le 10 Décembre 1803. 
18 frimaìre an 12. 
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abaixo assignado faltaria aos seus deveres para com o im 
seu Governo, faltaria até ao respeito que deve às promessas ^^^^^ 
de Sua Alteza Real, se nao insistisse em que a negociagao se 
conclua decisivamente àmanha. 

Recorda a S. Ex.* que havendo confiado na benevolencia 
de Sua Àlteza Real, teve a delicadeza de consentir desde as 
primeiras conferencias em revogar as ordens dadas ao seu 
ajudante de campo, e julgava poder esperar que tal proce- 
dimento seria justamente apreciado. 

abaixo assignado pede portanto a Sua Ex.* que Ibe man- 
de participar a que horas poderi ter a honra de o ver 
àmanha no Loreto, ou em Belem, se Ihe convier mais, para 
iratarem deflnitivamente. No caso que isto nao podesse le- 
var-se a eflfeito, o abaixo assignado pede a S. Ex.* que se 
I)onpe a qualquer nova discussao, e se limite a mandar-lhe 
OS passaportes necessarios para elle e para a sua familia. 

Pede entretantcj a S. Ex.* queira enviar-lhe lun para o 
rorreio que o abaixo assignado pretende expedir inmiedia- 
tamente. 

abaixo assignado tem a honra de repetir a S. Ex.* a s'e- 
guran^a da sua subida consideragao. 

Lannes. 

Lisboa 10 de dezembro de 1803. 
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Nota do (Sellerai Laiies 

iArch. do Miuisterìo do« Negocm Es(raogeiros. — Originai.) 



6«3 Le soussigné, Ministre Plénipoteatiaire Eiivoyé Extraordi- 
^^^ ilJlire de la Répiiblique Francaise, a rhonneur d'iaformer 
S. Kx.*^ Monsieur le Viconite de Balsemao, Secrétaire d'£tat> 
Ministre des afTaires étrangères, que les propositioDs faites 
d^ns deux conférences successives par S. Ex." Monsieur 
PiRto de Spasa, Flónipotentiaire de S. A. R., sont tout-à-fait 
incoacili^l^les, soit avec les instmctions formelles que le 
soussigné a recues de son Gouvernement, soit avec l'esprit et 
U leM^fì des traités conclus à Madrid, lors de la paix parti- 
culière du Portugal, ou méme avec les arrangements qui 
oat été sigQés tout récemment. 

Le soussigné se voit force d'observer avec bien plus de 
regret ancore, que le rèsullat de ses conférences est tout-à- 
fait contraire a la parole qui lui a été réitérée à plusieurs 
reprises par S. A. R. elle-memo, et sur laquelle il reposait 
l'espoir de concilier sans délai les vues et les intéréts des 
deux Gouvernements. 

Ainsi se voit vérifìé le triste présage annoncé dans la note 
de S. Ex." Monsieur le Vicomte de BalsemSo du H du cou- 
rant, dans laquelle il fait entendre que S. A. R. pourrait se 
refuser aux accommodements que les circonstances rendent 
si importants pour ses états et si nécessaires à la sureté de 
sa couronne. 

C'est pour dévouement personnel pour S. A. R. que le 
soussigné avait consenti à attendre jusqu'à ce jour, et il ne 
lui reste plus qu'à insister pour que S. Ex/*^ Monsieur le Vi- 
comte de Balsemao lui fasse expédier sans délai les passe- 
ports qu'il a déjà rérlamés. 
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(Traduo(ào particular.) 

abaixo assignado, Ministro pienipotenciario, Enviado i803 
extraordinario da Republica Franceza, lem a honra de parti- ^^^ 
cipar a S- Ex.* o sr. Visconde de Balsemao, Secretano de 
Estado e Ministro dos Negocios Estrangeiros, que as propos- 
tas apresentadas por S. Ex.* o Sr. Pinto de Sousa em duas 
conferencias successivas sao inteiramenle inconciliaveis com 
as instracQoes formaes que o abaixo assignado recebeu do 
seu Governo, com o espirito e letra dos Tratados que por 
occasiao da paz particular de Portugal se concluiram em 
Madrid, ou até com os ajustes recentemente assignados. 

Com maior pezar ainda se ve o abaixo assignado na ne- 
cessidade de ponderar que o resultado das suas conferencias 
està em completa opposicao com a paiavra que S. A. R. em 
pessoa tantas vezes Ihe reiterou, paiavra em que fundava 
teda a esperan^a de conciliar promptamente os intentos e 
interesses dos dois Govemos. 

Por este modo se ve realisado o triste presagio que S. Ex.* 
Sr. Visconde de Balseniao annunciou pela nota de 11 do 
corrente, em que dà a entender que talvez S. A. R. se re- 
cosasse aos accórdos que em razao das circumstancias sao 
tao importantes para os seus Estados, e tao necessarios para 
a seguranga da sua Coróa. 

So por dedicacao pessoal a S. A. R. é que o abaixo assi- 
gnado consentiu em esperar até hoje, e nada mais Ihe resta 
que insistir com S. Ex.* o Sr. Visconde de Balsemao para 
que Ihe mande expedir sem demora os passaportes jà recla- 
mados. 
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1803 Le soussigné a l'honneur de renouveler à S. Ex.** Tassu- 
Decembro ^^^^ j^ ^^ hmte consjdéralion. 

Lannes. 
Lisbonne le ^1 frimaire an )2 (i3 Décembre 1803). 
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O abaixo assignado lem a honra de confirmar a S. Ex.* a ^^ 
certeza da sua subida consideracSo. ^"3 " 

I Lannes. 

i 

I Lisboa, 13 de dezembro de 1803 (21 Frimaire, anno 12). 
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Hola do fieoeral Uiaes 

(Arch. do Minìstcrìo dos Negocìos Eilrangeiros.— Origina].) 

S. Ex.^ Mr. le Vicomte de Balsemao. 
4803 Le soussigné, Ministre Plénipoteptiaire Envoyé Extraordì- 
naire de la République Frangaise, a l'honneur de transmeltre 
à S. Ex/*^ Monsieur le Vicomte de Balsemao, Secrétaire d'Étal, 
Ministre des affaires élrangères, en forme d'idtimatum, un 
projet de convention calqué sur les ordres et les instructions 
formelles du Gouvernement frangais, et dont le soussigné 
reclame en son nom et au nom du Premier Consul le refus 
ou la signature pour demain. 

Le soussigné croit devoir observer et observe pour la der- 
nière fois à S. Ex. ^ que la pair ou In guerre vont dèpendre 
pour le Portugal de la décision que prendra S. A. R. ou que 
son ministère provoquera. 

Quelque pénible que soit pour le soussigné une démarche 
aussi grave; quelque contraire qu'elle soit au dévouement 
qu'il n'a cesse de manifester à S. A. R.^ il ne balance pas à 
la faire, parce qu'elle lui est commandée à la fois par le 
sentiment de sa dignité et par celui de son devoir. 

Le soussigné s'est prete à écouter un Plénipotentiaire re- 
vélu de pouvoirs inutiles. puisquMI n'avait la faculté ni de 
traiter ni de conclure. 

Il n'avait pas attendu l'epoque actuelle pour manifester 
le désir de satisfaire le coeur de S.'A. R., en se prétant à 
tous les arrangements convenables aux deux états. 

Enfln sur l'invitation formelle de S. A. R. le soussigné 
s'est rendu avant hier à.Bemposta, il a eu l'avantage de trai- 
ler directemertt avec elle, tout a été ronvenn. le Plénipoten- 
tiaire n'avait plns anjourd'hui (\\\h signer. 
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fan e Viscondc ée lalsenao 

(Tradac^o particniar.ì 

A S. Ex.^ Sr. Visconde de Balsemao. 

abaixo assignado, Ministrò PlenipOlenclario, Enviado iwa 
Extraordihario da Republica Francexa, tein a liotìra de trans- 
mittir em forma de ultimatum a S. Ex.* o Sr. Visoonde de 
Balsemao, Secretano de Estado, Ministro dos Nègocioà Es- 
trangeiros, um projecto de Conventjao, redigido flelmènte »o- 
bre as ordens e instniCQoei^ forrtiaes do Governo france^, 
projecto que o abaixo assignado em seu nome e no do Pri- 
meiro Consul pede qne até àmanhS seja ou recusado ott as- 
sipado. 

Cré abaixo assignado que deve observar, e ob^erva pela 
ultima vez a S. Ex.*, que a paz ou a gueita com Porlugal 
fica dependente da decisSo que Sua Alteza Real tornar, ou 
que seu Ministerio provocar. 

Fot- tììttito penoso que seja um passo tao importante, por 
muito contrario que se mostre a dedicagaoque nunca deixou 
(te manifestar a Sua Alteza Real o abaixo assignado, ìi3ohe- 
sita este em dal-o, porque assim Iho determinam o Senti- 
mento da sua dignidade e o do seu dever. 

abaixo assignado consentiu em ouvir um Plenipotencia- 
rio revestido de poderes inuteis, visto que nao tinha facul- 
dade para tratar nem para cx)ncluir. 

Nao havia esperado a presente occasiao para manifestar o 
desejo de condescender com Sua Alteza Real, prestando-se 
a lodos OS accórdos convenientes aos dois Estados. 

Emfira por um convite formai o abaixo assignado foi ante- 
hontem a Bemposta, e teve a honra de tratar directamente 
com Sua Alteza Real; ficou tudo convencionado: tr hoje o 
Plenipotenciario nào tinha mais do que assignar. 
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1803 S. A. R. a fait connoìtre à cet égard sa volonté formelle 
Dexembro ^^ soussìgné, il Fa fait connoitre à TAmbassadeur d'Espagne, 
qu'il a autorisé méme à l'auzioncer à sa Cour. 

Aujourd'hui on ne craint pas de profaner les égards qu'on 
doit et au Gouvernement francais et à la Cdur de Madrid; on 
compromet la parole sacrée de S. A. R., on oublie que les 
Ministres de la France et d'Espagne Font regue solennelle- 
ment, et on ose mettre en avant des propositions qui ne peu- 
vent étre ni re^ues ni méme écoutées. 

Le soussigné est donc force de s'en tenir désormais à la 
lettre des ordres qui lui sont parvenus; il transmet son ulti- 
matum à S. Ex.^® Monsieur le Vicomte de Balsemao, il de- 
dare que la négociation est terminée; et au nom de son Gou- 
vernement, il requiert ou la signature du traité ci-joint, cu 
des passeports. 

Il ne lui reste plus que la certitude des efforts qu'il a faits, 
et il laissera en partant aux conseillers qui égarent l'esprit 
et le coeur de S. A. R. la perspective des maux qu'ils vont 
entrainer sur leur patrie. 

Le soussigné a l'honneur de renouveler à S. Ex.^ Tassu- 
rance de sa haute considération. 

Lannes. 

Lisbonne, le 24 frimaire, an {% k minuit (16 Décembre 
1803.) 
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A este respeito declarou Sua AUoza Roal formalmente a ìsm 
sua vontade ao abaixo assignado; declarou-a aoEmbaixador ^"^^ 
de Hespanha, a quem até aulorisou para annuncial-a a sua 
Córte. 

Hoje nao se teme profanar a consideracao devida ao Go- 
verno Francez e à Córte de Madrid ; eompromette-se a sa- 
grada palayra de Sua Alteza Real ; esquece-se que os Minis- 
tros de Franca e de Hespanha a haviam acceitado solemne- 
mente; e apresentam-se ousadamente proposicTies que nem 
podem ser admittidas nem ainda escutadas. 

Tem portanto o abaixo assignado de cingir-se d'ora avante 
a lettra das ordens que Ihe chegaram: transmitte o seu ulii- 
maum a S. Ex.* o Sr. Visconde de Balsemao; declara que 
a negocia^ao està terminada; e em nome do seu Goyemo 
requer ou a assignatura do Tratado junto, ou os passapor- 
tes. 

Nada mais Ihe resta do que a certeza das dilìgencias que 
fez; e quando partir deixarà aos Ministros que desvairam o 
espirìto e o cora^ao de Sua Alteza Real a perspertìva dos 
males que y3o acarretar sobre a sua patria. 

abaixo assignado tem a honra de renovar a S. Ex.* a 
certeza da sua subida consideracao. 

Lannes. 

Lisboa, 16 de dezembro de 1803, k meìa unite (24 Fri- 
maire, anno 12). 



Tom. XVI 
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Convention secrète 

(Arch. do Minislerìo dos N«goeio9 Eslraogeiros.*- Copia.) 

UUimatmi. 
1803 Le Premier Ck)DSul de la République Fran<;aise, au nom 
du peuple frangais, et S. A. R. le Prince Régent du Portu- 
gal, désirant établir pour le tems de la présente guerre, 
d'une maniere plus conforme aux circonstances et aux inté- 
réts des deux états, rinterprétatlon de leurs traités ante- 
rìeurs, ont nommé, savoir: 

Le Premier Gonsul de la République Frangaìse, au nom 
du peuple frangais, Son Excellence le General Lannes 

EtS. A.R 

Lesquels, après avoir échangé leurs pleins pouvoirs, sont 
convenus de ce qui suit. 

ARTICLE Icr 

Le Premier Consul de la République Frangaise consent à 
ce que les obligations imposéeà à S. A. R. parletraitésigné 
à Madrid le 7 vendémiaire an 10(29 Septembre 1801) soient 
converlies en un subside pécuniaire, qui sera fourni par le 
Portugal à la République Frangaise, de la manière suivante. 

ARTICLE 2 
S. A. R. fera compier sans délai au trésor public de 
France la somme de douze millions de francs en indenmités 
des dépenses occasionnées par Tarmée qui a été rassemblée 
à Rayonne. 

ARTICLE 3 

Le subside annuel que S. A. R. s'engage en outre à payer, 
sera acquitté de mois en mois a dater du renouvellement des 
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CMfeii{ao secreta 

(Tradoe^io particojar.) 

UUima^mi. 

Primeiro Gonsul da Republica Franeeza em nome do <«» 
poYO francez, e Sua Alteza Real o Principe Regente de Por- ^•^^^^ 
tugal, desejando para a occasiao da presente guerra, estabe- 
lecer de um modo mais conforme às circumstancias e aos 
interesses de ambos os Estados a interpretagao dos seus Tra- 
tados anteriof es, nomearam, a saber : 

Primeiro Gonsul da Republica Franeeza em nome do 
povo francez à 6. Et.* o general Lannés 

E Sua Alteza Real a 

Os quaes, depois de lerem trbcado os seus plenos pode- 
res, conyieram no seguinte: 



ARTIQO l.« 

Ù t^rimeiró Consul da Republica F'ranceza consente que 
as obrìgacoes imposfas a àua Alteza Real pelo tratado assi- 
gnado em Madrid a 7 Yendemiaire, anno X (27 de Seiem- 
bro de 1801) se convertam n'um subsidio pecuniario, que 
Portugal ha de pagar à Republica Franeeza do modo seguinte: 

ARTIGO 1» 

Sua Alteza Real farà eniregar sem demora no thesouro 

pablico de Franga a somma de doze milhoes de franoos por 

indemnisagao das despezas motivadas pelo exercito que se 

rennìu em Bayonna. 

ARTIGO 3.» 

subsidio annual que Sua Alteza Real se obriga alem 
disto a pagar, sera satisfeito de mez a mez, a conts^* da re- 
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i803 hostilités jusqu à la fin de la présente guerre et à raison 
Dwembro ^^^^ niillioD de francs par mois. 

ARTICLE 4 
En conséquence de ce qui vient d'étre convenu la partie 
du subside échue qui devra étre acquittée aussi en espèccs 
et dans le courant de nivòse prochaiu, comprenant les mois 
de prairial, messidor, thermidor, fructidor, yendémiaire, 
brumaire et frimaire, se monterà à la somme de sept mil- 
lions. 

ARTICLE 5 

Les termes a écheoir se solderont ensuite en douze obli- 
gations d'un million chacune successivement payables à la 
fin de chaque mois, et qui seront foumies d'avance au trésor 
public de France pour chacune des années que devra durer 
la présente guerre. 

ARTICLE 6 

Selon la teneur et l'esprit de l'article cinq du traité de Ma* 
drid (paragraphe trois) du 7 vendémiaìre an 10, S. A. R. 
permei la libre introduction dans ses états, des soieries, 
dentelles, toiles, baptistes, etc. etc, provenantdusoloudes 
manufactures de la République FrauQaise, moyennant des 
droits qui seront réglés d'après un nouveau tarif équitable 
et modéré. 

ARTICLE 7 
On comprendra dans le méme tarif les objets dontl'intro^ 
duction est déjà pernaise. 

ARTICLE 8 

La Franca s'engage à la plus parfaite réciprocité envers 
1p Porfngal à Tégard des deux articles 6 et 7. 

ARTICLE « 

S. A. R. s'engage à consentir un mode general et prompt 
»le terrainer loiUes los réclamations partiailières qui ont eu 
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nova?ao das hostilidades até ao firn da presente guerra, e na isos 
razao de um milhao de francos por mez. De*embro 

ARTICO 4.0 
Em consequencia do que acaba de se ajustar, a parie ven- 
cida do subsìdio que deverà ser paga tambem em dìnheiro 
e durante o proximo mez nivose (23 dez. 1803 a iì Jan. 
1804), comprehendendo os mezes prairial, messidori ther- 
midor^ fructidor, vendémiairey bramaire e frimaire (21 maio 
a 22 dez. 1803), elevar-se-ha a somma de sete milhoes. 

ARTICO 5.» 

Os pagamentos a vencer saldar-se-hao depois eni doze 
obrigacoes de um milhao cada uma, pagaveis successiva- 
mente no firn de cada mez, e que serao entregues adianlada- 
mente no thesouro publico de Franga por cada um dos an- 
nos que houver de durar a presente guerra. 

ARTICO 6.0 

Segando o teor e espirito do artigo 5.° do Tratado de Ma- 
drid (paragrapho terceiro) de 7 Veudémiaire, anno x, per- 
milte Sua Alteza Real nos seus Eslados a livre introducgao das 
sedas, rendas, pannos e cambraias de linho, etc, etc, etc, 
provenientes do solo, ou das fabricas da Republica France- 
za, mediante os direitos que se hao de determinar conforme 
urna nova pauta justa e moderada. 

ARTICO 7." 
Coraprehender-se-hao na mesma pauta os objectos a que 
jà se tem concedido entrada. 

ARTICO 8.» 
A Franca obriga-se à mais perfeita reciprocidade i)ara com 
Portugal a respeito dos dois artigos 6.** e 7." 

ARTICO 9.« 
Sua Alteza Real obriga-se a assentir n'um modo gerai e 
prompto de Andar todas as reclamayoes particulares feitas 
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1803 lieu de la part des citoyeBs fran^ais à raìson ùfi$ éyénemenls 

'^^"^ de la dernière guerre entre la République fran?aise et le 

Portugal. 

ARTIGLE iO 

Les privUéges accordés par S. A. R. à la nation francaise 

dans ses états, sont déclarés comihuns aux citoyens des Ré- 

pobliques belvétique et italienne. 

ARTIGLE il 

En considération des clauses ci-dessus stipulées et pen- 
dant tous le tems qu'elles seront exécutées, laFrance recon- 
naitra la neutralità du Portugal, et elle promet de ne s'oppo- 
ser à aucune des mesures qui pourront ètre prises àTégard 
des nations belligérantes, en verlu des principes généraux 
et des lois de la neutralité. 

ARTIGLE i2 

Les ratifications de la présente convention seront échan- 
gées à Lisbonne trente jonrs après la signature. 

Fait doublé à Lisbonne le 23 frimaire an 12 de la Répu- 
blìque Fran^aìse (15 Décembre 4803.) 



Le Premier Gonsul de la RépublìqueFrancaise et S. A. R. 
le Prince Régent du Roy aume de Portugal et des Algarves, dé- 
sirant maintenir pendant la guerre actuelle entre la France 
et la Grande Bretagne la bonne harmonie qui subsiste si heu- 
reusement entre la ^épublique Fran^aise et le Royaome de 
Portugal; 

S. A. R. ayant en outre à c(eur, en assurant à ses fidèles 
sujets les bienfaits de la neutralité, de donner au Premier 
Gonsul un témoignage direct et éclatant de son affection par- 
ticulière ; 

Et le Premier Gonsul de la République Frangaise voulant 
répondre avec le méme empressement aux vues patemelles 
de S. A. R. et aux sentimants qu'elie manifeste en faveur de 
la France; • 
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por parte dos cidadaos francezes, em razao dos aconteci- i»» 
mentos da ultima guerra entre a Republica Franceza e Por- ^^^'^ 
tugal. 

ARTIGO 10.» 

Os privilegios concedidos à nagao franceza por Sua Alte- 
za Real nos seus estados ficam sendo communs aos cidadaos 
das republicas HelTetica e Italiana. ^ 

ARTIGO il.« 
Em consideracao das clausulas acima estipuladas e por 
todo o tempo que forem executadas, a Franga reconhecerà a 
neutralidade de Portugal, e promette nao se oppòr a nenhu- 
ma das medidas que poderem tomar-se a respeito das na- 
goes belligerantes, em virtude dos principios geraes e das 
leis da neutralidade. 

ARTIGO il» 

As ratificacoes da presente convengao trocar-se-hao em 
Lisboa trinta dias depois da assignatura. 

Feito em duplicado em Lisboa a 23 Frimaire, anno 12.^ 
da Republica' Franceza. 

(15 de Dezembro de 1803.) 



Desejando o Primeiro Gonsul da Republica Franceza e o 
Principe Regente do reino de Portugal e dos Algarves man- 
ter durante a guerra actual da Franga com a Gran-Breta- 
nha a boa harmonia que tao felizmente subsiste entre a Re- 
publica Franceza e o reino de Portugal ; 

£mpenbandu-se aleni d'isto Sua Alteza Real, quando asse- 
gura aos seus fieis vassallos os beneficios da neutralidade, 
em dar ao Primeiro Gonsul um testemunho directo e bri- 
Ihante da sua affeigao particular ; 

E querendo o Primeiro Gonsul da Republica Franceza cor- 
responder com a mesma solicitude aos patemaes intuitosde 
Sua Alteza Ri»al e aos sentimentos que manifesta a favor da 
Franga ; 
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im Onl par l'iiilermédiaìre, savoir, le Premier Consul, du ge- 
neral Lannes, Ministre Plénipolenliaire, eie, 

EtS. A. R. de 

Arrèté entr'eux les articles suivans, qui demeoreront se- 
crets. 

ARTfCLE 1 

S. A.\». s'engage à payer à la République Fran^aise en 
douze payements égauxia somme de douze mUlioas de francs, 

dont le premier payemeat am*a lieu le 

et continuerà aìnsi de mois en mois jusqu'au complément de 
la susdite somme. 

Il est entendu que la fixation de douze millions n*a lieu 
que dans le cas où le Premier Gonsul de la République Fran- 
(aise Taurait déjà acceptée dans un Traité antérieur. 

ARTICLE 2 

En exécution de l'article . . . du Traité de Madrid qui sti- 
pule que toutes les denrées ou marchandises provenant du 
sol ou des manufactures des deux états seront admises sans 
aucune restriction, S. A. R. permet, à compter de ce jour, la 
libre entrée dans tous ses états des soieries, dentelles, toiles, 
baptistes, bijouteries, vins, eaux-de-vie, etc, etc, provenant 
de la République Francaise. 

ARTICLE ;j 

Les droils imposés sur les objets ci-dessus à leur entrée 
dans les états de S. A. R. seront déterminés sans délai par 
un tarif moderé et équitablc, dans lequel on comprendra les 
articles dont.l'entrée était déjà permise antérieurement. 

ARTICLE 4 

On conviendra d'un mode general de terminer toutes les 
réclamations particulières qui peuvent avoir lieu a raison des 
événements de la dernière guerre entre la République Fran- 
<;aise et le Portugal. 

ARTICI^ 5 

S. A. R. consent à rendre communs aux Républiques Ita- 
lieiine et Helvétique les priviléges accordés dans ses états à 
la nation francaise. 
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Primeiro Gonsul, por meio do general Lannes, Ministro 
Plenipotenciario, etc. 

E Sna Àlteza Real, por meio de ; • . . 

ÀJQStaram entre ambos os artigos segointes» qne ficarSo 

secretos. 

ARTIGO !.• ^ 

S. A. R. obriga-se a pagar à Republica Franceza em doze 
pagamentos iguaes a somma de doze milhoes de francos, de 

qne se farà o primeiro pagamento em 

e assim continuarà de mez a mez até se completar a sobre- 
dita somma. 

Fica entendido que a estipula^ao de doze milhoes sódeixa 
de ser alterada no caso qne o Primeiro Consul da Republica 
Franceza a tenha jà acceitado por um Tratado anlerior. 

ARTIGO l» 

Em cumprimento do artigo ... do Tratado de Madrid, que 
eslipula que todos os generos ou mercadorias provenientes 
do solo ou das fabricas dos dois estados sejam admittidos 
sem restricgao, concede Sua Alteza Real de hoje àvante, em 
todos OS seus estados, a livre entrada das sedas, rendas, 
pannos e cambraias de linho, imitaQoes de ourivesaria, yinhos, 
aguas ardentes, etc, etc, procedentes da Republica Fran- 
ceza. 

ARTIGO 3.« 

Os direitos impostos aos sobreditos objectos que entrarem 
nos estados de Sua Alteza Real, determinar-se-h3o sem de- 
mora por urna pauta moderada e justa, era que se compre- 
henderao os artigos cuja entrada jà era concedida anterior- 
mente. 

ARTIGO 4.» 

Convir-se-ha n'uma fórma goral para terminar todas as 
reclamagues particulares, que podem fazer-se em razao dos 
aconlecimentos da ultima guerra entre a Republica France- 
za e Portugal, 

ARTIGOS." 

Sua Alteza Real consente que os privilegios concedidos 
nos seus estados à nagao franceza sejam communs às Repu- 
blicas Italiana e Helvetica. 
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AimCLE 6 

Le gouvernement de la République Prancaise poorra ex- 

pédier des paquebots dans te port de Lisbonne, qui joniront 

dea mèmea prércf alhes accordées aùx paquebots de S. M. 

Britannique. 

ARTICLB 7 

& A. R. promet de s'oceuper efiQcacement des moyens 
d'accorder une retraìte oq un congé absolu aux o£Bciers su- 
périeurs étrangers qui se trouvent à son service dans ses 
armées de terre ou de mer. 

ARTICLB 8 

ÀQCune prise francaise ne pourra ètre admise dì vendue 
dans les ports de S. A. R., et les bàtìmens de guerre des 
puissances belligérantes ne pourront jamais y entrer ou y 
séjoumer au delà du nombre de qualre pour chaque paviUon. 

ARTICLE » 

Le Premier Consul de la République Francaise promet la 
rèciprocité dans la diminution des droits sur les sucres et les 
cotons du Brésil introduits en France. 
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ARTICO 6.« *WS 

O governo da Republica Franceza poderà expedir paqne- 

tes para o porto de Lisboa, os qnaes gosar3o das mesmas 

prerogatiTas concedidas aos paquetes de Sua Magestade Bri* 

tannica. . 

ARTI60 7.O 

Sua Alteza Real promette coidar eflScazmente dos meios 
de conceder a reforma oa a baixa aosofficiaes superiores es- 
trangeiros que estSo ao seu servilo no exercito ou na armada. 

ARTIGO 8 .• 

N3o poderà ser admittida nem vendida nos portos de Sua 
Alteza Real nenhuma presa franceza, e nrnica poder3o en- 
trar on demorar-se n'elles os navios de guerra dasPotencias 
belligerantes em numero superior a quatro para cada ban- 
deira. 

ARTIGO 9» 

Primeiro Consul da Republica Franceza promette reci- 
procidade na diminuic9o dos direitos dos assucares e algo* 
does do BraziI importados em Franca. 
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Nola verbal do Viscondc de Ralsenao para o General Lannes 

(Areb. do Miiibterio dos Negocios Eftnmgeiros.— Begislo.) 

I8M Visconde de Balsemao tera a honra de offerecer os seus 
teiembro j-espeitos a S. Ex.* Sf. General Lannes, e de accusar ao 
mesmo tempo a recepcao da nota que S. Ex.* Ihe dirigiu na 
data de boje, com a minuta das condi^oes do Tratado por 
S. Ex.* proposto, com o firn de se assignar sem perda de 
tempo. 

A grave molestia com que se acba o Visconde de Balse- 
mao embaracou de levar elle mesmo à Real presenta do 
Principe Regente seu amo os papeis que S. Ex.* Uie remet- 
teu, mas nao perdeu tempo em os transmittir ao Real conhe- 
cimento do mesmo Senhor; e tanto que receber a resposta 
pedida, nao deixarà de a transmittir logo a S. Ex.* com a 
devida exac^ao e brevidade. E que para servir e obedecer a 
S. Ex.* fica sempre prompto com o maior rendimento. 

Belem, em 16 de Dezembro de 1803. 

As ultimas proposigoes do General Lannes sao as seguin- 
les: 

1.* Proporà bum Tratado de allianca defensiva com a 
Franca da parte do Governo Portuguez. 

2.* Pelo que toca ao Tratado de neutralidade, o General 
pede que o Governo Portuguez fomeca à Franca doze mi- 
Iboes de libras immediatamente, para satisfazer as despezas 
do exercito que se tem demorado em Bayonna; e que a res- 
peito do tempo, elle fienc^ral c^nvira coni o Ministro confe- 
rente. 

3.* Pede em terceiro legar que o Governo Portuguez sa- 
tisfarà à Republica Franceza bum milhao em cada mez, du- 
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rante a guerra actual, a contar do primeiro de Dezembro de im 
1803. ^^"^ 

4.^ Pelo que toca aos mais artlgos propostos pelo General 
a respeilo do commercio, pretende que elles fiquem do 
mesmo modo que elle os propoz, ou da maneira que se 
ajustar depois da devida discussao. 

5.^ Que as suas instrucQoes e os seus plenos poderes o 
autorìsam a negociar, sem outro termo mais que quarenta 
e oito horas; que o Tratado ou GonvenQ3o que foi feita com 
a Hespanha, jà nio existe, pois que se fixou o termo de bum 
mez a respeito de Portugal, depois da ratifìcagao da dita 
convencao, para a entrada das tropas. ' 
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(Micio do limàk de lalaeiio fm o fieiml lanes 

(Areh. do Miaialerìo dot NegocìM Esaraiig6in».-R«8Ì8lo.) 



1803 Mui Senhor meu.— Levei è Real presenga do Principe 
Dezembro ftgggnte Hieu amo a nota que V. Ex.* me dìrigiu em data de 
16 de Dezembro, assim comò o tUttmattm dos artigos do 
projecto da convengao secreta por V. Ex.* offerecida. 

Sua Alteza Real, sempre invariavel nas suas promessas 
e em manter com fidelidade aquillo mesmo que tem oflere- 
cido, me ordena haja de ratificar novamente a V. Ex.* a 
offerta da somma pecmiiaria de dezeseis milhoes de libras 
tomezas, em compensarlo da neutralidade que tem direito 
de esperar na presente guerra, da parte do Governo Fran- 
cez e da sua notoria justi^a; e portanto, constante nos seus 
prìncipios, nao póde, muito a seu pesar, admittir o uUmor 
twn por V. Ex.* oflFerecido, afastando-se este do objecto da 
convencao unicamente proposta, guardando Sua Alteza Real 
para tempo mais opportuno a negociag5o de bum Tratado de 
conunercio, que se nao póde concluir sem as devidas infor- 
macoes e exames, que exigem ponderacao e termos dilata- 
dos e buma seria e morosa discussao. 

E para que Y. Ex.* baja de ficar na intelligencia dos ulti- 
mos termos e proposigoes da minba Córte, tenbo a bonra de 
incluir aqui o contra-projecto, que offere^o à sua iUuminada 
contemplagao, esperando que V. Ex.* quererà consideral-o 
com aquella justa imparciaUdade que Ihebe propria, e que a 
minba Córte tem direito de esperar da sua pessoa. 

Fico pois esperando de V. Ex.* buma resposta sobre o re- 
ferido objecto, e com ella terei a bonra de communicar a 
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y. Ex.* mais que devo» limitando-me agora a safurar a 
V. Ex.* a minha fiel veneragao e igaal respeito. 

Deus Guarda a V. Ex.' muitos anoos. Palack) de Quelaa, 
em 16 de Dezembro de 1803. 

DeV.Ex.* 
seu maior e mais seguro servidor 

Visconde de Balsemao. 



PnJMlo pan • TnlMJo le BevIraiMbie, le qie Irata a seta 
qie se dirigii ae Gelerai Laiies 

ARTIGO I 

Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal, etc. prò- 
melle de salisfazer à Republica Franceza, em vinte e quatro 
pagamentos iguaes, a somma de dez milhoes e oitenta mil 
iibras, moeda de Franga, cujo primeiro pagamento terà lo- 
gar dous mezes depois da ratificacao do presente Tratado, 
continuando assim a satisfagao da referida somma a razao 
de quatrocentas e vinte mil Iibras por mez, até o seu final 
complemento. ^ 

ARTIGO II 

A contrìbuicao acima estipulada nao terà logar, no caso 
que a Gram Bretanha ameace de declarar a guerra a Portu- 
gal por huma tal causa. 

ARTICO III 

As duas Potencias contratantes convem igualmente, que 
tanto que a sobredita somma fòr completamente satisfeita, 
ella cessare inteiramente, ainda no caso de que a guerra 
continue entro as Potencias belligerantes, sem que està ou 
outra alguma somma possa ser repetida nem pedida nova- 
mente a titulo de continuagao da mesma guerra, onde outra 
que possa sobrevir entro alguma Potencia para o futuro. 

ARTICO IV 
Em vif tude e em compensammo da referida somma, a Re- 
publica Franceza se obriga a manter e a nao perturbar de 



i« 



Digitized by VjOOQIC 



80 

tm modo algum a neutralidade de Portugal na presente guerra 
**'JJ'*~ entre a Franga e a Grana Bretanha, ou em outra alguma 
adyenticìa, sem que a Goròa de Portugal seja obrigada a 
fomecer outra alguma quantia, aleni daquella que se acha 
estipulada e ajustada (por buma vez sómente) em vìrtude da 
presente convencSo. 

ARTICO V (Secreto) 

Sua Alteza Real, em attengao ao zèlo e bons oflìcios em- 
pregados pelo Sr. General Lannes para a conservagao da 
boa harmonia subsistente entre a Goròa de Portugal e a Re- 
publica Franceza, convem espontaneamente em gratificar ao 
sobredito Sr. General com a somma de bum milhao de libras 
tomezas, pagas no espago de dez mezes, a razao de cem mil 
libras por mez, etc. 
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dcio do lisconde de Balsemào para o General Lannes 

(Ardi, do MiDis(erio dos Nogodos Eslrangeiros^ Rovisto.) 

Mui Senhor meu. — Tive a honra de receber a nota que *W3 
V. Ex.* me dirigiu na data de 17 de Dezembro, com a replica ^J^^" 
ao Gontra-projecto que eu havia transmittido a V. Ex.* por 
ordem da minha Córte em data de 16 do mesmo mez; e fa- ' 
zendo ludo presente ao Principe Regente meu amo, S. A. R. 
viu com a maior satisfa^ao os termos de interesse e de ami- 
zade que continham as expressoes da referida nota, protes- 
tando a Y. Ex.* que S. A. R. nada deseja tanto comò man- 
ter a boa harmonia que felizmente subsiste entre a.Repu- 
blica Franceza e os seus Estados, ainda à custa dos maiores 
sacrificios. 

E para dar a V. Ex.* huma evidente prova disto mesmo, 
me ordena haja de responder a sua replica de bum modo ex- 
plicito e preciso, a fim de por termo a ulteriores contesta- 
;oes e disputas ociosas. 

S. A. R. tomando pois em considera^ao os artigos da 
mesma replica de V. Ex.* ao contra-projecto proposto, con- 
vem na admissao do artigo 1.® 

Pelo que toca ao artigo 2.° devo responder a V. Ex.*, que 
S. A. R. convem em satisfazer os dezeseis milhoes offereci- 
dos no espago de vinte mezes, segundo a somma proporcio- 
nal relativa a cada mez, pela impossibilidade absoluta em 
que actuahnente se acha o Real Erario de poder satisfazer 
em ìprasos menos remotos as extraordìnarias sommas re- 
qneridas pela Republica Franceza. 

No que respeita ao 3.® artigo devo responder a V. Ex.*, 
que S. A. R. o admitte, à ex^epgao do que respeita ao titulo 
bijouteries; e com tanto maior razao, que bum similhante ar- 
tigo nao vinha expressado nas primeiras proposigoes que 
foram por V. Ex.* offerecidas. 

S. A. R. acceita igualmente o ì."" e ìì,"* artigos, e pelo que 
Tom. XIV 6 
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4803 respeita ao 6.®, o Principe Regente meu amo promette de fa- 
Deumbro ^^p decidir com promptidao pelos meios legaes todas as re- 
* clamagoes que lenham sido feitas depois da paz de 29 de 
Setembro de 1801, ou se houverem de fazer para o futuro 
por parte dos cidadaos franrezes, a fim de se decidir coni 
justi^a segmido as leis deste reino e conforme as provas 
das mesmas recIamaQoes. 

S. A. R. acceita igualmente os artigos 7.° e 8.°, accrescen- 
tando porém a este ultimo, para maior clareza, a clausula 
jà promettìda por V. Ex.*, de se dever entender a neutrali- 
dade durante a presente guerra, e de nìio sor Portugal obri- 
gado a fazer sacrificio algum a llespanha, logo que ella ve- 
nha a declarar-se entre està Potencia e Inglaterra. 

Pelo que respeita ao 9.® S. A. R. tambera o acceita, e fica 
prompto a abracar o que V. Ex.* nelle propoz. 

Lisonjeio-rae que deste modo tenha dado a V. Ex.* buma 
resposta clara e terminante, segundo as ordens que recebi 
aomesmorespeito; e se ella merecer a approvacao de V. Ex.*, 
comò multo desejo e espero, nenhuma duvida existe para 
que Plenipotenciario nomeado passe logo a casa de V. Ex.* 
para assignar seni demora alguma o Tratado, comò S. A. R. 
tem decidido. 

Fico pois esperando a resposta de V. Ex.* para me con- 
formar com ella, ou para cumprir com tudo o mais que 
V. Ex.* tem solicilado. 

Repito com està occasiao a Y. Ei.^ os fieis protestos da 
minha obediencia e respaito. 

Deus Guarda a V. £«.» muitop anuos. Palaeia da Queluz, 
em li de Deaambro de 18QH. 

ne V. Ex.* 
maiof a mais ^gwo fiarvidor 

Visconte eie B(<lspin3o. 

laU aarU fcii anp^dida no ieu caippatanta lampo n &^' 
n^a) Lsaoes, porém aala a niQ quia ab(ir, emagmofecbida 
a entregou nas maos de S. A. H.. qua a deu ao Visconda da 
Balsaiuao. 
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Oida do Cufc k\ C»f k Ajaife pira o Yiscwde de labemao 

(Arcb. do Miniiterio dos N«gocios Eslran^eiros— Origioal.) 

Ex*® Seiior- — Mfli Senor mio. Dare puntual cuenla à im 
S. M. de la parlicipacion que V. E. se ha servido hacerme en ^^^^ 
su nota de ayer, comrr\unicandome liaberse firmado el dia 19 
del corriente enlre el Pienipotenciario de S. A. R. el Senor 
Principe Regente y el Senor General Cannes, Ministro Pie- 
nipotenciario de U RepubliCf) francesa en està Corte, una 
convencion para mantener U neutralidad de Portugal en la 
presente guerra entre la Francia y la Gran Brelana ; y no 
dodo que està noticia sera dal particnlar agrado de S. M. el 
Re> mi Amo, pues const^n à V. JJ, sus vivos deseos por tpdo 
Io qua puede interesar à S, A. R. y al hien de sus Estados, 
la intervencion que con esi|3 benèficas intenciones ha tenido 
8. M. en el asunto, y los oflcios mios en su consequencia y 
en cumplimientp de susRaales òrdene^. 

Con està Qcasiqn tengo el honor de ofrecer à Y. £. mpi 
sinceros deseos de empleann^ en sq qb^equio. 

D'm gnarde à Y. E. muchoa ano». Lisboa Si3 de Depiem- 
bra da 1303. 

Ex."*^ Sr- 
De Y. £. su mas att.^ seg.* aar."^' 

Conde del Campo da Alange. 

Ei."^ Sr. Vizeonde da Balsemau. 
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Oliicio do TÌ8C0R<ie de laisemào para Lerd Roberl Filz Gerald 

(Ardi, do MiDislerìo dog N(*gocios EilraDgein)s.-RegÌ8to.) 

1803 Mui Senhor meu. — Tive a honra de receber o officio de 
V. S.* em data de 20 do corrente, no qual V. S.* recapitu- 
lava nao so a recepgao do meu bilhete do dia 16, mas as duas 
conferencìas que com V. S.^ tivera nas noites de 14 e de 15 
de Dezembro, dando de tudo parte a sua Córte com aquella 
exaccao que V. S.* costuma praticar inviolavelmente. 

Com a mesma exac^ao e fidelidade devo novamente ratifi- 
car a V. S.* tudo aquiUo que Ihe expuz nas sobreditas confe- 
rencias, sendo certo que no dia 14 a minha Córte julgou que 
tudo se achava roto, e que a partida do General Lannes pa- 
recia ineyitavel, supposta a obstina^ao com que elle insistia 
na exped|iQ3o dos seus passaportes. 

Foi ignalmente certo o que tive a honra de expór a V. S.* 
na conferencia do dia 15, suppondo S. A. R. que o General 
Lannes se darìa por satisfeito com as justas e moderadas 
proposiQoes que Ihe foram feitas. 

N2o aconteceu porém assim, contra toda a esperan^a, por- 
que General Lannes as nao quiz admittir, nem responder 
a ellas, e nesta situa^ao foi que dirigi a Y . S.^ o meu bilhete 
do dia 16, corno pedUa a boa coherencia e amizade que fe- 
lizmente existe entre as nossas Cortes. 

Depois daquella data nao tive mais relaQao alguma directa 
com sobredito General, mas soube que se dirigiu imme- 
diatamente a Real presenta do Principe Regente meu amo, 
e que finalmente alli se ajustaram e se decidiram os termos da 
convencao da neutralidade, que o Plenipotenciario José Ma- 
nuel Finto assignou no dia 19 do corrente com o mesmo Ge- 
neral Lannes. 
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1S03 A fideliddde que o Principe Regeiite meu amu tie obrigado 
DeMmbro ^ mantef nas suas promessas, o priva de poder declarar 
positivamente a somma que promettea i Franca, visto que 
a Convengo flcou secreta, nem tao pouco outras condescen- 
dencias accessorias, que em nada poderSo prejudicar as re- 
laQoes de paz, de allianga e de amizade subsistentes entre 
Porltfgal e a Gram Bretanha. 

Gom isto julgo ter satisfeito à requisigao de V. S.^ quanto 
cabe na minha possibilidade, e espero que a Franqueza da mi- 
nha Gòrte fomecerà a Sua Magestade Britannica huma prova 
authentica da sinc^ridade do seu flel alliado, que sacriticou os 
seus proprios interesses para salvar ào niesmo tempo aquel- 
les que eram relalivos aos interesses dos mesinos vassallos 
britannicos. 

He tudo quanto me cumpre participar a V. S.' em resposta 
à sua mencionada carta do dia 20 do corrente, e segurar ao 
mesmo tempo a V. S.* os fieis protestos dà minha obedien- 
cia e respeito. ^ 

beus Guarde a V. S.* muitos annos. Paiacio de Queluz, em 
25 de Dezembro de 1803. 

De V. S.* 
maior e mais sèguro servidor 

Vlsconde de Balsemio. 



Digitized by VjOOQIC 



Mficio do Conde de Villa f erde para D. Domingos Anlooio de iioasa Couliabo 

(.Vrcb. do Minislerio dos Megocios Eslrangeiros. - Rivisto.) 



(k)m motivo da chegada destes ullimos paquetes, que ìsoì 
eiitrai*am por està barra coni pouca differenza huns dos oli- ^^""^^^ 
Iros, passou bum officio Lord Fitz Gerald, requerendo huma 
audiencia privada de S. A. R., e tendo-liie o mesmo Senhor 
dado dia para ella, llie representou ter tido ordem da sua 
Córte para pedirhunìa instruccao piena da uossa negociacao 
com a Franca, segurando que qualquer negativa seria de 
grande suspeila para o Ministerio Britannico, e corroborou 
isto lendo a S. A. R. bum despacbo ostensivo que tinba rece- 
bìdo; e tendo igualmente pedido communicacSo dos artigos 
secretos e de cessao de territorio na Guyana, que elle jul- 
gava ter-se concedido, S. A. R. Ibe respondeu com toda a 
ffanqueza, nao ter bavido nem artigos secretos nem cessio 
de territorio, so sim sacrificios pecuniarios, a que S. A. R. 
se tinba sujeitado, por se nao ver obrigado a enìbara^ar a 
etìtrada nos portos de Portugal, tanto às naus de guerra, 
corno aos navios de conmiercio britannicos, a que Franca 
pretendia estarmos obrigados pelo ultimo Tratado de paz, 
porque nao tendo Inglaterra cumprido o Tratado de Amiens, 
se devia julgar nao ser està guerra nova, mas huma continua- 
rlo da mesma: que nestas circumstancias viu-se S. A. R. 
obrigado a dar em conipensacao desta pretenfao Imma certa 
somma, q«e nao sendo nem mensal, nem emquanto durasse 
a guerra, so nao podia nem devia julgar corno suhsidio; e 
que pelo que tocava a piena communica^ao do Tratado, Ibe 
faria participar a resolugao que tornasse; e tendo resolvido 
que se Ihe passasse o officio que remetto a V. S.* por copia, 
ine ordenou S. A. R. que com loda a individua^ao instruissu 
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««w a V. S.* de ludo que se lem passado, para que depois de 
Fedirò Y g a ^^ ^^j^^^, munido de lodas as nocoes que passo a dar- 
Ihe, houvesse de requerer huma audiencia privada de El-Rei, 
e communicando-lhe em segredo lodos os passos que se team 
dado, ficasse Sua Magestade na intelligencia da boa fé com 
que està Córte tem sempre procedido, e conhecesse os cus- 
tosos sacrificios que S. A. R. tem feito, por nao faltar ao seu 
alliado^ e conseguir a neutralidade, sem incommodar a Gram 
Bretanha com as justas e necessarias requisicoes que teria 
feito, e sera talvez obrigado a fazer, se nao conseguir o boni 
eXito da negociagao, que S. A. R. tem infatigavelmente pro- 
corado obter, nao deixando escapar meio algum que possa 
ser util para o conseguir. 

Logo no principio da declara^ao de guerra entre essa 
Córte e a de Franga nao perdeu S. A. R. bum momento para 
que està Córte ficasse neutra!; mas declarando Franca 
que nao consentiria sem sacrificios, propoz logo os pecu- 
niarios e exorbitantes, o que fez que S. A. ordenasse ao seu 
Ministro residente em Paris, que entrasse em negociagao, 
procurando moderar tao injustas pretengoes; e naohavendo 
ainda resposta formai do Ministerio Francez, recebeu S. A. 
no mez de Outubro do anno proximo passado (com grande 
admira^o sua) huma participagao do Embaixador de Hespa- 
nha nesta Córte, que tendo a de Madrid concluido bum Tra- 
tado de neutralidade com a Franga, se achava neste Tratado 
incluido bum artigo que dizia respeito a Portugal: que 
El-Rei Catholico convidava a S. A. a acceder ao Tratado, ou 
a conseguir a neutralidade por outro qualquer modo, porque, 
n3o a conseguindo, se veria obrigada a dar passagem as 
tropas francezas, nao tendo podido obter o negal-a, bavendo 
a Franga posto por ponto principal està condigao; e corno 
se nos n3o communicava nem o Tratado, nem o artigo que 
nos pertencia, receando S. A. com razao que se nos propo- 
riam cousas duras e desvantajosas, mandou respouder ao 
Ministerio Hespanbol, que nao poderia acceder ao Tratado 
sem conbecimento delle, e que requeria que a communicagao 
fosse fella o mais depressa possivel, por nao demorar o 
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ajusle da neulralidade; mas julgando logo, que Ihe seria 
mais vantajoso o tratar deste assumpto com o Ministro de ""'« 
Franca aqui residente, o qual pretendia lia muito tempo ser 
elle coro quem se devesse tratar està materia, tendo até 
ameacado, no Cjaso de negativa, de sahir do reino, comò jà 
liaha praticado, se aproveitou S. A. desta combinagao, espe- 
rando que ciume de Hespanha o fizesse ser mais modera- 
do, para ter a preferencia na negociacjao; nao succedeu po- 
réni assim nas prinieiras aberturas, porque as primeiras 
proposifoes que fez, eram absolutamente inadmissiveis; e 
tendo S. A. dado aquella negativa que pedia o seu Real de- 
coro e bem do seu Estado, pediu mais de huma vez os 
seus passaportes, ameagando de fazer logo entrar em Hes- 
panha hum exercito francez que se achava em Bayonna, com- 
mandado pelo General Augereau, e que o dito Ministro da 
Franca dizia dever ser de 40:000 homens, que esperavam so 
a sua insinuafao para entrarem em marcha: nada disto fez mu- 
dar de resolufao a S. A., conseguindo, com estaconstancia, que 
General Lannes coinecasse a ser mais racionavel; e para que 
mais facilmente se discutissem as suas propostas, quecome- 
cavam a merecer serem ouvidas, destinou S. A. R. a José 
Manuel Finto de Sousa para conferir com elle, e estando o 
negocio quasi na sua conclusao, de nìodo que se dava tudo 
por ajustado, houve huma conferencia mais viva, que fez com 
que Lamies pedisse novamente os passaportes, e obtendo 
huma audiencia privada de S. A. R. paradizerosnovosmo- 
tivos da sua partida e despedir-se, as distinctas honras com 
que S. A. R. tratou e a desteridade com que soube manejar 
negocio, fez com que alli mesmo se resolvesse a assignar o 
Tratado na manha seguinte: os dous artigos, pois, princi- 
paes, de que consta o sobredito Tratado, sao de que Portu- 
gal darà a Franga, em compensagao do que estava obrigado 
pelo Tratado de que acima reflro. dezeseis milhoes de fran- 
cos pagos em dezeseis niezes, e que Portugal consentirà na 
entrada dos quatro effeitos seguintes, a saber: seda, cam- 
bray, rendas e bijouterias, devendo ser moderada a tarifa 
que se Ihe deverà por na alfandega : mas que nao cometario 
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J8oi A entrai* os tìilos eflfeilo», senao àcabada a guèrra. Estes sao, 
*^*'^"® còrno digo, OS dous importali tes artigos do Tratado, porque 
todos OS mais sao aqueUes que se costumam por em todos os 
ti*&tàdòs gersdmente, sem que haja.nem lembrasse haver 
lieiìhmti outro artigo secreto, comò se suppoe. He necessario 
qiie V. S." fa^à reflexao que, estipulando-se no Tratado de 
Hespànha, comò V. S.* saberà, pelo que toca a Portugal, de 
nós obrigat* logo a dar doze railhoes de Hbras, devendo con- 
tinuar a dar bum por mez, emquanto durasse a guerra, nSo 
i6 el*a sacrificio mais duro, mas tambem se poderia enlen- 
' der bum subsidio pecuniario contra Inglaterra ; e neste caso 
fica sendo muito mais vantajoso o que S. A. R. mandou assi- 
gnar, e se póde dizer que elle mesmo concluiu. 

Tendo pois partido immediatamente bum correio para Paris 
com sobf edito Tratado para haver de ser ratiflcado, lion- 
veram algumas duvidas, que versando sobre os direitos dos 
generos acimà ditos e sobre a entrada ser jà concedida, ou 
flnda a guen^a, parece que isto nao alterarà a ratificagao, o 
que dentro em quinze dias se deverà saber, e aproveitarei a 
primeira occasiSo de o participar a V. S.*, a quem devo di- 
zer qtie, tendo S. A. conservado nisto o maior segredo, e 
tendo-o assim exigido o General Lannes, V. S.* so o poderà 
communicàr a S. M. Britannica, nao podendo Isto ser estra- 
hho a esse Ministerio, porque assim o tem praticado Lord 
Fitz Gerald com o de Portugal. 

Deixà S. A. R. a prudencia e sagacidadc de V. S.*o apro- 
veitar-se desta occasiao para fazer obsenar a S. M. Britan- 
nica OS sacrificios que temos feito i)or conservar a antiga al- 
liancà com essa Córte, e mostrar a Iwa fé com que na guerra 
que tivemos com a Franca, recusou S. A. assigiiaro Tratado 
coticluido por Antonio de Araujo de Azevedo, so peios dous 
artigos que pareciam oppostos à allianca com a Gram Breta- 
uba, e que d^jui resnltou scnnos obrigados, para conseguir 
a paz, a ceder Olivenga à Hespanha e algum territorio da 
Guyana à Franca; (|ue agora pela actual guerra (lessa Corte 
coirt a Franca estamos na dura siluacao de dar dezeseis mi- 
Ihoés, sacrificio que nas circumstancias em que Portugal 
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se acha, he cusloso e prejudicial; que nao pòde a Inglalerra *»* 
deixar de reconhecer a moderagao coni que teraos feito as *'*'^"® 
nossas requisigoes, e o pouco que essa Córte até agora tem 
feito a DOSSO respeito; nSo podendo deixar de ser muito des- 
agradavel a S. A., que nao obstante o ponderado, sejam tao 
contÌDuas corno .injustas as queixas que aqui faz Lord Fitz 
Gerald, passando a fazer huma demonstragao tal, corno a de 
fallar ao circulo no dia dos annos da Rainba, que Deus 
guarde, demonstracao que S. A. nao poderia crer que Ihe 
fosse approvada, se V. S.* o nao dissesse nos seus officios, 
nao sópornao ser do caracter de S. M. B. approvar huma faita 
de attencao do seu Ministro, feita arbitrariamente e ahuni 
seu alliado, mas tambem porque politicamente parecia que 
nao deveria dar ao Ministro de Franca o triumplio de poder 
dizer, que comegava a ver discordia entre a Córte dePortu- 
gal e a de Londres, que he bem naturai que elle deseje 
e que procure fomentar. 

Isto he tudo quanto tenho que dizer a V. S.* sobre o es- 
lado actual da negociagao com a Franga; e por ser este offi- 
cio tao comprido, nao contesto aos que vieram de V. S.*por 
estes paquetes, reservando para a primeira occasiao o res- 
ponder a elles, e o fallar a V. S.* sobre o insulto que neste 
rio praticou huma fragata ingleza, porque devo escrever deste 
facto com toda a individuagao. 

Tendo-me S. A. R. feito a honra de me nomear Ministro 
assistente ao despacho do seu Gabinete, por decreto de que 
remetto copia a V. S.*, e continuando a molestia do Sr. Vis- 
conde de Balsemao, que ha.muito tempo o tem impedido de 
huma correspondencia seguida, me encarregou, pela im- 
portancia da materia de que este officio trata, de ser eu quem 
esrrevesse e assignasse. 

Tenho a satisfagao de segurar a V. S/^ que Suas Altezas 
Reaes gosam da perfeita disposigao que muito Ihe deseja- 
mos, e que tanto havemos mister. 

Deus Guarde a V. S.^ Palacio de Queluz, em 22 de Feve- 
reiro de 1804. 

Gonde de Villa Verde, 
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bisas f af deterniiuraa • Priicipe Regente a ir esUkeMcar a sède 
do Goferno Portagaez do BraziI 

Portugal tinha obtido a paz em 1801, cedendo a pra^a de 
Oliven^a e seu territorio à Hespanha, e pagando vinte e cin- 
co mìlhues de francos a Franca, sem falar nos avultados 
presentes feitos ao negociador francez Luciano Bonaparte. 

A paz entre a Republìca Franceza e a Inglaterra, concini* 
da em Àmiens a 27 de mar^o de 1802, invalidou as estipn- 
la^oes dos Tratados de Badajoz e de Madrid, qnanto ao en- 
cerramento dos portos de Portugal aos navios inglezes ; 
mas a mptura entre a Inglaterra e a Franca, em 25 de 
marQO de 1803, expoz Portugal a noYOS perigos. Bonaparte 
exigia qne, em conformidade d'aquelles Tratados, o Gover- 
no Portuguez fechasse os seus portos aos inglezes, e amea- 
cava-o com a innnediata invasSo no caso de nSo annuir. 
Minìsterio rejeitou as offertas do Gabinete britannico, e Por- 
tugal obteve a neutralidade a troco de um sacrificio de 6eis 
milhoes de cruzados, além de um miMo que deu ao gene- 
ral Lannes. 

Napoleao voltou de Tilsitt investido de uma especie de di- 
cladara europèa. Todos os grandes estados tinbam sido suc- 
cessivamente vencidos, enfraquecidos e desarmados. Fasci- 
nado pois por uma espantosa serie de victorias, e desejando 
acabar com a Inglaterra, unico ìnimigo a quem pela sua po- 
sl(ao insulana nao podia superar, queria annexar a penmsula 
hispanica ao imperio francez, havendo bem conhecido quao 
pouco util Ihe era a Hespanha comò Potencia allìada, pela fai. 
ta de energia com que cooperava nòs seus vastos projectos. 

Portugal era de todos os estados da Europa o que estava 
menos complicado nas questoes do continente, e n?So aspira- 
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va senao a viver em paz, e a desinVolver os seus recarsos 
commerciaes. No emtanto està pacifica altitude nao o pre- 
servara das violencias de Napoleao. Desde 1801 que o Pri- 
meiro Consul, para forcar PortugaJ a fechar os portos aos 
inglezes, obrigara a Hespanha a declarar-lhe a guerra; e 
Portugal nao so leve de submetter-se a està exigencia, mas 
de ceder à Hespanha a praga de Olivenga, e pagar à Franca 
vinte e cinco milhoes. Mais tarde, em marco de 1804, de- 
pois da ruptura do Tratado de Amiens, e da continua^ao 
das hostilidades com Inglaterra, o Primeiro Gonsul pelo 
Tratado de 19 de marco tìnba dado a Portugal, mediante urna ' 
somma de dezeseis millìoes, a faculdade de reabrir os seus 
portos emquanto durasse a guerra, recoqbecendo solemne- 
mente a sua neutralidade. Tal era a base das relacoes da 
Franca com Portugal, quehaviacumprido escrupulosamente 
as onerosas condic&es que Ibe foram impostas, nio dando 
lun so motivo de queixa» e considerando-se, pela fé jurada, 
ai) abrigo de qualquer perseguicao ulteriore 

]^r. de Talleyrand escreveu em 20 de julho de 1807 a mr. 
de Beauharnais, Ministro em Madrid: tTodas as nossas vìs- 
cias devem voitar-se para orestabelecimento da paz marìti- 
«ma, e tim dos meios mais certos de obrigar a Inglaterra 
«a concluil-a é fechar-lhe os portos de Portugal. Tratareis 
f d'este importante objecto com o Principe da Paz, e iiida- 
fzil-o-heis a assignar em nome da sua Córte uma convea^ao 
«rsecreta que contenha as seguintes estipulacoes : a Franga 
te a Hespanha unirao os esforcos para resolver a Córte de 
«Lisboa a fechar os seus portos a Inglaterra até ao 1 .^ de se- 
atembrò, se fòr possivel. No caso que Portugal se recuse a 
«està medida, os Mìnistros da Franga e da Hespanha retirar- 
«se-hao de Lisboa, e as duas Potencias declararao a guerra 
e a Portugal. Um exercito francez de vinte mil homens, que 
«estarà emBayonna no 1.^ de setembro, se reunirà ao exer- 
«cito hespanhol, e marcharà centra Portugal *.» 

> P. Lanfrey. Hist. de Napoléon I, T. 4. p. 138. 

> Lefebvre. Hist. des Cabìnets de l'Europe, T. 3. 
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Em consequencìa no dia 12 de agosto o Embaiiaclor (le 
Hespanha Gonde del Campo de Àlangai e o Kncarregndo de 
negocios da Franga Mr. de Rayneval, siguificavam ^P Princi- 
pe Regente, que se até ao dia i .^ de setembro i)ap tivps^e 
declarado guerra à Inglaterh, despedido o flmtiaixador bri- 
tannico, chamado o seu proprio Embaisador em I^ondres, 
(letido comò refens todos os inglezes, e copfisoado as mer- 
cadorias dessa nagao que estivessem em Portugal, e barn 
assim reunido as suas esquadras às esquadrps continentaes, 
entender-se-hia que o mesmo Principe repuncjara à causa do 
continente; «elles pediriam logo os seus passaportes e 8ai- 
•riam de Lisboa, e Portugal ficaria em guerra com a Franca 
•e a Hespanha.» 

As duas Potencias appiariam coiq os seus armantentos està 
nota amcjacadora. Duma parte reunira-se promptameqte 
em Bayonna, um corpo de.trinta mil homens, ^ d^ QUtr^ 
todas as forcas disponiveis de Hespanha haviam de marchar 
sobre a fronteira portugueza. 

primeiro desejo do Regente foi rejeitar as proposta» da 
Franga e retirar-se para o Brazii. Ministro Araujo annun- 
don està resolugao do Principe a mr. de Rayneval» em 14 
de agosto, dizendo-lhe: «Fazeis-nos requerimentos terri- 
•veis. Nunca Sua Alteza Real consentirà em fazer de- 
cter OS inglezes, nem conflscar-lhes as propriedadqs. Se 
clemos queixas d'elles, sao insignifìcantes para justificar 
cuma declaragao de guerra; e principiar por luna injvis- 
ctiga flagrante trazer-nos-hia represalias funestas. É pre- 
celso pois, n'uma tao grave questao, ir direito ao facto e nao 
cdeixar reservado pensamento algum. A nossa monarchia 
f compoe-se de uma parte europèa e de outra americana. ^ 
epreciso perder uma d'ellas. mais acertado ó sacrificar a 
«menos vantajosa, que é a da Europa. Em todo p caso as gran- 
«des commogoes que agitam o globo nol-a arrebatarao tar- 
«de ou cedo. As condescendencias com que tentassemos 
«salval-a, serviriam sómente para deshonrar-nos. A nossa 
tperda é inevitavel : querer lutar sera uma loqcura. A Fran- 
«ca desafiou e venceu a Prussia e a Russia. Qqe fpsistencia 
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«poderia oppòr Portugal, ainda quc fosse auxiliado por 
«50:000 bomens inglezes?... Tudo isto nos acouselha a 
«segoirmos o caminho do Brazil. Là ao menos pisaremos 
«um terreno novo, e seremos senhores de nao deixar entrar 
«OS germens da decadencia. Escaparemos à dependencia 
«da Franca e da Inglaterra, e os grìlhoes de urna e de outra, 
«sob qualquer titolo com que nos honrem, serao sempre gri- 
«Ihoes.»* 

Urna tal declara^ao parecia annunciar que as resolugoes 
do Regente eram firmes e irrevogaveis ; pprém este reconsi- 
derou e quiz experimentar, talvez aconselhado pelo Gabi- 
nete de Londres, se com urna dissimulada submissao cod- 
seguiria acalmar o Imperador; e com todas as apparen- 
cias de um Principe que se humiiliava diante dos dese- 
jos da Franca, prometteu' separar a sua causa da de In- 
glaterra, declarar-lhe a guerra, fechar-lhe os portos e por 
à disposicao da Franga todos os navios nacionaes. Este 
era o lìmite das suas concessoes, recusando formalmente 
confiscar as proprìedades aos inglezes, e detel-os. Minis- 
terio tentou illudir Napoleao fazendo assignar ao Principe Re- 
gente em 9 de novembro um decreto para sequestrar as 
propriedades dos inglezes e prendel-os. 

N3o tendo o Regente acceitado todas as condigoes impos- 
tas pela Franga, mr. de Rayneval declarou que a sua mis- 
s5o estava terminada, e pediu os passaportes ; Araujo, po- 
rém, instou para que esperasse ao menos a resposta do Ga- 
binete Francez à sua nota de 21 de agosto. 

Prevendo uma ruptura julgada inevitavei, o Governo Por- 
tuguez tomou diversas medidas de pi*ecaugao. Armou e equi- 
pou com extraordinaria actividade cinco naus, e pediu auxi- 
lio à Inglaterra. Està Potencia prometteu mandar o mais bre- 
ve possivei uma esquadra para o Tejo, (}ue, reunida a portu- 
gueza, protegeria, no caso previsto, o embarque e a retirada 
do Regente e da sua familia para o Brazil. 

• Lefebvre, Hist. des (iab. de rEurrti>e, T. '{. 
s Nota de Aratijo de 21 de agosto. 
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Napoleao repreiiendeu severamente mr. de llayneval ppr 
nao ter insistido, corno Ihe recommendavam as suas instruc- 
eSes, na prompta entrega dos passaportos, e nao quiz admit- 
tir restric^ao alguma à submissao do Regente. Sem exi- 
gir precisamente que os inglezes que ainda estivessem em 
Portagal fossem individualmente presos, queria que o Go- 
verno Portuguez os detivesse para evitar a sua evasao ; 6 
nao so manifestou a sua vontade a Corte de Lisboa por in- 
termedio do seu representSnte, mas escreveu directamente 
ao Principe Regente. Os sacriflcios que se Ihe pediam ex- 
cediam a medida das concess5es que a Inglaterra havia au- 
torìsado a fazer. Principe declarou a mr. de Rayneval, 
qae Ihe era impossivei deferir a todas as exigencias do Im- 
perador ; que a sua consciencia repugnava a taes injustifas, 
e por fim que ia convocar o seu conselho, e Ihe faria conhe- 
cer que resolvesse. 

Os Ministros foram de parecer que Sua Alteza Real nao 
podia, sem quebra de dignidade, acceder a todas as exigen- 
cias da Franca. «Nao ignoràmos as consequencias de sìmi- 
«Ihante resoluQao, disse Araujo a mr. de Rayneval, mas a 
«honra e o dever estao primeiro que tudo. 

cÉ preciso saber supportar os inconvenientes ligados a 
•urna resolu^aii nobre, firme e jusla. Em todo o caso o Bra- 
tzii là està, e a retirada é ainda honrosa.» 

Mr. de Rayneval pediu novamente, e recebeu d'està vez, 
OS seus passaportes, partindo no 1.^ de outubro para Fran- 
ca por Madrid. Imperador estimou saber que o seu repre- 
sentante tinha saido de Lisboa, porque esperava impaciente 
nma ruptura que Ihe desse o direito de invadir militarmente 
loda a Peninsula, e de tomar a direc^ao suprema deste vasto 
paiz. 

Voltou pois Napoleao as suas vistas para a Hespanha, e 
aproveitando-se das dissensoes entro o Principe das Astu- 
rias e seu pai El-Rei Carlos IV, resolveu apoderar-se da Pe- 
ninsula, experimcntando o dolo antes de empregar a forca. 
Para melhor disfarcar o seu intento, fez o Tratado secreto de 
Fontainebleau, que foi assignado em 27 de outubro de 1807, 
Tom. iiv 7 
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qual tinba por objecto a occupa^ao de Portugal pelosexer- 
citos combinados de Hespanha e Franca, e a sua divisào em 
tres partes. 

Para illudir o Principe da Paz cedia-lhe a provincia do 
Alemtejo e o Algarve, com o titulo de Principe dos Algar- 
ves. Està combinagao encheu de jubilo o credilo Godoy e o 
n3o menos leviano Izquierdo, que se prezava de finissimo es- 
tadista. As provincias de Entro Douro e Minho com a cida- 
de do Porto eram dadas ao joven Rei da Etruria, em troca 
da Toscana, cedida à Franca. Este Principe tomaria o titulo 
de Rei da Lusitania septentrional. novo reino da Losiu- 
nia e o principado dos Algarves ficariam debaixo da proteo- 
^0 do Rei de Hespanha. Na fatta de herdeiros do Rei da 
Etruria e do Principe dos Algarves o direito de investidu- 
ra, voltaria a Sua Magestade Gatbolica, pelo que locasse às 
duas soberanias, com a condigao de as nao reunir na mesma 
pessoa, nem i Hespanha. 

As provincias de Traz os Montes, Beira e Extremadura, 
que formavamo resto de Portugal, conflar-se-biam em depo- 
sito k Franga até ao fim da guerra, e poderiam restituir-se 
à casa de Braganga, mas com a condìcao que Gìbraltar, a 
ilha da Trindade, e as outras possessoes conquistadas pela 
Inglaterra à Hespanha depois do comedo da guerra, se res- 
tituirìam a Sua Magestade Gatholìca. As colonias portugue- 
zas dividìr-se*biam igualmente entre a Franga e a Hespa- 
nha. Rei de Hespanha seria proclamado Imperador das 
duas Americas, e o Imperador dos francezes tomaria imme- 
diatamente posse do reino da Etruria. 

intento de Napoleao era manifesto : despojar da Toscana 
Rei da Etruria; ter pretexto para fazer atravessar a Hes- 
panha por um exercito francez, e afastar do centro d'a- 
quelle reino as melhores tropas, destinando-as a occuparem 
Portugal. Entretanto parece que os Embaixadores de Portu- 
gal em Paris e Madrid nao tiveram a menor suspeita do que 
se tramava. 

Para realisar os seus planos era necessario comegar por 
fazer à Córte de Portugal proposigoes inadmissiveis, comò a 



Digitized by VjOOQIC 



99 

mesma Franca e a Hespanha haviam feito no anno de 1762, 
para qne, rejeitadas, antorìsassem as hostilidades. 

Araujo havia aconselhado ao Prìncipe Regente, depois da 
paz de Badajoz» que executasse o plano do Marquez de Pom- 
bal na guerra de 1762, de mudar para o Brazil a sède do 
GoTemo Portugnez, na ultima extremidade. Este pensamento 
era mais antigo, pois diz-se que a El-Rei D. Sebastiao se 
prqxizera a mudan^a da Córte para a terra de Santa Cruz, 
ou Brazil, onde estabeleceria imperio grande corno suas 
idéas desejaTam ^ Tambem consta que o padre Antonio 
Vìeira dera igual conselho a El-Rei D. Joao IV. No que nao 
ha duYida é que D. Antonio, prìor do Grato, foi aconselhado 
porD. Pedro da Gunha, pae do arcebispo de Lisboa D. Ro- 
drigo da Cunba, e bisavò do Embaixador D. Luiz da Gunha, 
a retirar-se para o Brazil *. bisneto deu o mesmo parecer 
a El Rei D. Jo3o \^;eo Marquez de Pombal em 1762, em 
quanto durou a guerra com Hespanha e Franca, teve fun- 
deada na enseada de Pa^o d'Arcos urna grande esquadra 
commandada pelo Gapitao General dos galéoes de alto bordo 
nomar oceano*. 

A Inglaterra apoiou a proposta de Araujo, o qual fez 
apromptar a esquadra que havia de conduzir o Principe e 
loda a sua familia, para nao serem prisìoneìros de Napo- 
leao. 

Em 2 de outubro o Regente publicou uma proclamando 
aos Brazileiros, annunciando que Ihes mandava o seu filho 
primogenito com o titulo de Gondestavel. 

general Junot, que tinha conservado o seu titulo oiQcial 
de Embaixador de Franga na Gòrte de Lisboa, foi tomar o 
commando do exercito invasor, e a 18 de outubro passou o 
Bidassoa. A Hespanha dispoz-se a apoiar o movimento de 
Junot. General Taranco, encarregado de occupar as pro- 



^ Restaora^So de Portugal prodigiosa do Dr. Gregorio de Almeida. 
2 Instruc^So politica de D. Luiz da Gunha a Marco Antonio em 1737. 
' Idem. 
^ In3truc(So de principiantes. Edicào de 1793. 



Digitized by VjOOQIC 



100 

viiicìas portuguezas destinadas ao Rei da Etruria, dii'igiu-se 
da Gorunha sobre o Porto. General Solano» Marquez del 
Soccorro, entrou no Algarve e Alemtejo. Por ultimo urna di- 
visao bespanhola commandada pelo General Caraffa reunìu- 
se em Alcantara ao exercito francez. 

A esquadra portugueza estaya prompta para a partida da 
Familia Real; mas o que a resolveu foi a cbegada do nume- 
ro do ManUeur de 13 de novembro, em que se declarava 
officialmente eque a familia de Bragan^a tinba cessado de 
«reinar em Portugal.» Esse numero, recebido por via de 
Gibraltar pelo Almirante Inglez Sir Sydney Smitb, sendo 
logo communicàdo ao Principe Regente, decidiu-o a tomar a 
unica resolucao que podia salvar a sua independencia, dando 
ordem para o embarque, havendo por decreto de 26 de no- 
vembro declarado os motivos que determinavam a sua re- 
tirada, e nomeado a Regencia que havia de goyemar o reino 
na sua ausencia. Embarcou em Belem no dia 27, saindo a 
barra em 29 ; e Junot entrou em Lisboa às nove horas da 
manha do dia 30. 
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Oicio de D. DoRiiigos Aolonio de Soasa Conliofao ao Visconde deBalscmao 

(Arcb. do Mioislflrìo doi Nogockw Estranseiros.— Origioal.) 



111.'"*^ e Ex.™^ Sr. — Havendo-me perguntado o Ex."° ^^ 
D. Loaren^o de Lima se eu achava inconveniente em que "^ "^ 
elle pedisse huma conferencia a Mylord Hawkesbury para 
, saber as intenfoes deste Govenio a respeito de Hespanha, e 
obrar em Madrid de accòrdo comigo, respondi-Ilie que achava 
acerto e nao inconveniencia; e no dia seguinte no Drawing- 
Boom falei a Mylord Hawkesbury, que approvou a idèa, e 
prometteu a conferencia, e a D. Louren^o de Lima, que Ihe 
falou pouco depois, assignou o dia de hontem sabbado, à 
buma bora depois do meio dia, desejando que eu fosse pre- 
sente. 

No dia seguinte procurei a Mylord S. Vicente para o fim 
que V. Ex.* sabe, e entre outras cousas Ihe perguntei se 
S. S.* teria duvida em conceder huma escorta ao paquete em 
que se embarcasse D. LoureuQO de Lima, pélo modo que se 
tinha feito àquelle em que foi Donaldo Campbell. Ponderei- 
Ihe as razoes que havia para se fazer este favor a D. Lou- 
reD?o de Lima e que s3o obvias. Mylord disse-me que o faria 
boamente, se Mylord Hawkesbury o recommendasse comò 
atil ao servirò de El-Rei. Desta resposta informei I>. Lou- 
ren^o de Lima, e comò sabia que elle jantava nessc dia com 
Mylord Hawkesbury, recommendei-Ihe que tocasse no as- 
^pmpto epa conversa^ao, porque, conhecida a disposifao de 
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• ■ 

iW3 Mylord, eu Ihe pediria formalmente a escorta no dia seguin- 
Noverobro ^^ ^ resposta de Mylord foi corno se podia esperar. 

Na bora indicada com pouca differenza nos recebeu My- 
lord, e corno no pouco tempo que esperamos nos foi dito que 
era chegada Imma mala de Lisboa, passados os primeiros 
cumprimentos, comegou o Ex."^ D. Lourengo a conversagao, 
pergmitando a Mylord se havia alguma noticia de Lisboa que 
elle podesse communicar-nos. Mylord respondeu que tudo 
estava socegado, que os receios dos negociatUes inglezes està- 
vam acaimados^ e que as cartas particulares falayam sèmpre 
da convenQao de neutralidade que tinba sido assignada em 
Madrid entre a Hespanha e a Franga, à qual as duas Cortes 
convidavam Portugal que accedesse: que està convengao 
bem se entendia que era com os sabidos sacrificios pecunia- 
rios, porém que Bao se deternùnava a somma com certeza 
ainda. Perguntamos se Portugal tinha accedido. Respon- 
deu Mylord que sobre o assumpto tinha havido alguma cor- 
respondencia por escripto em Paris entre Mr. de Sousa e o 
Gavalbeiro Azara, e em Lisboa entre Y. Ex.* e o Embakador 
de Hespanha; porém que nao se tinha ultimado o negocio, 
porque o General Lannes parece que tinha escripto a Paris, e 
que esperava instrucgoes, de sorte que se julgara conve* 
niente differir até que ellas chegassem. Sem multa diflicnl* 
dade accrescentou Mylord o séu parecer sobre esta'transac- 
gSo da Hespanha, e corno o parecer do Gabineteinglez, «Que 
a neutralidade da Hespanha era bum grande bem para Por- 
tugal, para a Inglaterra e para a Europa em geral, e para a 
qual a Ingiaterra estava disposta a consentir em algumas 
irregularidades que em outro tempo nao se tolerariamt, po- 
rém que nao podia assontar-se hum juizo certo antes de saber 
positivamente a natureza desta convengao: que o assenti- 
mento da Gram Bretanha devia ser necessariamente depen- 
dente de tres condigoes: 1.*, que os portos da Hespanha fi- 
cassem sempre livres para os navios inglezes; 2.*, que a 
Hespanha n5o fomecesse outros soccorros alguns a Franga, 
maritimos ou terrestres, nem contra a Inglaterra nem centra 
Portugal; 3.*, que estes sacrificios pecuniariostivessem hum 
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limite, e nao se convertessem em huina ajuda formai à Fran- t8Q9 
Ca, e tal que a Inglaterra a devesse considerar corno huma ^^~^ 
Terdadeìra guerra encoberta: que està era a grande objec- 
(ao que algumas pessoas faziao à toleranda da neutralidade 
da Hespanha dizendo : < a Fran^^a consente nella por ora, por- 
que Ihe faz conta, mas quando cessar de Ihe fazer conta, 
fal-a-ha declarar contra nós. » A resposta a este argomento be 
facil, disse Mylord, porque se a Franca ganha nesta demora, 
tambem nòe ganbamos, e em tres ou quatro mezes certa- 
mente, corno as cousas vao, nio podem ficar no continente. 
Mylord referia-se às informacoes que acabava de receber de 
pessoa recem-cfaegada de Berlim, onde os sustos da posi^io 
e for^a que os Francezes tinham t(nnado ekn Hanoyer eram 
taes, qae em caso de ataque da parte delles a opinilo era 
que EI-Rei devia abandonar Berlim, e concentrar-se na Prus- 
sia Polonesa. Nao examinamos se estes sustos do Gabinete 
da Prussia se devem crer yerdadeiros ou affectados. A Hes- 
panha e Porlugal, disse Mylord, ou bao de ser neutros em 
virtude de huma guerra geral, ou a Hespanha sera violentada 
pela Fran^ a tomar parte na guerra, e nós estaremos mais 
promptos entSo para obrar com yantagem. 

£n notei a exactidao do raciocìnio de MyI(H*d, reflecti 
quanto o argumento a que elle respondeu era, corno se diz 
volgarmente, reciproco, e ambos D. Lourengo e eu iizemos 
05 devidos elpgios a Mylord pela certeza e acerto do seu pro- 
ceder a respeito da Hespanha. D. Louren^o disse que sabia 
que se attribuia a elle em particular a moderac3o e acerto 
com que a Gram Bretanha se tinha comportado. Eu aceres- 
centei o que nunca tinha dito a Mylord, mas que da Italia 
muitas pessoas impardaes e sensatas me tinham escripto, pe- 
dindo-me que recommendasse ao Mìnisterio inglez amesma 
politica que eu observava com multa satisfagao que elle se- 
gaia. Mylord tomou a pegar no dìscurso, e disse que o 
grande mal era que a Hespanha nao se explicava claramen- 
te; que se ella dissesse à Inglaterra: cnós obramos agora 
assim, porque n%o estamos no caso de resistir, mas estes 
sacrìOcios sSo provisorios, em tempo competente obraremos 
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Novembre j^^^ ^^ conhecimento de causa, actualmente nao podia; 

e que o Gabinete de Hespanha mostrava ignorar quanto huma 

guerra centra Hespanha era popular neste paiz (alludia ao 

proveito das presas, etc, etc). 

Gonviemos ambos facilmente da importancia da refle- 
xao de Mylord, e corno Mylord deu logar que eu falasse, 
disse: 

Pois, Mylord, eis-aqui alguns pontos em que o Ex.™^ D. Lou- 
ren^o de Lima póde tocar em Madrid comò autorisado. Eu 
jà Ihe disse varias vezes a declarafao feita pela Corte de 
Londres à de Madrid no mez de Junho. Este he o 1." ponto 
que elle póde ouvir ratiflcado da bòca de V. S.*: segue o 2.^, 
conceito que o Gabinete inglez faz ou poderà fazer da 
transacQao actual de neutralidade; 3.° o cuidado que a Hes- 
panha deve ter em evitar os pretextos de guerra: D. Lou- 
renco de Lima póde comò testemunha ocular informar das 
disposi^oes de huma grande parte da na^ao a este respeito; 
4.® seja-me Ucito» disse eu, accrescentar que eu tenho mui- 
tas vezes tornado a liberdade de observar a Mylord que para 
chegar ao grande objecto de ganhar tempo até ver a figura 
que as cousas tomam, a Inglaterra farla bum grande servico a 
Portugal fechando os olhos a algumas pequenas irregularida- 
des que a Hespanha commettesse: conveio Mylord, repetindo 
a observa^ao que era preciso que fossem pequenas, pela 
mesma razao jà allegada da disposi^ào nacional; 5.^ aquì se 
me nao engano introduzi eu o dilemma dos corsarios. Eu 
disse que nao tinha outras inforniagoes senao as das Gaze- 
tas, porém receava que o methodo adoptado pela Hespanha 
de admittir os corssirios de todas as nagoes belligeranles era 
peor dos dois, e se Mylord approvava, me parecia que 
D. Lourenco poderia tratar de persuadir o Governo hespa- 
nhol a seguir antes o sy stema que S. A. R. tinha preferido 
de nao admittir nenhum. 

Mylord disse que sim, e que conversando coni Ministros 
de diversas nacoes, se tinha geralmente assentado que este 
era o methodo menos sujeito a diflìculdades: que por c^rto 
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OS corsarios fraiicezes tinliam commettido nos portos de Hes- *«» 
paiìha mnitas violencias. Falou-se do decreto de 3 de Junho ^^^ 
de S. A. R. Principe Regente nosso Senhor, e conveio-se 
que nao era provavel que S. A. R. o revogasse, nem para 
desejar, antes ponderei a grande utilidade que seria de ver 
loda a Peninsula fechada aos corsarios. 

Nao me sendo possivel repetir està conversa^So exacta- 
mente na ordem em que proc^deu, passarei a hum ponto es- 
sendaJ, em que D. Lourenco e eu tinhamos empenho de fa- 
lar. D. Lourengo lembrou a Myiord o que jà na vespera ihe 
linba pedido, e era de o recommendar particularmente a 
Mr. Frere em Madrid, a flm que elle fosse de accòrdo, eque 
elle da sua parte faria tudo o que podesse para concorrer ao 
interesse das duas nagSes. Myiord disse que sem duvida o 
faria. Eu observei a D. Lourenco que podia agora ouvir con- - 
finnado da bòca de Myiord o que eu varias vezes ihe tinha 
dito, «que apenas se rompeu a guerra, e quando no mez de 
Janho a Corte de Londres mandou fazer a declara^ao em 
Madrid, que a guerra se entenderia declarada no momento 
em que entrassem na Hespanha tropas francezas contra Por- 
tugal, logo eu tinha pedido a Myiord que ordenasse ao seu 
Ministro em Madrid o maior accòrdo e concerto com o Mi- 
nistro de Portugal; e que tendo-o Myiord promettido, eu dava 
por certo que este accòrdo jà actualmente existia entre 
Mr. Frere e Cypriano Ribeiro Freire». 

Tratou-se mais de huma vez a questao da disposigao da 
Córte de Hespanha para resistir à Franpa. Eu reflecti que 
corno portuguez me dava por suspeito nos juizos que for- 
masse de Hespanha; mas que sendo (na minha opinilo) illu- 
soria toda a esperanca de resistencia directa da Hespanha, 
nao dizia jà para fazer guerra a Franga, mas ainda para sus- 
lentar com as arraas a sua independencia; e sabendo alias 
qne alguns Ministros inglezes e muitas pessoas fora do Mi- 
nislerio tinliam a opiniao nu o desejo do contrario, estimarla 
milito que o meu collega ouvisse sobrc oste ponto qual era 
modo de pensar de Myiord. 

Myiord nao se explicou bem claramente, mas, comò euca^ 
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receu os meios de resistencia da Hespanha, pareceu-me que 
nio deixa de inclinar para a opiniao ou para o desejo que a 
Hespanha abra^asse huma politica mais vigorosa. Falou-se 
das difiposÌQoes do Principe da Paz. D. Louren^o de Lima 
promettòa de buscar na sua socìedade de as averiguar com 
mais cerleza. Tocou-se no exercito hespanhol. D. Lourenfo 
de Lima prometten de indagar e communicar informagoes as 
mais positivas. 

Eb somente tornei a liberdade de accresc^ntar que qnalquer 
qoe fosse a opiniao mais acertada, e o partido que se ado- 
ptasse para o ftituro, lembrava a Mylord que em similhantes 
opera^s o mettKN* fiador ou o unico seguro era o caracter 
e inteiligencia dos Agentes; que empregando a Córte de 
Hespanha Ministros corno os que tinham dirigido a guerra 
passada, Ihe podia succeder o mesmo; que em Londres se 
achava o general Willot, que com 15:000 homens tinha es- 
trado à sua Tontade pela Biscaya até Pancorvo, e teria ido 
até Madrid; e com huma for^a insignificante para o grande 
territorio e povoa^So considerayel da Hespanha que tinha 
diante, ao mesmo tempo que o exercito hespanhol de Cata- 
huiha estava antes victorioso, tinha infundido tanto medo 
que a paz se fez corno os Francezes queriam, e que outro 
tanto poderia succeder outra vez, e por isso eu estimaria 
muito que a Ingtaterra ao menos nesso caso soubesse com 
que homens se embarcava nessa empreza. Mylord pergun- 
lou a D. Lourengo de Lima, se elle pensava que Mr. Anduaga 
gosava da confianea da sua Córte. Mylord parecia duvidar. 
D. Lourenco de Lima disse que suppunha que a Córte de 
Madrid seguia hum pouco o systema de Luiz XY das corres- 
poBdeucias secretas. Falou-se de Mr. Azara, que he susten- 
tado unicamente pela Franca, e de quem Mr. Anduaga he 
protegido, e aqui parou o discurso. 

Pareceu-me que Mylord annuia a esle discurso, e se con- 
veio qoe D. LourenQO de Lima nao faria mal em pregar 
a Córte de Hespanha a doutrina da inutìlidade dos sacrifi- 
cios pecuniario^ e da necessidade de recorrer a outra poli- 
tic». 
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Gom esle assumpto se misturou a grande questào dos ìm 
soccorros que Portogal podia esperar da parte da Ingiaterra, ^^'J^** 
se realmente a Hespanha cedesse, conio era de temer» aos 
tanpulsos da Franca. 

Mylord Hawkesbury mostrou diiBculdade de se esplicar. 
Disse que a Inglaterra faria o mais que podes&e. D. Lou- 
reoco e eu observamos quanto seria interessante qiie elle 
podesse falar forte à Córte de Hespanha, dizeado-Bié pouco 
mais oa menos os soccorros em Imnens e dinbeiro que Por^ 
tQgal estava certo de obter desta Córte. 

Mylord continuou nas suas respostas indetenomad^, de 
sorte que, desejando eu' por bum fim airoso a està discus&ao, 
YoltaDdo-me para o meu collega, Ibe d^se : e Nao he ju/^to que 
ea procure de antecipar sobre a resposta que Mylord ha de 
fazer a Memoria que eu entreguei. caso da requisi^aoestà 
agora deferido provavetanente até à primavera.» Yós recru- 
taes sempre o vesso esercito, Mylord ? Sim, disse elle. Pois o 
qoe a Inglaterra nSo póde fazer commodamente agora, talvez 
poderà fazer melhor para a primavera, e eu me concertare! 
s€n^re comvosco, Mylord, para ÌH escrever a Madrid e^a 
Lisboa que vós me disserdes sobre este particular com 
mais precisao do que agora o podeis fazer. Portugal nao deve 
fiar-se exclusivamente nos soccorros estrangeiros. A forga 
propria he a melhor base do poder, e com està deve a Gram 
Bretanha fazer conta. V. Ex.* (disse eu a D. Lourenco)vai 
agora para Portugal. Represente V. Ex.* a S. A. R. a-neoes- 
sidade de apressar a organisagao do seu exercito, corno huma 
base necessaria para os soccorros da Inglaterra. 

Mylord approvou multo este discurso, e D. Lourenco pro- 
metteu que assim o faria. 

Incidentemente se tratou da influencia da familia das duas 
augustas casas Reaes de Portugal e Hespanha. Observou-se 
que ella era justissima, sendo empregada a beneficio das duas 
Cortes, que era o interesse geral da Europa; mas que os Mi- 
ttistros hespanhoes a desviavam do seu objecto louvavel e na- 
turai para outro multo prejudicial, que era o de sujeitar Por- 
togal ao doniioio da Franga. Conveìo-se c|ue D. Lourw^ode 
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im Lima poderia sustentar em Madrid a doutrina, que a Gram 
NoYOTibro Bpgtgni^g fg2ia a Corte de Hespanha responsavel de lodo o 
excesso que commettesse deste genero. 

Estes foram, Ex.^ Sr., os pontos prìncipaes que eu pude 
conservar na memoria, desta conversa^So, que durou perto 
de hnma bora. 

lamo-nos levantando, quando felizmente D. Lourengo de 
Lima se lembrou da peti^ao que en Ihe tinha pedido na ves- 
pera que fizesse em conversa^So a Mylord, isto he, dehuma 
embarcac3o de guerra para escortar até Lisboa o paquete 
em que elle se embarcasse. Eu apoiei està supplica directa- 
mente, sem confessar porém que jà tinha falado a Mylord 
S. Yicente; mas pedimos a liberdade de Ihe dizer que My- 
lord Hawkesbury desejava que o Almirantado fizesse aste 
obsequio. 

Passamos ao Almirantado, estivemos com Mylord S. Yi- 
cente, e elle prometteu de falar segunda feira com Mylord 
Hawkesbury, de quem necessitava somente pela fórma huma 
carta officiai, que Ihe dissesse que tal era a vontade de Sua 
Magestade, de sorte que eu nao ponho duvida que assim 
sera ; procurando depois Sir Evan Napean, o qual mostrou 
a melbor vontade para està concesslo. 

Nao refiro neste officio a conversagao coro estes dois Mi- 
nistros, por menos importante e por nao enfastiar mais a 
V. Ex.» 

Londres, 29 de Novembre de 1803. 



P. S. de 6 de Dezembro. — Este officio nao foi expedido 
pelo correlo passado, porque o mandei traduzir em inglez, 
para que Mylord Hawkesbury o lesse, e me desse a certeza 
que a minha exposigao era fiel. Està certeza nao a obtive até 
hontem, que Mylord, nao podendo falar-me, me mandou re- 
stituir por Mr. Hammond o exemplar cxìm huma cotta, naqual 
me pedia que oinittisse huma passagem de que elle nao se 
lembrava bem. Omitti-a, e era insignificante. Eu guardo este 
exemplar com a cotta da letra de Mylord, corno hura docu» 
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menlo da certeza que dou a V. Ex.* que este oiQcio narra „ **•* 
fielmente o que se passou, do que deporà igualmeute D. Lou- n 
renfo de Lima, que o leu e approva. 
Deus Guarde a Y. Ex.* muitos annos. 

Ili ~ e Ex."** Sr. Yisconde de Balsemao. 

D. Domingos Antonio de Sousa Goutinbo. 
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N«U de Juil a Aatoik 

(ireh. do MinisCmo dos Negodos EslreocoirQs.^Orìgioal.) 

Dans les diflférents entretiens que le soussigné Ambassa- 
deur de Sa Majesté FEmpereur des Francais a eu avec Mon- 
sieur d'Araujo, Ministre des aflfaires étrangères et de la guer- 
re, Son Excellence a du pressentir Fobjet de la présente 
note, et toumer toutes ses réflexions sur l'état actuel de la 
guerre, et sur le parti qu'il convient au Portugal d'adopter 
poor ses véritables intéréts. 

Son Excellence aura sans doute pensé que le royaume 
de Portugal par sa position continentale devait naturelle- 
ment rester allié de TEspagne et de la France; et la condui- 
te atroce de TAngleterre lors de la dernière déclaration de 
guerre avec l'Espagne aura du prouver au Gouvemement 
Portugais, conune à tonte l'Europe, qu'il ne peut y avoir de 
sureté pour aucun état neutre, qu'autant qu'il serait dire- 
riement de l'intérét de l'Angleterre d'en maintenir la neu- 
tralité. C'est dans cette situation que se trouve maintenant 
le Portugal. 

Ses ports sont devenus l'entrepòt des marchandises an- 
glaises ; les bàtiments anglais trouvent à se ravitaìller de 
loiit Lt^ dont ils peuvent avoir besoin, par le moyen des neu- 
irt's rt par l'entremise des Portugais eux-raèmes. Dérnière- 
jneiU l escadre de l'amiral Cochrane est venne à l'emboucbu- 
ri^ ilii Tage prendre les vivres dont elle avoit besoin, pour 
iKiiivijir suivre aux Indes occidentales notre escadre de Ro- 
fht^for f, et l'on con^oit facilement le temps qu'elle eùt per- 
tiih sì Ale eùt du aller prendre en Angleterre les vivres qui 
lui riianquaìent et qu'elle a pris à Lisbonne. 
Les corsaires anglais semblent avoir pris les ports duPor- 
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JeAraDJodeAwTedo 

(TradiMfSo particular.) 

Nas differentes conferencìas que o abaixo a^signado, Em- im 
baiiador de ^a Magestade o Imperador dos Franceies, tem ^ 
tido com sr. Araujo, ministro dos negocios esirangeiros e 
da gaerra, deve S. Ex."" ter presumido o objecto da presetrte 
nota, e empregado todas as suas reflexoes no estado actual 
da guerra e no partido que compre a Portugal tornar para 
OS seus verdadeiros interesses. 

S. Ex.* de certo jà terà pensado que o reino de Portttgal, 
pela saa posigao no continente, devia naturalmente oofiser- 
yar-se alliado da Hespanha e da Franca; e o prooedimento 
atroz da Inglaterra na occasiio da ultima decIaraoSo de guer- 
ra à Hespanha deve ter provado ao governo portuguez, as- 
sim comò a toda a Europa, que nSo póde haver seguran^ 
para nenhum estado neutral, senSo emquanto fòr do interes- 
se dìrecto da Inglaterra manter-lhe a neutralidade. Tal é a 
sitna^^o em que Portugal se encontra agora. 

Os seus portos converteram-se em deposito das mercado- 
riasinglezas; por meio dos neutraes e dos proprìos portu- 
gaezes teem os navìos brìtannicos modo de se abastecer de 
tndo que precisam. Ultimamente veio à foz do Tejo a esqoa- 
dra do almirante Cochrane tomar os viveres de que necessi- 
tava, para poder seguir às Indias occidentaes a nossa esqua- 
dra de Rochefort, e comprebende-se facilmente quanto tempo 
haveria perdido, se tivesse de ir a Inglaterra provér-se dos 
viveres que Ihe faltavam e que recebeu em Lisboa. 

Parece que os corsarios inglezes escolheram os portos de 
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1805 tugal pour le lieu de leur embuscade, et quoique daprès les 

^^ loix ils ne puissent séjourner dans les ports que vingt qua- 

tre heures, ils y restent cependant plusieurs jours sous di- 

vers prétextes, et par là s'assurent du moment favorable 

pour inquiéter le commerce d'Espagne et de France. 

Par la facilité que les Anglais trouvent dans tous les ports 
portugais, ils font avec une partie de l'Espagne un commer- 
ce interlope extrémement préjudiciable aux intéréts du Gou- 
yemement Espagnol. 

Le systémed'oppression que le Ministère ^glaìs a déve- 
loppé sans aucun déguisement depuis deux ans, n'a pas plus 
échappé au Cabinet Portugais qu'au reste de l'Europe. Il a 
vu les droits de blocus, les droits de visite, les droits de sai- 
sie, établis par cette Puissance selon sa convenance, ou mé- 
me celle de ses offlciers. Aucun bàtiment neutre n'a été ex- 
cepté, et le pavillon portugais n'a pas été plus respecté que 
les autres. 

Les circonstances qui déterminèrent ce Traité de neutra- 
lité entre la France et le Portugal sont totalement changées 
par l'état de guerre entre l'Espagne et l'Angleterre. L'arti- 
cle VI de ce Traité n'a pu étre consenti par Sa Majesté Im- 
periale et Royale que dans l'hypothèse où l'Espagne ne se- 
rait pas en guerre. Cette Puissance y a été forcée par un 
attentat atroce, dont les annales politiques n'oiirent point 
d'exemples ; il est donc de l'intérét de l'Espagne et de la 
France de se mettre en garde contre tout ce que pourrait 
tenter l'Angleterre. 

Le Portugal par sa position lui est d'jm très-grand avan- 
tage, soit pour l'approvisionnement de ses escadres, soit 
comme secours contre le gros temps. Maitre des ports du 
Portugal, le Gouvemement Anglais peut combiner ses opé- 
rations contre les Puissances belligérantes. 11 a donc tout à 
gagner par la neutralité du Portugal, dont il proflte, et l'Es- 
pagne et la France par conséquent tout à perdre. 

Le Portugal ne peut se laisser tromper plus longtemps sur 
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Porlngal para orgauisarem as suas euìboscadas, e ainda que tm 
nao podem, conforme as leis, estar nos portos senao vinte e ^^^ 
qaatro boras, comtudo ahi se demoram muìtos dias com va- 
rìos pretextos, e d'està fórma certificam-se do momento fa- 
voravel para inquietar o commercio da Hespanha e da 
Franca. 

A condescendencia que os inglezes encontram em todos os 
portos portuguezes, dà-lhes occasìao de fazer contrabando 
com uma parte da Hespanba, com grave prejuizo dos inte- 
resses do governo hespanbol. 

systema de oppressao que o ministerio inglez tem des- 
involvido ha dois annos, sem nenbum disfarce, é tao notorio 
ao gabinete portuguez comò ao resto da Europa. Portugai 
viu comò OS direitos de bloqueio, os direitos de visita e os 
direitos de presa foram estabelecidos por aquella na^ao con- 
forme a sua conveniencìa ou até a dos seus ofliciaes. Nao se 
eiceptuou navio algum neutral, nem se respeitou mais opa- 
vilhao portuguez que os das outras nagoes. 

As circumstancias que determìnaram o Tratado de neutra- 
lidade eatre a Franca e Portugai, mudaram totalmente» em 
razao do estado de guerra entre a Hespanha e a Inglaterra. 
Sua Magestade Imperiai e Real so póde haver concordado no 
artigo 6.® d'aquelle Tratado, na hypothese de que a Hespa- 
nha nao estaria em guerra. Està potencia viu-se obrigada a 
tel-a por um atroz attentado de que nao ha exemplo nos an- 
naes politicos ; interessa, portanto, à Franca e à Hespanha 
prevenir-se contra tudo que a Inglaterra podesse tentar. 

Portugai, pela suaposi^ao, oflferece-lhe multo grande van- 
tagem, quer para o provimento das suas esquadras, quer 
para abrigo contra o mau tempo. Estando senhor dos portos 
de Portugai, póde o governo inglez combinar as suas ope- 
racoes contra as potencias bellìgerantes. Portanto, com a 
neutralidade de Portugai de que se aproveita, tem tudo a ga- 
nhar, e a Hespanha e a Franga, por consequencia, tudo a 
perder. 

Portugai nao póde por mais tempo deixar-se illudir sobre 
Tom. xiv 8 
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18HI ses véritables inléréts par le Ministère Anglais. Son Excel- 
^f^ lence Monsieur d'Araujo se rappellera sans doute de quelle 
utilitc a été pour le Portugal ralliance (]u*il lìl avec TAngle- 
terre pendant le cours de cette guerre. Le port de Lisbonue 
fut Tentrepòt de troupes qui devaient servir à d'autres ex- 
péditions (et que l'ou disait destinées à sa défense) et les 
dépenses enonnes que luì occasionnèrent le séjour de ces 
troupes dans sa capitale, furent tout ce que le Portugal reti- 
ra de son alliance avec un Gouvernèment qui sacrifie toa- 
jours ses alliés à ses plus minces intérèts. 

La rupture di^ Traité d'Amiens ayanl remis TAngleterre, 
la Franco et TEspagne dans le méme état qu'auparavant. 
cette guerre ne peut étre regardée que comme une continua- 
tion d'hostilités. Le Traité de neutralité étant positivement 
contraire aux intéréts des deux grandes Puissances alliées, 
ne peut donc plus étre maintenu, et l'article u du Traité de 
paix signé à Madrid le 7 vendémiaire an X (29 Septembre 
1801) entro la Franco et le Portugal doit reprendre tonte sa 
vigueur. 

n est de la plus haute ìmportance pour les intéréts du Por- 
tugal que Son Excellence veuille bien répondre sans délai à 
la présente note. Le soussigné sait trop bien apprécier les 
vues sages et politiques qui dirìgent le Ministère de Son Al- 
tesse Royale, pour douter un instant quii n'adopte le seul 
parti qu'il convienne à son honneur, autant qu'à son intérèt, 
d'adopter, et ne mette, par une démarche raisonnée et vigou- 
reuse, le Portugal à méme de partager la gioire de la Fran- 
co et de l'Espagne, en se plagant au nombre des Puissances 
qui doivent contribuer à Tabaissement d'un Gouvernèment 
despotique, dont l'ìnsatiable avidité voudrait détruire le com- 
merce du reste de l'Europe pour se Tapproprier. 

Le soussigné a Thonneur de renouveler à Son Excellence 
Monsieur d'Araujo Tassurance de sa haute cxìnsidération. 

Junot. 
Lisbonne le 13 floréal an 13. 
(3 mai ISOrJ). 
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OS sens verdadeiros inleresses pelo minislerio inglez. S. Ex.* «805 
sr. Araujo de certo se lembrarà do proveilo que Portugal ^ 
tirou da sua allianca com a Gran-Bretanfia durante a pre- 
sente guerra. porto de Lisboa foì deposito de tropas que 
deviam servir para outras expedifoes (e que se diziam des- 
tinadas para a sua defeza) e a enorme despeza causada pela 
demora d'essas tropas na capital fol que Portugal ganhou 
com a allianca de um governo que sacrifica sempre aos seus 
mais tenues interesses os seus alliados. 

Havendo a ruptura do Tratado de Amiens posto a Ingla- 
terra, a Franca e a Hespanha na mesma situaQao que ante- 
riormente, n5o póde a presente guerra deixar de se conside- 
rar corno continuacao de hostilidades. Sendo Tratado de 
iieutralidade positivamente contrario aos interesses das duas 
grandes potencias alliadas, n3o póde portante continuar a 
manter-se ; e artigo 2.^ do Tratado de paz assignado em 
Madrid a 29 de setembro de 1801 (7 vendémiaire anno X) 
entre a Franca e Portugal deve readquirir toda a sua forca. 

£ snmmamente importante aos interesses de Portugal que 
S. Ex.*se digne responder sem demora à presente nota. 
abaixo assignado sabe muito bem apreciar os judiciosos e po- 
liticos intuitos que dirigem Ministerio de Sua Alteza Real, 
e nem por um momento duvida que este haja de adoptar 
unico partido conveniente a sua honra, tanto comò ao seu 
interesse, e por um procedimento racional e vigoroso haja 
de por reino de Portugal no caso de participar da gloria da 
Franca e da Hespanha, juntando-se às potencias que devem 
contribuir para abatimento de um governo despotico, prom- 
pto, pela sua insaciaval avidez, a destruir commercio do 
resto da Europa para se apossar d'elle. 

abaixo assignado tem a honra de renovar a S. Ex.* sr. 
Araujo a certeza da sua subida consideracao. 

Junot. 
Lisboa, 3 de maio de 1805. 
(13 Horeal anno XIII). 
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Carta do Iniperador Napoleio ao 

(Arch. do Hioiisterio dos Negoeios E8trangeiros.»Origioal.) 

4805 Serenissime et très-aimé bon frère et cousin, allié et con- 
locreiro f^^^j,^^ J2^ ppésente lettre sera remise à Votre Altesse Royale 
par le General Junot, mon Aide-de-camp, Colonel General 
de mes Hussards et mon Ambassadeur près d'Elle. Je Tai 
spécialement diargé de Fassm^er de Tintérèt que je porte à 
la prosperité de la Com*onne du Portugal et de Tespoir que 
j'ai que nos deux États marcheront d'accord pour arriver au 
grand résultat de Téquilibre des mers, que menacent 1 abus 
de puìssance et les vexations que commettent les anglais 
non-seulement envers l'Espagne, mais méme envers toutes 
les Puissances neutres. Les assurances que j'ai re^ues dans 
tous les tems de Votre Altesse Royale, me sont un sur garant 
que nous nous entendrons pour faire le plus grand tort à 
TAngleterre, et la porter par là à des idées plus saines et 
plus modérées. Que Votre Altesse Royale reste convaincue 
de mes sentimens d'estime et d'inviolable amilié ; sur ce, je 
prie Dieu, Serenissime et très-aimé bon frère et cousin, al- 
lié et confédéré, qu'il vous ait en sa sainte et digne garde. 



Votre bon frère et cousin, allié et confédéré 

Napoléon. 

Malraaison, le 30 Pluviòse an 13. 
(Ì9 février 1805). 



Digitized by VjOOQIC 



frJDcipe RcgeDle de Porlugal 

(Traducf&o particolar.) 



Serenissimo e multo amado bom irmao e primo, alliado e isos 
confederado. ''''''"' 



A presente carta sera entregue a V. A. R. pelo general 
Junot, meu ajudante de ordens, commandante geral dos 
meus hussares e meu embaixador junto de V. A. Encarre- 
guei-o especialmente de aflBrmar a V. A. R. o interesse que 
dedico a prosperidade da Coròa de Portugal, e a esperanga 
que tenho de que os nossos dois Estados hao de caminhar 
conformes, para chegarem ao grande resultado do equilibrio 
dos mares, amea^ado pelo abuso de poder e pelas vexacoes 
qua OS inglezes commettem, nao so para com a Hespanha, 
mas ainda para com todas as Potencias- neutraes. As pro- 
messas que tenho recebido de V. A. R. em todas as occasioes 
sao um seguro penhor de que nos entenderemos para fazer 
maior damno i Inglaterra e obrigal-a assìm a ìdéas mais 
sas e mais moderadas. Fique V. A. convencido dos meus 
sentimentos de estima e de inviolavel amizade ; alem de que, 
Serenissimo e multo amado bom irm3o e primo, alliado e 
confederado, pe^o a Deus que vos tenha em sua santa e digna 
guarda. 

Vosso bom irmao e primo, alliado e confederado 

Napoleao. 

Malmaison, 30 Pluvióse anno 13. 
(Ì9 de fevoreiro de 1805). 
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Resposta do Prìicìpe Begeile 

(.Arth. do Mioiiterio dos N^ocios Estraogeiros. -Copia.) 



1805 Monsieur mon très-cher frère et cousiu. 

^j^ La lettre de Votre Majesté Imperiale, en date du 19 Fé- 
vrier, m'a été présentée par son Ambassadeur, et je m'em- 
presse d'y répondre avec la francbise que je dois aux senti- 
mens d'afFection que Yotre Majesté Imperiale n'a jamais 
cesse de me montrer. Àprès que j'ai stipulé avec Yotre Ma- 
jesté Imperiale le Traité de neutralité^ j'ai pris le plus grand 
soin non-seulement d'en remplir les conditions envers la 
France, mais de suivre les prindpes de neutralité la plus ri- 
goureuse vis-a-vis des Puissances belligérantes dans lesports 
de mes États. L'Ambassadeur de Yotre Majesté Imperiale 
ne trouvera pas des faits contraires à cette assertion. Je man- 
querais à tous les devoirs que le del impose à un Souverain 
ravers ses sujets, si après les avoir forcés à contribuer pour 
le maintien de la neutralité, je les exposais à une guerre, 
dont les résultats ne pourraient étre que funestes. Yotre 
Majesté sait que la monarchie portugaise est composée 
d'États parsemés dans les quatre parties du globe, qui res- 
teraient tout-à-fait exposés par une guerre avec TAngleterre. 
Il suffit que les Anglais interrompent le commerce du Brésil 
avec le Portugal, et qu'ils bloquent le port de Lisbonne, pour 
qu'il n'y ait plus aucune ressource de commerce et en très 
peu de temps aucun moyen de subsistance dans cette capi- 
tale; on sait qu'elle a besoin de tirer tous les ans de Tétran- 
ger une grande quantité de blé; la famine serait un sur ga- 
rant de la vicloire de l'ennemi. J'espère que la sagesse et la 
politique éclairée de Votre Majeslè Imperiale donneront de 
la valeur à ces raisons, et qu'elle soit convaincue que non- 
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li lii|»eradir Napoleào 

(Traduc0o paiiicnlar.) 



Senhor meu muito caro irmao e primo. 1805 

A caria de Vossa Magestade Imperiai, datada de 19 de fé- **"* 
vereiro, foi-rae apresentada pelo seu Embaixador, e apres- 
so-me a responder-lhe com a fraiiqueza que devo aos senti- 
mentos de affei<;ao que Vossa Magestade Imperiai nunca 
deixou de me testemunhar. Depois qne estipulei com Vossa 
Magestade Imperiai Tratado de neutralidade, live maior 
caidado, nao so de cmnprir as suas condicoes para com a 
Franca, mas de seguir os principios da mais rigorosa neu- 
tralidade com as potencias belligerantes nos portos dos meus 
eslados. Embaixador de Vossa Magestade Imperiai nao en- 
conlrarà factos contrarios a està asser^ao. Faltaria a- todos 
OS deveres que Céu impoe a um Soberano para com os 
seus subditos, se eu, depois de os ter obrigado a contribuir 
para a manutengao da neutralidade, os expozesse a urna 
guerra que nao póde deixar de ter resultados funestos. Vossa 
Magestade sabe que a monarchia portugueza se compoe de 
estados espalhados nas quatro partes do globo, que ficariam 
inteiramente expostos no caso de uma guerra com a Gran- 
Bretanha. Basta que os inglezes interrompam negocio do 
Brazil com Portugal e que bloqueicm porlo de Lisboa, 
para cessarem os recursos do commercio, e faltarem em 
muito pouco tempo todos os nieios de subsistencia n'esta 
capital, que precisa, comò se sabe, importar annualmente 
do estrangeiro uma grande quanlyìade de trigo ; a fome se- 
ria um bom fiador da Victoria do inimigo. Espero que a sa- 
bedoria e a esclarecida politica de Vossa Magestade Imperiai 
darao valor a estas razoes, e que se convenga que nao so fo|- 



Digitized by VjOOQIC 



Maio 



120 

1805 seulement je serais charme de couliibuer par mes bons offi- 
ces à la tranquillile generale de TEurope, mais par tous les 
moyens qui me seraient possibles, à la gioire de son Auguste 
Personne. J'ordonne à mon Ambassadeur d'aller présenter 
cette lettre à Yotre Majesté Imperiale pour la féliciter en 
mème temps de ma part de son ayénement au tróne d'Ita- 
lie. Je me fais un plaisir de réitérer à Votre Majesté Impe- 
riale Tassurance de mes sentimens d'estime et dlnviolable 
amitié. Sur ce, je prie Dieu, Monsìeur mon très-cher frère et 
cousin, Empereur des Frangais et Roi d Italie, quii tous ait 
en sa sainte et digne garde. 

Votre bon frère et cousin 

Jean. 
A Queluz, le 7 Mai 1805. 
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garei de contribuir coni os meus bons officios para a tran- ìb» 

7 



quìllidade geral da Europa, mas com todos os meios que me '**'° 



forem possiveis para a gloria da sua augusta pessoa. Ordeno 
ao mea Embaixador que va apresentar està carta a Vessa 
Magestade Imperiai para ao mesmo tempo o felicitar da mi- 
nha parte pela sua exaltagao ao throno de Italia. Regosijo- 
me de reiterar a Yossa Magestade Imperiai a seguran^a dos 
mens sentimentos de estima e de inviolavel amizade. Àlem 
do que, senhor meu muito caro irmao e primo, Imperador 
dos francezes e Rei de Italia, pe^o a Deus que vos tenha na 
saa santa e digna guarda. 

Vosso bom irmao e primo 

Joao. 
Queluz, 7 de maio de 1805. 
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Nota de JqqoI a AitMio 

(Arcb. do MioUterio d<M N«gocios Kslraogein».— Origiiial.) 



t805 Le soussigné Colonel General des Hussards, Ambassadeur 
^f"^ de Sa Majestó l'Empereur des Frangaìs et Roi d'Italie près 
la CourdePortugal: 

Dans les précédentes notes qu'il a eu Thonneur d'adresser 
à Son Excellence le Ministre de la guerre et des affair es 
ctrangères du royaume de Portugal, croit avoir dèmo otre 
qu'il est contraìre aux intéréts de la France et de TEspagne 
que le Portugal soit considéré par l'Angleterre comme une 
de ses colonies, et que ses escadres puissent venir s'y ravi- 
tailler et y séjourner aussi longtemps qu'elle le juge à propos ; 
mais il n'avait pas voulu ajouter foi aux bruits qui s'étaient 
répandus de l'armement d'une expédition navale dans les 
ports de l'Angleterre et destinée pour Lisbonne, parce que 
Son Excellence avait répondu que S. A. R. voulant conser- 
ver sa neutralité, ne souffrirait pas que cette expédition en- 
tràt dans le port de Lisbonne; et à ce sujet Son Excellence 
écrivit à Mr. Serrurier, qu'il fallait bien peu connaitre ce 
port pour penser qu'il pùt étre si facilement force: les com- 
mandans anglais connaissent trop bien le prix de la vie d'un 
homme pour essayer de forcer le port de Lisbonne, si on 
leur en avait refusé l'entrée, comme on l'avait promis-; mais 
ils n'ont trouvé aucun obstacle, et l'expédition est dans ce 
port. 

Dans cet état de choses, le soussigné croit devoir preve- 
nir Son Excellence le Ministre des affaires étrangéres du 
royaume de Portugal, qu'il ne pourra pas résider dans un 
pays occupé par une armée anglaise, et qu'en conséquence il 
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k Araojo de Aievedo 

(Tradnc^ partìcaJar.) 



abaixo assignado, commandante geral dos hussares, Em- im 
baixador de S. M. o Imperador dos Francezes Rei de Italia, ^ 
jnnto da Córte de Portugal: 

Nas precedentes notas que teve a honra de dirigir ao 
Kx.""* Sr. Ministro da guerra e dos negocios estrangeiros do 
reino de Portugal juiga ter demonstrado que se oppoe aos 
interesses da Franca e da Hespanha que Portugal seja tido 
corno colonia propria pela Inglaterra, e que as suas esqua* 
dras venham aqui abastecer-se, e demorar-se todo o tempo 
qne convem a essa Potencia: n3o quizera porém acreditar 
nos boatos que se haviam espalhado do armamento de urna 
expedigao naval nos portos de Inglaterra com destino a Lis- 
boa, porque S. Ex.* respondera que, querendo S. A. R. con- 
servar a sua neutralidade, nao consentiria que a expedi^ao 
entrasse no porto de Lisboa; e aeste respeito escreveu 
S. Ex.* a Mr. Serrurier, que era preciso conhecer bempouco 
està porto para pensar que fosse possivei forgal-o tao facil- 
meate: os commandantes inglezes sabem muito bemo valor 
da Vida de um homem para tentarem forcar o mesmo porto, 
00 caso de ihes haver sido recusada a entrada, corno se pro- 
metterà ; mas nao acliaram nenhum obstaculo, e a expedi^ao 
aqui està. 

N'este estado de coisas o abaixo assignado julga dever 
prevenir a S. Ex.* o Ministro dos negocios estrangeiros do 
reino de Portugal, de que nao podere residir n'um paiz oc- 
cupado por um exercito inglez, e que por consequencia vai 
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i805 va demander les ordres de l'Empcrour Roì soii maitre par 
"J*^ un courrier exlraordinaire. 

Le soussigné regrelterait de voir cesser si lòl des fon- 
clions qu'il espérait remplir avec suctós pour Favanlage des 
deux Couronnes; mais les circonstances actuelles lui prouvent 
évidemment que le Cabinet Portugais, influencó par l'An- 
gleterre, n'est pas dans la possibilité de conserver une neu- 
tralité assez stricte, pour n'accorder aux Puissanccs belligé- 
rantes que ce que réclament les droits de riiospitalité, ou ce 
que peuvent permettre Ics lois de la guerre. Il est inutile au 
soussigné de démontrer encore au Cabinet Portugais que 
ses vrais intéréts doivent Tattacher à la France et à i'Espa- 
gne. Cette question est résolue, et plusieurs fois le Ministère 
Portugais en a consacré la vérité. Le soussigné ne peut qae 
s'étonner de voir dans cette circonstance prendre une mar- 
che tonte opposée à celle qu'il espérait voir suivre enPorlu- 
gal dans cette guerre, et déplorer le sort d'un État qui peut 
ainsi s'attirer d'aussi grands malheurs, quand il pouvait les 
prévoir et les éviter. 

Le soussigné ne peut finir cette note sans prier Son Ex- 
cellence de vouloir bien assurer S. A. R. que l'Empereur Rei 
son maitre espérait que l'amitié qui liait le Portugal à la 
France se resserrerait de plus en plus, et qu'il apprendra 
avec peine que le Portugal préfère l'alliance d'un Gouver- 
nement qui l'a déjà abandonné, à celle d'un Prince qui pou- 
vait lui assurer la libre possession de ses États et la lui ga- 
rantir. 

Son Excellence verrà dans ce dernier paragraplie le regret 
sincère du soussigné de voir se rompre les liens qui unis- 
saient le Portugal à la France (et qu'il espérait resserrer) et 
finir ses relations avec un homme aussì distingue par ses 
qualités personnelles que Son Excellence. 

Le soussigné prie Son Excellence d'agréer l'assurance de 
son estime particiilière et dO'sa haute considération. 

Jnnot. 
Lisbonne le neuf mai 1805. 
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mandar pedir as ordeiis do Imperador Rei seu amo por um 4805 
correio extraordinario. ^f^ 

abaixo assignado lamentaria ver acabar tao depressa 
fonc^oes que esperava desempenhar com um resultado van- 
Ujoso para as duas Goròas, porém as actaaes inconstancias 
proTàm-lhe evidentemente que o Gabinete portuguezporin- 
fhiencìa da Inglaterra nao póde conservar urna neutralidade 
tao estricta, que nao conceda às potencias beliigerantes senao 
que reclamem os direitos da hospitaiidade ou o que per- 
mittam as leis da guerra. É inutil que o abaixo assignado 
continue a demonstrar ao Gabinete portuguez que os seus 
verdadéiros interesses devem ligal-o à Franca e à Hespanba. 
Està questao, cuja verdade o Ministerio portuguez muitas 
Yezes sanccionou, acha-se resolvida. abaixo assignado nao 
póde deixar de se admirar de que n'esta occasiSo se tome 
om caminho inteiramente opposto ao que esperava ver se- 
guir em Portugal n'esta guerra, e deplora a sorte de uma 
nacao que d'este modo vem a attrahir sobre si tiio grandes 
desgragas, quando Ihe era possivel prevel-as e evital-as. 

Antes de concluir està nota o abaixo assignado pede a 
S. Ex.* queira assegurar a S. A. R. que o Imperador Rei es- 
perava que a amizade que ligava Portugal a Franga se es- 
treitaria cada vez mais; e que saberà com desprazer que 
Portugal prefere a alliaufa de um Governo que jà o abando- 
non, à de um Principe que Ihe podia assegurar e garantir a 
livre posse dos seus estados. 

N'este ultimo paragrapho vera S. Ex.* o sincero pezar do 
abaixo assignado pelo rompimento dos laQos que uniam Por- 
tugal a Franga (e que elle esperava apertar) e pela conclusao 
das suas relagoes com um homem tao distincto pelas suas 
qualidades pessoaes comò S. Ex.'' 

abaixo assignado pede a S. Ex.* que acceite a seguranga 
ih sua particular estima e da sua snbida consideracao. 

Junot. 
Lisboa 9 de maio de 1803. 
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Exlraclo de did dcspaeho do Secrelarìo Fox aos Condes de Rossljn 
e de S. Tìcenle, e Tenente General Simcoe 

(Gorreio Brasilienso, voi. I, p. $68 e tefg. 

Downing-street, 9 de agosto de 1806. 
4806 Mylords e Senhor.— Os Ministros de Sua Magestade re- 
ceberam avisos de que ha tengao, da parte dos Franoezes, 
de invadir immediatamente o reino de Porfugal. E o Go- 
verno Francez tem, por suas mesmas declaracoes, feito cpm 
que se nao possa mais duvidar da verdade destas informa- 
Ques. 

Àté jà annunciou formalmente aquelle Governo ao Em- 
baixador de S. M. em Paris, que bum exercito que dizem ser 
composto de 30:000 homens, està jà em Bayonna prompto 
para este firn, e que o objecto desta invas3o he nada menos 
do que a destbronisa^ao da Familia Real reinante e a des- 
truicao até da existencia da Monarchia Portugueza, cujas 
provincias se bao de dividir, dando huma parte à Hespanha, 
e B outra parte, com a cidade e porto de Lisboa, se deve 
dar, comò bum estado separado, ao Principe da Paz ou à 
Rainha da Etrurià. 

Nestes termos S. M. julgou ser justo ordenar, que as for- 
cas que agora se acham embarcadas, e constam dos nume- 
ros nomeados a margem, sejam immediatamente mandadas 
para o rio Tejo, para se reunirem là com huma competente 
forca naval, a qual tem iguahnente recebido ordens para se 
dirigir ao mesmo porto. E S. M. julgou conveniente dar as 
suas ordens para que as forgas de terra empregadas neste 
servilo recebam augmentos successivos, assim que se po- 
derem obter transportes. 

Alem do commando das for^as naval e militar, que res- 
pectivamente se confiou ao Conde de S. Vicente e ao Tenente 
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General Simcoe, S. M. foi servido ordenar qua se Ihes des- 
sem plenos poderes, juntamente com o Gonde de Rosslyn, 
para negociar com a Corte de Lisboa sobre todas as mate- 
rìas que disserem respeito ao commum interesse das dttas 
Cortes, na presente conjunctura dos negocios. Tenho, por* 
tanto, neste despacho de explicar os prìncipios sobre qne 
taes negociacoes se devem conduzir. 

objecto que mais se deseja obter, sondo possiyel, he o 
tornar sufficientes e efficazes medidas, de accòrdo entro as 
duas Cortes, para a completa defeza de Portagal contra a 
invasao que o amea^a, objecto que nao devia ser difDcii a 
Portngal o providenciar, se a forga da invasao nao excedesse 
numero refendo pelo Governo Francez. 

Este he, portanto, o primeiro ponto que se deve propòr à 
Córte de Lisboa; e se essa Córte, ou separadamente comoa 
seus mesmos soccorros, ou pela coopera^So que ella podér 
d>ter de Hespanha, onde he provavel que os planos da Franca 
produzam muito mais susto que prazer, quizer entrar seria- 
mente em medidas de huma vigorosa e efficaz defensa, EI- 
Rei approvare que vós exprimaes a disposigao em que està 
S. M. de as supportar em toda a piena extensao dos meios 
que S. M. podér applicar para este objecto. 

Yós, porém, deveis entender mui distinctamente que està 
instrucQao he sómente applicavel ao caso de que n9o haja so' 
promessas, mas, comò dito fica, medidas vigorosas e activas, 
bona fide adoptadas pelo Governo Portugu6z em sua propria 
defensa : he està huma resolu^ao de tao absolnta necessidade, 
na orgeuda da presente crise, que parece deviamos esperar 
confiadamente em que fosse adoptada, se a experiencia do 
passado nos nao desse multa razao para duvidar della, ainda 
nas circumstancias actuaes. 

No caso de se achar que ou os meios, ou a energia da 
Corte de Portugal, sao inadequados a este flm, entao se tra- 
balharà por inspirar naquelle Governo a resolu^ao que se 
diz haviam jà n'outro tempo tomado os Portuguezes, e que, 
DO caso supposto, he a unica que se póde adoptar com pruden* 
eia ou dignidade ; quero dizer, a resolu^ao de se retirar por 
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4806 huma vez dos seus territorios europeus, e mudarem-se com 
'^ ludo que poderem levar comsigo para as suas possessaes 
transatlanticas. 

He, porém, necessario providencìar tambem o caso diffe- 
rente de ambas as hypotheses precedentes, e infelìzmente o 
que nSo he menos provavel, em que o Governo de Portugal, 
abandonando loda a idèa de resistìr ou escapar, espere, 
com temerosa acquiescencìa a vinda do perìgo e deixando o 
paìz com ludo o que elle contém, para vir a ser presa se- 
gura do inimigo. 

Neste caso S. M. se veria obrigado, tanto pela consìdera- 
q3o do que deve a si mesmo, corno pelo respeito do seu al- 
liado, a dar aquelles passos que sejam necessarios para di- 
minuir mal, impedindo que o inimigo nao adquira bum au- 
gmento de forQas, particularmente de for^as navaes, que a 
posse do porto de Lisboa em taes circumstancias Ihe daria, 
e que seria talvez bum dos princìpaes motivos que o induzis- 
sem a intentar este ultraje. 

Yós deveis, portanto, regular a vossa conducta desde o 
principio por tal maneira, que tenhaes sempre em vista este 
ultimo objecto, que be multo possivel ser o unico que por firn 
vos deixem para completar. 

Portanto, este, no caso de ser por fim necessario, nSo 
deve alcan^ar-se por melo de negociacoes, mas por demon- 
strac5es, e possivelmente por actuaes medidas de for^a. 

Mas ainda neste caso be muito importante que se esgotem 
todos OS melos de persuadir, tanto o Governo comò o povo 
portuguez, que os passos que se tomam nao sao com os sen- 
tìmentos nem com o designio de bostilidades a seu respeito, 
mas s3o simplesmente o resultado da infeliz necessidade em 
que poem a S. M. a injustica e violencia do inimigo e a fra- 
queza de Portugal. 

Em conformidade destas impress5es, se em algum perio- 
do antes de se retirarem da costa os navios e tropas de 
S. M., ou ainda depois de se baver de parte a parte recor- 
rido a medidas de tor^, a Córte de Portugal se mostrar dis- 
posta a considerar melbor as consequentes demonstra^es 
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do perìgo, e acceitar a proposicao de se mudar para as suas isoe 
possessoes no outro continente, vòs Ihe oflferecereis toda a ^'J**® 
assistencia para este firn, e entrareìs naquelles ajustes que 
se julgarem mais convenientes para modifìear e conciliar os 
e^iritos em tao penosa extremidade. 

Em lodo vosso procedimento deveis cuidadosamente 
evitar tado quanto possa dar ao inimigo pretexto de repre- 
sentar com falsas còres as justas e rectas intengoes de S. M. 
Desta occasiao. 

Nada seria mais agradavel a S. M. do que ver que a Córte 
de Lisboa continuava, se isso possivel fosse, a gosar de huma 
neatralidade segura e nSo perturbada. He motivo de grande 
pezar para S. M. considerar que em qualquer dos casos sera 
necessario empregar forca con tra o territorio de huma Poten- 
cia amiga ; e he da maior importancia que o comportamento 
de S. M. nesta occasiao se mostre no seu verdadeiro ponto 
de vista, tanto a Córte comò ao povo de Portugal. Pelo que 
sarà conveniente, nao so entregar à Córte em notas officiaes 
a este respeito, mas ainda imprimir e circular na lìngua 
portugueza bum manifesto em que se desinvolvam Clara 
e francamente estas circmnstancias, que justificam, pela 
evidente necessidade do caso, o por em seguro aquelles soc- 
corros militares que o inimigo tem abertaniente declarado 
que faz tencao de tomar para os seus fins. 

S. M. nao deseja tirar destas medidas outra nenhuma van- 
tagem, senao aquella de privar o inimigo dos melos de fazer 
mal, que se determinam usar, tanto contra o interesse do 
seu paiz, comò para o fim de bum ataque às colonias de Por- 
tugal. Em ordem a prevenir estes males, S. M. vos autorisa 
a convencionar bum plano, qualquer que seja, por melo do 
qual OS navios de guerra portuguezes, se aquelle Governo 
OS entregar à sua custodia, sem ser necessario appellar para 
OS melos da for^a, serao retidos corno em deposito ou fianca 
para Portugal, ou S. M. os comprarà daquelle Governo pelo 
seu valor completo. Elle nao pòde escusar-se de tomar estas 
medidas, que sao necessarias para acautelar que a esquadra 
portugueza venba a ser bum accrescimo para a da Franca; 
Tom. iiv 9 
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18M porém deseja executar isto por tal maaeira, que seja o me- 
nos offensivo possivel a dignìdade, e o menos iDjorioso pos- 
sivel aos interesses de bum alliado, em quem os seus primei- 
ros desejos seriam de achar disposi^ao e meios de opp6r ao 
inimìgo communi huma resistencia effectiva. 

Hayendo-se-vos assim explicado os objectos geraes que 
se teem em vista, se deixam com inteira conflau^a os carni- 
nhos particulares, por que se deve proceder, seja nas medi- 
das de negocia^ao, seja nas de for<^a ou na mistura de ambas, 
à discrì^ao das pessoas a quem S. M. tem communicado 
tao amplos poderes, e por cuja inteira e perfeita coopera^So 
em todos os passos de qualquer descrip^ao, que sejam ne- 
cessarios, he sómente que se podem obter estes fins. 

preciso periodo em que se deve pedir a permissSo de 
desembarcar as tropas e de as por em legar seguro, he tal- 
vez mais importante de todos estes pontos ; e depois deste, 
modo e o tempo de requerer que os navios portuguezes 
no Tejo se ponham em tal estado, que possam immediata- 
mente remover-se, assim que o inimigo se aproximar. ' 

Nao escaparà à vossa att^ncao que estas medidas sao taes, 
que devem ser adoptadas em qualquer dos tres casos que 
se suppozeram acima. Se Portugal intenta defender-se com 
auxilio deste paiz, se a~ Córte medita a sua mudan<;a para 
Brazil, ou ultimamente se existir a necessidade de to- 
mar medidas de for^a com o flm de remover estes na- 
vios, em qualquer destes casos as tropas de El-Rei devem 
desembarcar e occupar huma posi(.3o que nao so Ihes offere^a 
hum legar de seguran^a» quanto possivel fòr, mas tambem 
que facilite a execugao daquellas medidas que as forgas na- 
vaes de El-Rei tiverem necessidade de tomar para remover 
OS navios. 

Pertanto, comò este passo se ha de dar em todo o caso» 
seria para desejar que se concedesse o menos tempo possi- 
vel para os preparativos que podem fazer-se, ou medidas de 
resistencia que possam opp6r-se contra este indispensavel 
passo. 

No estado de indecisao em que, sem improbabilidade, es- 
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tari posto Governo Portuguez, tós deveis naturalmente i«e 
esperar que vos neguem a exis tenda, ou ao menos a urgen- ^J^ 
eia do perigo ; e na verdade nao he absolutamente impossivel 
qne de facto occorram circumstancias que demorem a mar- 
cha do exerclto franc^z, que agctra està fixada, conforme 
nos dizem de Fi^anca, para 15 deste mez. Disto tereis vós 
sem duYìda meios de vos informar, obtendo noticias authen- 
ticas de Bayonna ; porém deveis observar que as medidas 
que agora se adoptam, s3o fundamentadas, nao em leves in- 
sinuacoes, mas na declara^ao do mesmo Governo Francez; 
qne he o costume daquelle Governo annunciar asshn previa- 
mente OS actos de violencia ; que outras medidas de simi- 
Ihante natureza teem igualmente sido annunciadas, e teem 
sido actualmente postas em execu^ao, e que, qualquer es- 
pera de momentos que succeda haver na execugao deste de- 
signio particular, nSo deve isso ser causa para se procras- 
tinarem as medidas de precauQao, que se devem adoptar con- 
tra elles. 

No caso de se instar que a admissao das forgas de El-Rei 
sera considerada pelo inimigo corno huma violaQao de neutra- 
lidade de Portugal, e que portanto subministrarà ao inimigo 
motivo ou ao menos pretexto para a invasao daquelle paiz, 
lembrareis que a neutralidade daquelle paiz està acabada, 
desde o momento em que huma das Potencias belligerantes 
annunciou abertamente a sua intengiio de invadir aquelle 
territorio e aniquilar o seu Governo ; e que nem a justiga 
nem a prudencia pedem que nós esperemos pela execugao 
actual desta ameaga, antes de tomarmos as medidas conve- 
nientes para prevenir ou diminuir o mal. E a experiencia 
tem mostrado com demasiada clareza e em muitos exem- 
plos, com que facilidade o Governo Francez acha ou faz pre- 
textos para similhantes medidas, huma vez que as tem an- 
nunciado. 

Se, quando chegardes a Lisboa, achardes que, seja pelo 
susto occasionado por circumstancias incidentes, seja em 
consequencia de requisigoes e peditorios que lenlmm fello os 
Prancezes, o paiz se tiver posto era tal estado de preparagoes 
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1806 e defeza que faga a execugao de qualquer eiitrepreza por forga 
Agosto ujg^is (jiflìcil do que se espera ; e principalmente se vós jul- 
gardes destas ou de outi'as circumstancias, que ficari com- 
promettida a seguranga do exercito confiado ao vosso com- 
mando, no caso de desembarcar, ou no caso que se prosigam 
as medidas premedìtadas, El-Rei descanga inteìramente na 
vossa discrigao, que nao dareis passo algum que possa ten- 
der a huma provavel ruina das mesmas forcas. 

Neste caso toda a negociagao deverà consequentemente 
tornar bum mero aspecto pacifico. Dir-se-ba que as tropas que 
se mandam, sao para operar em defeza de Portugal, se aquelle 
Governo assim o desejar ; porém que nao o desejando assim, 
devem partir para o seu primeiro destino. 

Em tal caso, porém, assim comò em todo o caso de disputa 
com aquelle Governo, deve sempre mostrar-se-lhe que a 
consequencia certa da sua submissao a Franga deve ser a 
perda do BraziI, que em tal caso sera este paiz obrigado a 
tornar para sua segnranca.— ^Eu sou, eie. C. J. Fox. 



Digitized by VjOOQIC 



Officio de Antonio de Aranjo de Azevedo para o Conde da Ega 

(Aroh. do Minislorio dos Negocios ISstraDgeiros -Regìsto.) 

111."^ e Ex."^ Sr. — Como tenho de expedir muito breve- *^ 

Agosto 

mente hura expresso a V. Ex.*, e que o seu creado deve par- 9 
tir sem demora com as cartas do Principe Regente nosso 
Senhor para S. M. C. de parabens pelo dia de S. Luiz, que 
tinham ficado retardadas, e por isso S. A. R. quer que vao 
por expresso, nao reiatarei a V. Ex.** senao que he mais 
preciso. dito creado leva tambem carta do Sr. Conde de 
Villa Verde para V. Ex.* 

Na manha do dia 20 entrou neste porto buma fragata in- 
gleza com Lord Rosslyn, d'anles Mr. Sinclair, que na guerra 
passada tinha vindo a Portugal nas tropas auxiliares inglezas 
com a patente de major; veiu, logo que sahiu a terra, procu- 
rar-me, mostrando ser acreditado para negociar, e hoje foi 
apresentado a S. A. R. juntamente com Lord S.Vicente, 
cuja apresentacao se tinha demorado. A exposi^ao dos ne- 
gocios que està encarregado de tratar, foi até ao presente 
quasi a mesma que havia sido feita por Lord Strangford. 

Devo, portanto, segurar a V. Ex.* novamente que S. A. R. 
està determinado a nao desistir de modo algum do seu sys- 
tema de neutraUdade, e tenho ordem para assim declarar 
a Lord Rosslyn, e directamente a Córte de Londres. mes- 
mo Senhor està muito certo da amizade de S. M. C. e das 
boas intenfoes e judiciosa politica do Principe da Paz, assim 
corno da sua afTei^ao para a na^ao portugueza, e portanto 
nao pòde suspeitar de modo algum projectos hostis con- 
tra OS seus estados. IgualniQnte nao tem razao alguma para 
presumir que Imperador dos Francezes haja de romper 
huma neutraUdade que estipulou, e que se tem observado 
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A*^ escrupuiosamente. Ainda que correram rumores, ha seis ou 
sete dias, que viria aqui lium comboi com tropas, porque o 
capitao de hum navio americano annunciou que o havia avis- 
tado perto do Cabo da Roca, e que era composto de setenta 
e duas vélas, comtudo, ou està noticia foi falsa, ou o dito 
comboi passou para o Mediterraneo. Tambem tenho ordem 
de dizer a V. Ex/ que, ainda quando a Inglaterra nos qui- 
zesse offerecer tropa, a nao acceitariamos, nem a receberia- 
mos, pela firmeza em que està S. A. R. de consen'ar a sua 
neutralidade. Generalissimo póde contribuir multo para a 
tranquìUidade, e para se evitarem calamidades futuras. Elle 
acharà da parte da nossa Corte a maior franqueza e sinceri- 
dade sobre este importante negocio, a respeito do qual darei 
a V. Ex.^ mais amplas instruccoes no primeiro officio que Ihe 
escrever. que se suspeitou, de que havia accòrdo desta 
Córte com a de Londres sobre a entrada da esquadra de 
Lord S. Vicente. he tao destituido, nao so de fundamento, 
mas de verosimilhanfa, que por si mesmo se destroe, por- 
que ninguem póde concebei* hum lìm sensato de huma es- 
quadra no Tqjo, porque seria inutil para defeza e para ata- 
que; ninguem póde tambem suspeitar accòrdo com Ingla- 
terra para projectos hostis, quando nós nao temos feito a mi- 
nima disposi^ao no nosso exercito, antes o temos diminuido 
de forcas. 

Tenho a satisfa^ao de segurar a V. Ex.* que o Principe 
Regente nosso Senhor e toda a Real Familia que se acham 
neste sitio, passam sem a menor novidade. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra em 9 de Agosto 
de 1806. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



i 



Digitized by VjOOQIC 



ani M in n iMumu mn m r ah • nmm nmti 



Digitized by VjOOQIC 



Carla do Rei de hglalerra Jor 

(Arch. do MioUtcrio dos Negocios £straDg8ìros. -Originai.) 

i9D6 Monsieur mon Frère. — Aj ant jugé à propos daus les cir- 
^^^^ constances actuelies, d'envoyer à la Cour de Votre Allesse 
Royale le Comte de Rosslyn, lieutenant general de mes ar- 
mées, chargé d'une mission exlraordinaìre auprès de Votre 
Allesse Royale, je ne doute nullement, vu rexpérience que 
j'ai faite de ses talens et de son zèle pour mon service, qa il 
ne se rende parfaitement agréable a Votre Altesse Royale, 
en se montrant digne de cette nouvelle marque de ma con- 
flance. Je prie Votre Altesse Royale de donner une entière 
créance a tout ce qu'il lui dira de ma pari, surtout lorsqu'il 
reitererà à Votre Altesse Royale les assurances de ma sincère 
estime et aflfection pour sa personne, etmondésir ardentde 
cimenter de plus en plus Tunion et la bonne correspondan- 
ce qui subsistent si heureusement entre nous. 

Je suis, avec les sentimens de ramitié et de Taffection les 
plus invariables, 

Monsieur mon Frère, 

de Votre Altess^e Royale 

Le Bon Frère 

George R. 

A St. James, ce 9 d'aoùt 1806. 
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jefflpuaefriidpeRejeile 

(Tradae^lo partiGalar.) 

Seohor meu irmao. — Tendo julgado conveniente nas cir- ««» 
cumstancias actuaes envìar à Córte de Vossa Alteza Real o ^*J"° 
conde de Rosslyn, tenente general dos meus exercitos, en- 
carregado d'urna missao extraordinaria junto de Yossa Alte- 
za Real, nao duvido de modo algam, visto a experiencia que 
lenbo dos seus talentos e zèlo no meu servilo, que se tome 
perfeitamente agradavel a Yossa Alteza Real, mostrando-se 
digno d'està nova prova da minha conflanca. Pego a Vossa 
Alteza Real que de inteiro credito a tudo que Ihe disser da 
minha parte, especialmente quando repetir a Vossa Alteza 
Real a certeza da minha sincera estima e affei(3o pela sua 
pessoa, e o meu desejo ardente de consolidar cada vez mais 
a uniao e boa correspondencia que subsistem t3o felizmente 
elitre nós. 

Sou, com OS sentimentos da amizade e affei^ao as mais in- 
variaveis, 

Senhor meu irmao, 

De Vossa Alteza Real 

bom irmao 

Jorge R. 

Em S. James, 9 de agosto de 4806. 



Digitized by VjOOQIC 



^ola de Nr. de Rajneral a An 

(Arcb. do Minìslerio d08 Negocios EstraDgeiros.— Originai.) 

*^ Le soussigné, Chargé d'aflfaires de S. M. rEmpereur des 
u Fran?ais et Roi d'Italie, vieni d'apprendre avec la plus gran- 
de surprise, qu'iine escadre anglaise composée de cinq vais- 
8eaux de ligne et d'une fregate, commandés par Tamiral 
Saint Vincent, est entrée dans le port de Lisbonne et a jeté 
Tancre sous la Tour de Belem. II est également informe 
qu'un Dombre considerale d'autres bàtimens de guerre a 
paru a la barre et se dispose a entrer dans le Tage. Cetle es- 
r>adre qui était, il y a peu de jours, devant Brest, ne peut élre 
entrée ici, ni pour y chercher des rafraichissemens indispeu- 
sables, ni a cause du mauvais temps, ni par aucun motif de 
relàche forcée. Rien ne peut donc justifier son entrée dans 
ce port, qui puisse s'accorder avec les lois de la neutralité, 
que le Portugal a si souvent et si solennellement proteste 
vouloir sh*ictement observer. 

Le soussigné n'ignore pas que Tamiral anglais, interrogò 
par le commandant du port sur la cause qui l'amenait ici, a- 
fait répondre quii en avait l'ordre de sa Cour, et que le 
Chargé d'affaìres d'Angleterre donnerait les éclaircissemens 
nécessaires à ce sujet au Gouvemement Portugais. Tous ces 
faits exigentune explicatìon. Monsieur d'Àraujo sentirà aìsé- 
ment que dans les circonstances actuelles, elle ne saurait 
étre ni evasive ni dilatoìre. Le soussigné en demande une 
prompte et précise. Il Tattend avec la plus vive impatience 
pour régler la conduite qu'alors il aura à tenir conformément 
aux instructions de sa Cour, 
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tuie de Araiijo de Azevedo 

(Tredncfio particular.) 

abaixo assignado, Encarregado de negocios de Sua Ma- i806 
gestade o Imperador dos Francezes e Rei de Italia, acaba de ^^^^ 
saber com a maior sorpresa, que entrou no porto de Lisboa 
e ancorou junto à torre de Belem urna esqaadra ingleza com- 
mandada pelo almirante Saint Vicent, composta de cinco 
naiis de linha e urna fragata. Està igualmente informado que 
appareceram a barra outros muitos navios de guerra, e que 
se dispoem a entrar no Tejo. Està esquadra, que ba poucos 
dias estava diante de Brest, nao póde ter entrado aqui, nem 
para procurar refrescos indispensaveis, nem por causa do 
man tempo, nem por nenhum motivo de arribada forcada. 
N5o se justifica, portanto, a sua entrada ri'este porto com al- 
guma cousa que se concilie com as leìs da neutralidade, que 
Portugal protestou tantas yezes e com tanta solemnidade 
querer observar estrictamente. 

abaixo assignado nao ignora que o almirante inglez in- 
lerrogado pelo capitao do porto sobre a causa que o trazia 
aqui, mandou responder que o fazia por ordem da sua Corte, 
e que Encarregado de negocios de Inglaterra darla os es- 
clarecimentos necessarios a este respeito ao Governo Portu- 
pez. Todos estes factos exigemuma explicacao, a qual o sr. 
-Viaujo entenderà facilmente que nas circumstancias actuaes 
nao poderia ser nem evasiva nem dilatoria, e o abaixo assi- 
gnado pede-a prompta e precisa. Espera-a com a mais viva 
impaciencia para dirigir o procedimento que entao deverà 
ter, conforme as instrucgoes da sua Corte. 
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*806 II a rhonneur de renouveler à cette occasion à Son Excel- 
^^^ lence Monsieur d'Araujo les assurances de sa baule considé- 
ration. 

Lisbonne le 14 Aoùt 1806. 

Rayneval. 
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Por està occasiao tem a honra de renovar a S. Ex.' o sr. *«» 
Araujo a seguran^a da sua subida considerac3o. '^^^ 



Lisboa, 14 de agosto de 1806. 

Rayneval. 



Digitized by VjOOQIC 



SaU Ab Antonio de Araujo de AzeTedo a Ir. de RajneTal 

(Arch. do Minìsterio dos Negocios Eslrangeiros.— Registo.) 

«806 abaixo assignado, Ministro e Secretarlo d'Estado dos 
^^ Negocios eslrangeiros e da guerra, tendo reoebìdo, a tempo 
que acompanhava o Principe Regente seu amo emhuma Jor- 
nada, a nota que o Sr. Rayneval, Encarregado de negocios 
de Sua Mageslade o Imperador dos Franc^zes e Rei de Ita- 
lia, Ihe dirigiu em data de 14 do corrente, relativa a éntrada 
neste porto da divisao da esquadra ingleza commandada por 
Lord S. Vicente, e sobre cujo objecto requeria huma explica- 
cao, participa ao Sr. Encarregado de negocios, por ordem 
de Sua Alteza Real, que, conforme todas as seguran^as da- 
das por Lord S. Vicente, nao ha nesta medida inten^ao algii- 
ma hostil da parte de Inglaterra contra este paiz, nem pro- 
jocto de violencia. 

Sua Alteza Real nao se separare do systema de neutrali- 
dade que tem adoptado e seguido estrictamente, e manda fa- 
zer a r(»speito da entrada da mesma esquadra, por via do 
seu Embaixador em Paris, as communica^oes amigaveis a 
Sua Magestade Imperiai e Real, que devem ser inspiradas 
pela perfeita harmonia que felizmente subsiste entre as duas 
Cortes, cuja permanencia Sua Alteza Real deseja muito, e 
para ella contribuirà por todos os melos que Ihe sejam pos- 
siveis. 

Palacio de Mafra, em 24 de Agosto de 1806. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Kola éo Iim4« del Campo «U AUo^e a AdIodìo de Aranjo de Azevedo 

(Abb||. 4o ¥wsterio dos Negoe^os Ritrangeiros. -Orìgioal.) 

Ex."*^ Sr. — ^Mui Sefior mio. Acavo de saber que cinco na- isos 
yios de linea y una fragata de guerra ingleses, cuias fuerzas, ^^^ 
Dombres y comandantes me son conocidos, han entrado en 
este puerto està mariana y se hallan delante de la Torre de Be- 
lem, esto es, mas acà de todas las baterias que defienden 
esle puerto desde su entrada, viniendo de comandante ge- 
neral el Lord S. Vincente. 

E! tlempo que reina, y nò tener necesidad de manteni- 
mientos, porque vienen del Canal, y porque se me asegura 
que nada les falta, y el no haber podido ó querido los Ingle- 
ses contextar a la pregunta que les ha hecho el Comandante 
del puerto sobre el objeto de su venida, pues solo se han re- 
fendo a su Ministro en està Corte, entregando plìegos para 
el, prueba que la entrada en este puerto no es una arribada 
forzada, y si una comision con anuncios de misteriosa é im- 
portante. Anadese a eso el que en este momento me avi- 
san avistarse en distancia otro maior numero de navios in- 
gleses. 

En està atencion tengo el honor de pedir a V. E. se sir- 
va darme una explicacion categòrica y pronta sobre el moti- 
vo de la entrada de està division inglesa y su objeto, pues si 
los Inglezes esperando tropas de'Sesembarco, ó de otro modo, 
pensasen y consiguiesen hacer un desembarco, ó atacar de 
un modo directo ó indirecto la independencia de este pais ù 
de sus fortalezas, necesito saberlo para arreglarme en se- 
mejante coiuntura a las órdenes que tengo de S. M. el Rey 
mi Amo. 
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IM6 Con este motivo tengo el honor de ofrecer a V. E. mis 
^*^ sinceros deseos de compiacerle y servirle. 

Dios gaarde à V. E. muchos anos. Lisboa, en i4 de Agosto 
dei806. 

Ex."^ Sr. 

B. L. M. de V. E. 

su mas att.^ seg.^ senridor 

El Conde del Campo de Àlange. 

Ex."* Sr. D. Antonio de Araujo de Azevedo. 
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IfspasU de AbIorìo de Araojo de Azeiedo para o Coide del Campo de Alaiige 

(Arch . do MìDUlerk) dos Negociot Esiraogoiros. - Copia. ) 

i 
i 

Ex."^ Sr.— Miii Senhor meu. Recebi, tendo a honra de iwe 
acompanhar ao Principe Regente meu Amo em huma jorna- ^^^ 
da, a nota qne V. Ex.* me dirigiu em data de 14 do corrente 
mez, relativa à entrada neste porto da divisao da esquadra 
I ingleza commandada por Lord S. Yicente, e sobre cujo obje- 

I cto V. Ex.* requereu huma explicagao. Sua Alteza Real me 

ordena de participar a Y. Ex.* que, conforme todas as segu- 
I rancas dadas por Lord S. Yicente, nao ha nesta medida in- 

ten^ao alguma hostil da parte da Inglaterra contra este Paiz, 
nem projecto de yiolencia. 

Sua Alteza Real nao se separare do systema de neutrali- 
dade que tem adoptado e observado estrictamente, e manda 
fazer a respeito da entrada da mesma esquadra, por via do 
seu Embaixador em Madrid, as communicacoes amigaveis a 
Sua Magestade Gatholica, que devem ser inspiradas pela 
perfeita harmonia que felizmente existe entre as duas Cor- 
tes, cuja permanencia Sua Alteza Real deseja multo, e para 
ella contribuirà por todos os meìos que Ihe sejam possi- 
veis. 

Aproveito està occasiao para novamente offerecer a Y. Ex.* 
OS sinceros desejos que tenho de servil-o e obsequial-o. 

Deus Guarde a Y. Ex.* muitos annos. Palacio de Mafra, em 
24 de Agosto de i806. 

ExJ^ Sr. 
B. A. M. deY. Ex.* 
seu maior e mais seguro servidor 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
Tom. xiv io 
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Olcio ée Anlonìo k Araojo de Azevedo para D. Loareoco de Lima 

(Ardi, do Minìsterio dos Negocios Estrangciroj.— Re{ri»lo.) 

*«6 lU."»^ e Ex.">^ Sr.— Participo a V. Ex.* que no dia 14 deste 
^^ mez, a tempo em que eu me achava ém huma digressao em 
que tive a hoora de acompauhar a Sua Alteza Real> entrou 
neste porto de Lisboa huma divisao da esquadra ingleza 
commaudada por Lord S.Vicente, e composta de ciuco naus 
de linha e huma fragata. Este inesperado acoutecimeutamo- 
tivou as duas notas do Embaixador de Hespanha e do Eucar- 
regado de negocios da Franca (de que remetto a Y. Ex.^ 
copias) pedindo explicacao sobre o objecto que couduziu 
aqui a mesma esquadra. Tive ordem de responder a bum e 
outro da fórma que V. Ex.* vera das copias que iguabnente 
remetto. 

Lord S.Vicente declarou que o seu Governo o mandàra 
aqui, por chegarem noticias a sua Corte de rapidos e consi- 
deraveis preparativos de guerra, que a Hespanha fazia para 
nos invadir subitamente. Accrescentou que Sua Magestade 
Britannica faria todos os sacrificios para repeUir este ataque, 
e que mandava està esquadra, que eram as for^as que tìnha 
mais promptas, a disposicao de Sua Alteza Real, desejando 
saber os mais soccorros que queria. Eu notei ao Encarrega- 
do de negocios de Inglaterra nesta Córte a exaggeragao do 
armamento em Hespanha, e a seguian^a que nos tinha dado 
Principe da Paz de nao haver projecto algum centra Por- 
tugal, que eu reputei sempre sincera. V. Ex.* observarà 
quanto foi intempestivo e desaccordado este passo do Gover- 
no Britannico. 

Tive ordem de escrever ao Conde da Ega para represeu- 
lar ao Governo Hespanhol, que visto sor este o motivo de tao 
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inesperado acoótecimento, reinando a mais perfeita harmo i«» 
nia entre as duas Cortes, seria util que a de Madrid mandas- ^^^ 
se por em execucao, pelos treze regimenlos que se comple- 
laram, os novos regiilamentos inililares, pois que o Princi- 
pe da Paz havia declarado que esle era o firn a que se desti- 
navam ; mas que o ajuntamento se flzesse em algum sitio 
distante das nossas fronteiras, a fim de se dissipar loda a , 

suspeita, sendo claro que, ainda que fosse verdade o ataque 
de Hespanha, nao era Imma esquadra ingleza que nos podia ! 

defender, nem a Inglaterra teria tropas para nos soccorrer, l 

attendendo às expedicjoes que tem feito para o Cabo da'Boa 
Esperanca, Indias occidentaes, Sicilia e guarni(j3o de Malta, 
sem contar as de que precisa para a defeza das suas costas. 
Alem disto Sua Alteza Real tem declarado à Inglaterra, que 
elle nao alterare por modo algum a neutralidade que estipu- 
lara, e que tem observado escrupulosamente. 

Principe Regente nosso Senhor se persuade de que Sua 
Magestade Imperiai e Real approvarà està solicitacao perànte 
Governo Hespanhol, e portanto espera que queira contri- i 

buir com a sua poderosa influencìa para que a Córte de Ma- i 

drid se preste a està justa e amigavel requisigao. V. Ex.* ' 

farà nisto ludo aquillo que Ihe dictar o seu zèlo pelo servilo 
de Sua Alteza Real, e posso dizer-lhe que, segundo presu- 
mo, a esquadra ingleza se nao demorarà multo neste porto. i 
Creio que o Governo Inglez reconhecerà, assim corno jà re- 
conhecem os individuos daquella na(;5o aqui residentes, o | 
quanto similhante passo foi contrario a toda a boa politica e 
ao bom senso. 

Queira V. Ex.* entregar as cartas inclusas; e a Mon- j 

sieur de Talleyrand toco no objecto que contém este officio. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra em 24 de Agosto 
de 1806. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. D. Lourenco de Lima. 
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RdeiSes a respeilo da marcila que sejaio a firan-lRtailui, para 

e cannoBicar cuifa 

(Ardi, do Mioisl^io dos Nagocios Etlraogeiros. -Rfgisto.) 

1806 II est sur qu'il n'existe pas de camp militaìre à Bayonne 
^'^^ et que jusqu'à présent il n'y a pas le moindre préparatif pour 
son existence future: il y a seulement une brigade italienne 
de gamisoD dans cette ville. Tous les rapports s'accordent 
sur cela, non seulement ceux des voyageurs et coorriers 
qui y passent, mais aussi ceux, dont je joins ici copie, de 
nos Ambassadeurs en Espagne et en France: j'ai mis sous 
les yeux de Lord Strangford les dépédies qui les contenaient 
el qu'il a portées à la connaissance de Lord St. Vincent. 

Lord Yarmouth a cru à Texistence du camp de Bayonne. 
sans en avoir d'autres notions que ce que Mr. de Talleyrand 
lui a dit, probablement avec Tidée de faire avancer la négo- 
ciation des préliminaires, et deproduire quelque impression 
dans l'esprit d'un Gouvernement toujours attaché et tou- 
jours interesse au maintien de la Monarchie Portugaise. 
Lord Yarmouth a ajouté dans ses rapports que Mr. d'Her- 
mann était chargé d'une mission secrète; il n'est pas arrivé 
jusqu'à present a Lisbonne; il ne met pas de la célérité dans 
son Toyage, et cette Cour ignore tout-à-fait s'il est effective- 
ment chargé d'une mission politique. Il est cependant à pre- 
sumer que s'il venait traiter ici de quelque objet important 
de cette nature, il mettraitbeaucoupplusd'empressementà 
arriver à Lisbonne afin de faire des propositions en méme 
iemps qu'on négociait lespréliminaires de paix à Paris: il y a 
très-longtemps quii a été nommé à la place de commissaire 
des relations commerciales à Lisbonne pour succèder à 
Mr. Serurier, qui s'en est démis: ces circonstances, avec la 
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• liiistro de Porlagal em Londres as apsenlar a Lord Howick, 
cialwite a Lord lolland 

(Traclacfào partìcular.) 

È certo que nao existe acampamento militar em Bayomia, im 
e qae até agora nao ha o menor preparativo para vir a està- ^^ 
belecer-se: n'aquella cidade ha unicamente uma brigada 
italiana de guami^ao. N'isto concordam todas as informa- 
còes, n3o so dos viajantes e correios que por alli passam, 
mas tambem as que envio por copia dos nossos embaixado- 
res em Hespanha e* Franga. Mostrei a Lord Strangford os 
ofBdos qne as continham, e qne elle communicou a Lord 
Saint Vincent. 

Lord Yarmouth acreditou na existencia do acampamento 
de Bayonna, unicamente pelo que Ihe insinuou Mr. Talley- 
rand, talvez com a idea de adiantar a negodagao dos preli- 
minares, e de cansar alguma impressao no espirito de um 
governo sempre a£fecto a monarchia portugneza e interes- 
sado na sua conservammo. Lord Yarmouth accrescentou nas 
saas informagoes, que Mr. d'Hermann estava encarregado de 
uma missao secreta; até agora nao chegou a Lisboa; nao se 
apressa na sua viagem, e està córte ignora inteiramente se 
elle està com e£feito encarregado de uma missao politica. En- 
tretanto è de presumir que, se viesse aqui tratar de algum 
objecto importante d'essa natureza, procuraria chegar mais 
cedo a Lisboa, pafa fazer propostas ao mesmo tempo que se 
iiegociavam os preliminares da paz em Paris: ha multo que 
foi nomeado para o logar de commissario das relacoes (V)m- 
merciaes em Lisboa para succeder a Mr. Serurier, que se 
demittiu. Estas circumstancias com a certeza que temos de 
qae nao conferencion muito particularmente com o Principe 
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1806 certitude que iious avoiis, qu'il n'a pas eu des conférenc^s 

'^^ très-particulières avec le Prince de la Paix, me font croire 

quii ne vient pas accrédité comme négociateur. Sous peude 

jours nous en saurons la vérité, puisqu'il est déjà parti de 

Madrid. 

C'est dans la persuasion de Texìstence du camp de Bayon- 
ne et de propositions de Mr. d'Hermann pour la fermeture 
des ports du Portugal, que le Gouvernement Anglais s'est 
décide à envoyer ici une escadre, commandée par un homme 
aussi caractérisé que Lord St. Vincent, ce qui fait croire à 
la grande importance de cette expédition. Je dois déclarer 
qu'il n'y a pas jusqu'à présent à ce sujet des propositions de 
la part de la France. Il est vrai que cette idée peut exister, 
. mais il n'y a rien à craindre tandis qu'il n'existe pas des pré- 
paratifs pour forcer à l'exécuter. C'est par cette raison que 
S. A. R. en mème temps qu'il a reconnu dans l'envoi de 
l'escadre une preuye de l'intérét que son auguste et ancien 
allié prend à l'indépendance de la Monarchie Portugaìse, a 
été très-affligé de voir que cette démarche peut compromet- 
tre sa neutralité, donnant un prétexte à la France pour agir 
hostilement contre ce pays-ci, en cas que la paix ne yienne 
pas à étre concine. Une escadre de quelque nombre de yais- 
seaux qu'elle fut composée, ne pourrait jamais nous éfare 
d'aucnne utilité pour la défense du pays: l'Angleterre après 
les expéditions de troupes qu'elle a faites au Gap de Bonne 
Esperance, aux Indes occidentales et en Sicile, devant avoir 
toujours une gamison nombreuse à Malte, et ne pas dégar- 
nir les còtes d'Angleterre, pour tenir les Frangais en respect 
contre les apparences d'une descente, ne pourrait pas nous 
donner des secours suffisans pour la défense du pays. U en 
arriverait de méme actuellement qu'en 1801, epoque où le 
Ministère Britannique ayant employé ailleurs ses forces de 
terre, s'est vu dans la néc^ssité de conseiller la Cour deLis- 
bonne de faire la [)aix séparée, sans avoir égard aux Traités 
avec l'Angleterre, et a méme consenti à la fermeture des 
ports. S. A. R. souhaite vivemenl éviter ime pareiJle cala- 
mite. Ayant fait observer juj^qu'à present la neutralité la 
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da Paz, fazem-me suppòr que nao veni acredilado corno ne- law 
gociador. Em poucos dias saberemos a verdade, vjsto que 
elle jà partiu de Madrid. 



Persuadido da existencia do acampamento de Bayonna e 
das proposifoes de Mr. d'Hermann para o encerramento dos 
portos de Portugal, o governo inglez decidiu-se a mandar 
aqai urna esquadra commandada por um homem tao distin- 
cto comò Lord Saint Vincent, o que faz crér na grande im- 
portancia d'està expedi(jao. Devo dectarar que n3o ha até 
agora proposi^oes da parte da Franca a este respeito. É ver- 
dade que póde existir essa idea; nada, porém, se deve temer 
emqnanto nao houver preparativos para obrigar a execu- 
cutal-a. É por està raz?lo que Sua Alteza Real, ao mesmo 
tempo que reconheceu na expedicao da esquadra urna prova 
do interesse que o seu augusto e antigo alliado toma pela in- 
dependencia da monarchia portugueza, ficou multo penali- 
sado, vendo que este passo póde comprometter a sua neutra- 
lidade, dando pretexto à Franga para hostilisar estepaiz, no 
caso de nao chegar a conctuir-se a paz. Uma esquadra, ainda 
que multo numerosa, nunca poderia servir-nos de nenhuma 
atilidade para a defeza do paiz : a luglaterra, depois das ex- 
pedigoes de tropas que mandou para o Gabo da Boa Espe- 
ran^a, Indìas Occidentaes e Sicilia, obrigada a ter sempre 
ama grande guarnìcao em Malta e a conservar guamecidas 
as costas de Inglaterra para center os francezes em respeito 
no caso de uma tentativa de desembarque, nao poderia dar- 
nos soccorros sufficientes para proteger o paiz. Aconteceria 
hqe mesmo que em 1801, epocha em que oministerio 
britannico, tendo empregado n'outra parte as suas forcas de 
terra, se viu na necessidade de aconselbar a córte de Lisboa 
a fazer a paz separada, sem ter em conta os tratados com a 
Inglaterra, e até a consentir no encerramento dos portos. 
Sua Alteza Real deseja vivamente evitar uma similhante ca- 
lamìdade. Tendo feito observar até agora a mais escrupulosa 
neutralidade, para a qual havia feito sacriflcios, e vendo que 
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*«06 plus scrupuleuse, pour laquelle il avail fait des sacrifices, et 
^^^ voyant qu'un Mìnistère sage avait entrepris Touvrage salu- 
taire de la {iaix, il se croyait presqu'au terme des soins qa'ìi 
a appliqués pour épargner à ses sujets les horceurs de la 
guerre. Il regrette que l'Angleterre ayant le plus grand in- 
térét à la conservation de cette méme neutralité, ait pris une 
résolution qui peut exposer le Portugal à perdre sa tranquil- 
lite, et à retarder le moment désiré de la paix. Le Ministère 
Britannique doit prendre tout cela en considération et recon- 
naitre combien il est utile et nécessaire de retirer l'escadre 
au plus tot possible, car il est sur que les Gouvememens 
Fran^ais et Espagnol ne manqueront pas de nous menacer 
et de faire des dispositions hostiles, tandis qu'elle resterà 
dans le port de Lisbonne, et qu'on ne voye le dénonement 
d'une démarche aussi inespérée, sur laquelle ìls publierool 
sans doute des discours pour prouver que le Gouvernement 
Britannique veut positivement exposer ce pays-ci, en le for- 
gant à la guerre. 

S. A. R. est très-sùre de l'amitié de S. M. Britannique et 
de la saine politique de son Ministère. Il ne croit pas qu'il 
entre dans ses vues d'exposer le Portugal à des hostilités, 
dont on ne peut pas prévoir qu'on puisse tirer le moindre 
profit. Il n'y a d'autre moyen de faire exister la Monarchie 
Portugaise dans les circonstances actuelles de l'Europe que 
la conservation de sa neutralité jusqu'à la paix definitive. 
Entrer en guerre au moment où la France se voit dègagée 
de tonte diversion continentale, ce serait provoquer les 
eiforts pour une invasion, ou, quand mème nous pourrions 
faire la guerre offensive à l'Espagnc, pénétrant dans quel- 
ques unes de ses provinces, les Frant;ais passeraienl les Py- 
rénées pour venir au secours de ieurs alliés et deviendraient 
les maitres du sort de la Péninsule. 

La mise au complet de treize régimeiis djufaiilerie en 
Espagne nous a étonné, et j'ai été chargé par S. A. R. de 
demander à ce sujet des explications à la Cour de Madrid, 
qui nous a fait les réponses transcrites dans le papier ci^ 
joint. 
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um niinisterio sabto emprehendeia a obra saiutar da paz, im 
jalgava-se quasi livre dos cuidados que empregou para pou- ^^ 
par aos seus subditos os horrores da guerra: lamenta que a 
loglaterra sendo a mais interessada na conserva^So d'està 
mesma neutralidade, tornasse urna resolu^ao que póde expdr 
Portugal a perder a sua tranquillidade e a differir o dese- 
jado momento da paz. mìnisterio britannico deve tomar 
lodo isto em considera^ao e reconhecer quanto é util e ne- 
cessario retirar a esquadra o mais depressa possivel, pois é 
certo que os govemos francez e hespanhol nao deixarlo de 
ameacar-nos, e de fazer preparativos hostis, emquanto està 
se conservar no porto de Lisboa, e nao se vir o desenlace 
de ODI passo tao inesperado, sobre o qual discursarSo publi- 
camente a firn de provar que o governo britannico pretende 
positivamente e\pór este paiz, forgando-o a guerra. 



Sua Aiteza Real contìa muìto na amizade de Sua Mages- 
Cade Britannica e na sa politica do seu ministerio; nao ere 
que tenha intuitos de expdr Portugal a hostilidades, de que 
nao é possivel prever que resuite o menor proveito. Nao ha 
ontro meio de preservar a existencià da monarchia portu- 
guezanas circumstancias actuaes da Europa, senao a conser- 
vagSo da sua neutralidade até à paz definitiva. Entrar em 
giferra no momento em qu^ a Fran<;a està desembaracada 
de toda a diversao Continental, seria desafiar os esfor<;os para 
ama invasao, ou ainda mesmo que podessemos fazer guerra 
offensiva a Hespanha invadindo-lhe alguma das provincias, os 
francezes passariam os Pyreneos para vir soccorrer os seus 
alliados, e iicaria em seupoder a sorte da Peninsula. 

completarem-se treze regimentos hespanhoes de infan- 
teria admirou-nos, e fui encarregado por Sua Aiteza Real 
de pedir explica^oes a este respeito à córte de Madrid, que 
00$ deu as respostas transcriptas no papel junto. 
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I8W L'èia t des forces du Portugal est le méme que j'ai exposé 
*^*** à Lord Mulgrave dans la lettre dont je vous envoie copie, 
puisqu'il est possible que le présent Ministère n'en ait pas 
eonnaissance: on y volt la franchise et loyauté avec laquelle 
S. A. R. a agi, et agira toujours envers rAngleterre. Il fera 
toutes les démarches et tous les sacrifices qui lui serontpios- 
stbles pour conserver son alliance et son amitié/ 

n espère en méme temps que S. M . B. n'ouWiera rien qui 
puisse contribuer à la conservation et à rindépendance de la 
Monarchie Portugaise, et que son intégrité territoriale en 
Europe et dans les colonies soit stipulée dans le Traité en- 
tre rAngleterre et la France. La restitution d'Olivenc-a est 
ce que S. A. R. tient plus à coeur; les fortiflcations de celte 
ville sont très-mauvaises, mais son territoire est fertile, et 
combine avec d'aulres il nous fournit l'avantage de quelques 
points militaires pour faire une diversion au delà du Gua- 
diana, en évitant que Temiemi ne pénètre subitement dans 
Tintérieur de TAlemtejo, et ne s'approche de la capitale. 

Lisbonne le 24 Aoùt i806. 

D'Araejo. 
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estado das forcas de Portugal é o mesmo que expuz a «ws 
Lord Mulgrave na carta de que envio copia, pois é possivel '^^ 
que actual ministerio nao tenha conhecimento d'isso: ahi 
se Tè a franqueza e lealdade com que Sua Alteza Real se 
houve e bavera sempre com Inglaterra; farà todas as dili- 
gencias e todos os sacrificios que Ihe forem possiveis, para 
conservar a sua allian^a e amizade. 

Espera ao mesmo tempo que Sua Magestade Britannica 
Dada esquecerà que possa contribuir para a conservagao e 
ÌBd^enéencia da monardiia portugueza, e que a sua intagri- 
dade terrìtorial na Europa e nas colonias se estipule no tra- 
Udo entre a Inglaterra e a Franga. A restitaigao de Olivenga 
è qae Sua Alteza Real tem mais a petto; as fortificagoes 
d'apella cidade sao multo mas; o seu territorio, porèm, é 
fertil, e combinado com outros dà-nos a vantagemde alguns 
poDtos estrategicos para fazer urna diversao alem do Qua- 
diana, evitando que o inimige penetra subitamente no inte- 
rior do Al^ntejo, e se aproxime da capital. 

Lisboa, 24 de agosto de 1806. 

Aracgo. 
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Officio de AdIobìo de Araujo de Azevedo ^ra D. Lourèn^o de Liu 

(Arch. do Mioiilerio dot N^gocios £strao(eìros.-Rcgifto.) 

1806 IH."» e Ex.°«* Sr.— Levei os officios de V. Ex.» N.*»* 190, 
^^ 193, 195 e 196, a augusta presenta do Prìncipe Regente 
DOSSO Seiihor, assim corno todos os mais, e Sua Alteza Real 
ponderou muito sobre o que Y. Ex.» expoz a respeito da ga- 
rantia. Em primeìro logar me ordena Sua Alteza Real de di- 
zer a V. Ex.» que para este firn n3o parece necessario que 
V. Ex.» tenha plenos poderes para acceder, pois assim corno 
nos Preliminares da ultima paz e no Tratado definitivo de 
Amiens se estipulou entro a Ingiaterra e a Franca a integri- 
dade de Portugal e do Imperio Ottomano, semquehouvesse 
Ministros destas duas Potencias para accederem a similhante 
contrato, tambem agora se faz desnecessario, quando as duas 
partes contratantes queìram garantir os Estados portugue- 
zes, acceder a està estipulacao, porque ninguem póde du- 
' vidar accettar huma cousa que Ihe convem e para a qual nao 
contribue com obriga^ao alguma. Seriam sem duvida preci- 
SOS plenos poderes, quando se tratasse de evitar oquefossQ 
prejudicial a bum Estado. 

No seu olBScio N."* 195 refere V. Ex.» que Lord Yarmoutli 
Ihe dissera que jà tinha falado sobre este ponto, e que achara 
toda a repulsa pelo fondamento de estarmos eni paz ; mas 
que elle obsenara que a garantia da Franca era necessaria, 
estipulando-se, corno se estipalava da parte de Ingiaterra, a 
ìntegridade de Portugal. Nao se póde comprehender està 
dialectica do Lord Yarmouth, porcino, so a Ingiaterra osiipnla, 
nao póde eslipulai* senao com Franca. Provavelmente està 
estipulacao sera a mesma que se contrahiu nos Preliminares 
e Tratado de Amiens. Se acaso ella nSo fosse entendida 



Digitized by VjOOQIC 



187 

corno foì nestes actos, mas sim com a restitui^ao de Oliven- im 
fa, seria isto hum objecto digno do sacrificio que V. Ex.* ^'^ 
propoe, garantindo as duas Potencias contratantes està pos- 
sessao: corno V. Ex.* se nao explica a este respeito, pareceu 
a Soa Alteza Real, que simplesmente a renoYa(3o da estipu- 
la^ao do Tratado de Amiens (que n3o póde deixar de ser so- 
licitado por Inglaterra) nao merece o empenho em que 
V. Ex.* entrou; portante V. Ex.* se explicarà, para Sua Al- 
teza Real haver por beni resolver o que fòr do seu Real 
agrado. 

Apezar disto devo dizer a Y. Ex.* que me parece que Sua 
Alteza Real, pela sua naturai liberalidade, n3o està longe de 
ooDYir no ajuste, quando o resultado da estipulagao que se 
fizer, nos seja util e segure a nossa tranquillidade futura, e 
seja devìdo a oste samficio que V. Ex.* prop5e. Segando as 
conununicacoes que nòs diegaram da Córte de Madrid, consta 
que nos Preliminares da paz Portugal fica multo bem; mas 
he verdade que se receia que Lord Lauderdale com ndvas 
proposiQoes possa retardar a conclns3o deste importante ne- 
gocio. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra em 26 de Agoste 
de 1806. 

Antenio de Araujo de Azevedo. 
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hU verbale de ce qoe le Conile de Kosstyn, ehargé d'use mission eilraor- 
dinaire de la pari de S. I. BritaDDi^ae, a eu ThoBBeor de représeiler 
daas use aodiesce yie S. A. X. a daigié Ivi acearder, le 39 aeót iSM, 
àMra 

(Areb. do Minifterio do» Negoeios Estranfoiros. -Originai.) 

4806 I. Qne S. M. Britannique avaìt prcàìé de cette occasion 
'^ poar réitérer i'eipressìon de l'estime qu'EUe n'a jamais ces- 
se d'efilretenir pour la personne de S. A. R. et du yif inté- 
rdt qa elle a tonjours pris aux affaires de toute sa maison. 

H. Que son dévonement anx mtéréts de cette maison s'est 
acam de plus en plus, dès que S. M. a senti qa'ils étaient ex- 
posés au plus grand danger du coté de la France ; et qu'Elle 
n'a pas tarde de faire part à S. A. R. des avis authenti- 
qaes et réitérés qu'EUe a recus, et qui indiquent éyidem- 
ment que la France s'occupe à préparer l'invasion du Por- 
tugaL 

III. Que le Gouvernement Frangais a hautement déclaré 
ses intentions là-dessus, et n'a pas hésité d'annoncer au Mi- 
nistre de Sa Majesté à Paris, que trente mille hommes au- 
ront marche de Bayonne le 15*™® d'aoùt pour exécuter ses 
desseins. 

rv. Qu'on ne prétend pas faire du secret là-dessus à Pa- 
ris, et que Fon y parie ouvertement de Tinvasion de Por- 
tugal, comme d'une démarche décidée et arrangée. 

V. Que S. M. a regu de plusieurs autres parties du conti- 
nent, des avis qui concourent à démontrer l'existenc^ de 
cette intention de la part du Gouvernement Francais. 

VI. Que les détalls méme du pian ont transpiré, et qu'il 
renferme la dissolution entière de la Monarchie Portugaise 
et le partage de ses provinces. 
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hk Terbal do qoe o Conde de RossIjd, encarregadd d« uma missao ei* 
Iraordioarìa da parte de S. I. Brilanaica, leve a honrade fepresealar 
ea aodiencia qoe S. A. K. se dignoB conceder-Ihe m 2$ de ajjoila de 
mot, m lafra 

(Tradac0o parUcalar.) 

I. Que S. M. Britannica bavia aproveitado e$ta occasiao laoe 
para repetir a expressao da sua inalteravel estima pela pes- ^'^ 
soa de S. A. R. e o vivo interesse que sempre Ihe merece- 

ram os negocios de toda a sua casa. 

II. Que a sua dedicarlo aos interesses d'està casa augmen- 
tou cada vez mais desde que S. M. os viu expostos ao maior 
perigo da parte da Franga; e que nao tardou a dar parte a 
S. A. R. dos avisos aiithenticos e repetidos que recebeu, e 
qae indicam evidentemente que a Franga se prepara para a 
invasao de Portugal. 

III. Que Governo francez declarou abertamente as saas 
intencoes a este respeito; e nao besitou em annunciar ao 
Ministro de S. M. em Paris, que haviam de marohar de 
Bayonna 30:000 homens a 15 de agosto, para realis»* esses 
intentos. 

lY. Que em Paris nao se pretende guardar segredo a tal 
respeito, e que se fala publicamente da invasao de Portugal 
corno de negocio decidido e assente. 

V. Que S. M. recebeu de outras muitas partes do conti- 
nente avisos que servem para demonstrar que esiste essa 
inlengao da parte do Governo francez. 

VI. Que transpiraram até as circumstancias do plano, e 
que n'este se contém a completa dissolugao da Monarchia 
portugueza e a partilha das suas provincias. 
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4W6 vn. Qu'il est important de reniarquer, que pendant toute 

^*^ la guerre présente et passée la France a presqu'invarìable- 

ment annoncé d'avance les actes de violence qu'elle mèdi- 

tait; et qa'on a toujoors trouvé que Texécution a suivi de 

près la déclaration. 

Vin. Que S. M. Brìtannique croirait trahir son devoir en- 
vers un ancien allié menacé d'un tei risque, si Elle ne 
s'empressait de l'en avertir, et d'offrir en méme temps 
tous les secours que l'exigence de Foccasion puisse de- 
mander. 

IX. Qu'en conséquence de ces sentìmens, S. M. a expédié 
cette mission extraordinaire; et que le Gomte de Rossiyn, 
qui en est chargé, est autorisé à offrir au nom de S. M. tou- 
tes les aides, tant en troupes et vaisseaux de guerre qu'en 
àrgent, que la situation de S. A. R. exige, et que les ressour- 
ces de l'Angleterre puìssent fournir. 

X. Qu'à cet offre S. M. ne mit aucune condltion, sinon 
qu'Elle compie voir dans la conduite de S. A. R. une energie 
pour sa propre défense, sans laquelle le Portugal est 
perdu. 

XI. Que tandis qu'il restait quelque espérance que le Por- 
tugal pourrait conserver sa neutralité par le moyen de sacri- 
fices très-consìdérables, S. M. sentait trop vivement tout ce 
qui regardait les intérèts de son allié pour recommander 
aucune démarche précipitée, et ne s'opposait pas méme aux 
secours pécuniaires que le Portugal donnait à ses ennerais: 
mais aussitòt que la France a annoncé l'intention de subju- 
guer le Portugal, et détròner la famille de S. A. R. et 
qu'elle a assemblé une armée pour l'exécution de son des- 
sein, il n'est plus qnestion de neutralité, et le moment est 
arrìvé où l'energie de ses préparatifs défensifs peut seule 
sauver la Gouronne et le pays. 

XII. Que si S. A. R. se décide à accepter les offres de S. 
M. il sera de la demière importance que l'on s'explique mu- 
tuellement avec frandiise sur l'état actuel des choses, et 
qu'afln de pouvoir calculer les moyens d'une résistance prò. 
portionnée à la grandeur de Tattaque, il est indispensableque 
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VII. Que importa notar quo em loda a guerra presente e ism 
na passada, a Franca lem quasi ìnvariavelmente annunciado ^^^ 
(XHB anticipacao os actos de violencia que meditava, execn- 
taodo-os sempre tao depressa corno os havia declarado. 

Vili. Que S. M. B. julgaria faltar ao seu dever para com 
nm antigo alliado a quem tal risco ameaca, se n3o se apres- 
sasse a avisal-o e a offerecer-Uie ao mesmo tempo todos os 
soccorros necessarios que a occasiao possa exigir. 

IX. Que em consequencia d'estes sentimentos S. M. con- 
fion està missao extraordinaria ao Conde de Rosslyn, que 
està autorisado a offerecer em nome de S. M. todos os au- 
xìlios, tanto detropas e navios de guerra, comò de dinheiro, 
que a situacao de S. A. R. exija, e os jrecursos da Inglaterra 
possam ministrar. 

X. Que S. M. faz este ofTerecimento sem condicao algu- 
ma; esperà porém que S. A. R. se haja com energia para a' 
sua propria defeza. sem o que Portugal està perdido. 

XI. Que emquanto havia alguma esperanga de Portugal 
poder conservar a sua neutralidade a custa de consideraveis 
sacrìficios, S. M., posto que tomava a peito com vehemencia 
ludo que se referia aos interesses do seu alliado, abstinba-se 
de aconselhar a qualquer passo precipitado, e até nSo se 
oppnnha aos soccorros pecuniarios que Portugal dava aos 
inimigos de S. M. ; mas logo que a Franca manifestou a in- 
tencao de subjugar Portugal e destbronar a familia de S. A., 
e reunìu um exercito para effectuar esse designio, jà n3ose 
trata de neutralidade, e chegou o momento em que so a ener- 
gia dos preparativos de defeza póde salvar a Coróa e o 
paiz. 

XII. Que decidindo-se S. A. R. a accettar os offerecimen- 
tos de S. M., sera de extrema importanza baverexplicagOes 
mutnas e francas sobre o estado attuai das cousas; e para 
poder calcular os meios de resistencia propordonada à 
grandeza do ataque, é indispensavel que se fagam commu- 

TqII. XIV il 
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Fon se cotmntinique sans réserve sur les délails des forces 
respectives que Ton se projMJse d'euiployer, en distiDguant 
celles doni on peutse senir à l'ìnstant, de celles qu'on pour- 
ra mettre en action après un court déiai. 

Xin. Que le Comte de Rosslyn est autorìsè à prevenir S. 
A. R. que S. M. Britannìque par bonheur avait déjà preparò 
une force dà peuprèsdìx mille troupes de terre avec artille- 
rie, etc, etc; que ce corps étant destine pour nn objet de la 
plus grande importance, est actuellement embarqué et prét 
à faire voile, escorlé d'une escadre forte ; mais que S. M. ne 
balancera pas à sacrifier à la conservation de son allié l'in- 
térét particulier de ses propres états : qn'Elle divertirà cetle 
expédition de sa destination pour I envoyer à Lisbonne, et 
qu'Elle ne manquera pas de Taugmenter par des renforls 
considérables, aussitòt que les moyens de transport (pour 
lesquels on a donne les ordres) seront préparés. 

XIV. Que Tamiral le Comte de St, Vincent est autorisé de 
renforcer Tescadre de S. A. R. avec des détachemens des 
vaisseaux de ligne suffisans pour garantir la sureté du port 
de Lisbonne. 

XV. Que quant au secours en argent, on est persuade que 
Tarrangement de cet article ne sera nullement diflScile. 

XVI. Que si S. A. R. se décide à profiter des olfres de S. 
M. Britannìque, il est indispensable qu'on ne perde pas un 
instant a faire préparèr des magasins de vivres, a faire des 
arrangemenspour Torganisation de Farmée portugaise et sa 
distributioH sur les frontières, à équiper les vaisseaux, 
et a piacer toutes les forces du royaume sur un pied de 
guerre. 

XVII. Que Ton ne doit pas craindre que ces préparUlifs 
n'attirent le ressentiment de la France, parce que la conduite 
suggérée à S. A. R. ne pourra aucunement augmenter Thos- 
tilité des intentions du Gouvernément Fran^ais contre le 
Portugal ; que ces intentions ont été constatés, non seule- 
ment par les preuves ci-dessus indiquées, mais aussi par 
des avis que le Comte de St. Vincent vient de recevoir de 
trois différens quartiers, et qui concourent à démontrer 
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Bicac5es, sem reserya, àcercfa das circamstancìas das respe- «we 
ctiyas forfas que ha intencao de empregar, distinguindo as '^ 
que podem servir immediatamente das que so estiverem 
promplas depois de curta demora. 

XIII. Que Conde de Rosslyn està autorisado a prevenir 
S. A. R. de que S. M. B. jà tinlia felizmente ordenado unia. 
for?a de uns 10:000 homens de tropas terrestres, com arti- 
Iheria, etc, etc.; que sendo este corpo destinado a um ser- 
virò da maior imporlancia, acha-se embarcado e prompto a 
fazer-se de vela escoltado por uma forte esquadra; S. M. 
porém, nao hesitarà em sacrificar à defeza do seu alliado o 
interesse particular dos seus proprios estados: distrahirà 
essa expediQào do seu destino para a mandar a Lisboa, e nao 
deixarà de a augmentar com refor^os consideraveis, logo 
que OS meios de transporte (para que jà se deram as ordens) 
estiverem preparados. 

XIV. Que almirante Gondo de St. Vincent està autori- 
sado a reforcar a esquadra de S. A. R. com destacamentos 
de navios de linha suflicientes para garantir a seguranga do 
porto de Lisboa, 

XV. Que a respeito do soccorro em dinheiro, é de crer 
que nao bavera difiiculdade alguma no arranjo d'este artigo. 

XVI. Que decidindo S. A. R. aproveitar-se dos offereci- 
meQtos de S. M. B., é indispensavel que nao haja demora em 
preparar armazens de mantimentos, tratar da organisa<;aò 
«io exercilo portuguez e da sua distribuitilo nas fronteiras, 
amar navios, e por em pé de guerra todas as for^as do 
reino. 

XVII. Que nao se deve recear que estes preparativos 
(lesafiem o resentimento da Franca, porque o procedimento 
aconselhado a S. A. R. nao poderà de modo algum augmen- 
toas intencoes hostis do Governo francez con tra Portugal; 
que estas intenQoes foram confirmadas, liao so pelas provas 
tóma referidas, mas tambem pelos avisos que o conde de 
Sl.\incent acaba de receber de tres differentes pontos, e 
^ concorrem para demonstrar que se aprompta uma expe- 
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1806 qu'unc expédition se prcpare à Bayonne, et que les prepara- 

■""^^ lifs en Espagae, dont les Ministres de S. A. R. l'ont avertie, 

fournissent une nouvelle confirmation da fait, qui ne se lais- 

se plus contester, que la France a déjàr entrepris la dìssolu- 

lion de la Monarchie Portugaise. 

XVIII. Que l'ou ne doit pas se flatter que les armemens 
de Bayonne n'auront point de suite, méme si Fon trouvait 
que Fassemblée des troupes était interrompue et que leur 
marche avait éprouvé quelque retard; que ce rendez-vous 
n'est pas très-éloigné des grands dépòts nùlitaìres; que l'ex- 
périence a démontré la promptitude aveclaquelleunearmée 
francaise s'assemble, et la rapidité de ses mouvemens; que 
la campagne de 1800 fut décidéepar la première de ces cir- 
constances, et celle de 1805 par la seconde. 

XIX. Que si méme on s'était convaincu qu'il n'y a pas de 
préparatifs à Bayonne, cette conviction ne pourrait nullemeut 
influer sur l'opinion qu'on doit former du danger de la crise 
actuelle, et sur les mesures de défense qu'on doit prendre ; 
car si la paix generale ne se fait pas, il n'y a point d'expéditioii 
quo les armées de la France puissent entreprendre contre 
les intéréts de l'Angleterre plus vraisemblable que l'inva- 
sion de Portugal. 

XX. Que 1 on ne doit pas trop cx)mptcr sur la probabilité 
dime paix entre la France et l'Angleterre dans le moment 
actuel ; que l'envoi de cette missìon et les commimications 
dont elle est chargée, semblent faire craiudre un resultai peu 
favorable; mais qu'en tout cas les préparatifs de défense 
(lu'on recommande, sont également nécessaires, et ne peu- 
vent aucunement nuire aux intéréts de S. A. R. ni influer 
sur ses relations avec la France, car, si la paix se fait, S. M. 

•Britannique veillera scnipuleusement aux intéréts de son al- 
lié; ainsi tout ce que S. A. R. aura pu faire pendantla négo- 
tiation, sera absohunent indifférent; et si la paix ne se fait 
pas, on aura profité de cet intervalle pour arranger les me- 
sures, pai» lesquelles seules on pourra se flatter de sauverla 
maison de Braganca. 
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dì^ào em Bayonua,'e que os preparativos de Hespaiiha aii- isue 
Dnnciados a S, A. R. pelos seus Ministros contirmaiii nova- ^^^j"" 
mente o facto incontestavel de que -a Franca jà fez as prì- 
meiras tentativas para a destrui^ao da Monarchia portu- 
gueza. 

XVIII. Que nao se deve osperar que os annanientos de 
Bayonna deixem de levar-se a effeito, ainda que succedesse 
haver* interrupcao no ajuntamento das tropas, ou alguma 
demora na sua marcha. Que este ponto de reuniao nao està 
milito longe dos grandes depositos militares, e a experiencia 
lem demonstrado a presteza com que se reune ura exercito 
francez e a celerìdade dos seus movimentos: acampanhade 
1800 decidìu-se pela primeira d'estas circumstancias, e ade 
1805 pela segonda. 

XIX. Que ainda que houvesse a convicgao de nao se fa- 
zerem preparativos em Bayonna, isto nao poderia influir de 
modo aigmn na opiniao que se deve formar sobre o perigo 
da crìse actual, e nas medidas de defeza que convem tornar; 
pois se nao se fizer a paz geral, nao ha expedicao que os 
exercitos de Franca possam emprehender contra os interes- 
ses da Inglaterra, com mais verosimilhan^a que a invasao de 
Portugal. 

XX. Que no momento aetual nao se deve contar dema- 
siadamente com as probabilidades de paz entre a Franca e 
a Inglaterra; que a enviatm*a d'està mlssao e as communica- 
(oes de que està encarregada, fazem recear, segundo parece, 
ma resultado pouco favoravel; mas em todo o caso os pre- 
parativos de defeza aco.nselhados sao do mesmo modo ne- 
cessarios e nao podem de fórma algumà prejudicar os inte- 
re^ses de S. A. R., nem influir nas suas relagoes com a 
Franca; pois se a paz se lizer, S. M. B. velarà escrupulosa- 
mente pelos interesses do seu alliado; d'està sorte serap 

. absolntamente indifl^erenles as prevengcje^ tomadas por . 
S. A. R. durante a negociagao; e se a paz nao se fizer, ter- • 
se-ha aproveitado esse intervallo para preparar os nieios. 
•pelos quaes miicamente possa baver a persuasao do salvar 
a casa de Bragan^a. 
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i«tó XXI. Que qaoique S. M. est persuadée, que les bases de la 
surelé du Portugal doivent ètre posées dans la coopération 
effective et vigoureuse de leurs forces combinées ; cependant 
Elle ne voudrait pas negliger les moyens indirects qui puis- 
sent seconde!' leurs eflbrts, òu diminuer le nombre de leurs 
ennemis; et que sous ce point de vue, il est trèsresscntiei 
d'approfondir les sentimens du Gouvernemeut Espagnol au 
sujet des intentions de la France. 

XXII. Que si l'on pourrait trouver le moyen d'entamer 
une communication avec la Gour de Madrid, touchant les ia- 
téréts dont il 3'agit; si par exemple cette Gour serait dispo 
sée ou à resister aux desseins de la France, ouméme à y re- 
fuser son assistance (ce qui est très-probable, vu les consé- 
quences de la conquéte de Portugal yis-à-vis de TEspagne), 
il n'y a pas de doute que dans ce cas le Gabinet de Londres 
se préterait à tonte discussion, dont Tobjet était de ramener 
les conseils de S. M. Catholique à une juste et sage consi- 
dération de ce qu'Elle doit à Elle-méme et à la maison de 
Braganga, car on ne croirait jamais acheter trop chère la 
conservation de la Monardiie Portugaise. 

XXIII. Que la franchise avec laqiielle S. M. Britanniqae 
s'est expliquée sur toutes les grandes affaires dont il est ques- 
tion, en démontrant la sincerile de sa soUicitude pour la si- 
tuation Qù S. A. R. se trouve, et le désintéressement de ses 
Yues à régard de la cause commune, doit disposer S. A. R. 
à une réciprocité de franchise et de sincérité de sa pari. 

XXIY. Que le Gomte de Rosslyn, en tàchant d'éxécuter ses 
instructions, n'en donnerait qu une idée bien inoparfaite, s'il 
n'ajoutait, que tout ce quii a pu dire des sentimens d'estime 
et d'attachement de S. M. Britannique envers S. A. R., sa . 
maison et^n royaume, n'exprime que faiblement ceuxdont 
S. M. est pénétré, et qu'EUe a chargé le Gomte de Rosslyn à 
représenter. 

Rosslyn. 
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XXI. Que aiiida que S. M.. se persuade qiie as bases da *«» 
seguranea de Portugal devem estabelecer-se na cooperacao ^^ 
effectiva e vigorósa das suas forcas combinadas, nao quere- 

ria entretanlo despresar os melos indirectos que podessem 
ajudar os seus esforcos, ou diminuir o numero dos seus ini- 
migos, e que sob este ponto de vista é muito essencial son- 
dar OS sentimentos do Governo hespanhol a respeito das in- 
tencóes da Franga. 

XXII. Que se fosse possivel achar meio de entabolar com- 
municacao com a Corte de Madrid sobre os interesses de 
que se trata ; se por exeraplo aquella Corte estivesse disposta 
a resistir aos designios da Franga ou até a recusar-se a au- 
xilial-os (o que é muito provavel, attendendo às consequen- 
das da conquista de Portugal para com a Hespanha), n'esse 
caso Gabinete de Londres sem duvida se prestaria a qual- 
quer discussalo que livesse pur objeclo dirigìr asopinioesde 
S. M. C. para uma justa e sahia consìderagao do que deve a 
si e a casa de Braganra, pois nunca se juigaria comprar de- 
masiado cara a conservacao da Monarchia portugueza. 

XXIII. Que a franqueza com que S. M. B. se tem expli- 
cado sobre todos o^ grandes negocios de que se trata, de- 
monstrando a sinceridade da sua solicitude pela situagaoem 
que S. A. R. se acha, e o desinteresse das vistas de S. M. 
a respeito da causa commum, deve dispòr S. A. R. a mesma 
franqueza e sinceridade pela sua parte. 

XXIV. Que Conde dS Rosslyn tratando de cumprir ai? 
suas instruccoes, so darla imperfetta idèa das mesmas, se 
nSo acirrescentasse que ludo que póde ter dito dos sentimen- 
tos de estima e affeigao de S. M. B. a S. A. R., a sua casa 
e ao seu reino, apenas exprime fracamente esses sentimen- 
tos de que S. M. està penetrado e que o Conde de Rosslyn 
foi eacarregado de representar. 

Rosslyn. 
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Iilracio de um despacho do Coode de Rossljn no Secrelario Foi, 
dalado de Lisboa 30 de agosto de iSOIS 

I Correlo BraaiiieMMS (om. !.<', paj;. 3Ji.) 



iwo Tenho a hoiira de vus informar que o iiavio de Sua Ma- 
^^ gestade, Santa MargarUa, ancorou no Tejo segunda feira a 
noite, 25 do corrente. Na manha de 26 veio a bordo o Lord 
Sao Vicente; e S. S.*, o Tenente General Simcoe e eu, tivemos 
huma conferencìa piena sobre o presente estado dos negocios 
deste paiz. 

Lord Strangfoixl, ouviudo que tiuhamos chegado, pediu que 
se nos desse pratica immediatamente. 

Desembarqnéi nessa tarde, e tive huma longa conferencìa 
com Mr. de Aranjo. Nesta tive occasiao de entrar sobre o 
ponto das nossas instniccoes, que diz l*espeito ao perìgo ein 
que se acha o paiz, e a proposicao de os ajudar a defender- 
se. Eu limitei-me principalmente a este primeiro ponto. 

Referi a noticia que tinhamos relativamente aos planos 
do Governo Francez, e a persuasao dos Ministros de Sua Ma- 
gestade da extrema urgencia do perigo que disso resulta, 
segundo o teor das instruccoes. • 

A està relacSo respondeu Mr. de Araujo, que actualmenle 
nao havia nenhum ajuntamento de tropàs em Bayonna, nao 
bavia campo formado, nem prepara^Oe.^ algumas feitas. Que 
elle tinha mandado varios correios, que passassem a ir e vir 
por aquelle logar, de proposito para verificar este facto. Que 
todas estas informacoes de Paris e Madrid concordavam no 
mesmo, e que as forcas juntas là consistiam sómente de huma 
brigada italiana de 1:700 homens. Que Mr. de Lima Ihe nao 
dava por ora raz3o a que temesse algmn perigo, nem coni* 
municava cousa alguma de Paris sobre essa inlen^Sio decla- 
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rada de se fazer liciiu at^ique contra esle paiz, iiem mesmo de iwe 
que houvesse rumores a este respeito. ^^ 

Elle està pèrsuadido de que se iiao tinhani tornado medi* 
da^ algumas para este fini, e representou mui vivamente a 
dislmc?5o entre huma declaiacao formai do Governo e ainda 
hiima conversacaó do mesmo Bonaparte, ou a linguagem de 
qae podia fazer uso Talleyrand, a qual elle estava disposto a 
considerar corno mera inven^ao de destreza, ou amea^o, para 
. obrigar Lord Yarmouth e os Ministros de Sua Magestade a 
consentir nos termos de paz que elles propunham. 

Mr. de Araujo disse mais, que o Ministro Hespanhol tinha 
exprimidoa sua admiragao e^esconfian^a, vendo chegara 
esquadra de Lord Sao Vicente; e que elle tinha julgado con- 
veniente dizer: que havendo Sua Magestade Britannica re- 
cebido informarao das medidas que Hespanha tomava para 
por as suas tropas em pé de guerra, especialmente as que 
estavamnas fronteiras de Portugal, havia, com justa e natu- 
rai apprehensao pela seguranga do seu alliado, ordenado que 
fossem ter ao Tejo aquellas forgas, que se achavam mais 
promptas e mais a disposicao do momento. 

Nestes tennos ea disse a Mr. de Araujo, que podia, se 
qoizesse, participar està informando que eu Ihe dava rela- 
tiva a apprehensao que a Inglaterra tinha da Franga, em con- 
sequencia da declarac3o de Mri Talleyrand. Elle comtudo se 
escusou disso por agora, accrescentando que elle nao podia 
attribuir a chegada de Lord Sao Vicente a prepara^^oes que 
elle nao cria que existissem, nem a declaracoes de que elle 
nao tinha recebido informarao, e que se nao tinham feito sa- 
ber nem crani sabidas pelo Ministro Portugiiez em Paris. 

Elle mostrou as maioies apprehensoes de que a chegada 
(le Lord S9o Vicente produzisse pessimas cousequencias re- 
lativamente aos interesses e seguranca de Portugal, nao tanto 
pelo numero de navios, comò pela grande autoridade de ca- 
racter de S. S.*, e pela importancia da missao de que se di- 
zia estar elle encarregado; e exprimiu com multa vehemen- 
cia OS seus temores de que este facto houvesse de provocar 
hum ataque, em que alias se nao pensava. 
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iM6 l'on se communique sans réserve sur les détails des forces 
^^'^ respectives que l'ori so propose crqinployer, en distinguali t 

celles dont on peut se senir à Tinstant, de celles qu'on poiir- 

ra mettre en action après un court délai. 

XIII. Que le Corate de Rosslyn est autorisé à prevenir S- 
A. R. que S. M. Brìtannique par bonheur avait déjà preparò 
une force d'à peuprès dix mille troupes de terre avec artiiie- 
rie, etc, etc; que ce corps étant destine pour un objet de la 
plus grande importance, est actuellement embarqué et prét 
à faire voile, escorté d'une escadre forte ; mais que S. M. ne 
balancera pas à sacrifier à la conservation de son allié Tin- 
térét particulier de ses propres états ; qu'Elle divertirà celle 
expédition de sa destination pour 1 envoyer à Lisbonne, et 
qu'Elle ne manquera pas de raugnienter par des renforts 
considérables, aussitòt que les moyens de transport (pour 
lesquels on a donne les ordres) seront préparés. 

XIV. Que l'amiral le Corale de St. Vincent est autorisé de 
renforcer Tescadre de S. A. R. avec des détachemens des 
vaisseaux de tigne sufDsans pour garantir la sureté du pori 
de Lisbonne. 

XV. Que quant au secours en argent, on est persuade que 
Tarrangeraent de cet article ne sera nullement difficile. 

XVI. Que si S. A. R. se décide à profiter des olTres de S. 
M. Brìtannique, il est indispeusable qu on ne penle pas un 
iiìstant à faire préparèr des raagasins de vivres, à faire des 
arrangeraenspour l'organisation de Tarmée portugaise et sa 
distributioa sur les frontières, à équiper les vaisseaux, 
et a piacer toutes les forces du royaume sur un pied de 
guerre. 

XVII. Que Fon ne doit pas craindre que ces préparalìfs 
n attirent le ressentiment de la France, parce que la condrale 
suggérée à S. A. R. ne pourra aucunement augraenter Thos- 
tilité des intentions du Gouvernément Franc^ais conlre le 
Portugal ; que ces intentions ont été constatés, non seule- 
ment par les preuves ci-dessus indiquées, mais aussi par 
des avis que le Corate de St. Vincent vient de recevoir de 
trois différens quartiers, et qui concourent à démontrer 
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nicacoes, sera reserva, àc^rcfa das circumstancias das respe- «we 
ctìvas forcas que ha intencao de empregar, distinguindo as ^^^ 
que podem servir immediatamente das que so estiverem 
promptas depois de curta demora. 

XIII. Qiie Conde de Rosslyn està autorisado a prevenir 
S. A. R. de que S. M. B. jà tinha felizmente ordenado unia. 
forca de uns 10:000 homens de tropas terrestres, com arti- 
Iheria, etc, etc. ; que sendo este corpo destinado a um ser- 
tìco da maior impor lancia, acha-se embarcado e prompto a 
fazer-se de vela escoltado por uma forte esquadra; S. M. 
porém, nao hesitarà em sacrificar à defeza do seu alliado o 
interesse particular dos seus proprios estados: distraliirà 
essa expedi^ao do seu destino para a mandar a Lisboa, e nao 
deixarà de a augmentar com refor^os consideraveis, logo 
qae os meios de transporte (para que jà se deram as ordens) 
estiverem preparados. 

XIV. Que almirante Conde de St. Vincent està autori- 
sado a refor^ar a esquadra de S. A. B. com destacamentos 
de navios de linha suflicientes para garantir a seguran^a do 
porto de Lisboa, 

XV. Que a respeito do soccorro em dinheiro, é de crer 
que nao bavera difflculdade alguma no arranjo d'este artigo. 

XVI. Que decidindo S. A. B. aproveitar-se dos offereci- 
mentos de S. M. B., é indispensavel que nao haja demora em 
preparar armazens de mantimentos, tratar da organisa^aò 
do exercito portuguez e da sua distribuicao nas fronteiras, 
armar navios, e por em pé de guerra todas as forcas do 
relno. 

XVII. Que nao se deve recear que estes preparativos 
desaflem o resentimento da Franga, porque o procedimento 
aconselhado a S. A. B. nao poderà de modo algum augmen- 
tar as inteuQoes hostis do Governo francez contra Portugal; 
que estas inten^oes foram confirmadas, nao so pelas provas 
acima referidas, mas tambem pelos avisos que o conde de 
St. Vincent acaba de receber de tres differentes pontos, e 
que concorrem para demonstrar que se aprompta uma expe- 
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iM6 l'on se communique sans réserve sur les détails des forces 
respectives.Que l'ori se propose d'einployer, en distinguant 
celles dont on peut se servir à Tinstant, de celles qu'on pour- 
ra mettre en action après un court délai. 

XIII. Que le Comte de Rosslyn ^st autorisé à prevenir S. 
A. R. que S. M. Britannique par bonheur avait déjà preparò 
une force d'à peu près dix mille troupes de terre avec artille- 
rie, etc, etc; que ce corps étant destine pour un objet de la 
plus grande imporlance, est actuellement embarqué et prél 
à faire voile, escorté d'une escadre forte ; mais que S. M. ne 
balancera pas à sacrifler à la conservation de son allié Tin- 
térét parliculier de ses propres états ; qu'EUe divertirà celle 
expédition de sa destination pour Tenvoyer à Lisbonne, el 
qu'Elle ne manquera pas de Taugmenter par des renforLs 
considérables, aussitòt que les moyens de transport (pour 
lesquels on a donne les ordres) seront préparés. 

XIV. Que l'amiral le Comle de St. Vincent est autorisé de 
renforcer l'escadre de S. A. R. avec des détachemens des 
vaisseaux de ligne suffisans pour garantir la sureté du pori 
de Lisbonne. 

XV. Que quant au secours en argent, on est persuade que 
l'arrangement de cet article ne sera nullement difficile. 

XVI. Que si S. A. R. se décide à profiter des offres de S. 
M. Britannique, il est indispensable qu'on ne penle pas un 
iiistant à faire préparèr des magasins de vivres, à faire des 
arrangemenspour l'organisation de l'arméc portugaise et sa 
distributioa sur les frontières, à équiper les vaisseaux, 
et à piacer toutes les forces du royaume sur un pied de 
guerre. 

XVII. Que l'on ne doit pas craindre que ces prépàrntifs 
n*attirent le ressentiment de la France, parce que la conduite 
suggérée à S. A. R. ne pourra aucunement augmenter Thos- 
tillté des intentions du Gouvernément Fraufais contre le 
Portugal ; que ces intentions ont été constatés, non seule- 
ment par Ics preuves ci-dessus indiquées, mais aussi par 
des avis que le Comte de St. Vincent vient de recevoìr de 
trois différens quartiers, el qui concourent à démontrer 
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nicacoes, sera reserva, àcercfa das circumstancias das respe- i»5 
clivas forcas que ha intencao de empregar, dìstinguìndo as ^^ 
que podem servir immediatamente das que so estiverem 
promptas depois de curta demora. 

XIII. Que Conde de Rossljn està autorisado a prevenir 
S. A. R. de que S. M. B. jà tinlia felizmente ordenado uma. 
forca de uns 10:000 homens de tropas terrestres, com arti- 
Uieria, etc, etc; que sendo este corpo destinado a um ser- 
tìco da maior importancìa, acha-se embarcado e prompto a 
fazer-se de vela escoltado por uma forte esquadra; S. M. 
porém, nao hesitarà em sacrificar à defeza do seu alliado o 
interesse particular dos seus proprios estados: distrahirà 
essa expedigao do seu destino para a mandar a Lisboa, e nao 
deixarà de a angmentar com refor^os consideraveis, logo 

1 que OS meios de transporte (para que jà se deram as ordens) 
estiverem preparados. 

XIV. Que almirante Conde de St. Vincent està autori- 
sado a reforcar a esquadra de S. A. R. com destacamentos 
de navios de linha sufflcientes para garantir a seguran^a do 
porto de Lisboa, 

XV. Que a respeito do soccorro em dinheiro, é de crer 
que nao bavera difficuldade alguma no arranjo d'este artigo. 

XVI. Que decidindo S. A. R. aproveitar-se dos oflfereci- 
mentos de S. M. B., é indispensavel que nao haja demora em 
preparar armazens de mantimentos, tratar da organisa^aò 
do exercito portuguez e da sua distribuic3o nas fronteiras, 
armar navios, e por em pé de guerra todas as forgas do 
reino. 

XVII. Que nao se deve recear que estes preparativos 
desafiem o resentimento da Franca, porque o procedimento 
aconselhado a S. A. R. nao poderà de modo algum angmen- 
tar as intengoes hostis do Governo francez contra Portugal; 
que estas inteuQoes foram tx)nfirmadas, nao so pelas provas 
acirna referidas, mas tambem pelos avisos que o conde de 
St. Vincent acaba de receber de tres differentes pontos, e 
que concorrem para demonstrar que se apromptauma expe- 



Digitized by VjOOQIC 



i74 

tm tra Portugal, corno Lord Rosslyn participa na sua nota 
^ verbal. 

A respeito dos rumores que correm em Paris relativa- 
mente a hum ataque coutra Portugal, e aos planos para o 
eiTeituar, qne Lord Rosslyn tambem refere, nao póde Sua 
Alteza Real'consideral-os corno defclaracoes feitas pelo Gck 
verno Francez. Similhantes rumores se teem espalhado em 
differentes epochas desde o principio' da Revolugao France- 
za, e mesmo durante a presente guerra, sem que viessem a 
verificar-se, apesar de que muitas vezes eram originados de 
escriptos que pareciam influidos pelo Governo, e em conse- 
quencia de discussoes nos Conselhos contra a existencia po- 
litica de Portugal. Portanto nao parece applicavel neste caso 
' a reflexao que faz Lord Rosslyn^ de haver mostrado a expe- 
riencia que a Franca, logo depois que annuncia hum projecto, 
executà immediatamente. He certo que tem havido mui- 
tas vezes està celerìdade de execugSo, mas tambem he 
certo que ella foi sempre precedida de declaragoes publì- 
cas e formaes, comò succeàeu a respeito de Napoles e da 
Austria. 

Sua Alteza Real nao póde deixar de expressar a sua viva 
gratidio a Sua Magestade Britannica pelo seu generoso offe- 
recimento a respeito de soccorros; mas o dever em que a 
Providencia o constituìu de n3o arriscar os seus estados sem 
motivo jAsto e urgente, o obriga a declarar a Sua Magesta- 
de Britannica, com aquella franqueza que Ihe he naturai, qne 
sempre praticou com o seu antigo e bom alliado, e que mes- 
mo he exigida pelas circumstancias politicas, que os soccor- 
ros que a Gram Bretanha póde fornecer-lhe para unir às 
suas proprias for^as, nao sao suflicientes para a defeza de 
Portugal. 

He recente o exemplo de Napoles, a cuja invasao nao po« 
deram obstar as forcas daquelle reino combinadas nao so 
com as da Gram Bretanha, mas tambem com as da Russia. 

Nao sera argumento convincente a respeito de Portugal o 
allegar-se que o exercito francez em Italia, depois de termi- 
nada a guerra com a Austria, era de huma forca superior às 
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i8oe las, espera Sua Alteza Real que Lord Rosslyn se convenga 
^^j*** da necessidade que existe para o bem das duas nacoes, de 
que elle mesmo as requeira ao seu Governo com a maior 
brevidade. 

Sua Alteza Real declarou por varias yezes às Potencias 
belligerautes a sua determìna^ao de observar cesta guerra, 
corno tem observado, a mais estricta neutralidade, nao alte- 
rando este systema, senao contra quem o provocasse a hos- 
tilìdades. 

Por tudo quanto fica exposto, se persuade Sua Alteza Real 
que he multo provavel poder continuar neste mesmo syste- 
ma, n5o obstante a resolucjao da Córte de Madrid de comple- 
tar treze regimentos de infanteria, pois que a mesma Córte 
deu positiva seguranga de nao ser està disposig^o contra 
Portugal, tendo sómente por objecto a execucao de novas 
ordenan^as no exercito hespanhol. 

Està Sua Alteza Real na conviccao de que o desejo de Sua 
Magestade Britannica nao póde ser outro, senao que Portu- 
gal se conserve em neutralidade todo o tempo que Ihe fòr 
possivel, por ser este o interesse commum das duas nacoes ; 
porém, considerando que a mesma neutralidade poderà sof- 
frer altera^ao pelo ciume causado pela esquadra neste porto 
na occasi3o de se abrir huma negociaoao, espera que Sua 
Magestade Britannica nao distrala para outra expedic3o os 
dez mil homens que Ihe offerece comò o soccorro mais prom- 
pto, mas antes queira fazer preparar todas as forgas de terra 
com que podér auxiliar a Portugal, para Iba nao faltar a pos- 
sivel defeza no caso de vir a ser atacado. A celeridade dos 
Francezes nas suas marchas miUtares, sem bagagens, só- 
mente he praticavel em paizes povoados comò a Italia e 
grande parte da AUemanha, e' nao atravez da Hespanha, 
onde a falta de viveres e a distancia das condu^óes impede 
a mardia rapida e de columnas numerosas. Por isso bavera 
todo tempo para chegarem os soccorros da Inglaterra, e 
para se fa'zerem as disposìcoes necessarias, a flm de os rece- 
ber, e os preparos possiveis das for^as deste reino. 

Constando a Sua Alteza Real, por participa^ao do seu En- 
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Yiado em Londres, que o Minìsterio Britannico se persuadi- isoe 
ra, por infonnacao dos seus agentes em Paris, que Mr. Her- ^^^ 
mann vinha a Lisboa encarregado de huma missao particu- 
lar, julga dever declarar com a sua costumada lealdade que 
dito Mr. Hermann se apresentou unicamente com a carta 
de Commissario geral das relacoes commerciaes, sem fazer 
abertura alguma para tratar de negociagoes. 

Palacio de Mafra, IH de Agosto de 1806. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Tosi. XIV is 
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Ofiicio de Aolonìo de Araujo de AzeTedo para D. Domiogos Aulonìo 
de Scusa Coulìnlio 

(Ardì, do Ministerio dos Nef(ocios Estrangeiros — Registn.) 

^4»6 Tendo-me prevenido a escrever a V. S.* participando-lhe 
1 que occorria, em oflìcio assignado em 29 do mez passado, 
que Qz por causa de diminuir o trabaiho no tempo imme- 
diato à partida do paquete, oii de outra embarcagSo por 
onde podesse fazer a remessa dosmeus despachos, vou ago- 
ra communicar a V. S.* o que mais recentemente se tem pas- 
sado. 

Lord Rosslyn foi apresentado em Mafra, e entregou a Sua 
Àlteza Real as suas credenciaes no dia 29, e na mesma occa- 
siao se apresentou tambem Lord S. Vicente : o primeiro me 
havia perguntado se faria bem em falar ao Principe Regente 
nosso Senhor no objecto da sua missao, e expòr-Ihe ludo 
aquillo de que se achava encarregado : ainda que este nao 
havia sido o costume, e geralmente o nao he, comtudo, comò 
houve jà alguns exemplos em contrario e o negocio he de 
summa importancia, respondi ao dito Lord que me parecia 
muito bem que fizesse directamente a sua exposigao a Sua 
Alteza Real, a quem eu supplicaria que a houvesse de admit- 
tir, fazendo-me sair e ao seu camarista de semana, da sala 
da audiencia depois da entrega das credenciaes. Assim foi 
executado, annuindo Sua Alteza Real a està supplica, e Lord 
Rosslyn Ihe falou muito tempo em particular. Nesse dia me 
apresentou elle huma nota verbal, e havendo-me igualmente 
perguntado se seria ulil entregar tambem huma copia ao Se- 
nhor Conde de Villa Verde, Ihe respondi coni affirmativa, por 
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causa do seu caracler de Ministro assistente ao despachp. im 
Està nota he Imma repeli^ao por escripto do que elle me ha- ®**^^ 
via dito verbalmente. Ti ve ordem de Ihe responder na fór- 
ma que Y. S."^ vera pela copia junta, acompanhada de outra 
copia da re&rida nota de Lord Rosslyn. 

A minha resposta deve servir a V. S.* de instrucgao, pois * 
que nella declaro todas as positivas inten^oes do nosso So- 
berauo, e portanto vae por mim assignada. V. S.* reconhe- 
cerà nella o systema da nossa Córte, que he o unico que ella 
póde adoptar nas circumstancias criticas em que se acha. Se 
o passo que deu a Inglaterra para comnosco causar rompi- 
mento da Franca, comò se deve receiar, isto nao tardare a 
ser patente; se houver dissiraulacao, e entretanto se flze- 
rem aignns preparativos e se aproximarem tropas das fron- 
teiras, tambem nao he possivel deixar de o divisar. Em todo 
o sentido e em todas as bypotheses, o principiar a negocia^ao 
pela entrada da esquadra de Lord S. Vicente foi bum passo 
contrario aos interesses deste paiz, e parece-me que igual- 
mente aos de Inglaterra. No publico ninguem entende està 
mardia, e a julgam para executar projectos que nao existem. 
Particìpei a Lord Rosslyn o plano que segui de attribuir este 
apparato ao armamento de Hespanha, (dizendo-lhe que nao 
era possivel deixar de fazer as communicagoes convenientes 
às Cortes de Madrid e de Paris; tomou-me que nSo importa- 
va que eu allegasse o verdadeìro motivo. Portanto, assim o 
farei, declarando que a Inglaterra nos offerecia soccorros, 
persuadida de que a Franca nos queria atacar e aniquilar ; 
mas que està Córte os nao acceita, nao tendo no^o alguma 
de projectos hostis da parte das duas Potenciasbelligerantes 
do continente. 

Nao he possivel que o Governo Inglez deìxe de reconhe- 
cer quanto Ihe convem a continua^ao da nossa neutralida- 
de, que Sua Magestade Britannica nao quiz de modo algum 
perturbar. 

A entrada neste porto da esquadra ingleza inhibiu-nos 
mesmo de poder fazer com celata prudencia preparos milita- 
res, que agora serao observados vigilantemente, alem do 
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4806 susto em que poz o commercio, pois que de todas as pragas 
soicmbro j^ Europa se ha de temer o fazer remessas para Portugal, 
resultando daqui o fallar a concorrencia daquelles navios de 
cuja importa^ao carece este reino. 

Devo participar a V. S.* que por officio que hoje recebi 
de D. Louren^o de Lima, datado em 12 do mez passado, 
consta que a negocìac^o se achava iuterrompida, porquaoto 
Lord Lauderdale havia pedido passaportes para se retirar ; 
que sendo aquelle nosso Embaixador convìdado pelo Gover- 
no Francez para intervir para a conciliammo, ofiferecendo-se 
à media^ao, nao fora acceita està offerta por Lord Lauder- 
dale, e que instando-lbe por escripto, havia a resposta sido 
igual; que os passaportes nao haviam sido dados, mas que 
se faziam todos os esfor^os para reter os Negociadores por 
todos OS meios decentes ; que os Negociadores nao estao de 
accòrdo ; que Lord Yarmouth he do parecer da paz ; que Lord 
Lauderdale parece da opiniao contraria e ter sido mandado 
mais para obstar do que para fazer a paz. Deixo à penetra- 
Qao de Y. S/ combinar estas noticias com as circumstancias 
em que nos achàmos. 

Minìsterio Inglez deve convencer-se de que neste mo- 
mento he impossivel esperar que a Hespanha mude o seu 
systema politico para com a Franca, antes agora bavera 
mais tenacidade a este respeito; e quando aquella Potencia 
se nao aproveitou para se subtrahir k influencia da Franga, 
quando està se achava ultimamente involvida na guerra Con- 
tinental, e ainda antes quando os Francezes tinham perdido 
loda a Italia, comò seria possivel que o Principe da Paz se 
expozesse agora i superioridade das forgas da Franga, ar- 
riscando a perda total de toda a Peninsulal He em tempo 
opportuno que a Inglaterra deverà tentar està operagao po- 
litica, para o que até agora nao applicou meios e pessoas con- 
venientes. 

As noticias que o Principe da Paz communicou a respeito 
da proxima conclusao dos Preliminares, ou foram em conse- 
quencia do que havia tratado Lord Yarmouth, ou engano 
meditado para a agiotagem, de que eu sei que ha especula- 
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Coes assàs iraporlantes, a que dao movimento em Franca t806 
pessoas que estao no segredo. sctcmbro 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Mafra, em o 1 .** de Setem- 
bi-o de 1806. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

P. S. V. S.*poderà communicar a Lord Holland tudo quanto 
Ihe parecer conveniente. ] 
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litrado de nm despacbo do Coodc de Kosslyn ao Secreiario Foi, 
dalado de Lisboa 8 de selenbro de 18M 

(Gorroio BrasUiense, tom. l.^ pag. 337.) 

1806 Sìnto dizer que nao vejo o menor fundamento para espe- 
rar desta nagao vigorosos esforcx)s em sua propria defeza ; e 
he evidente que nenhumas forgas que a Gram Bretanha póde 
fornecer, seriam por si sós adequadas para repellirhuma in- 
vasao dos Francezes. 

Em huma palavra, he do meu dever o referir que nao lenho 
a menor esperanga de que seja possi vel defender Portugal 
centra a invasao dos Francezes, por quaesquermeiosque se 
adiem no paiz, ou ainda que venham de Ingiaterra, posto 
que apesar de grandes sacrificios. 

A respeito dos objectos immediatos da minha missao, devo 
observar-vos que neste paiz nao existe a menor apprehens5o 
de perigo da parte da Franga, e que todas as informagoes 
que eu tenho podido obter contradizem a supposigao das 
preparagoes de Bayonna. 

Quanto a mim parece-me incrivel que se podesse ajuntar 
repentinamente em Bayonna bum exercito, ametade daquelle 
que se diz achar-se là desde o principio de Agosto, sem que 
soubessem todos os negociantes. E quando consideramos 
as consequencias que traz comsigo a invasao e partigao de 
Portugal, fica evidente que nenhuns esforgos do Governo 
poderiam supprimir as informagoes ou prevenir o susto pu- 
blico, que a declaragao de tal resolugao, junta com as pre- 
paragoes necessarias para levar o designio i execugao, de- 
via produzir em todo o reino, e especialmente nas cidades 
(Je I^isboa e Pofto. 
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Devo accrescentar que nao posso imaginar que a Córte de ««* 
Lisboa possa ter algum interesse em fechar os olhos a taes ^^^^ 
movimeiìtos, no caso que tivessem acontecido ; e està Córte 
tem mostrado que he suflicientenìente sensivel aoperigo, se* 
gurando-nos que n?io podia occnllar-nos os seus temores, se 
fossem realmente excitados. Pelo que inclino-me a duvidar 
de similhante armamento, corno o que se tem referido. 

Estou certo que a chegada do comboy com as tropas exci- 
tara maior terror e desespera^ao neste Governo e cidade; 
mas eu nao penso que o Principe Regente negarà absoluta- 
mente a permissao para o seu desembarque, quando està 
Ihe fòr pedida. 

He, porém, inquestionavel que elle protestar* fortissima- 
mente contra isto, nao so conio derogatorio da sua indepen- 
dencia, mas comò huma infrac^ao da suaneutralidade, capaz 
de trazer contra o paiz o resentimento da Franca, e de o in- 
volver em huma guerra desnecessaria. 

tom mais moderado que està Córte podere tomar^ sera 
declarar a Gram Bretanha responsavel por todas as conse- 
quencias deste procedimento, e obrigada a emprehender a 
defeza e providenciar a seguran^a de Portugal, no caso de 
elle ser atacado. 

Ainda que se conceda permissao de desembarcar e acam- 
par as tropas, certamente se negarà a posse das fortificaC'Oes, 
e nao he facil achar razoes que se produzam, para insistir 
neste peditorio de tomar posse dos fortes. 

desembarque póde ser requerido, porque as tropas es- 
tao em aperto a bordo dos seus transportes, e o ancoradouro 
fora da barra he muito perigoso nesta estagao, e nisto con- 
virà Principe sem opposigao. 

Porém se o Governo nao quizer consentir em que as tro- 
pas occupem o forte de S. Juliao, pelos argumentos deduzi- 
zidos do exemplo de 1797 (o qual em rigor nao he applica- 
vel a este caso, porque entao estavam os fortes vasios e os 
regimentos portuguezes nas fronteiras) nem pelas repre- 
sentaQoes do muito que se deseja ter as tropas britannicas 
fora de Lisboa, sera hum passo demasiado forte requerer que 
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«806 as tropas portaguezas se mudeni, e que se nos entregue o 
Gommando absoluto do porto e cidade. 

Nenhwn pretexto de perigo commum se poderia allegai', 
nem se podia pretender neuhmna apprebensao pela segu- 
ran^ dos inleresses particulares dos Inglezes. 

A Córte de Lisboa tem adoptado a linha de conducta de 
se mostrar agradecida pela promplidao com qne se Ihe en* 
viaram estes soccorros, na supposi^ao da existencia do pe- 
rigo ; mas ao mesmo tempo roga a S. M. que, oa se retirem 
as tropas agora que se ve que tal perigo nao existe, ou se 
preparem para buma guerra que està expedi^ao faria abso- 
lutamente necessaria : seria tao contrario às protesta^oes qae 
as nossas instrucQ5es nos mandam fazer, corno parecerìa 
extravagante o prelimìnar para a defeza de bum alliado, pro- 
ceder a empossar-se por forca de suas fortificacoes, sem 
nenbuma offensa da sua parte, e sem que da nossa parte 
bouvesse o motivo da defeza propria, real ou imaginario. 

As nossas instruccoes partiam do principio e supposìciio 
de que os Francezes estavam com grande fon;a em Bayonna, 
e que a immediata invasao de Portugal era inevitayel; e 
aquellas medidas que seriam rigorosamente justas, no caso 
de que este Governo bouvesse de abandonar toda a idèa de 
resistencia, ou de se escapar do perigo, vem a tomar, nas 
circumstancias que tenbo descripto, bum caracter muito op- 
posto, e se mostrarao ao resto da Europa com tal aspecto, 
que parecerà bum acto de violencia e de aggressao, que se 
n3o póde inteiramente justificar. 

Este caso nao previsto nem podia ser distinctamente pro- 
videnciado. 

Porémos paragraphos il e 12 das primeiras instrucgòes 
indicam fortemente os sentimento^ dos Ministros de S. M., 
que se podem applicar a està questao, e parece-me que elles 
prescindem de todas as medidas de forga que a evidente 
necessidade do caso nao exigir, e que nao podér justificar-se 
pelo perigo de que os navios e aprestos militares do paiz 
venbam a cabìr nas maos do inimigo, corno facii e certa 
presa. 
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Governando-nos pelo teor geral das Dossas ordens e pelo ^ tm 
espirìto de moderacao e de conciliacao que pelo contesto 
dellas se observa, devemos traballiar por tirar desta difficil 
situaQao melhor partido possivel. Nem nos deviamos sepa- 
rar no menor gran destes principios, entretanto que està 
Córte manifesta a mais amigavel disposicao, salvo se o ini- 
migo se aproximasse. Entao a razao que se suggeriu de se 
empossar dos fortes e navios, póde ser allegada com pro- 
prìedade e com verdade; e estas medidas t3o necessarias 
para a seguranca da Gram Bretanha deviam ser postas em 
execu^ao. 
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Oici« de Adìobìo de Araojo de Aievedo para D. LoQrei{o de liu 

(Aich. do MìBisterio dos Negoeiot Bstnngeirof . - Ranisto.) 

*»6_ ììì.^ e Ex."* Sr. —Esperando que se n5o rompesse a ne- 
gociacSo dos preliminares, foi S. A. R. servido ordenar-me 
que eu participasse a V. Ex.* a sua resolugao de approvar a 
palavra que deu de hum milhao e duzentas mil libras para o 
firn que V. Ex.* communicou, as quaes serao satisfeitas pela 
maneira e na epocha que V. Ex.* expoz. 

Seria este sacrificio mais vantajoso, se podesse invoiver a 
restituigao de Oliven^a, combinada com aiguma restituicao 
que a Inglaterra fizesse a Hespanha. V. Ex.* Tari com o seu 
costumado zèlo neste objecto, acautelando-se dos agentes 
de Hespanha, todas aquellas diiigencias prudentes e acau- 
teladas que ihe parecerem possiveis. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra em 3 de Setem- 
bro de 1806. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Oiew de Arìmìo it Araojo de Azevedo ^ra D. Loareije de Lina 

(Ardi, do HiniiMo dM NegoekM Bitniigriroi. -Regifto.) 



lll."° e Ex*® Sr.— Em data de 24 do mez proximo pas- *«» 
sado escrevi a V. Ex.* pelo correlo de gabinete Joseph San- 3 
ches de Mello, participando-lhe a entrada no porto de Lisboa 
de hnma diyisSo de esqnadra ingleza, oommandada por 
Lord Sao Vicente, composta de cinco naus de linha e hunia 
fragata. Relatei entSo a Y. Ex.* a exposi^So de Lord Strafig* 
ford sobre motivo que moverà a SuaMagestadeÉritannlca 
para mandar aquellas for^as à dìsposi^So de Sila Alteza Real, 
offerecendo ao mesmo tempo todos os mais soccorros qne 
fosse possi vel fomecer-lhe. 

Devo agora accrescentar que no dia 26 entrouneste porto 
huma fragata ingleza, em que veio Lord Rosslyn, qual na 
guerra passadà, com nome de Sinclair, esteve aqni oom ad 
tropas auxiliares britannicas na patente de Major; logo que 
desembarcou veio a minha casa e me declarou estàr àcreditàdo 
para negociar. No dia 29 teve audiencìa de Sua Alteza Real 
em Mafra, juntamente com Lord SSo Vicente, qual até en- 
tao nao havia sido apresentado. Depois de entregar as suas 
credendaes, que Ihe nao declaram caracter algum diploma- 
tico, me expoz extensamente objecto da sua missSo. Nesla 
conferencia nao tratou semente das dispósigoes hostis da 
parte da Hespanha, comò Lord StrangTord Torà encarregado 
de referir, mas principalmente da Franga, dizendo que Mi- 
nisterio Rritannico recebéra noticias certas de que Gover- 
ifo Prancez intentava atacar Portugal, e que Sua Magestade 
Britannica enviàra logo, corno bom e Bel affiado, para est^ 
porto a esquadra de iord SSo Vicètìte, por sèr afftr^a tftA 



.Digitized by VjOOQIC 



188 

IW6 tinha mais disponivel naquelle momento; que incumbira 
^^^^ a elle Lord Ross1)ti de offerecer a Sua Alteza Real todos os 
auxilios que a Inglaterra podesse prestar-lhe em forcas de 
terra, navaes e em dinheiro. Disse que as intencoes hostis 
das duas Potencias contra Portugal nao so constavam pelo 
armamento de tropas em Hespanha, perto das nossas fron- 
teiras, mas por haver Mr. de Talleyrand declarado a Lord 
Yarmouth as intengoes que havia contra Portugal; que eni 
Paris se falava publicamente sobre este objecto; que em 
Bayonna exìstiam 30:000 homens, donde deviam marcliar a 
15 de Agosto contra nós; e que emfim a intengao da ftaora 
era destruir totalmente a Monarchia Portugueza. Respondi 
que Mr. de Talleyrand sem duvida tinha falado assim a 
Lord Yarmouth para accelerar os preliminares da Paz ; que 
emquanto a partida dos 30:000 homens de Bayonna, concor- 
davam todas quantas informacoes haviamos recebido em nao 
existir alli mais do que huma brigada Italiana de 1:700 ho- 
mens, nem constava que houvesse movimentos de tropas 
para aquelle sitio; que era impossivel, segundo o caracter 
de Sua Magestade Imperiai e Real, haver huma determina- 
Cao de nos atacar, quando nao existia motivo algum de oflfen- 
sa, tendo Portugal estipulado com aquelle Soberano a sua 
neutralidade, sempre observada com o maior rigor; que, 
alem disso, o seu modo de romper a guerra contra qualquer 
Potencia que fosse, nao era jàmais dissimulando o principio 
das hostilidades, mas pelo contrario precedendo sempre 
huma declaracao publica das suas intencoes; que os rumo- 
res de Paris nao merecem atlenfao alguma em politica; que 
pelo que toca ao completamento da lolarao dos treze regi- 
mentos de infanteria e das milicias em Hespanlia, nao tinha 
por objecto senao o querer por em execufjao novas onlenan- 
cas militares; que o Principe da Paz assim o seguràra, e que 
tinhamos razoes para o dever acreditar. 

Estou corto quo Sua Magostado Impeiial e Heal o Mr. de 
Talleyrand reconhecerao quanto he contrario a todo o bom 
senso projecto de mandar Inglaterra huma esquadra a este 
porto, de qup n?lo podia resultar utilidade alguma. mas 
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sòmente prejuìzo a Portugal, pois nao seria coii^for<;as ma- iw 
ritiinas que uos poderiamos defender de Franca e de Hespa- ^'^■^ 
nha. Em todas as hypotheses sobre intengSes que possa ter 
Inglatena, sempre este passo deve ser reputado bum com- 
pleto desacerto. Nestas circurnstancias Sua Alteza Real quiz 
tornar hunia decisao energica, e pertanto me ordenou que 
respondesse a Lord Rosslyn, e que eu mesmo assim o parti- 
cipasse directamente & Córte de Londres, que de nenbum 
modo provocarla a guerra; que n3o tinha motivo algum para 
a fazer, existindo entre està Córte e as de Paris e Madrid a 
melhdr barmonia, sem deiias haver recebido motivo algum 
de offensa; que protestava continuar no seusystema de neu- 
tralidade; que por varias vezes bavia feito deciaragoes fir- 
mando està determinacao, e a de resistir tao sómente pelos 
meios que Ihe fossem possiveis, àquella Potencia que o qui- 
zesse offender bostiimente; que em consequencia desta re- 
solucJo agradecia, mas nao acceitava nenbum dos soccorros 
que Sua Magestade Britannica Ihe offerecia, e que pelo con- 
trario exigia a prompta retirada da esquadra de Lord S3o 
Vicente, nao porque a sua entrada fosse contraria à neutra- 
lidade, sondo composta do numero de navios estipulado nos 
Tratados, mas porque cessava o motivo para que foi desti- 
nada. Y. Ex.* darà a Mr. de Talleyrand a seguran^a desta 
resolurao de Sua Alteza Real, e accrescentarà que para prova 
della mesmo Senbor nao farà neste reino preparos milita- 
res, que possam indicar da sua parte huma guerra proxima, 
que so executaria quando visse (o que nao póde de sorte 
alguma presumir) que bavia disposigoes para atacar os seus 
Estados. 

A Córte de Londres pensou tambem que Mr. Hermann 
vinha encarregado de alguma negociagao occulta para està 
Córte, que nao era provavel, visto o vagar com que fez a 
joroada: cbegou emflm, e nao fez mais do que acreditar-se 
corno Consul Goral. Quando Lord Rosslyn allegou as noti- 
cias communicadas por Lord Yarmoutb a nosso respeito, eu 
Ihe reconvim, dizendo que nao tinba sido prova de amizade 
e allianca o nao baver o dito Lord communicado a V. Ex.* 
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1006 eslas mesmas noticias, mas que eu sabia que elle nao dei- 
&éìmbro ^^^^ ^^ ^^ entender amigavelnaente com V. Ex.* 

Recebi ultimamente o officio de V. Ex.* em data de 12 do 
inez passado, e vendo em perigo a negociac3o dos prelimi- 
nares, combino qual fosse a ideia sinistra de Inglaterra a 
00330 respeito, dando instruccoes a Lord Lauderdale, que 
diflicultayam a conclusao da paz. 

Recommendo a Y. Ex.* a prompta entrega da inclusa a 
Mr. de Talleyrand, em que Ihe falò sobre o nosso negocio, 
qua V. Ex.* Ibe exporà em todos os seus detalhes, esperando 
Sog Alteza Real da parte de Sua Magestade o Imperador dos 
Ffi^incezes hmna resolu^ào propria do seu caracter generoso 
e da isua politica, para nao dar logar aos Inglezes de se apo- 
derarem das nossas colonias: està Córte mostrare teda a 
energia para conservar o seu systema de neutralidade e re- 
pellir propo^es capciosas. 

Principe Regente iy)sso Senhor e toda a mais Real Fa- 
mlia continuam a passar sem novidade. 

Deu^ Gnarde a Y. Ex.* Palacio de Mafra em 3 de Seteu)- 
brodeiSOe. 

Antonio de Araujo de Azevedo, 
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OiEdo de Anioiio de Anujo de Azeiedo para o Coade da Ija 

(Arelb do Ministerio dos Negoeios Estraogeiros. -Registo.) 

ni."* e Ex.™ Sr. —Tendo escripto a V. Ex.* em 29 do mei i«06 
passado, devo agora accrescentar para o iofitruir mais «mpla- ^^~ 
meote sobre o objecto daqueile meu officio, que depois que 
Lord Rosslyn leve audiencia de S. A. R., me expoz wm ei^- 
tensao o objecto da sua missao nesta Corte. Nesta coafe- 
rencia nlo tratou sómente das disposi^òes hostis da parto 
da He^anha, comò Lord Strangford fora eocarregado de 
referir, mas priDcipalmente das da Fran^, àj^ienào qua o 
Ministerio Brilamiico recebéra noticias certas de que bivia 
em Franca determinarlo positiva de atacar Portugal, e qne 
S. M. B. enviara iogo corno bom e fiel alliado para este porto 
a esqaadra de Lord Sao Yicente, por ser a forca mais dùpo- 
nivel que tinba naqueiie momento; que incombirji a elie 
Lord Rosslyn de offerecer a S. A. R. todos os auiutios que 
a Inglaterra podesse prestar-lhe em for^as de torà, aavaes 
e em dinheiro. Representou que em Paris se fatava pubica- 
mente sobre o projecto de atacar Portugal; (pe em Bayonoa 
eiistiam trinta mil bomens, donde d^viam marcbar a IK de 
Agosto oontra nós; que para o mesmo fim se destinava o 
OMnplemento dos treze regimentos de infanteria e pi^aros 
de milicias em Hespanha; que as noticias de Franca eram 
offieiahnente communicadas por Lord Yarmoutfa, aegmido o 
que Ihe havia dito Mr. Taileyrand. Respondi q^ Mr. Tallq^ 
raod sem duvida tinha falado assim a Lord Yarmoatb para 
accelerar os preliminares da paz; que emquanto k partida 
dos trinta mil homens de Bayonna, concordavam todas qnao- 
tas informa^oes haviamos recebido em nao existir alli nais 
que boma brigada italiana de mil e setecentos boHiens, nem 
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1006 eslas mesmas noticias, mas que eu sabia que elle nr 
seiinibro ^^^^ ^^ g^ entender amigavelmente com V. Ex.* 

Recebi ultimamente o officio de Y. Ex,* em data 
mez passado, a vendo em perigo a negociacSo dos 
nares, combino qual fosse a ideia sinistra de In 
m^w respeito, dando instruq^es a Lord Laudr 
difficili tavam a conclusao da paz. 

Recpmmendo a Y. Ex.* a prompta entrega 
Mr. de Talleyrand, em que Ihe falò sobre o n 
qua Y. Ex.* Ihe exporà em todos os seus detall 
Sum Àlteza Real da parte de Sua Magestade o 
Fraucezes hmna resota^ao propria do seu ca 
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energia para conservar o seu systema de 
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wìlia eoatinuam a passar sem novidade ^^ 
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farà nesle reino prcparos militares, que possaui indicar da «we 
sua parte liuma guerra proxiina, o que so executaria quando ^•'J***'** 
visse (0 que nao póde de sorte alguma presumir) que havia 
disposi^es para atacar os seus estados. mesmo Augusto 
Senhor espera que S. M. C. queira dar todas as providen- 
cìas que Ihe parecerem decorosas e convenientes, para dis- 
sipar qualquer motivo de suspeita ao Governo Inglez, por- 
quanto para com S. A. R. bastava a segurauQa que a V. Ex.^ 
tinha dado o Principe da Paz de nao baver projecto algum 
coDtra Portugal. Sei por experiencia antiga que elle pensa 
que qualquer que podesse ser o resultado da guerra, seria 
sempre nocivo e ruinoso para toda a Peninsula, alem de re- 
tardar a epocba desejada da paz; a elle compete a gloria de 
contribuir para evitar similhante calamidade. 

Mr. Hermann cbegou a està Córte, e havendo tambem 
side bum objecto de suspeita do Governo Inglez, cuidando 
que eUe seria incumbido de alguma negociacao occulta, posso 
segorar a V. Ex.* que se apresentou unicamente comò Con- 
sul Geral de Franca, sem mostrar que vinba encarregado 
de mais negocio algum; por isto coUigirà tambem V. Ex.* 
quao fttteis sao as allegacoes do Governo Britannico para 
nos assustar, querendo-nos persuader que as bostilidades 
contra nós estao imminentes. Espero que tanto o Governo 
Hespanhol, comò o Francez, reconhecam que o Principe Re- 
gente nosso Senhor se comportou nesta conjunctura com a 
finneza que exigia o bem de seus vassallos e da humani- 
dade em geral. 

correio portador deste deve passar a Paris, para onde 
leva despachos, que conteem a mesma resoluQ3o de S. A. R. 
que acabo de referir a V. Ex.* Segundo as noticias ultima- 
mente recebidas de D. Lourengo, em data do dia 12 do mez 
passado, poucas esperan^as havia de continuar a negociacao. 
Lord Lauderdale tinha pedido passaportes, que o Governo 
Prancez Ihe demorou, desejando que a negociacao nao fosse 
interrompida. 

Principe Regente nosso Senhor e toda a mais Real Fa- 
milia passam sem a menor novidade no sitio do Mafra. 
Tom. XIV 43 
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1805 Subìram à presenta de S. A. R. os oflìcìos de V. Ex.* 
saiwibro j^ 08 21S, 216 e 217, flcando o mesmo Senhor no couheci- 
mento do que V. Ex.* nelles participa. 

Devo dizer a V. Ex.* que por causa de nao terem appare- 
cido OS papeis relatìvos à contenda de Lindoso, se demorou 
a partida do Tenente Goronel nomeado para aquella diligen- 
cia; mas finalmente appareceram os dttos papeis, e nao tar- 
darà a ir juntar-se ao Capi tao de engenheiros que là se acha. 
Recommendo a V. Ex.* a entrega da inclusa ao Generalis- 
simo, e convem que ahi se nao saiba que eu Ihe escrevi di- 
rectamente. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra em 3 de Setembro 
de 1806. 

Antonio de Araujo d^ Azevedo. 
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Officio do Eoviado eilraordìnario de S. I. Bri 

(Arcb. do Mloiaterio dos Ncgocias Kslraogeiros.- Originai.) 

Buenos Ayres, 12 Sep/ 1806. 

*8<* Sir.— I have the honour to inforna Youi' Excellency, that 
seirmbro ^^ ^ clispatch dateti the 28.'*» of Augusl I have learnt, that 
His Majesty's servants have received information, whichindu- 
ces them to believe that the preparations for the attack of 
Portugal are in a less forward stale than had before been 
supposed, tlìoiigh there appears no reason to entertain more 
doubt than before as to the final intention of the Prendi Go- 
veniment to carry into eflfect the plans for the conquest and 
partitionof Portugal, which they have already announced. 

In this state of things the whole expedition beingnow col- 
lected at Plymouth and ready to sail with the first fair wind, 
it has been judged expedient to suspend the orders that had 
been given for their immediate departure, and todetain them, 
until intelligence shall have been received of the state of af- 
fairs at Lisbon. 

The troops will he kept in Constant readiness to sail on 
the very first order, which will he given on receiving such 
information from me as shall appear to require it, or on in- 
telligence being received by His Majesty's Ministers in any 
other manner, of the French forces being in a greater state 
of readiness, or of the danger of the attack from Spain becom- 
ing inmiinent. 

I am persuaded that His Royal Highness the Prince Re- 
gent will consider the conduct of His Majesty upon the pre- 
sent occasion as affording the most convincing proof of His 
unremitting regard for the interests of Portugal, and of the 



Digitized by VjOOQIC 



laioica para Aotoiio de Aranjo de Aicvedo 

(Traducf-io particaUr.) 

Buenos Ayres (Lisboa), 12 de setembro de 1806. 

Ex.™ Sr.— Tenho a honra de parlicipar a V. Ex.* que fui ^^ 
informado por um despadio em data de 28 de agosto, que m ^ 
algnns servidores de Sua Magestade receberam noticias que 
OS ievam a crer qqe os preparativos para o ataque de Portu- 
gal estao menos adiantados do que primeiramente se tinha 
supposto, aìnda que nSo ha razao para conservar mais duvi* 
das que anteriormente sobre a intengao final do Governo Fran- 
cez de por em pratica os planos para a conquista e partilha 
de Portugal, que jà tem feito notorios. 

N'este estado de cousas, achando-se agora reunìda em 
Plymouth toda a expedì^ao e prompta a fazer-se de vela com 
primeiro tempo favoravel, julgou-se conveniente suspender 
as ordens que se havìam dado para a sua partida immediata, 
e demoral-a até se receber noticia do estado dos negocios 
em Lisboa. 

As tropas conservar-se-hao de prevencao para se fazerem 
de vela a primeira ordem, que se darà quando se receber 
aviso meu que pareva exigil-o, ou quando os Ministros de 
Sua Magestade tiverem noticia por outro qualquer modo, de 
que as forgas francezas estao mais em estado de partir, ou 
de que se aproxima o perigo do ataque da parte de Hespa- 
nha. 

Estou persuadido que Sua Alteza Real o Principe Regente 
ha de considerar o procedimento de Sua Magestade na pre- 
sente occasiao comò a prova mais convincente da sua inces- 
sante attenQao aos interesses de Portugal e do puro zelo des- 
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I8M pure (lesinteresled zeal with which His Majesty walches 
Séimbro QYer the safety of the Throne and domìnions.of His Royal 
Highness. 

I trust that the Ministers of the Prince Regent have too 
much wisdom and foresight to suffer themselves to be de- 
ceived by Uie appearances of a teraporary suspehsion of clan- 
ger, and it becomes my duty most earnestly to supplicate His 
Royal Highness to avail himself of this interval tomake such 
arrangements in the regulation of the finances of the king- 
dom, to take such measures for placing bis military forces 
upon the most respectable footing, for animating the nation 
with its ancient spirit, and forinfusing unanimity and vìgour 
into bis councils, as may enable His Royal Highness to oppose 
an effectual resistance to the unjust designs which his ene- 
mies bave avowed, and may afford a reasonable expectation 
of defeating an attack, which, though delayed for a short 
time, is Dot the less certain. 

I bave the honour to be with the hìghest consideratkm 

Your Exceliency's 
Most obedient and humble senrant 

Rosslyn. 

To His Excellency the Che?/ d'Araujo d'Azevedo. 
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interessado coro que Sua Mageslade vela pela salvacao do «w 
throno e estados de Sua Alteza Real. 



Setombro 



Gonfio bastante na sabedoria e previdencia dos Ministros 
do Prìncipe Regente, para crer que nao deixarao illudir-se 
pelas apparencias de suspensao temporaria do perigo; e é 
do meu dever supplicar multo instantemente a Sua ^Iteza 
Real que se aproveite d'este intervallo para regularisar as 
GnaD(;as do reino de tal modo, para dar taes providencias, 
eollocando as suas forgas militares no niais respeitavel pé, 
aaimando a na^ao com o seu antigo espirito, e infundindo 
nnanimidade e energia nos seus conselhos, qua Sua Atteza 
Real possa adiar-se habilitado a oppòr urna resistencia eiB- 
caz aos injustos designios que os seus inimigos teem inani- 
lesiado, e inspirar urna razoavel esperan^a de frustrar um 
àccommettimento que, ainda que differido por pouco tempo, 
niio é por isso menos certo. 

Tenho a honra de ser com a mais snbida consideracao 

Uè V. Ex.* 
malto obediente e bnmiMe servidor 

Rosslyn. 

A S. Ex.' Cavalheiro d'Araujo d'Azevedo. 
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Nola do Donde losdjn, Envìado cilraordinario de S. I, BrìlaiiDica, para 

(Arch. do Ministcrio dos Negocios Eslrangeiros. - Originai.) 



tm The undersigiied charged with an extraordinary mission 

^**^**"* on the part of His Britannic Majesty to His Royal Highness the 

Pr'mcjd Regent of Porlugal has the honour to represent to His 

Excellency the Chevalier d'Araujo d'Azevedo, Secretary of 

State for War and Foreign affairs : 

That His Britannic Majesty liaving received intelligence of 
the violent aggression with wliich the Government ofFrance 
had publicly menaced the dominions of His Royal High- 
ness, had strained every nerve for thepurpose of fumishing 
to His ancient ally the most effectual succonr of every de- 
scription. 

His Majesty had instantly detadied a chosen squadron for 
the protection of the city and port of Lisbon, while He di- 
recled a considerale reinforcement of ships of the line and 
a powerful army, already embarked for another duty, to be 
placed under the command of two of the most distingaisbed 
and experienced ofHcers in His service. 

And in order to provide for the safety of Portugal this ar- 
mament was dìverted from objects in which the immediate 
ìnterests of His own dominions were most essentialiy con- 
ceined, and devoted to the service of His Royal Highness 
the Prince Regent. 

This force was equipped and ready lo sail when, opon the 
first intimation of the sentiments of His Royal Highness, and 
npon information that the danger was somewhat less immi- 
nent than had been supposed, His Majesty suspended the 
departure of the ships and land forces, retaining them, how- 
ever, in immediate readiness at Plymouth ; a measure which 
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• liiisire dog Negocios Ksiranf iros Antonio de Araujo de Aieiedo 

(Tradiw(io particalar.) 

abaìxo assignado, encarregado de urna missao extraor- tm 
dinarìa da parte de Sua Magestade Britannica para Sua Al- ^^^ 
teza Re<d o Prìncipe Regente de Portugal, tem a honra de 
representar a S. Ex.* o Cavalheiro d'Araujo d'Azevedo, se- 
cretorio de estado dos negocios da guerra e estrangeiros: 

Que hayendo Sua Magestade Britannica recebido noticia 
da violenta aggressao com que o Governo de Franca amea- 
(ou publicamente os estados de Sua Alteza Beai, tinha em- 
pregado todos os esfor^os para prestar ao seu antigo alliado 
toda a qualidade de soccorros os mais efficazes. 

Sua Magesta'de expediu immediatamente urna esquadra 
escolhida para pròteger a cidade e porto de Lisboa, em- 
qnanto se mandava entregar ao commando de dois officiaes 
dos mais distinctos e experientes no real servilo um consi- 
deravel reforco de navios de linba com um forte exercito, que 
se tinha embarcado com outro destino. 

E para prover é seguranca de Portugal foi està expedi^So 
distrahida de objectos que importavam mais essencialmente 
ao interesse immediato dos dominios de Sua Magestade, e 
destinada ao servigo de Sua Alteza Real o Principe Re- 
gente. 

Està forca estava abastecida e prompta para se fazer de 
vela ao primeiro indicio da vontade de Sua Alteza Real ; e 
com a informacao de que o perigo era um pouco menos im- 
minente do que se julgava, suspendeu Sua Magestade a par- 
tida dos navios e das tropas terrestres, conservando-as, to- 
davìa, em Plymouth prompta s à primeira voz ; medida que 
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1806 His Royal Highness cannot fail lo consider as a striking proof 
^'^^^ of the delicacy and attention with which His Majesty has 
consulled the wishes and yielded lo the apprehensions of 
the Court of Lisbon, while He was al the same time ge- 
nerously providing for the substantial purposes of its sup- 
port and protection, 

Afterwards, in consequence of the fears so strongly ex- 
pressed by His Royai Highness that the continuance of the 
British squadron in the Tagus might probably endanger the 
safety of Portugal, and of the assurances given by the Minis- 
ters of His Hoyal Highness that there was no menace of attack 
and no ground to fear an aggression on the part of Franca 
or Spain, His Majesty, having performed the duty of a faith- 
fui and generous ally by the proffer of His powerful assis- 
tance, has been induced to withdraw, for the presenta that 
assistance, at the eamest solicitation of the Court of Lis- 
bon, and has accordingly given orders to the Earl of St. Vin- 
cent to that effect. 

His Majesty, although engaged in actual bostilities with a 
powerful enemy, has frankly come forward with the most 
desinterested zeal to the support of Portugal, in a moment 
of the most avowed and imminent perii; the Government 
of tbit Country has disclaimed the existence of the danger, 
and declined the pro£fer'd assistance. 

If the Court of Lisbon had thought proper to acceplthe 
succours placed at its disposai, His Majesty would witti the 
higbest satisfaction bave cooperated with ali such galiant 
and spirited exertions as might bave grown out of the exten- 
sive resources of the Portuguese dominions, and while the 
Prìnce Regent would assuredly bave fumished a great and 
distinguished example of a determination to make every sa- 
criflce to preserve the liberty and independance of the illus- 
trkHis house of Rraganca, His Royal Highness might bave re^ 
lied with confideuce upon the faithful friendship of His Ma- 
jesty, and commanded His most powerful support, in whatever 
part of His vast and valuable possessions. events might, for 
SI tìme, bave compelled His Royal Highness to estaWish Wm- 
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Sua Àlteza Rea! nao póde deixar de considerar corno prova im 
decisiva da delicadeza e altengao com que Sua Magestade 
lem coDsaltado os desejos da Córte de Lisboa e accedido às 
saas apprehensoes, emquanto ao mesmo tempo tornava ge- 
nerosamente sérias providencias para a sustentar e prò- 
teger. . 

Depois d'isto, em consequencia dos grandes receios que 
Sua Alteza Real mostrou de qiie talvez se compromettesse a 
segaranga de Portugal, se a esquadra ingleza continuasse a 
demorar-se no Tejo ; e pela certeza que deram os Ministros 
de Sua Alteza Real de nao haver ameaga de ataqne nem fun- 
damento para temer uma aggressao da parte da Franga ou 
da Hespanha> Sua Magestade, havendo cumprido o dever de 
aiiiado fiel e generoso com o offerecimento de um forte soc- 
corro, decidiu-se a retiral-o por agora a instancias da Corte 
de Lisboa, e n'esta conformidade se passaram ordens ao 
conde de St. Vincent para assim o executar. 

Sua Mag'estade, ainda que involvìdo actualmente em tiosti- 
iidades com um poderoso ìnìmigo, apresentou-se franca- 
mente com mais desinteressado zèlo a soccorrer Portugal 
na occasiSo do perigo mais reconhecido e imminente. Go- 
verno d'esse paiz negou a existencia do perigo, e n3o acceì- 
ton auxilio offerecido. 

Se a Córte de Lisboa houvesse julgado conveniente accei- 
Uur OS soccorros postos a sua disposigao, teria Sua Magesta* 
de juntado mni gostosamente a sua cooperagao a todos aqnel' 
les dedsivos e vigorosos esforgos que podessem derivar-se 
dos extensos recursos dos dominios portuguezes, e emquanto 
Principe Regente liouvesse dado sem hesitar um grande 
e distincto exemplo de estar determinado a fazer todo o sa- 
crificio para preservar a liberdade e independencia da illus- 
tre casa de Braganga, Sua Alteza Real podia ter contado con- 
fiadamente com a fiel amizade de Sua Magestade, e tido a 
sua disposigao o mais valioso apoio em qualquer pmito das 
suas vastas e importantes possessoes, onde os acontecimen- 
tos obrigassem Sua Alteza Beai a estabelecer-sé por algum 
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consulted the wishes and yielded to the appr' 
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im and generous principles which haVe influenced His conduct. 
^^~ both in the liberality of His offer of assistance, and in His 
ready acquiescence in the motives which have induc^d it to 
decline the acceptance of thcm in tlie present moment. 

The undersigned is authorised to add, that His Majesty, 
stili faithrul to his Constant desire to support the interestsof 
Portugal, will be, at ali times, ready by ali practicable 
means to assist and sustain ali efforts She may be compelled 
to make in Her own defense, if France or Spain sbould vio^ 
late the assurances now given of not invading Her territo- 
ries. 

. The undersigned is instructed to inform His Excellency, 
that his mission being now terminated, he has received His 
Majesty's orders to return to England, and that tb« Right 
Honorable Lord Viscount Strangford will continue, as be- 
fore, to be charged witli His Majesty's affairs at Lisbon, and 
to preserve the ancient bonds of amity and friendship between 
the Crowns of Great Britain and Portugal. 

The undersigned avails himself of this opportunity to en- 
treat His Excellency Mons/ d'Araujo, to lay at the feet of 
His Royal Highness his most humUe and sincere professions 
of veneration for His Royal Person, and his most ardent 
prayers for the preservation of the independance and inte- 
grity of His dominions, and he begs leave to oSer to His 
Excellency his most grateful acknowledgements for the open 
and liberal manner, in which His Excellency has treated the 
several subjects which it has been their duty to discuss with 
each other, and to renew his assurances of the highest es- 
teem and consideration. 

Rosslyn. 

Lisbon, Sept. 30, 1806. 
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e generosos principios que iiiflairam no seu procedimento, ifo6 
assira na liberalidade com que oflfereceu o soccorro, corno na 
sua prompta annuencia aos motivos que induziram a mesma 
Corte a recusal-o na occasiao presente. 

abaixo assignado està autorisado a accrescentar que 
Sua Magestade, sempre fiel ao constante desejo de sustentar 
OS interesses de Portugal, estarà em todo o tempo prompto 
a anxiliar e apoiar, por todos os meios possiveis, quaesquer 
esforgos que este se veja obrigado a empregar para sua de- 
feza, se a Franca ou a Hespanha violarem as promessas ago- 
ra feitas de n3o Ihe invadirem o territorio. 

Em virtude das suas instrucQoes faz saber a S. Ex.^ o 
abaiio assignado que, terminando agora a sua missao, rece* 
ben ordem de Sua Magestade para voltar a Inglaterra, e que 
Ex.*^ Lord Visconde Strangford continuare corno d'antes 
a ser encarregado dos negocios de Sua Magestade em Lis- 
boa, e a conservar os antigos vinculos de affei^So e amizade 
entre as coròas da Gran-Bretanha e Portugal. 

abaixo assignado aproveita està occasiao para rogar a 
S. Ex.* sr. Araujo que ponha aos pés de Sua Alteza Rea| 
OS mais humildes e sinceros protestos de veneragao do abaixo 
assignado k real pessoa de Sua Alteza, e os mais ardentes 
votos pela conservando da independencia e integridade dos 
seus estados; e pede licenza para exprimir a S. Ex.'^ a mais 
proftmda gratidao pelo modo franco e sincero com que 
S. Ex."^ tratou os diversos assumptos que por dever diseuti- 
ram um com o outro, e para Ihe renovar a certeza da sua 
mais subida estima e considera^ao. 

Rosslyn. 
Lisboa, 30 de setembro de 1806. 
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(Aick. ifc) VÌMUcrio dos Nesock» £itniifein>s~R«KÙlo.) 



abaìxo assignado. Ministro e Secretano de Estado dos 
Negocios Estrangeiros e da Gaerra, depois de levar à pre- 
senta do Principe Regente seu amo a nota qae Mylord Ross- 
lyn> encarregado de trama missao extraordinaria da parte de 
Soa Mageslade Britannica, Ibe transmittiu com data de 30 do 
passado* tem a honra de Ihe segnrar a satisfa^ao que Sua 
Alteza Rea! experimentoa com as novas demonstra^oes da 
amizade qne Sua Magestade Britannica nao deixou jamais 
de ibe testemnnhar, e a qne Sua Alteza Real tem sempre 
corre^[iondido, interessando-se cordialmente nas prosperi- 
dades da Gram Bretanha, e nas qae respeitam particular- 
mente i angusta pessoa de seu antìgo e fiel alliado. 

Sua Alteza Real observou, corno huma prova evidente 
desta constante affeicao. o offerecimento de todos os soccor- 
nis possiveis para a defeza dos seus Estados, e aie mesmo 
a e^scolha que Sua Magestade Britannica fez de Lord Sao Vi- 
cente para commandar a esquadra que veio a este porto, 
por Ihe ser muito agradavel a sua pessoa, e por se ter com- 
I)ortado de huma maneira exemplar nesta commissao. 

Sua Alteza Real eslimou saber que o Ministerio Britannico 
se oonvenceu de que os soccorros com que se propunha de- 
fender Portngal, felizmente se nào faziam precisos, por 
baverem sido exaggeradas as notidas de disposigSes para 
o atacar, e que nas drcnmstancias presentes suscitariam 
huma guerra, que este reino, tanto pelo seu proprio interes- 
se, oxno pelo da Gram Bretanha, devia prudentemente evi- 
tar. 

ReoMibece Sua Alteza Real o prejuizo que causarla nas 
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opera^des da guerra actual^ conserva^ao iiiactiva das forgas isoe 
destinadas para este paiz, com o firn de contribuir even- ^^ 
tualmente para a sua defeza; mas ao mesmo tempo agra- 
dece a Sua Magestade Britannica as suas amigaveis inten- 
Qoes de nao faltar com a sua poderosa cooperac3o, quando 
as occorrencias futuras assim o exijam. 

Sua Alteza Real n3o deixarà de fazer opportunamente ao 
Governo Britannico as communicagoes que forem precìsas, 
para prevenir a execu^Io de qualquer projecto de ataque 
contra os seus Estados; e nao omittirà, logo que nao cause 
cimnes às duas Potencias belligerantes do continente, o appli- 
car todos OS meios possiveis para o melhoramento do seu 
exercito. 

abaixo assignado tem o prazer de segurar a Lord Ross- 
lyn quanto contribuiu para a satisfacSo de Sua Alteza Real 
qoe a importante missao de que elle foi encarregado, reca- 
hissè em huma pessoa que junta aos talentos necessarios 
para a preencher a prudencia e as maneiras que Ihe attra- 
biram da parte do mesmo Senhor huma particular estima. 

Resta ao abaixo assignado, agradecendo a Mylord Rosslyn 
as suas attenciosas expressoes, o protestar-lhe que jàmais se 
esquecerà da candura e lealdade com que elle se comportou 
nesta negocia^ao, e que n3o obstante vel-a termìnada pelo 
modo que parecia mais conveniente a Portugai, sente nao 
proseguir a tratar com elle dos interesses reciprocos das duas 
Potencias. 

Queira Lord Rosslyn persuadir-se do seu reconhecimento, 
da affei^ao que elle Ibe inspirou, e dos sentimentos da sua 
mais distincta considerammo. 

Palacio de Mafra em 5 de Outubro de 1806. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Tom. XIV a 
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Officio de D. Lourenco de Lima fm Anlonìo de Arauj» de Azeiedo 

(Arch. do Ministerìo dos Negocios Eslran;,'PÌro.(.— Originai.) 



i807 N.* 315—111."*° e Ex."**^ Sr.— Hoiitem à noite (h?pois das dez 
^^ horas veio a està casa hum corioio da Reparticaò dos Nepocios 
estrangeiros deste Imperio com Imma carta para me ser pa- 
tregue logo, e c^m ordem, no caso de nao eslar em casa, 
de me procurar aonde quer que estivesse. Tendo sahido poii- 
cos momentos antes, e informando-o os meiis criados dos 
logares em que provavelmente me achariam, foi em c^sa de 
Mr. Marescalchi que eu recebi a mesma carta. 

Vi, comò V. Ex.* observarà no seu originai que remetto 
junto, ser huma nota de Mr. Hauterive, Chefe da competente 
Reparti^So dos Negocios estrangeiros, que me annunciava da 
parte de Sua Magestade o Imporador e Rei dever ter cora- 
migo bnma conferencia, indicando-me o logar em que ella 
devia ter logar na mesma noite de quarta feira. Fui à Secre- 
tarìa de Estado, e nao achando allt Mr. Hauterive, o busquei 
na sua casa, para onde tinlia deixado dito se retirava, e ape- 
V nas cheguei, as ordens estavam dadas para que logo en- 
trasse. 

Mr. Hauterive me disse que tinha chegado de S. Cloud, e 
que Sua Magestade o Imperador e Rei Ihe ordenava me par- 
ticipasse que a sua vontade era que Portugal Tediasse os 
portos aos Inglezes, confiscasse os seus navios, bens e pro- 
priedades, despedisse o Ministro Inglez que se achava em 
Lisboa, chamasse o que tinha em Londres, e em huma pa- 
lavra, que se constituisse em estado de guerra com a Ingla- 
terra, e que do contrario viria a ter a guerra com a Franca. 
• que em tal caso obraria conio o estado de guerm o per- 
miltia. 
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Respondi-lhe que quanto elle me dizia tne causava o maior tw? 
espanto e a maior magUa, e que n3o podia deixar de Ihe ^ 
observar que a neutralidadé de Portugal tinha sido adoptada, 
nao so pelo direi to que toda a na^ao independente tem de fi- 
car neutra em liuma guerra que outras Potencias amigas 
ott alliadas entreprendem, mas por huma Convencao feita 
por Sua Alteza Rea! com Sua Magestade o Imperador e Rei; 
e que a escrupulosa exactidao com que tinha sido praticada 
por Sua Alteza Real, corno Sua Magestade o Imperador e 
Rei era sciente, reconhecia e louvara mnitas vezes, fazia 
que lìuma tal Conven?3o devesse ser guardada até à conclu- 
sao da paz com Inglaterra, pedindo-o assim a fé devida aos 
Tratados. 

la continuando a expòr-lbe os gravissimos inconvenientes 
que resultarìam a Portugal de huma tal medida, e as vanta- 
gens que della poderia retirar a Inglaterra, mas nao me dei- 
xou continuar, dizendo-me que tinha positiva ordem de Sua 
Magestade o Imperador e Rei para nao entrar comigo em 
discussao de qualquer natureza que fosse : que as circum- 
stancias da neutralidadé tinham mudado; que Sua Magesta- 
de Imperador e Rei estava certo de fazer a paz com a In- 
glaterra, mas que, sendo este o seu principal cuidado, nao 
queria deixar de por em execugao todos os melos de a obter: 
qoe se deviam confiar nelle, e que os que assim tinham 
obrado experimentavam o quanto Ihes fora sempre util a sua 
amizade. 

Estas respostas de Mr. Hauterive me deram logar a obser- 
var-lhe que Sua Alteza Real tinha dado a Sua Magestade o 
Imperador e Rei provas de quanto prezava a sua amizade, e 
que nao desejava por meio della e da neutralidadé estabele- 
cida mais do que haver e conservar o que Ihe fora transmit- 
lido pelos seus augustos maiores, e a paz e a felicidade dos 
seus,povos, no que Sua Alteza Real trabalhava sem cessar 
e com hum desvelo verdadeiramente paternal. 

Indo a continuar, Mr. Hauterive tornou a dizer-me que nao 
podia entrar em dìscuss3o. Disse-lhe que pois evitava a dis- 
pussao, me dirigisse huma nota em que declarando-me por 
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im escripto a dedaracào e coinmunicacao que ine fazia, eu a po- 
nesse dirìgir a miiiha Corte. Respondeu-me que nem para 
isso tinha ordem; que a cominuoìcacao feita era por consi- 
deracao que Sua Magestade o Imperador e Rei queria ter 
para comigo ; que a nota relativamente a este ponto devia 
ser apresentada em Lisl)oa por Mr. Rayneval, Encarregado 
dos Negocios desta nessa Corte, que pediria huma resposta 
cathegorica. Que depoìs da participacao que me tinha Teilo, 
deveria pariicipar tudo o que comigo tratasse ao Embaìxa- 
dor de Hespaoha, que a esse mesmo firn esperava ver hou- 
tem mesmo, para que o communicasse a sua Córte, e que 
iguabnente se faria està communìcacào ao Embaixador de 
Franca em Madrid, para que a Córte de Hespanha pelo seu 
Embaixador em Lisboa obrasse de accòrdo com o Encarre- 
gado dos Negocios da Franca. 

Està resoluc3o de Mr. Hauterive me obrigou a dizer-lhe 
que, visto nào poder entrar em discussSo neste particular 
comigo, eu pedia e e^perava obter boje pela manba boma 
audiencia de Sua Magestade o Imperador, para Ibe expór to- 
das as razoos justas que pareciam exigir a conserva^ao da 
neutraUdade, e que elle mesmo escrevesse a Sua Alteza Real 
sobre este particular. Respondeunone que elle voltava a Saint- 
Clond pela manba, que nao duvidava que Sua Magestade o 
Imperador me desse logar a falar-lhe e de que escrevesse a 
Sua Alteza Real, mas que isto provavelmente nao terìa lo- 
gar em menos de ciuco ou seis dias, e depois da cbegada de 
Mr. de Talleyrand, que deve ter logar no prìmeiro de Agosto, 
e assim finalison a conferencia i buma bora da noite. 

Quiz expedir logo bum correlo; mas nao o podia fazèr por 
Talta de legalisacao do passaporte, que Mr. Hauterive me 
disse so podia ter logar està manba, e porque me pedin o 
nao expedisse, sem que Ibe falasse depois de voltar de Saint- 
Cloud, onde la dar parte a Sua Magestade o Imperador do 
cumprimento das snas ordens. Creio que està demora se di- 
rige a que primeìro expecam elle e o EmbaLxador de Hes- 
^nba OS seus respectiva^ ciìrreios. que daqui expe^o. 

e be Joaqiiim Fedro da Purilìcacào, leva ontem de fazer 
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toda a dilìgencia para ver se por este modo antecipa a sua ***' 
chegada aos que o precedem. ^ \q^ 

Nao davidava eu, depois do que observei a V. Ex.* nos 
nieus officios N.°' 310 e 311, que passando o mez que se as- 
sìgnou no Tralado de Tilsilt, ou o termo dado para se saber 
se a Inglaterra acceilava a mediafao da Russia, e que insis- 
tindo a mesma Inglaterra na continuacao da guerra, nos in- 
t-ommodassem a respeito da nossa neutralidade, conside- 
rando este incommodo comò bum recurso para accelerar a 
paz, visto modo por que aqui se pensa, julgando-nos na 
sujeicao de Inglaterra, e contando multo no interesse que 
ella tomarà em nao nos ver inconmiodados, do que podiam 
por moitos factos estar desenganados; mas nao contava com 
està resolugao tao repentina. Fodera portanto V. Ex.* bem 
conceber a sensa^ao que tal participagao me causarla, e que 
transmitto fielmente a Y. Ex.* nas mesmas simples e duras 
phrases em que foi exprimida; e comò a mesma ba de ser 
participada oflBcialmente a V. Ex.*, espero que V. Ex.* me 
queira communicar a resoluQSo de Sua Alteza Real neste 
particnlar para minha regra, e instruir-me do que devo pra- 
ticar a respeito das embarcagoes que se acham nos portos 
de Franca, exigindo-se a respeito dellas providencias em to- 
dos OS casos. 

No entanto espero a cbegada de Mr. Talleyrand, para que, 
alcan^ando falar neste particular com Sua Magestade o Im- 
perador e Rei, possa obter, quando n3o seja (no que me esfor- 
carei) a existencia e continua^So da neutralidade, ao menos 
que as proposicoes communicadas se minorem. So està che- 
gada me porà nos termos de poder continuar nestas diligen- 
cias; porque nao querendo Mr. Hauterive entrar em discus- 
sao, e nao tendo occasìao de falar a Sua Magestade, nao 
l'està com quem tratar similhantes materias, nem se póde 
entrar mais àvante no espirito verdadeiro e solido da parti- 
cipagao, pois que, nao se duvidando de obter a paz com q 
Inglaten-a, parecia que està certeza excluia o servirem-se 
deste melo para obterem o com que jà contam. 

Os meios de que pretendo servir-me falando com Mr. de 



Digitized by VjOOQIC 



1807 Talleyraiwl, e mesmo com Sua Magestade o Imperador, sao 
^''^ OS que a razao e o direilo subministrain, ainda que sejani 
fracas armas conlra caprichos, que se podem sustentar por 
Imma forga actualmente sem resistencia. Sevirquetudoislo 
a propria palavra de Sua Magestade repetidas vezes dada, 
aloni do que consta da custosa Conven(3o tao estrictamente 
observada, nada valem, entao procurarei que as primeiras 
proposicoes se reduzani. He duro declarar-se em estado de 
guerra contra huma na^ao que reconheceu a neutralidade, 
e principiar por confiscar os navios e bens dos particulares 
da mesma na^ao, a quem obrigados por forca maior declara- 
remos a guerra, se ella se nao resolver a fazer huma prom- 
ptissima paz, e desejarei que ao menos a preten^ao se limite 
a clausura dos portos, ainda que a mesma razao antecedente 
deixe poucas esperancas. Se porém continuar a insistencia, 
nao se admittindo outra cousa que a que huma vez se enuu- 
ciou, nao restarao outros meios senao os dos sacrificios pe- 
cuniarios, se nao sao so estes os que se exigem de nós ; estes 
mesnios me proporei accordar em ultimo caso, e sempre 
debaixo da condì^ao de serem approvados por Sua Alteza 
Real, porque penso ser melhor supportal-os, que expòr a 
riscos certos por muitos modos, insistindo-se no estado de 
guerra, o que nas actuaes circumstancias he o maior sacrifi- 
cio que croio poderiamos fazer, ainda no caso da prompta 
paz de Inglaterra. A tudo isto me proponho, achando possi- 
bilidade de admissao, e a nao se querer esperar, rejeitando 
aqui toda a negocia^ao, que chegue a resposta que deve ter 
a nota que ahi deve ser apresentada. 

Se resultado fòr conforme aos meus desejos graduadoii 
pelo modo que fica refendo, procurarei se execute quanto a 
este respeito encarreguei a Francisco José Maria de Brito 
escrevesse a V. Ex.* 

Està manha procurei Mr. Drayer Ministro de Dinamarca, 
para saber delle sc^ hiuna igual communìcacao se Ihe tinha 
feito. Respondeu-me, assegurando-mequenao;masquenao 
duvidava se Ihe lizesse, ou que se dirigissem directameute 
a sua Cò^le, ou por meio da Russia; mas que eslavanaper- 
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suasào de que a sua Córte estava decidìda a uao se afastar mo; 
do systema de neutralidade. •'^^ 

Sei que o Embaixador de Hespanha jà expediu o seu cor- 
reio; e tendo ido jà duas vezes procurar Mr. Hauterive, 
achei que ainda nao tinha vindo de S. Cloud. Logo que che- 
gue e Ihe faie, accrescentarei o que mais se passar, e expe- 
direi correio, que leva ordem para se nao demorar de modo 
algum em Madrid, a firn de ganhar a vantagem da demora 
que alli bavera na necessaria expedigao para Lisboa. 

Moniteur de hoje, com a ordem do dia do exercito de 
observacao destinado a obrar centra as forgas suecas, pu- 
blica tambem a Convengao entre a Franga e Prussia sobre o 
estabelecimento dos novos limites e a evacuagao das tropas 
francezas dos paizes restituidos. Chegou o Principe Jero- 
nymo Rei de Westphalia, e ainda nada se sabe de certo a 
respeito do seu casamento. Diz-se que as tropas mssaseva- 
cuarao Cattaro para ser entregue às tropas francezas, o que 
tendo tido legar, occàsionarà a pretengao da restituigao de 
Braunau a Austria. Sua Magestade o Imperador e Rei rece- 
beu o Couselho de Estado, corno annunciei a V. Ex.*, na terga 
feira, e houve Consolilo a que assistiram os Ministros, e de- 
pois de Ando recebeu o Senado, o Tribunado, o Presidente 
e Questores do Corpo Legislativo^ todas as outras autorida- 
des càvis e ecclesiasticas, e continua a gosar da melbor 
saude. 

Voltando a casa de Mr. Hauterive às duas boras, e nao 
tendo ainda vindo de S. Cloud, resolvi-me a esperar, e alli 
estive até às oito boras, em que cbegou. Disse-me que Sua 
Magestade o Imperador em nada alterava asproposigoes que 
me mandara communicar, e que esperava a resposta à nota 
do Encarregado dos Negocios em Lisboa, e que as medidas 
que queria se tomassem, eslivessem em actividade até ao 
primeiro de Setembro. Fica portante o caso no mesmo esta- 
do, e nao me restam esperancas de melhoramento senao 
depois da chegada de Mr. de Talleyrand. Mr. Hauterive ia 
expedir o correio, e o que he portador deste officio vai partir 
immediatamente. 
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1807 He quanto ha a dizer agora a V. Ex/, que qaererà por Uido 
^^ na Real presenta de Sua Alteza Real o Principe Regente 
nesso Senhor, que o Geo felicite para gloria de Portugai. 
Deus Guarde a V. Ex.* Paris 30 de Julbo de 1807. 

III.™® e Ex."® Sr. Antonio de Araujo de Azevedo 

D. Lourenco de Lima. 
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(Micio de Antonio de Araujo de Azevedo para D. Domingos Antonio 
de SoQsa Conlinho 

(Arch. do Minìtterio dot Nogocios Ettnngeiros. — R«gisto.) 

No dia IO do corrente niez diegou aqui bum expresso ex- ìm 
pedido a 30 do passado por D. Lourengo de Lima, narrando ^^ 
qne Mr. Hauterive, Ghefe da Reparti^ao das Relagoes Exte- 
riores na ausencia de Mr. de Talleyrand, Ihe pedia, de or- 
dem do Imperador Napoleao, hunoia conferenda. Nella Ihe 
disse dito Hauterive que voltara de S. Gloud, e que o Im- 
perador (chegado àquelle palado no dia 28) Ihe ordenara 
que partidpasse a elle D. Louren^o qne era da sua vontade 
fechar Portugal os portos aos Inglezes, confiscar os seus na- 
TOS, bens e propriedades, despedir o Ministro Inglez que se 
achava em Lisboa, revocar o que tinha em Londres, e por- 
lantoconstituir-se em estado de guerra com a Inglaterra, e 
de contrario viria a ter a guerra com a Franca, que em tal 
caso obraria corno o estado della o permittia. Bem póde 
V. S.* imaginar qual seria a surpreza que a D. Louren^o 
causaria està declara^ao. Principiava este a observar-lhe que 
a Dentralidade de Portugal havia sido adoptada, nao so de 
seu motu proprio, mas tambem por buma Gonven^ao feita 
entre S. A. R. e o Imperador dos Francezes; que buma tal 
Convengo devia ser guardada até a conclusao da paz com a 
Inglaterra, pois assim o exigia a fé devida aos Tratados, 
tendo Imperador reconhecido e louvado a exactidao com 
qne S. A. R. bavia feito observar aquella neutralidade. la 
continuando a expòr-lbe os gravissimos inconvenientes que 
a Portugal resultariam da medida proposta, e as vantagens 
que della tirarla a Inglaterra, quando Mr. Hauterive o inter- 
rompeu, dizendo-lbe que tinba ordem do Imperador para n3o 
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«807 entrar com elle em discussào de qualquer uatureza que fosse ; 

^^f° que as circumstancias da neutralidade tinham mudado; que 
Imperador estava certo de fazer a paz com a Inglaterra, 
mas que sendo este o seu principal cuidado, nao queria dei- 
xar de por em execucao todos os meios de a obter; que se 
deviam conflar nelle, e que os que assim tinham obrado 
experimentaram o quanto Ihes fora sempre util a sua ami- 
zade. 

Quando D. Lourenco ia a replicar, tornou-lhe Mr. Hau- 
terive que nao podia entrar na discussào. Entao Ihe disse 
U. Lourengo que, pois evitava està, Ihe dirigisse huma nota 
dm que Ibe pozesse por escripto a communìca^o que Ibe 
acabav^ de fozer, para a poder mandar a sua Corte. Respon- 
deu-lhe qi^ aem para isso tinha ordem ; ({ue a nota relativa 
a eslef ponto d^via ser apresentada em Lisboa por Mr. Ray- 
neval, Encarregado de Negocios nesta Córte, que pedina 
huma respo$ta cathegorica ; que depois da communicagào que 
he tónha feito, devia participar tudo o que com elle tratasse 
ao £iBbaìxador de Hespanha, Principe de Masserano, para 
este conununicar à sua Córte; e que iguahnente se farìa 
està cmouiunicacao ao Embabcador de Franga em Madrid, 
para que aquella Córte, pelo seu Embakador em Lisboa, 
d)rasse de accòrdo com o Encarregado de Negodos de 
Franga. 

Està resolugao de Mr. Hauterive oi)rigQU D. Lourengo a 
dizer-lhe que, visto nao poder entrar em discussào nesle 
particular com elle, pedia e esperava obter huma audienda 
de S. M. Imperador, para Ibe expór todas as razoes justas 
que exigiam a conservagào da neutralidade, e que elle mes- 
mo escrevesse a S. A. R. Respondeu-lhe que voltava a 
S. Cloud, que nao duvidava de que o Imperador Ihe desse 
tegar a falar-lhe, e de que escrevesse a S. A. R., mas qu^* 
isto proVavelmeute nao teria logar em menos de ciuco ou 
seis dias e depois da chegada de Mr. de Talleyrand, que de- 
via ser no I." de Agosto; e assim fìnalisou a conferencia. 
Ouerendo logo despachar D. Lourengo o expresso, Ibe disse 
^. H9Qterive ^ue a expedigao do passaporte nio podia t^r 
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logar senào no dia seguinte; e està demora so podia ser Oi > km 
giiiada de querer este que primeiro se expedissiem os e*- ^^ 
pressos para Madrid e para Rayneval em Lisboa. 

Tomo a repetir a V. S.* que foi excessiva a surpreza cau- 
sada pela communicacao sobredita concebida em termos tao 
daros e inesperados. Entretanto accrescenta D. Loaren^oque 
esperava pela chegada de Mr. de Talleyrand, a firn de qw 
alcangando falar neste particular com o Imperador, possa 
obter, segando elle diz, quando nao seja a continuagao da 
ueatralidade, ao menos que se minorem as coodicoes. Era 
poucos dias, pois, espero receber outro expresso dei D. Loij- 
reu?€, e communicarei a V. S.* o que elle trouxer de uovo, 
bem que em nénhum dos casos possa ser satisfatorio. 

No sobredito ofBcio refere tambeni D. Lourenco, que vol- 
tando a casa de Mr. Hauterive na volta de S. Cloud, llie dis- 
sera este que o Imperador em nada alterava as proposigoes 
que ibe mandara communicar, que esperava a resposta à 
nota do Encarregado de Negocios em Lisboa, e que as me- 
didas que queria se tornassero, estivessem em actividade até 
o 1.® de Setembro. Conclue o mesmo D. Lourencjo que o 
caso fica portanto no mesmo estado, e que nao Ihe restam 
esperangas de melhoramento senao depois da chegada de 
Mr. de Talleyrand, e que Mr. Hauterive ia expedir o cor- 
relo para Lisboa. 

Passando D. Loureiico a inquerirde Mr. Drayer Ministro 
da Dinaroarca, se acaso llie haviam feito huma ìgual com- 
municacao, respondeu-lhe que nao, mas que nao duvidava 
que Iha flzessem a elle ou a sua Corte directamente, ou por 
via da Russia ; porém que estava persuadido de que a sua 
Córte nao se afastaria do systema de neutralidade. 

£m officio de 6 do corrente do Conde da Ega, vindo pelo 
mesmo expresso de D. LoureuQO, que passou por Madrid, 
diz dito Conde que o Principe da Paz Ihe communicara no 
seu originalo officio que recebera do Principe de Masserano. 
e que contém este o seguinte : «Que havendo concordado os 
dous Imperadores no Tratado de Tilsitt forgar Inglaterra por 
todos OS meios a fazer a paz, era bum dos convenciouados 
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«W7 evitar-Hie as suas relacoes commerciaes coni Portugal, o que 
^^ havendo-se communicado ao nosso Embaixador naqaella 
Córte, se passavam ordens e instniccoes a Mr. de Beauhar- 
vois e a Mr. Rayneval, àquelle para exigir do Governo Hps- 
panhol a condescendencia e a cooperagao, e a este para pre- 
tender qiie todos os nossos porlos fossem fechados aos In- 
glezes ; que estes e o seu Ministro fossem expulsos do terri- 
torio de Portugal^ confiscados seus bens e propriedades, e 
que a execu^ao destas medidas deveria effectuar-se até o 
1.^ de Setembro proximo; que as ordens estavam passadas 
para se juntar bum campo de vinte mil bomens sobre a Tron- 
teira, logo que aili constasse que se havia deferido ou duvi- 
dado tornar as resolugoes que se pretendiam; e que outrosim 
Governo Hespanbol flzesse marchar as suas tropas para 
as inunediacoes de Portugal sem perda de tempo.» 

Accrescenta o Gonde da Ega que o Embaixador de Franga 
em Madrid até entao nSo tinba passado a nota, e que julgava 
com bastante probabilidade que ainda esperava bum ex- 
presso com instrucgoes mais positivas. 

Até aqui tenho relatado a V. S.* tudo quanto a respeito 
desta importante materia me conmiunicaram D. Lourengo 
e Conde da Ega nos referidos seus officios. 

Emquanto a mim, porém, a sobredita declaragao expres- 
sada com termos e condigoes tao alheias de todo o direito, 
decoro e humanidade, depois de Portugal haver observado 
a neutralidade que estipulara com a Franga tao exactamente 
comò OS Agentes desta Potencia e de todas as outi-as reco- 
nhecem, nao pódé ter outro firn immediato senao obiigar 
Inglaterra a accelerar a sua paz. Muitas sao as razoes que 
disso me convencem, e que nao escaparao a sagacidade 
deV. S.*, huma principalmente entre outras, qual he acoin- 
cidencia do termo de bum mez prescripto para adopg3o das 
medidas propostas, comò o praso de bum mez estipulado no 
Tratado de Tilsitt para se entabolar a negociaf 5o da parte da 
Inglaterra. Alem disso V. S.* se lembrara que nao he nova 
a nosso respeito està tactica do Gabinete Francez, e que ainda 
anno passado nos ameacaram com huma invasao, com bum 
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campo entre Bordeus e Bayonna, que nao existiu, e cujo laoz 
boato motivou a expedigao da esquadra do Conde de S. Vi- ^^i*^ 
cente e a missao de Lord Rosslyn a Lisboa. Apesar destas 
reflexoes, se acaso se retardar a paz màritima, tornarà o 
GoYemo Fraacez o seu systema de ameaQOS no de conquista, 
porque as ultimas yictorias que alcan^ou, Ibe fazem cessar 
todo receio de nova guerra no norte da Europa. Debaixo 
do pretesto de vir às fronteiras de Portugal subjugarà loda 
a Peninsula, tendo agora para isso lorgas mais que sufflcien- 
tes e havendo enfraquecido as de Hespanha com as tropas 
daquella na^ao que foram unir-se às francezas. Tanto por 
està razao, corno por outras, nao he de esperar que o Go- 
Temo Hespanhol se opponha à entrada das tropas francezas 
pelos Pyrenéos. Hfe pois evidente que o perigo n5o existe no 
momento actual, mas sim no caso que acabo de expór, e en- 
taohe impossivel que Portugal possa emprehender opposigao, 
ainda quando fosse auxiiiado por tropas britannicas, porque 
nao obstante ter feito S. A. R. ha tempos a està parte todos 
OS esforQos para melhorar o pagamento e disciplina do seu 
eiercito, comtudo o maior numero de tropas francezas com- 
binadas com as hespanholas tornaria inutil qualquer resis- 
tencia. Està verdade jà foi sentida pelo Governo Inglez no 
fan da guerra passada, quando conveio na clausura dos 
portos e aconselhou a S. A. R. que fizesse a sua paz, ainda 
que fosse com condigoes contrarias aos Tratados que exis* 
tiam com a Gram Bretanha. 

Pertanto, ainda que o Principe Regente nosso Senhor n3o 
haja de annuir a proposigoes tao contrarias a todos os direi- 
tos da humanidade, nas quaes se inclue a da confisca^ao de 
propriedades, que nao so prejudicaria os vassallos britanni- 
cos, mas tambem os portuguezes, vira sempre a existir bum 
grande perigo, e a ser mais que provavel a destruiQao da 
monarchia portugueza e da hespanhola. 

Por està tao poderosa razao nao ha de deixar de persua- 
dir-se S. M. Britannica, assim corno o seu Ministerio, do 
quanto importa à Inglaterra, a Portugal e mesmo ao globo 
inleiro a acceleracao da paz, porque nao obstante o Impera- 
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*«» drtr Napoleao desejar està conclusao accelerada para alc^n- 
*^ car melhores conditoes, elle lem sem duvida em vista apo- 
derar-se, com qualqner recusa(jao, da Peninsula hespanhola, 
p talvez da Dinamarca. He pois, quanto a mim, illudil-o o en- 
tt^ar logo em negocia^ao e activar a conclusao della, espe- 
rando qtie tempo e acontecimentos futmx)s preparem a de- 
cadencia do seu poder, cx)mo aconteceu a todos os grandes 
imperios do mundo. A intervencao do Imperador da Russia 
nSo deixarà de cooperar para a minoracao das condi^oes re- 
pugnantes. 

Tudo quanto tenhò exposto neste officio he para que V. S.*, 
acerescentando aqiiillo que pelas suas proprias luzes Ihe pa- 
recer mais conveniente, o communique ou verbalmente cu 
por escripto ao Governo Inglez, pois que da sua resolu^ao a 
respeito da paz depende a existencia polìtica de Portugal. 
S. A. R. espera achar no cora^ao de S. M. B. os mesmos 
sentimentos de affecto que em outras occasioes Ihe tem mos- 
' trado: foi em todo o tempo patente a Europa a lealdade com 
que 8. A. R. se comportou sempre para com Inglaterra, os 
s(icriflcios que fez para seguir os seus interesses politicos, e 
quanto se expoz para observar n5o so os deveres de allia* 
do, mas os de fiel amigo. Nas circumstancias presentes tra- 
ta-se nao sd da conserva^ao da Familia Real no throno desta 
monarchia, mas de interesses nacionaes que s3o conununs a 
Inglaterra. 

Vou com toda a brevidade expedir hum correio com in- 
stnic<;oes a D. Louren^o, as quaes communioarei a V. S.* 
pela primeira via segura, e talvez requeira a Lord Strangford 
expedir alguma embarca^ao ligeira para este flm. 

8. A. R. manda que nas mesmas instmccoes eu exponlia 
ao Governo Francez a mina que se seguirla a Portugal de 
acceder às suas proposigoes, existindo hum Tratado onde se 
estipulou solemnemente com o Imperador a nossa neutrali- 
dade ; e que a resoluQao de confiscar os bens de todos os vas- 
\saIlos britannicos nao so seria contraria ao decoro e espirito 
de justica, mas aos principios de religiao. Se as razoes sa- 
gradas que temos a allegar nao aproveitarem, comò he pro- 
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vavel, segaera-se infallivelmenle os damnos que lenho com- isar 
uiernorado, e sera preciso que V. S.* represente ao Governo ^^^^ 
Inglez quanto apressaria a mina da Peninsula huma expe- 
dicao tal corno foi a de Lord S. Vicente, inutil para nos defen- 
der e propria para nos corapromeltor. 

Negociando-S(3 rapidamente a paz, quero persùadir-me de 
qae nao sera difiìcultoso ao Governo Britannico estipular a 
restittticao de Olivenga e do seu territorio. Nao so convem 
restaurar aquella possessao, porque faz hum angulo entrante 
em Portugal, mas he interessado neste objecto o decoro de 
S. A. R. : e S. M. B. sabe milito bem que este Soi bum ém 
sncrificios que resultaram, da adhesao do nosso Augusto So- 
tierano as suas relacoes de allian^a e amizade com a Ingla- 
terra. 

D. Lourenco avisou que tentava abrir huma o(>tTes|)on* 
dencia com V. S.* pelos meios que possiveis Ihe fossem; e 
ponderando a utilidade desta immediata communièac,8o de 
noticias, V. S.* Ihe farà todas aquellas participaQoes que jiil- 
gar convenientes, para o que espero que brevemente pos- 
sam ter a opportunidade dos correios extraordinarios parA 
OS Negociadores que forem tratar da paz, e he provavel que 
jà se achem em Franga. 

Determinon S. A. R. que eu remettesse para Peteràbufgd 
ao seu Encarregado de Negocios copia deste officio, e ao 
mesmo tempo Ihe escrevesse nos termos que V. S.* vel'à, 
porque vai a sello volante. Até agora nao tem havido notaj^ 
do Embaixador de Hespanha e do Encarregado de Negocios 
de Franga, nem sei que Ihe tenham chegado correios extra- 
ordinarios, e que o publico tenha alguma nogao das proposi* 
coes da Franga. 

Do zèlo pelo real servigo, intelligencia e patriotismo de 
V. S.' espera o Principe Regente nosso Senho»* o prlid^te 
e activo manejo de hum negocio tao importante e melili*^ 
droso. 

Deus Guarde a V. S.^ Palacio de Mafra, em 11 de Agosto 
de 1807. 

Antonio de Aranjo de Azeviedo. 
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(Micio de AbIodìo de Araojo de Azevedo para D. Looren^ de Lina 

(Arch. do Minifttfrio dos N^j^ocios Estrangeiros.-RpgUto.) 

1807 lU."^ e Ex."*** Sr. — Passados poucos dias depois da chega- 
^^ da do expresso Andrade, cbegou na tarde do dia 10 do cor- 
rente correio Joaquim Fedro da Purificacao, trazendo o oflì- 
cio de V. £x.^ n.^ 315 e a sua carta particular. 

Bem póde Y. Ex/ imaginar qual seria a impressao que 
deyia causar no animo do Principe Regente nosso Senhor 
huma proposicao tlo contraria a tudo quanto sehayìa estipu- 
lado no Tratado de neutralidade, dizendo-se expressamente 
nelle, que he feito para evitar todo o motivo de discussao que 
possa nascer das rela^es que existem entre Inglaterra e 
Portugal. Da nossa parte houve nSo so os sacrificios que 
Y. Ex.^ conhece, e de que se resentir3o por muito tempo 
as nossas finan^as, mas a observancia tao estricta do systema 
neutrale que n3o so os Agentes de todas as nagoes, mas mes- 
mo OS de Franca assim o reconheceram e publìcaram. 

Sua Alteza Real tem todo o desejo de condescender coni 
a Yontade de Sua Magestade o Imperador, mas he da sua obri- 
gacao ponderar a mina que se segue à Monarchia que a 
Provìdencia Ihe confiou : a determinammo de confiscar todos os 
bens pertencentes aos Inglezes nos seus estados, n3o so se- 
ria huma injustica innegavel, mas bum prejuizo tambem para 
OS seus vassallos, ligados em interesses mercantis com os da 
Gram Bretanha. Àlem disto Sua Alteza Real julga que està 
medida he totahnente opposta aos seus principios de humani- 
dade e de religiao, e nao se persuade de que Sua Magestade 
Imperiai queira insistir em huma resoluQdo que tambem he 
contraria aos sentimentos de generosidade que tem sempre 
mostrado, tanto mais que nao ha oxemplo de que Sua Ma- 
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gestade Imperiai obrìgasse Potencia alguma neutra a dar ìwj 
ham similhante passo, ainda qne fosse solicitada para de- ^^^ 
darar a guerra. 

Nao se póde duvidar de que o firn pMncipal do Imperador 
seja de procurar todos os meios para accelerar a paz ma- 
ritima; porém os propostos sao tao violentos que mais de- 
pressa desYiarao o Governo Inglez de se concluir està sauda- 
vel obra, e neste caso as consequencias serao nao so noci- 
vas a Portugal, mas oppostas aos interesses da Fran(^. 
porto de Lisboa seria immediatamente bloqueado, expondo- 
nos à fome pela necessidade que temos de trigos, comò 
V. Ex.* sabe; os nossos navios da Asia, da America e de 
qualquer outra navega^ao seriam immediatamente apresa- 
dos, e isto viria a ser incomparavelmente mais yalìoso do 
que as confiscac5es dos bens pertencentes a Inglezes em 
Portugal, hayendo estes retirado daqui pouco a pouco ha 
muitos annos, por causa dos frequentes receios, os seus 
maiores capìtaes. 

Finalmente, a perda do Brazil seria infallivel, porque seen- 
tregaria logo A Potencia maritima que protegesse o seu com- 
mercio. Daqui se seguiria que a Inglaterra se apoderaya de 
materias primeiras para às suas fabricas, arruinando por 
aste modo as de Franca, que este anno necessitaram de cin- 
coenta a sessenta mil saccas de algodao, as quaes Ihe foram 
remettidas do porto de Lisboa. 

Todas as mais consequencias funestas que se podem se- 
guir tanto para Portugal comò para os interesses da Franca 
V. Ex.* as nSo ignora, e alem disso eu Ihas aponto em Tran- 
cez no papel junto, para que Y. Ex.* se sirva de todas ou àfi 
parte dellas, comò Ihe parecer mais acertado, em alguma 
nota que dirigir a Mr. Talieyrand. 

Y. Ex.* em todoo caso deve asseverar o quanto Sua Alte- 
za Real deseja sempre condescender com a vontade de Sua 
Magestade Imperiai ; e se depois de todas as razoes que alle- 
gar em nesso favor para se evitar huma guerra em todo o 
sentido ruinosa e contraria mesmo aos interesses da Franga, 
observar persistencia neste mesmo systema, deverà Y. Ex.^ 
Tom. xiv is 
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tao? representar a necessidade qua ha de mais algum tempo para 
^^ fazer aviso às colonias, e evitar a ruina da navegagao da Asia 
e da America : sendo o firn de Sua Magestade Imperiai a 
acceleragao da paz, nSo deixarà Sua Alteza Rea! de fazer as 
mais yivas instancias perante Sua Magestade Britannica, a 
firn de cooperar para està conciusao. 

Por ora nao tem V. Ex.^ de communicar cousa alguma às 
embarcacoes portuguezas que se acham nos portos de Fran- 
ca, e sómente o deveria fazer, tendo para isso tempo e oppor- 
tunidade, no caso de que Ibe fosse intimado sahir de Paris, 
corno póde acontecer, com o firn de se infundir maior recoio 
ao Governo Inglez. 

Sua Alteza Real ainda està esperan^ado no espirilo de jas- 
ti(a e na amizade de Sua Magestade o Imperador, persuadili- 
do-se de que a sua politica se oppoe à destrui^ap da Mo- 
narchia Portugueza. Estes mesmos principios sem duvida 
sao analogos aos de Mr. Talleyrand. 

Y. Ex.^ fez multo bem em communicar està novidade ao 
Gonde da Ega, e continuare a fazer o mesmo no que Ibe pa- 
recer conveniente ; igual ordem acabo de passar àquelle Em- 
baixador; D. Domingos a recebeu tambem para se commu- 
nicar com Y. Ex.^, sendo està communica^ao que Y. Ex.^ me- 
ditou multo acertada e amveniente. 

correlo de Y. Ex.* chegou multo a tempo, pois que aie 
agora nao tenho recebido notas do Embaixador deHespanha 
ott do Encarregado de Negoclos da Franga, nem tenho noti- 
eia alguma de que elles recebessem extraordinarlo. 

Deus Guarde a Y. Ex.* Palaclo de Mafra em 12 de Agosto 
de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. D. LourenQo de Lima. 

P. S. — Para nao demorar a partida do expresso, e por me 
faltar o tempo, nao remetto a Y. Ex.* circumstanciadas em 
francaz, comò Ihe prometti acima, as funestas consequencias 
que da guerra resultariam nao so a Portugal, mas tamb^n 
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à Franca. Eu Ihas mandare! pelo outro expresso. V. Ex.* nao iso? 
as ignora, e todas ellas versam sobre a certeza da perda ^*^ 
para Portugal das suas colonias, e do accrescimo de meios 
que com isso teriam os Inglezes para continuacao da guerra; 
por consequencia ludo isto prejudicìal à Franga. 
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Nota do EBcarrejado de negocìos de Vraifa para AiImìo 

(Arcb. do M inisterìo dos Nflgocios Eilrangeiros.~Origiiial.) 

1807 Le soussigné chargé d'affaires de Sa Majesté TEmpe- 
^^ reur et Roi a reQu l'ordre de faìre au Gouvernement de Son 
Allesse Royale le Prince Régent de Portugal la notiflcation 
suivante. 

La paìx continentale doit étre suivie de la paix maritime. 
L'injustice perseverante du Gouvernement Anglais doit atti- 
rer sur lui l'animadversion de tous les peuples et exciter le 
ressentiment de tous les Souverains, dont il a constamment 
méconnu les droits les plus sacrés. 

Aucun peuple, aucun Gouvernement n'ont plus à se plain- 
dre de TAngleterre que le peuple et le Gouvernement de 
Portugal. Tout ce que le Gouvernement Anglais se permei 
envers le commerce et le pavillon de cette Puissance est un 
véritable attentai à son indépendance. 

S. M. lEmpereur et Roi a souvenl reclame conlre ces 
attentats et s'est plaint plusieurs fois de la patience avec 
laquelle ils élaienl tolérés ; mais Elle croit devoir déclarer au- 
jourd'hui, que si le Portugal endurait plus longtemps l'oppres- 
sìon dont il est Tobjet, Elle serait obligée de regarder cette 
conduite conune une renoncìation à tonte souveraineté et à 
toute indépendance; et pour maintenir la dignité de toutes 
les Puissances continentales autant que pour satisfaìre aux 
intéréts les plus cbers et les plus sacrés de quatre-vingt mil- 
lions d'hommes qui obéissent directement à ses lois ou à cel- 
les de ses alliés, Elle se verrait obligée de contraindre le 
Gouvernement de Portugal à remplir les devoirs qui lui sont 
imposés par les relations qui le lient intimement à toutes les 
Puissances continentales. 
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de Aranjo de Aievedo, linislro dos negocios eslrangeìros 

(TraJoc(3o parlicular.) 

O abaixo assìgnado, encarregado de negocios de Sua Ma- <807 
gestade o Imperador e Rei, leve ordem de notificar ao Go- ^^^ 
verno de Sua Alteza Real o Principe Regente o seguirne : 

A paz Continental deve seguir-se a paz maritiraa. A per- 
severante injustica do Governo inglez deve attrahir-lhe a 
animadversao de todos os povos e desaflar o resentimento 
de todos OS Soberanos, cujos direitos mais sagrados teem sido 
constantemente desconhecidos por aquelia Potencia. , 

Nenhum povo nera Governo tem mais rasao de queixa da 
Inglaterra que o povo e o Governo de Portugal. As liberda- 
des que o Governo inglez toma em rela^ao ao conunercio e 
à bandeira d'està na^ao ìmi3ortam um verdadeiro attentado 
centra a sua indep^ndencia. 

Sua Magestade o Imperador e Rei bastante reclainou con- 
tra esses attentados, e muitas vezes lamentou a paciencia 
com que se toleravam, mas julga dever hoje declarar que se 
Portugal soffresse mais tempo a oppressao de que é victima, 
teria Sua Magestade de considerar esse procedimento comò 
renuncia a toda a soberania e independencja ; e para manter 
a dignidade de todas as Poteucias continentaes, assira corao 
para satisfazer os raais caros e sagrados interesses de oi- 
tenta milhoes de horaens que obedecem directamente às 
snas leis ou às dos seus alliados, ver-se-bia oLrigado a con- 
slranger o Governo de Portugal a cumprir os deveres que Iho 
impòeuì as relagoes que o ligani intimamente a todas as Po- 
tenrias continenlaes. 
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1807 Eli couséqueuce le soussigné a re^u l'ordre de déclarer, 
**T Q^^ si au l*' Septembre prochain S. A. R. le Prince Régent 
de Portugai n'a pas manifeste le dessein de se soustraire à 
rinfluence anglalse, en déclarant sans délai la guerre à F An- 
gleterre, en renvoyant le Minisire de S. M. Britannique, en 
rappelant de Londres son propre Ambassadeur, en arrètant 
comme òtages les Anglais établis en Portugai, en confisquant 
les marchandises anglaises, en fermant ses ports au com- 
merce anglais, et enfin en réunissant ses escadres aux esca- 
dres des Puissances continentales, S. A. R. le Prince fté- 
gent de Portugai sera considerò comme ayant renoncé à la 
cause du continente et dans ce cas le soussigné aurait l'ordre 
de demander des passeports et de se retirer en déclarant la 
guerre. 

Le soussigné en pesant les moUfs de la détermination quB 
la Cour de PortugaJ doit prendre dans la circonstance pré- 
sente, se livre à Tespérance que, éclairée par de sages con- 
seils, elle entrerà franchement et complétement dans le sys- 
téme politique qui est le plus conforme à sa dignìté, ainsi 
qu'à ses intérèts, et qu'elle se deciderà enfin à faire ourer- 
tement cause commune avec tous les Gouvemements du con- 
tinent contro les oppresseurs des mers et les ennemis de la 
navigation de tous les peuples. 

Le soussigné prie S. E. Monsleur d'Araujo, Ministre des 
alfaires étrangères et de la guerre, d'agréér Tassurance de 
sa haute considération. 

Rayneval. 

Lisbonne le 12 Aoùt 1807. 
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Porlanlo, n abaixo assignado leve ordem de declarar que lao? 
se no 1.° de setembro proximo Sua Alteza Real o Principe ^^^ 
Regente de Portugal nao tiver manifestado o designio de 
snbtrahir-se à influencia ingleza, declarando immedìatamenfCe 
guerra a Inglaterra, fazendo sair o Ministro de Sua Magesta- 
de Britannica, chamando de Londresoseu proprio Embaixa- 
dor, retendo em refens os inglezes estabelecidos em Portu- 
gal, confiscando as mercadorias inglezas, fechando os seus 
portos ao commercio inglez, e emflm, reunindo as suas es- 
quadras às das Potencias continentaes, entender-se-ha que 
Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal renuncia 
a causa do continente, e n'esse caso o abaixo assignado te- 
rìa ordem de pedir passaportes e retirar-se declarando a 
guerra. 

abaixo assignado ponderando os motivos que devem de- 
terminar a Córte de Portugal na presente circumstancia, es- 
pera que està, esclarecida por sabios conselhos, entrarà fran- 
ca e pienamente no systema politico mais conforme i sua di- 
gnidade bem comò aos seus interesses, e que por flm se de- 
ridirà a fazer aberlamenle causa communi com todos os Go- 
vemos do continente contra os oppressores dos mares e ini- 
migos da navegacao de todos os povos. 

abaixo assignado pede a S. Ex.* o sr. Araujo, Minis- 
tro dos negocios estrangeiros e da guerra, que acceite a cer- 
teza da sua subida consideracào. 

Rayneval. 

Lisboa, l'i de agosto de 1807. 
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Oliicìo do Coode del Campo de Alange para Antonio de Araojo de Aievedo 

(Arcb. (lo Mioùtcrio dos Negocios Eslraogriros.- Originai.) 



1807 Ex."" Sr. — Mui Senor mio. Acavo de recivir òrden del 
^^ Bey mi amo de manifestar al Gobierno portnguès que el bien 
general de la Europa y en particular el del Portugal y de la 
Espana exije ya con la maior urgencia la paz general, esto 
es, la maritima, sin la qual la Continental que acava de veri- 
ficarse dejarìa imperfecta la obra de una pacificacion que 
restituia à la humanidad la quietud deseada; que la Ingla- 
terra por su obstinada injusticia, por sus usurpaciones y 
atentados y por la insigne mala fee con que se conduce, ha 
llegado à perder la estimacion de todas las potencias que 
saben apreciarse y apreciarla; y quellegandoàserundeber 
de cada una de ellas reprimir el torrente debastador de la 
politica inglesa, està cada una obligada à dirigir sus esfuer- 
zos, corno de comun acuerdo, à forzar à la Inglaterra à la 
paz. 

S. M. se persuade que si el Portugal no desconoce sos 
verdaderosintereses, debe conformarse al sistema Continen- 
tal y unirse con S. M, y con su aliado la Francia para el 
mismo fin. Abatir el orgullo del Gabinete Britanico, resta- 
blecer la libertad de los mares y del comercio, dejar un libre 
curso à la industria nacional de cada pais y reducir à la im- 
potencia de hacer la guerra a lòs atizadores de ella, à los que 
forman sus càlculos sobre la desgracia de tantas naciones, 
tal debo sor ol ompeno de lodo Soberano quo amalajuslicia 
y sus vassallos, lai scnaladamciUc cn las prcsontes circun- 
stancias debe ser el de la Corte de Portugal, y tal es resuel- 
tamente ol de S. M. quo junt-amonto ron su aliado pI Empe- 
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rador de los Franceses Rey de Italia no aspira a otra cosa iso; 
qae à esa independencia y à esa quietad. '^^^ 

Ed està atencion reconoce S. M. que si el Portagal desea 
su independencia y la seguridad de su comercio, no puede 
pennanecer por mas tieinpo en la inaciou en que est;i, la 
qae ademas es infinitamente perjudicial à los intereses de 
S. M. y de la Francia su aliado, pues en ella solo ganan sus 
enemigos: y en su consequencia tengo òrden del Rey mi 
amo de solicitar de S. A. R. el Senor Principe Regente, que 
penetrado de la importanza de todas estas consideraciones 
se decida inmediatamente contra la Inglaterra, haciendo 
causa comun con la Espana y la Francia y adoptando las mà- 
ximas del sistema Continental, para lo que juzgaS. M. indis- 
pensable que el Portugal se constituia desde luego en estado 
de guerra contra la Inglaterra, confiscando las mercancias 
inglesas que se hallan en Portugal, cerrando sus puertos al 
comercio inglès, haciendo salir de este reyno al Ministro 
Britanico, y tomando todas las medidas necesarias para la 
defensa y seguridad de sus Estados, todo esto basta el dia 
primero de settembre pròximo, termino preciso que S. M. 
me manda fixar, pues si antes de ese dia el Portugal no 
buYÌere accedido à todas estas medidas, tengo òrden de pe- 
dir en el al Gobierno Portuguès pasaportes para mi y toda 
està Embajada y ausentarme de està Corte. 

Ruego à V. E. se sirva elevar todo lo expuesto al superior 
coDocimiento de S. A. R. y participarme con toda la breve- 
dad posible su Soberana resolucion en asunto tan impor- 
tante. 

Tengo con este motivo el bonor de ofrecer à V. E. mis 
constantes deseos de emplearme en su obsequio. 

Dios Guarde à V. E. mucbos anos. Lisboa 12 de Agosto 
de 1807. 

K\."^ Sr. Ministro, de.V. E. su mas atento servidor 

M. El Conde del Campo de Alange. 

Ex.""' Sr. D. Antonio de Araujo de Acevedo. 
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Oiiicid de Anlooio de Aranjo de Azciedo para D. lourenjo de Lima 

(Arch. do Hinisterio do6 Nogocios Eatranseiros.-RcgUlo.) 

1807 111."® e Ex."** Sr. — Accrescer! to ao que disse a V. Ex.* no 
'^ meu oflTicio de 12 do corrente, que hontem no firn da tarde 
em Mafra, e com data daquelle mesmo dia, recebi as duas 
notas que eu jà esperava, huma do Embaixador de Hespanha, 
e a outra do Encarregado de Negocios de Franca nesta Córte. 
Ambas ellas augmeutaram a impressao que causou no animo 
do Principe Regente nosso Senhor a noticia que V. Ex.*par- 
ticipounoseuoflScio n.® 315, de huma exigencia tao injusta. 
Logo que S. A. R. determinar o que bei de responder, com- 
munìcarei a V. Ex.* copias, tanto das notas comò das res- 
postas» que nellas se propoe he o que V. Ex.* participa; 
mas accrescenta Mr. Rayneval, que nao so se deveni conlSs- 
car todas as mercadorias inglezas, mas que se devem pren- 
der comò refens os Inglezes estabelecidos em Portugal. Se- 
melhante pretengao he, conio V. Ex.* mesmo póde ìmaginar, 
tao contraria às virtudes de S. A. R. que sera impossivel 
acceder a ella, para praticar hmna injustiga tao manifesta 
comò he privar de repente da liberdade a bomens que se 
acham negociando ou residindo nos Estados portuguezes de 
boa fé e debaixo dos principios do direilo das gentes e da 
hospitalidade, alem de fornecer hum motivo a Inglaterra 
para represalias sobre as nossas colonias, sobre o nosso 
commercio e sobre as propriedades portuguezas na Gram 
Bretanha; finalmente com este passo seguir-se-hia huma 
guerra inhumana. He impossivel que o espirito recto e justo 
de S. M. I. queira a execucao de semelhante systema da 
parte de huma Córte até agora em paz, e nao ofiendida pe- 
lag Poteiicw? |)eUi^eraptes, sendo està a primeira vez ^e o 
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Imperador exige està resoIuQao de huni Estado neutral. Sem iwi 
dttvida S. M. I. reconhecerà que S. A. R. apesar dos dese- ^^3*" 
jos qne tem de condescender com a sua vontade, nao póde 
aminir a buma tal proposi^ao, que ataca a sua honra e a sua 
religiao: este he ponto difficultoso a resolver. 

Creio que multo brevemente expedirei a V. Ex.* outro 
expresso com as respostas às notas aclma menciontdas. 

Deus Guarda a V. Ex.* Palacio de Mafra em 13 de Agosto 
de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. D. LonrenQO de Lima. 
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Oicio de Anlonio de Araujo de Azevedo para o Yisconde Slraiigford 

I 

(Arcb. do Minislorio dos Ncgocios Estraogeiros.— Rrgislo.) 



tao7 Mai Senhor meu. — Tendo Udo a honra de receber a nota 
^^ de V. S.* a respeito da seguranca dos subditos britannicos 
e das saas propriedades nos Estados de Portugal, a puz uà 
augusta presenga do Principe Regente meu amo, o qual me 
manda protestar a V. S.*, que jamais annuirà a exigencia 
que Ihe foi feita para a conflscafao de bens e detenevo de 
individuos. Enviado desta Corte junto a S. M. B. teve jà 
ordem, e a receberà de novo, para communicar està mesma 
certeza ao Ministerio Britannico. Comtudo S. A. R. qucrendo 
por todos OS modos confirmar està inalteravel delerminarao, 
escreve directamente ao seu fiel Alliado S. M. B., obrigan- 
do-se a mantel-a debaixo da sua Real paiavra. Portanto he 
summamente conveniente evitar o abaio que causaria ao 
commercio a publicaeao das proposigoes que sobre este 
objecto acabam de fazer a Franga e a Hespanha, e que confi- 
dencialmente communiquei a V. S.% porque da dita publica- 
Cao resultaria talvez o perseverarem obstinadamente neste 
projecto aquellas duas Potencias. 

Aproveito està opportunidade para renovar a V. S.* os 
protestos da minha estima e consideragao. 

Deus Guarde a V. S.* muitos annos. Palacio de Mafra em 
19 de Agosto de 1807. 

De V. S.^ 
mais attento e seguro sorvidor 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Noia do Coflde da K ja para o Priocipe da Pai 

(Arch. do MìDìstarìo dos Negoeios Eslrangeiros.» Copia.) 

Serenìssimo Senhor. — Tendo hontem a honra de commu- ìmt 
nicar a V. A. S. verbalmente os sentimentos da minha Córte '^ 
sobre as proposi^oes que por parte de S. M. C. e do Go- 
verno Francez forara presentes a S. A. R. o Principe Re- 
gente meu amo, he este negocio de huma delicadeza tal, que 
me vejo precisado a importunar a V. A. S. repetiado por 
escripto quanto me foi ordenado fazer-se presente a S. M. C, 
pois que desta maneira ficarà constante nao haver omittido 
da minha parte circumstancia alguma para fazer conhecer a 
està Corte a arriscada posigao em que Portugal se acha nas 
actuaes circumstancias. No Tratado de neutralidade de 19 de 
Marco de 1804 foi expressamente declarado, que o seu fim 
era para evitar todo o motivo de discussao que podesse nascer 
das rela^^oes que existem entre Portugal e Inglaterra. Este 
Tratado solemnemente estipulado e observado religiosa- 
mente por parte de Portugal he aquelle que presentemente o 
Governo Francez nao so quer romper, obrigando-nos à guer- 
ra, mas ainda à confiscaeao dos bens pertencentes aos vas- 
sallos britannicos, e a por em prisao comò refens todos os 
Inglezes estabelecidos em Portugal, resolugao està que sondo 
tao opposta ao direito das gentes e da hospitalidade, era 
ignalmente contraria às virtudes de S. A. R., por atacar os 
seus principios de justica e de religiao, e por isso impossivel 
qae o Principe Regente meu amo haja de acceder a ella, da 
qaal nao so se seguiriam damnos irreparaveis contra indivi- 
daos innocentes, mas até mesmo graves prejuizos para os 
vassallos de S. A. R. A illuminada politica de V. A. S. terà 
certamente considerado que a medida que se pretende he 
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^^*^ sii, continuando a guerra, seria infallivel, e com ella a das 
colonias hespanholas ; e os inglezes trocariam as vantagens 
que teem no commercio de Portugal pelas que Ihes resulta- 
riam com apoderar-se das colonias portuguezas no Novo 
Mundo. 

Entretanto o porto de Lisboa bloqueado, tendo continua- 
mente necessidade de trìgos de paizes estrangeiros; o com- 
mercio geral interrompido; e com a pretendida rapida decla- 
rasao interceptados os nossos navios do Brasil, da Asia e de 
qualquer outra nayega^ao. A importanda de ludo isto, ainda 
Sem Salar na certeza da perda do Brasil, s^ria multo maior 
do que a dos bens confiscados aos Inglezes, os quaes ha tem- 
pos teem procurado remover de Portugal os seus maìores 
capitaes. NSo parece acreditavel que o espirito recto e justo, 
corno de 9. M. o Imperador dos Francezes, haja de entrar 
m preten^ao de que hun)a Corte até agora em paz, e nao 
offendida pelas Potencias belligerantes, se proponha a fazer 
procedimentos tao oppostos à boa fé e direito publico das 
na^ioes, na confisca^ao das suas propriedades e na prisao 
dos mesmos possuidores : està he a primeira vez que S. M. I. 
exige similhante resolu^ao de bum Estado neutral, e S. A. R. 
a Priucipe Regente meu amo està vivanipnte persuadido de 
qee S. M. C. reconhecerà que, ainda apesar dos desejos que 
t^n de condescender com a sua vontade e com a do seu 
affiado, nao póde annuir a huma proposi$3o t3o diametral- 
siente opposta aos sentimentos de bum Principe justo e que 
pespeita a religiio que professa; e 8. A. R. està igualmente 
persuadido, conhecendo o caracter de V. A. S., que està 
deve ser a sua mesma opinilo. 

Tude quanto fica refendo, e que faz o objecto desta nota 
verbal, s3o motivos ponderosos para que o Principe Regente 
meu amo, na justa confian^a da amizade de S. M. C. sem* 
pre «xistente e do intimo parentesco que liga as duas 
augustas Reaes familias, e igualmente persuadido do cara- 
cter nobre, conhecimentos distinguìdos em politica, e aifecto 
que V. A. S. tem sempre mostrado a S. A. R.> e os seus 
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desejos constantes pelo bem de huma na^ao na qual V. A. S. ì9n 
conta grande serie de avós de alta distinccao, haja de espp- ^^g*^ 
rar que està Corte procure todos os melos possiveis, a firn 
de se nào alterar a harmonia e tranquillidade, cuja existen- 
eia he tao desejada para bem de todos, e evitar assim pia- 
les tao imminentes,» nao so para Portugal, comò para Hes- 
paoha. 

Tenho igualmente ordem de fazer presente a S. M. C. por 
ìntenrengao de Y. A, S. que o Ministro do Principe Regente 
meu amo na Córte de Londres, em consequencia das ordens 
que para isso teve, se nao tem descuidado de representar ao 
Governo Inglez o quanto era nocivo na politica actual a con- 
quista de Buenos Ayres e Montevideu, allegando todas as 
razòes para induzir o mesmo Governo a restituigao; devendo 
outrosim segurar por meio de V. A. S. a S. M. C. que o 
Prìncipe Regente meu amo nao faltarà a fazer j)resente a 
S. M. Bf. todos aquelles esforgos competentes à sua digni- 
dade, a firn de que se accelere a paz, comò o seu maior de- 
sejo e seu particular interesse Ihe dictar. 

Havendo satisfeito ao meu dever nesta communicacao que 
levo à presenta de V. A. S., cumpre-me dizer-lhe que eu 
passo a expedir ainda no dia de hoje bum correlo extraordi- 
nario a minha Corte, e por elle renovarei a S. A. R. meu 
augusto amo e senhor as minhas instancias apoiadas nas 
razoes ponderosas que V. A. S. tem tido a bondade de com- 
monicar-me a bem de Portugal, para que o Principe Regente 
•haja de tpmar a deliberando de acceder, senao a todas as 
proposi^oes, ao menos às essenciaes feitas ultimamente pelo 
Governo Francez, comò unico indispensavel meio de evitar 
na Peninsula huma nova ordem de cousas, que se temem e 
que nao podem mesmo pensar-se. 

Renovo na presenta de V. A. S., comò representante do 
Principe Regente meu amo, o reconhecimentodanacaopor- 
tugueza, pois que a minha Corte tem conhecido quanto deve 
e espera dever a mediagao de V. A. S. para tudo quanto res- 
peita a sua tranquillidade e interesses; e no meu particular 
seguro a V. A. S. a alta consideragao, obediencia e respeito 
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^'^ de V. A. S., a quem Deus guarde muitos annos. 
Madrid 18 de Agosto de 1807. 

Serenissimo Sr. Principe Almirante Generalissimo 

B. A. M, de V. A. S. 

Gonde da Ega. 
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^ola do Prìncipe da Pnz para o Condct da Ega 

(Arch. ilo Aiinisterio dos Ne^orios Estrangeiros.- Copia.) 

Ex."** Senor. — En la nota que V. E. me ha dirigido con <807 
fecha de 18 del corriente, veo con el mayor sentimienlo, que ^^^^^ 
mis Yivas Instancias, dirigidas al mayor bien de S. A. R. el 
Prìncepe Regente de Portagal y à la tranquìlìdad de su rey- 
DO, son eludìdas con subterfagios capciosos, que deberian es- 
tar ya desterrados de las correspondencìas diplomàticas. Para 
su coDtestacion no me detendré en repetir las reflexiones que 
verbalmente he hecho a V. E. varias veces: basta conside- 
rar que la Inglaterra es el ùnico obstàculo para la paz esta- 
blecida ya en el continente, y que no bay otro medio mas justo 
y eficaz para vencer su obstinacion, que el cerrarla todos 
los puertos. 

Los de Portugal son para la nacion inglesa de la mayor 
importancia: el excluirla de ellos es una medida la mas 
equitativa, y que deberia tomar, aun espontaneamente, una 
nacion generosa comò la portuguesa, que ama la paz, y debe 
aborrecer la tirania que la Inglaterra se ha usurpado sobre 
todos los mares. La pérdida del Brasil, que tanto afecta te- 
mer el Gobiemo portugués, es un efugio mui frivolo: este 
recelo, mucho mas fundado respecto de nuestras dilatadas 
colonias en America, no detubo alRey mi amo, para que de- 
jasse de cumplir con lo que le dictaba su honor, y lajusticia 
que debe à sus pueblos, declarando la guerra à una nacion 
violadora de los mas sagrados derechos. Los grandes sacri- 
Rcios, que ha costado a la Gran Bretana el poner un pie 
vacilante en un punto el mas debil de nuestra America, 
y ciiyos ultimos esfuercos huvieran sido frustrados & no ser 
por los auxilios suminislrados por laspróximas colonias por- 

TOV. IIV 4C 
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1807 tuguesas, evidencian la impotencia de la Ingtaterra para una 
^^^^ empresa tan àrdua corno la conquista del Brasil, defendida 
contra toda invasion por plazas fuertes, giiai'niciones nume- 
rosas, provistas de lodo lo necessario, y sobre lodo por el 
valor y fidelidad portuguesa: Pero en el caso jnadmisìble 
de que los Ingleses ocupasen aquella colonia, la paz resta- 
bleceria las cosas en su primero estado, y Portugal tendria 
la gloria de haber concurrido con este pasagero sacrificio al 
mas pronto restablecimiento de la paz general. En suma, 
se Irata de un peligro quimérico y de facil remedio, qual 
seria la pérdida eventual del Brasil, en paratelo del niayor 
y el mas inevitable de todos los males, qiial es la gvemt 
cootra una P<4encia, qae ha trìunfado de ias fuerzas mB& far* 
midaUes de Europa; y por coaseguiente, el exilo séunA «1 
mas fatai para Portugal, y sas funestas consequeaciM iac9Ì* 
cnlables. En tan disprqporoionada alternativa, do puedo dar 
mnyor pmeva del vivo iBterés que tomo por S. A. R. el 
Princepe Regente, y por una nacion que tanto aprecio, <]W 
Feltrando mis amistosas instancias, para que se afdybten é 
la resohicion irrevocable tomada por S. M. el Imperador à» 
los Franceses, y tan eficasmente apoyada por el Btf m 
amo. S. M. G. ha dado tantas pmebas de su amor i su kijo 
el Princepe Regente, que seria temeridad dudar de la ndi^ 
t»d de su iotencion en la ocasion presente : los buenos ofi* 
cios que lie liecho eu todas ocurrencìas por S. A. B. y {mmt 
la «acion portuguesa, principalmente quando preferi à ii 
gloria de conquistador la satisfacion de darla una paz liou- 
rosa, me hace acreedor i que se atieuda i mis sauos cowm- 
jos, mas bien que à otras pernieiosas sugestiones. Eispero 
pues, que el Gkri)iemo portugués, bien peoetrado de «sto 
verdades inconcusas, se prestarà sin vauas tergiiKraaicìoiM^ 
à los justos deseos de los que conocea y procnran m lerd^ 
dera gkM*ia y sus mas solidos iutereses. 

Dios guarde a Y. E. muchos aiios. Madrid ao de Agosto 
de 1807. 

El Princepe àe la Poe. 
Sr. Conde da Etsa. 
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O.Ì€Ìp de AflfoBio de Araojo de Azevedo para D. loureoco de Lima 

(Arcb. do Ministerìo dos Nogocios Eslraogeiros.-Registo.) 

Ui.99 B lùiJ^ Sr. — ItómfìUo a V. Ex.* copias das notas que mi 
entregaram o Embai*ador de Sua Magestade Catholica e o En- ^^^ *° 
eamegado de Kegocios de Sua Magestade o Imperador e Rei ; 
{MMrdJJAs nsfi y. Ex.* taof das proposicoes, e as respostas 
qu S. À. R., depois de ouyir ^uito em particular alguns 
dos seus Goo£^]hairos de Estado, me ordenou que tramasse. 
Estas respostas d^vem ;seryir a Y. Ex.* de instruc^oes, por- 
(pie indicam o ammo .e resoluQao de S. A. R. nesta critica 
eoBjimctara. mesmo Sienbor espera a decisao de S. M. I. e 
Real, promettendo, corno Y. Ex.* vera, condescender com a 
sua yxNQitade, excepto no que respeita à coniìscacao dos bens 
doslaglezes, e adetengao delles, porque preferirà neste caso 
a {»erda mesmo da sua Goròa, e està intimamente persuadido 
de 406 a exeoigao deste arUgo seria contraria à sua honra, 
e gravaria a sua consciencia. A decisao sobre este ponto nao 
pertence ao Encarregado de Negocios de Franca, nem ao 
Embaìxadar de Hespanha, mas deve emanar, para nossa se- 
gma^, .directaoaente de S. M. I. e Real. Principe Re- 
^ai^ DOSSO amo aioda espera que este Soberano attenda à 
existencia de huma Monarchia que Ihe nao póde ser nociva, 
atttes proveitosa para o conmiercio e manufacturas de Fran- 
^. tì perjgo 4as oossas colonia^, assim comò das bespanlio- 
lag, iiiagttem4e boa Xé o póde negar, porque aquelles habi- 
taates, aijada suppondo-os muito leaes, hao de se entregara 
quem Ibes facUite o seu commercio, o que vai dar novas for- 
Oas à Ifli^atfirra. Se a declara^ao de Portugal contribuisse 
paiaittuna promiMia pa^, seria sem duvida bum barn univer- 
sa!, apesar de que o nosso commercio e navega<;ao soffressem 
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4807 huma immensa perda; mas se contribuir pelo contrario, corno 
^^^^^ creio, para a continuacao da guerra, os males sao incalcula- 
veis e irreparaveis. Os ultinios paquetes de Londres, que 
chegaram alguma cousa retardados, nao trouxeram noticia 
alguma sobre disposigoes para negociagao, antes se assevera 
por cartas particulares que a na^ao està n'um furor inerirei, 
querendo a continua^ao da guerra, e contribuindo os indivi- 
duos para isso com avultados dons gratuitos. Està he a per- 
spectiva funesta que se nos apresenta, e entretanto nos che- 
gou noticia da descoberta de huma conspirac3o de escravos 
na Bahia, que felizmente se pòde reprimir. 

Àinda que tem chegado a particulares de Lisboa cartas de 
HespanHa fatando eni guerra, duvida-se no publico do que 
existe, e he util conservar este segredo, para retardar o abaio 
que deve soffrer o conunercio nas suas especulagoes. 

Depois das minhas respostas às notas acima referidas e 
de tudo quanto tenho escripto a V. Ex.^, se faz escusado o 
papel em francez que prometti remetter-lhe: multo poderà 
V. Ex.* supprir com as suas proprias luzes. 

S. A. R. tomou a resolucao de escrever a S. M. olmpera- 
dor e Rei a carta que remetto a V. Ex.* com copia; e comò 
S. A. R. me ordenou que escrevesse tambem a Mr. de Tal- 
loyrand, remelto igualmente a V. Ex.* copia da minha carta, 
para saber o que Ihe escrevo. 

Tornei ao mesmo tempo a resolucao de mandar dous cor- 
reios, pela importancia do negocio, e de Ihes dar dianteira, 
para que V. Ex.* possa fazer as ditigencias que Ihe parece- 
rem uteis a fim de dispòr os animos, no que S. A. R. confia 
mnito. f 

Y. Ex.* veria nas gazetas que fora destituido em Ingla- 
terra do scu posto o Capitao Henning, commandante do Kck- 
mond, porque S. A. R. requerera huma satisfallo, por elle ter 
insuttadohuma rasca hespanhola perto da fortaleza de Peni- 
che: agora mandou o dito Capitao huma peti^So a S. A. R. 
supplicando-lhe que se interessasse com S. M. Britannica 
para ser resti tuido ao servilo da marinha e à sua patente; 
por isto vera V. Ex.* que Inglaterra nSo tem faltado a dar- 
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DOS salisfa^oes, quando se provam os insultos que comuiet- ^^ 
tem OS Commandantes, ou quaesqueroutros individuos da 21 
sua marinha. 

Tenho a satisfagao de poder segurar a V. Ex.* que Prin- 
cipe Regente nosso Senhor e loda a sua Real familia conti- 
nuam a passar sem novidade na sua saude. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra em 21 de Agosto 
de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. D- Lourenco de Lima. 
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lel-a execular nos portos dos seus Eslados com a energia vm 
propria do seu caracter soberano. ^^ 

He impossivel que a Sua Magéstade o Imperador e Rei 
Dio seja constante esle tao notorio procedimento. Sua AUe- 
za Real o fandou no sagrado interesse de conservar em paz 
OS sens vassallos, e com o fim igiialmente de se fazer agra- 
davel a Sua Magéstade Imperiai e Real, pois que a neutrali- 
dade foi por elle appi'ovada e contractada, e ninguem póde 
negar o quanto ella interessou a Franca pela navegagao 
e fornecimento de materias primeiras para a sua ìndos- 
trìa. 

Havendo dido da vontade immediata de Sua Magéstade Im- 
periai aquelle mesmo systema, comò declarou o seu Embai- 
xador perante Sua Alteza Real, parecia que a sua polìtica es- 
tava inteiramente de accòrdo com a generosidade do seu ca- 
racter e com a bondade do seu coracjao. 

Pertanto, surprehendeu inexplicavelmenle a Sua Alteza 
Real a proposicao de Sua Magéstade o Imperador e Rei para 
se romper bum acto, depois da conclusao do qual naooccor- 
reu motiYO algum que possa justificar similhante resolugao ; 
porém que magòa mais o animo justo e pio do Principe Re- 
gente seu amo he a clausula de por era deten? ao nos seus 
Estados OS individuos inglezes comò em refens, e de confis- 
car ao mesmo tempo todos os seus cabedaes. 

abaixo assignado se yé na indispeusavel obrigafiio de 
dcclarar ao Sr. Encarregado de Negocios que a execucao deste 
artigo repugna ao espirito de justi(;a e de religiùo de que Sua 
Alteza Real he possuido. 

Habilantes pacificos, viajaules innoceiites, ver-:>e-hiam de 
repente privados, nao so dos seus bens, mas tambeiii da .^ua 
liberdade ; similhante procedimento poderia incitar a hun»a 
reciprocidade funesta, que augmentaria de bum modo con- 
trario a teda a moralidade os horrores das hostilidades. 

Desde a ultima guerra os Inglezes teem relirado successi- 
vnneoie de Portugal os seus capitaes, que nao consislem em 
bens immoveisj mas em fundos girantes no commercio ou 
6IB gencros da productao deste pai*;, quo conij^rum a diver^ 
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i807 sus prasos do pagauieiiUj. Couliscadus Ciites ullimos, iìcaria 
^^ seiido comnium o prejuizo aos proprietarios portuguezes. 

A somma que resultasse das confiscacpes nao poderìa de 
sorte alluma equivaler a confiscaQao dos capitaes portugue- 
zes em Inglaterra, a perda dos navios da India e da Ameri- 
ca que seriam interceptados, e as contribuirr)es que as forgas 
da Gram Bretauha poderiam exigir repentinamente das cida- 
des maritimas do Brasi! e de outras das colonias portugue- 
zas. He innegavel que aquelles ricos Estados de Portugal por 
effeito da guerra passarao ao dominio inglez, ou a indepen- 
dencia, porque os seus Iiabitantes necessariamente se hao de 
sujeitar a huma Potencia maritima que os proteja. 

Principe Regente seu amo offerece todas estas conside- 
v'àcjoes ao ciaro discernimento e ao animo generoso de Sua 
Magestade Imperiai e Real; confia na amizade que sempre 
Ihe mostrou e no seu espirito de justiga; està prompto a con- 
descender com a sua vontade, comtanto, porém, que disso se 
nao siga a destruigao da sua Monarchia. Decida Sua Mages- 
tade Imi3erial e Real comò Ibe parecer util a sua gloria, de- 
coroso a Sua Alteza Real e justo aos olhos do universo. 

Sua Alteza Real promette annuir exactamente a sua ded- 
sao, excepto no que toca a confiscacao de bens e detencao de 
individuos, que Sua Magestade Imperiai e Real nunca exigiu 
de Potencia alguma neutra para entrar em guerra: sente po- 
rém que haja huma miica proposi^ao a respeito da qual se 
julgue obrigado a preferir qualquer outro mal à execu- 
(;ao de huma medida a que repugna o seu cora^ao e a sua 
consciencia. 

Sua Alteza Real tem observado que Sua Magestade o Im- 
perador e Rei nao adquiriu louros menos apreciaveis pela 
humanidade com que trata aos seus inimigos vencidos, do 
que pela serie pasmosa das suas victorìas. Portanto, nao 
póde estranhar que Sua Alteza Real, no que Ihe he compe- 
tente, procure dar provas dos mesmos sentimentos, multo 
mais para com indivìduos de huma na^ao com a qual até ago- 
ra se tem conservado em paz. 

Sua Alteza Real nSo deixarà de fazer todos os esfor^os pe- 
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ranle a Corte de Londres, a firn de accelerar a pacilicagao i807 
que Sua Magestade Imperiai deseja para tranquillidade do '^ 
globo e prosperidade das nac5es. 

Palacio de Mafra em 21 de Agosto de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
Baia conforme coino originai. 
Araujo. 
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Carla de Aolonio de Araojo de 

(Areh. do MÌDìtlerio dos Negocioi Eslrangeiros.^Gopia.) 



iW7 Monseigneur.— J'ai applaudi de toute mon àme a la con- 
^^ clusion de la paix continentale, parce que c'est un grand 
bien pour l'humanité, et qu'elle fera chérir universellement 
le nom du plus grand héros qui ait jamais existé dans le 
monde. Je félicite V. A. de la part qu'elle a eue à cet ouvra- 
ge, et je souhaite que la paix maritinie Vienne finir de cou- 
ronner tant de succès et tant de gioire. 

V. A. recevra bientót les réponses que j'ai eu ordre de 
faire auChargé d'aflfaires de S. M. l'Empereur elRoi. On ne 
peut pas douter un instant que, si la guerre continue, notre 
commerce ne soit anéanti, et que le Brésil ne passe à la do- 
mination ou sous la protection de TAngleterre ; elle acquer- 
ra de nouvelles forces : les maux sont incalculables, princi- 
palement pour nous, il est vrai ; mais TEspagne risque aussi 
de perdre ses colonies, et la Trance de manquer de matières 
premières pour ses manufactures. Cependant S. A- R., après 
des considérations de cette nature, se remet tout-à-fait à la 
décision de S. M. I. et R.; seulement il ne peut pas acquies- 
cer à la confiscation des biens des Anglais en Portugal et à 
Tarrestation de leurs- personnes, parce qu»il déclare que 
cette démarche serait contraire à son honneur et à sa con- 
science. 

Je suis sur que S. M. I. et R. ne veut que Taccélération 
d'une paix utile à Funivers. La Trance a soutenu autrefois la 
famille de Braganca sur le Trùne du Portugal. Le Maréchal 
de Turenne, qui y a beaucoup contribué, était persuade que 
rindépendaujo. ci la rons(»rvation de rette Monarchie éiail 
très-avantageu^e à la France. 
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ittiéi» pra Ir. de UlejraiMi 

(Trdduc(Ìo partiettlar.) 

Senhor.— Do ìntimo da minha alma applaudi a celebra^ao ^9m 
da pà2 cdtitiùerilal, porque é mn grande bem para a huma- ^l^ 
nìdade, e porque farà universalmente presado o nome do 
maior heroe que tem existido. Felicito a Yossa Alteza pela 
parte que tomou n'essa obra, e desejo que a pàz tn^rWma 
venha coroar um tao feliz acontecimento e tanta gloria. 

Vessa Alteza receberà dentro em pouco as respostas que 
live ordem de dar ao Encarregado de negocios de Sua Ma- 
gestade o Imperador e Rei. Nao é possivel-nem por momen- 
tos duvidar, se a guerra proseguir, que deixe de se anniqui- 
lar nosso commercio e de passar o Brazil para o dominio 
ou protectorado da Ingla terra ; està adquirirà novas forcas : é 
veniade que os males sao incalculaveis, especialmente para 
nós; mas a Hespanha arrisca-se tambem a perder as suas 
colonias, e a Franga a faltarem-lhe as materias primas para 
as snas fabricas. Todavia, Sua Alteza Real depois de simi- 
Ihantes consideragoes entrega-se completamente à decisao 
de Sua Magestade Imperiai e Real ; sómente nao póde pres- 
tar-se a confiscar os bens aos inglezes e a apoderar-se das 
suas pessoas, porque Sua Alteza Real declara que tal proce- 
dimento seria contrario à sua honra e à sua consciencia. 

Estou certo que Sua Magestade Imperiai e Real so quer 
apressar a realisacao de uma paz util ao universo. A Franca 
sustentou outr'ora a casa de Braganga no throno. mare- 
chal de Turenne, que multo contribuiu para isso, estava per- 
suadido que a independencia e conservarao (resta monar- 
chia era muito vantajosa à Franga. 
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iW7 S. M. I. et R. inlinìment plus savanl que Turenne dans 
^^^ Fart de la guerre et en politique, Souverain en méme ten^s 
et arbitre de l'Europe, voudra-t-il la destruction de la Mo* 
narchie Portngaise? Il m'esf impossible de le croire. 

Pardonnez, Monseigneur, si l'amour de la patrie m'a fait 
écrire un peu trop, et agréez les sentimens de la haute esU- 
me et de la considératìon la plus distinguée avec laqiielle 
j'ai rhonneur d'étre 

Monseigneur 

De V. A., etc 



LisbonneleSl Àoùt 1807. 
Confof^me ao originaL 
Araujo. 
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Sua Magestade Imperiai e Real, infinitamente mais sabio i807 
qne Turenne na arte da guerra e na politica, soberano ao ^^^^ 
mesmo tempo e arbitro da Europa, quererà a destmicao da 
Monarchia Portugneza? Àcho impossivel acredital-o. 

Descolpae, senhor, se o amor da patria me fez ser um 
pouco mais diflnso, e acceitae os sentimentos de subida esti- 
ma e da mais distincta consìderac3o com qne tenho a honra 
de ser 

Senbor 

De V. A. etc. 
Lisboa, 21 de agosto de 1807. 
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Hkrta de AntoDio de Araujo de Azevedo para o Conde éà Campo de kkm 
Bmbaiiador de Hespanha 

(1*1^. fo Ministerio dos Negocioi Estrangeiros. > Copia.) 

1807 Ex."*® Sr. — Mui senhor meu. Tive a honra de receb^r no 
^^ Real Palacio de Mafra na tarde do dia ii io eon-eate « «età 
que Y. Ex.^ me dirigia em data do mesmo dia, a qual puz 
sem perda de tempo na augusta presenga do Prìncipe Re- 
gente meu amo. 

Foi para Sua Àlteza Real tao sensivel comò inesperada a 
participagao das proposigoes que contém a dita nota, analo- 
ga a outra que naquelle mesmo dia recebi do Encarregado 
de Negocios de Franga. Sua Àlteza Real tem observado com 
a mais escrupulosa exacgao o systema de perfeita neutralida- 
de durante a guerra, com o fim de conservar deste modo em 
socego OS seus vassallos, e de se fazer agradavel a Sua Ma- 
gestade Catholica, assim comò a Sua Magestade Imperiai e 
Real, pois que a neutralidade fora por elle approvada e so- 
lemnemente estipulada em bum Tratado. He innegavel o 
quanto ella interessou nao so à Franga, mas tambem à Hes- 
panha, assim por melo da navegaQ3o em geral, comò pelo 
abastecimento de generos até de primeira necessidade, de 
que ella careceu, e que Ihe foram fomecidos, franqueando- 
se-lhe generosamente estes e outros importantes artigos de 
commercio, comò V. Ex.' mesmo nao tem deixado de con- 
fessar. 

Tendo pois sido desejado e approvado tambem por Sua 
Magestade Catholica, comò vantajoso para Hespanha, o mes- 
mo systema de neutralidade, parecia que deyiam prevalecer 
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Ma eaipaterBoi cùch^o os prìncipios e saoiimeiilfSi» ^eifir 
cos que até agora lem mostrado par« eova Siua Altera Ué^U 
e OS que inspira a esiricU aUian^a 4e par^ol^fiCQ /(jjUhe felù^ 
mente os une, em c»ja correspoiukiicìa «io ^isscbou j juaiii^ 
Prmcipe Regente meu aiao 4e maiìifesjiar a «ut 6(leUd«de 
e a sua ternora. 

Saq>reheQdeu, portante, de imaui iHMaira tf)jei^OY«i)i * 
Saa Alteza Real a proposì^ao de Sua Ma^estads Calbotoea 
para boma declaracao de guerra, sem que baja wMi¥P Wto- 
rio queo justifique de attrahir està ealaniidade sobrtiMm}s 
vassaUos. 

Sealguns dos Commandantes maritìnaios da£iramBr<4^aslMi 
oommetteram (assun oomo os das mais naooies (m ff^^sn^^) 
ai^iimas irregularklades ou insultos coatra rmm porlugiKSi» 
les Oli coiitra os das aa^s heUigarantett, juato i»emlM^4$ 
Portogal, nao faltouoMìni^erio Britannico a dar a4eyite.«ir 
(isfa^ao e repara^ao, nem Sua Alteza Beai a e&i^si m^iih 
zel-a executar nos portos dos seus Estados, jQQig a #iiff*gNi 
propria do sai caraeter sobersmo, icomo jpubUeaineiite oom^ 
fessaram sempre os Agentes de todas as Potencias. 

Devo dedarar a V. Ex/ que entre todas as pro^myrns a 
qiie nais magòa o animo justo € pio de SttaAJtoEa Beai tèfòn 
dansoia de confiscar todos os bens aos subditos 4e lagjtftorr 
raenPortugal. 

Por ella Ter-se4Mm habkaotes, coaunemwtos x)ii intMìr 
lantes pacificos neste paiz r^entinamenle prìyadosdosMtt 
bens, Gontra todo o direito da bospitalidade, o 4}tte podUrà 
iaoitar a buma rec^^rocìdade fiinesta, qoe augmMjtarii m 
hoiTores das bostilìdades. 

Desde a idtima guerra tem os lii^ez«s nelÀrado mwwieii 
cattante 4e Portugal os sbus capitaes,.que ahùtìowmtemmn 
beos immoveis, mas em fundos girantes no commencie* m 
eu geiperos de produc^ao deste paiz, q«e costaiKUMa fiojHi^ar 
a4iY^sos termos de pagamento ; coafiscados e»tes ultìHW* 
Icarìa «ndo commum o preiuizo aos propmUrios 4M)ite^ 
goezes. À somma que resukasse destas «con&sca^MS mo fKir 
deria de sorte alguma equivaler a conflscaQuo dos c^^ìb/M 
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1807 portuguezes em Inglaterra, à perda dos navios da India e da 
^^ America, e às contribuÌQoes que as forcas Brìtannicas pode- 
riam exigir repentinamente das cidades marìtimas do Brasil, 
e de oaU*as das mais colonias desta monarchia. 

Ninguem póde negar que aquelles ricos Estados por effeito 
da guerra passarao ao dominio inglez ou a independencla, 
pois OS seus habitantes de necessidade se hao de sujeitar a 
huma Potencia maritima que os proteja. 

Desta maneira adquire a Inglaterra novas TorQas para a 
continuacSo da guerra, e sera inevitavel para as colonias hes- 
panholas o mesmo estrago que acabo de ponderar a respeito 
das de Portugal. 

Principe Regente meu amo expoe todas estas considera- 
Qoes ao amor de rectidSo e ao espirito illuminado de Sua Ma- 
gestade Gatholica, e confia tambem nos estreitos yiuculos de 
sangue que os unem; protesta o seu desejo de condescender 
em tudo com a sua vontade, buma vez que se n3o siga a mi- 
na total da monarchia, pois esti vivamente persuadido de 
que este projecto n3o entrou jémais no seu cora^ao e na sua 
politica. 

Sua Alteza Real pela resposta que mandou dar ao Encar- 
regado de Negocios de Franca, deixou à elei^So de Sua Ma- 
gestade o Imperador e Rei todas as ponderacoes que pela 
sua augusta dignidade devia allegar-lbe, a firn de que elle re- 
solva de bum modo vautajoso à sua propria gloria, decoroso 
a Sua Alteza Real e justo aos olhos do universo. Prcmetteu 
annuir à sua decisSo, excepto no que toca a confisca^ao de 
bens e deten^ao de individuos, porque aquelle Soberano nun- 
ca fez tal proposigao a Potencia alguma neutra para entrar 
em guerra, e porque os principios de justi^a e de religi3o de 
Sua Alteza Real repugnam absolutamente à execu^ao desta 
medida. 

Sua Alteza Real n3o deixarà de fazer todos os esforcos pe- 
rante a Córte de Londres, aiim de accelerar a pacificalo que 
Sua Magestade Catholica de accòrdo com o seu augusto al- 
liado deseja para tranquillidade do globo eprosperidadedas 
nafoes. 
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Aproyeito està occasiao para renovar a V. Ex.* os protes- «»? 
tos da minha mais distincta considerammo. ^^ 

Deus Guarda a V. Ex.* muitos annos. Palacio de Mafra em 
ti de Agosto de 1807. 

Ex."^ Sr. 

B. A. M. de V. Ex.* 

seu maior e mais seguro servidor 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
E^td conforw corn o originai. 
Araujo 



Tom. XIV \i 
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Nola do Conde dei Campo de Alaage para AoIoqìo de Araujo de AzeTedo 

ikieb, do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— OrìgioAl.) 

1807 Ex."** Sefior.— Muy Senor mio. He recibido ayer tarde 
^® I9 nota de V. E. de 21 del corriente, y sin perder momento 
la he trasladado al primer Secretarlo de Estado del Rey mi 
Amo, para que haja presente su contenido à S. M. 

La naturaleza de las circunstancias es de tal manera y 
las instrucciones que tengo de mi Corte son tan precisas, que 
no puedo dexar de sentir que el Gobierno portugués no tome 
desde luego las medidas que las dos Cortes aliadashan soli- 
cìtado en el plazo presento, ni de insistir urgentemente en 
lo mismo que he tenido el honor de manifestar à V. E. en 
mi primera nota del 12. 

La voluntad de S. M. el Emperador de los Franceses à que 
S. A. R. se reflere para conformarse con ella, es tan termi- 
nante y decisiva, que debe mirarse comò absolutamente 
inutil, ó no necesaria toda observacion. Otro tanto digo de 
la de S. M. el Rey mi Amo, que unido con su augusto alia- 
do en la firme resolucion de dar al sistema Continental toda 
la latitud que exigen las circunstancias y reclama la huma- 
nidad contra la ciega obstinacion del Gabinete Britanico, 
ha tomado el partido que he sido encargado de ofrecer al 
Gobierno portugués corno ci unico capaz de conducir à la 
Europa entera al suspirado fin de la paz. 

Constituido en la desagradable necesidad de no poder con- 
sentir en medio alguno dilatorio, me queda la consoladora 
esperanza de que S. A. R. el Senor Princepe Regente, guia- 
do del amor a sus vasallos, cederà à las representaciones de 
las Cortes aliadas, y con el maduro consejo, que tan impor- 
tante asunto merere. tomarà basta el primero del proximo 
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mes de Setiembre el partido propuesto, unico que puede 4«w 
preservar a este reyno del ultimo peligro. ^^*° 

Asi lo espera S. M., cuyo amor paterna! àcia la Augusta 
Persona y Familia de S. A. R. se interesa vivisimamente en 
el presente caso» por el bien de està Corona. 

Pero si contra està fundada esperanza no hubiere tornado 
el Gobiemo portugués el partido indicado en el termino pre- 
flxo, me vere en la dura necesidad de pedir el primero de 
Setiembre mis pasaportes para ausentarme de està Corte, 
Itevabdo oonmigo el desconsuelo de no haber podido decidir 
al Gobiérno portugués à .seguir el saludable sistema qué 
imede preservarle de peligro tan imminente. 

Tengo con eslé motivo el honor de reiterar k V. E. las 
protestas de mi consideracion respetuosa. 

Bi^s |T}aMe ft Y. É. mstìhtìs tlfK)s. LisboA 23 de A|osiG de 

«sor. 

fcx."* Sènor Mltilstro 

De V. E. 
^u mas ateiito si^tvidof 

M. E) Cobde del CmpQ de Alatige. 

Eh.** Sè&ot hm AtitoniO d« Afatijo de Azevedo. 
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Noia do Bncam(|ado de nojjocios de Franca para Ailoiio 

(Arch. do AIÌDÌsU>rio dos Negocios Estraogeiros.— Originai.) 

1807 Le soussigné Chargé d'affaires de S. M. TEmpereur des 

^"^^^ Francais Roi dltalie, près la Cour de Portugal, s'empresse 

de 1 épondre à la note qu'il a i e^ue hier soir de Son Excel- 

lence Mr. d'Àraujò, Mioistre des affaires étrangères et de la 

guerre. 

Il a Yu avec peine, que Son Allesse Royale, au lieo d'em- 
brasser avec la promptitude et l'energie que les circonstan- 
ces conunandent, la cause glorieuse à laquelle S. M. l'Empe- 
reur et Roi lui a propose de ^'associer, cherche à garder 
avec l'Angleterre des ménagements, que sa conduite envers 
toutes les Puissances continentales rend désormais inadmis- 
sibles. 

Le soussigné a fait connaitre à la Cour de Portugal, par 
sa note en date du 12 de ce mois, la résolution de S. M. L et 
R. Gette résolution est invariable. Elle est fondée sur les in- 
téréts les plus sacrés de toutes lesnations du continent; elle 
a pour but de leur rendre la paix maritime et la libre jouis- 
sance du commerce et de la navigation. Les mesures pour 
atteindre ce but doivent étre prises sans aucun délai. 

En conséquence le soussigné croit devoir déclarer de nou- 
veau au Ministèro Portugais, que si Son Altesse Royale n'a 
point adopté d'ici au premier Septembre la détermination 
que sollicite S. M. L et R. et que conunande Tintérét du 
Portugal lui-méme, le soussigné se verrà dans la nécessité 
de demander ses passeports et de se retirer sur-le-champ. 

Il aime a conserver Fespoir que Son Altesse Royale, après 
une plus mure délibération. se determinerà A acceder aux 
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it iraijo de Azeverfe, liiislro dos legocios eslrangeiros 

(Tradnc^o partìcaUr.) 

abaixo assignado Encarregado de negocios de Sua Ma- «807 
geslade o Imperador dos Francezes e Rei de Italia, junlo da ^^^^"^ 
Córte de Portugal, apressa-se a responder a nota que rece- 
beu hontem à noite de S. Ex."^ o sr. Araojo, Ministro dos ne- 
gocios estrangeiros e da guerra. 

Yiu Gom pezar que Sua Alteza Real, em vez de abragar 
com a promptidao e energìa que as circumstancias aconse- 
Iham, a gloriosa causa a que Sua Magestade o Imperador e 
Rei Ibe propoz que se associasse, pretende guardar à Ingia- 
terra consideragoes que d'ora àvante s2o inadmissiveis, pelo 
procedimento d'està nagao para com todas as Potencias con- 
tinentaes. 

abaixo assignado pela sua nota de 12 d'estemez fez sa- 
ber a Córte de Portugal a resolu^ao de Sua Magestade Im- 
periai e Real : essa resolugao é invariavel. Funda-se nos 
mais sagrados interesses de todas as nagoes do continente i 
tem por fim restituir-lhes a paz maritima e a livre fruicao do 
commercio e da navegagao: para conseguir tal resultado, de-^ 
vem tomar-se medidas immediatas. 

Por consequencia o abaixo assignado julga que deve de- 
clarar novamente ao Ministerio Portuguez que, no caso de 
Sua Alteza Real nao adoptar d'aqui até ao l."* de selcmbro 
a determinacelo que Sua Magestade Imperiai e Reai solicita 
e proprio interesse de Portugal exige, o abaixo assignado 
vor-so-ha na nerrssidade de podir os seus passaporlos e w- 
tirar-se immediatamente. 

Conserva porém a esperanga de que Sua Alteza Real, de- 
pois de haver deliberado mais maduramenle, se resolverà a 
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t807 deuiaudes de S. M. TEmpereur et Roi. Ce Prince est Irop 

^^*** éclairé pour ne pas sentir que dans les circonstances actael- 

les c'est l'unique moyen d'éviter au Portugal les ma- 

Iheurs incalcnlables, dont un rerus prolongé lerendraìt la vi- 

ctime. 

Le soussìgné saisit avec empressement catte ocfasioD, 
pour faire agréer à Son Excellence l'assurance de sa bante 
considération. 

Rayneval. 

I4«b(>nQ«lq2»Ai>«it(807. 
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annuir aos pedidos de Sua Magestade o Imperador e Rei. Sua iso? 
Alteza Real é muito illustrado para deixar de conhecer que ^^3*^ 
este é unico meio de livrar Portugal das incalculaveis des- 
gragas de que seria victima, no caso de urna recusa persis- 
tente. 

abaixo assignado aproveita com empenho està occasiSo 
para pedir a S. Ex.* que acceite a seguranga da sua subida 
considera^ao. 

Rayneval. 

Lisboa, ^3 de agosto de 1807. 
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Oicio de AikHHo de Araojo de Azevedo para o Coode del Campo de Alaif e 

(Arch. do Xinislcrio dos Ncgoctot Eslraogeiros.— Regitio.) 

1807 Ex."^ Sr. — Mui Senhor meu. Tive a honra de receber 
'^^^ a nota de V. Ex.* em data de 23 do corrente, que subiu a 
angusta presenta do Principe Regente meu amo, e devo ex- 
pressar a V. Ex.* o quanto foi sensivel a S. A. R. o ver que 
V. Ex.* n3o flcàra satisfeito com a resposta à sua prìmeìra 
nota sobre o rompimento desta Córte contra a Inglaterra. 
As razoes em que aquella se funda sao tao solidas, que nao 
he crivel deixem de ser adoptadas e approvadas por S. M. C, 
ainda mesmo sem o concurso dos sentimentos que inspira o 
parentesco e a amizade, nos quaes tem sempre havido huma 
correspondencia reciproca e inalteravel. 

Tratando-se principalmente da suppressao de huma clau- 
sula a que S. A. R. nao deve de modo algum assentir, por 
ser gravosa a sua consciencia e contraria ao seu éecoro e a 
sua honra, nSo^péde S. A. R., considerando o animo justo e 
generoso de S. M. o Imperador eRei, deixar depersuadir-se 
de que ella sera immediatamente derogada. Tudo o mais 
conflou S. A. R. ao arbitrio daquelle Soberano, de quem nao 
dimanarà decis3o alguma opposta à boa politica e aos prin- 
cipios sagrados que S. A. R. Ihe allegou; pertanto nenhuma 
resoluQao tomarà S. A. R. antes de receber a sua resposta. 
S. M. G. estarà convencido dos desejos que tem S. A. R. 
de comprazer-lhe, assim corno ao seu angusto alliado. Nao 
sao agora os primeiros sacrificios que faz para dar provas 
desta verdade, e osta prompto a rontinnal-oS em tudo quanto 
seja compiHivel coni a sua consciencia, càmìì a sua dìgnì- 
dade e com a conserva^^ao da monarchia que. a Providencia 
Ihe confiou. Similbantes sentimentos nao podem deuar de 
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attrahir approva^ao geral, e muito principalmente a de S. iw? 

S8 



M.C. "^ 



Tenho a honra de reiterar a V. Ex.^ os protestos da minba 
mais distincta considera^ao. 

Deus Gaarde a V. Ex.^ muitos annos. Palacio de Mafra, 
em 28 de Agosto de 1807. 

Ex.»^ Sr. 
B. A. M. de V. Ex.* 
seu maior e mais segaro servidor 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Nota de Antonio de Araujo de Azeiedo para Ir. de layneTal 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Registo.) 

i807 Q abaao assignado» Ministro e Secretario de Estado dos 
^^ Negocios Estrangeiros e da Guerra, lem a honra de com- 
mimioar ao Seahor Encarregadp de Negocios de S. M. I. e R. 
que havendo levado a augusta presenta do Principe Regente 
seu amo a sua nota datada de 23 do corrente, S. À. R. sen- 
tiu grande desprazer, observando que o Senhor Encarregado 
de Negocios, apesar da resposta dada à sua primeira nota 
sobre o rompimento desta Córte contra a Gram Bretanha, 
nao ficara satisfeito com as razóes expendidas na mesma 
resposta, e que S. A. R. espera hajam de satisfazer piena- 
mente animo justo e generoso de S. M. o Imperador e 
Rei. 

Tratando-se principalmente da suppressao de huma clan- 
sula a que S. A. R. nao póde de modo algum assentir por 
ser gravosa à sua consciencia e contraria ao seu decoro e à 
sua honra, parece que o Senhor Encarregado de Negocios 
devia confiar tanto quanto confia S. A. R. na decisao lavora- 
vel de seu Augusto Amo. S. A. R. deseja sempre compra 
zer-lhe, e elle certamente nao estimarla tanto quanto até 
agora tem mostrado estimar a S. A. R., se nao achasse no 
seu espirito estes mesmos sentimentos de honra e de jus- 
tiga. He pois evidente que a decisao de S. M. I. e R. nao póde 
deixar de ser conforme a tao sagrados principios; e havendo 
S. A. R. commettìdo tudo o mais ao arbitrio daquelle Sobe- 
rano, nenhuma resolugao deve tornar antes de receber a sua 
resposta. 

Palacio de Mafra, em 28 de Agosto de 1807. 

• Antonio eie Araujo de Azevedo, 
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Ofcio de Aiitiiiìo de Araujo de Azevedo para D. SoniBjos AbIoiì» 
de Soosa Coutinho 

(Arch. do Miniflerìo dos Nfigocios Estrangeiroi.— lUgisto.) 

Chogoa hontem ao porto de Lisboa o paqaete Aukland^ o im 
qual me trouxe os officios de V. S.* N.^ ?72 e 873, Vou rw- '^ 
ponder o que Saa Alteza Rea) me ord^QOu. 

ÀiqproYOQ maìto o mesmo Angusto Sanbor si confereocia 
qua V. S.* teve com Mr. Camping, conforme as mstrncQOQS 
qua ba tempos dei a V. S.^, pois qae bavendo agora bum mo- 
tivo tSo patente corno o do Tratado de paz com a Rus^a» fi- 
cando a Franca livre dos sens inimigos do Norte, se fazia ur- 
gente passo qne Y. S.^ Aew. Pelos officios que depois da 
reqnisicao da Franca escrevi a V. S.^, o Ministerio Britaoai- 
co reconhecerìa logo està mesma urgencia. Sobre este ioi- 
portante objecto nada mais tenbo que accrescentar às minhas 
passadas instrucgoes. 

Remetto a Y. S.^ copias das notas que me apresentaram o 
Embaixador de Hespanha e o Encarregado de Negocios de 
Franca, ìnsistindo na primeira exigeneia, e das respostas 
que live ordem de Ibes dar. Ambos eUes, depois de me en* 
viarem as ditas notas, me requereram conferencias, nas quaes 
Ihes attestei que Sua Alteza Real estava invariavel no plano 
que bavia adoptado, e que quando elles persistissem em que- 
rer partir, està Córte o sentirla multo, mas nao Ibes negarla 
OS passaportes. Yieram passados dias a minba casa, naquelle 
em que costumo dar audlencia ao Corpo Diplomatico, e en- 
t3o me disseram que por ora nao partiriam; portante, ga- 
nbvnos tempo até que venba a resposta de Franca, e dentro 
deUe esperò fjs cbeguem tambepi as respostas des^ Cdrte, 
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1807 que tanto nos interessarli para quaiquer futura resoluc-ao, 
^^ da qual muito dependerà a conservagao desta Monarchia. 

Àntes de hontem recebi bum correio de Madrid, trazendo 
bum despacbo do Gonde da Ega com buma nota que Ibepas- 
sou Principe da Paz, o qual insta para a declara^ao de Por- 
tugal, e sem duvida*fez este papel para ser apresentado em 
Paris. Tenbo ordem para responder ao Conde da Ega no 
mesnio sentido em que o tenbo feito ao Embaixador de Hes- 
panba nesta Córte. 

Quando o dito Principe da Paz escreveu a referida nota 
ainda nao tinba cbegado a Madrid o correio com as minbas 
respostas em data de 21 às primeiras notas dos Agentes das 
duas Potencias. Entretanto nSo consta que baja movimento 
algum de tropas em Hespanha. 

Sabe-se que de Paris devia sabìr para Bayonna o General 
Junot, que dizem destinado para commandar as for^s que 
alli se devem juntar, de cujà reuniao ainda nao ba noticia 
alguma. Sabe-se tambem que ou para este objecto ou para 
quaiquer outro mandaria Bonaparte sabir aquelle General de 
Paris, porque està em total desgra^a, e o seu crime nSo he 
daquelles que se possam castigar com prisao, mas antes dis- 
far^al-o com a ausencia da pessoa. 

Disse a V. S.* em bum dos meus precedentes oflìcios, que 
referiria em outras occasioes tudo quanto parecesse conve- 
niente na evQntual e triste urgencia de se retirar o Principe 
Regente nosso Senbor com a Real Famiba para Ultramar; 
ainda se nao póde tratar fundamentalmente desta tao inte- 
ressante materia, e febzmente resta muito tempo para me- 
ditar e para communìcar ; mas posso jà dizer a V. S.* que no 
caso de tao fatai necessidade Sua Alteza Real nao duvida 
bum so instante de que Sua Magestade Britamiìca de ordem 
a alguma divisao de esquadra para cruzar nas Yizinban(;as 
desta costa, afim de proleger logo a sua sahida, e de o acom- 
panhar ato alluma das snas colonias. 

V. S." piKlc ponderar o quanto imporla o scgrcdo sobrc 
este objecto, e que por isso he preciso dizel-o com estas 
mesmas cautelas, em logar e a pessoa competente* Quando 
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fòr tempo e calculaDdo bem as epochas do perigo, n3o dei- iso? 
xarei de fazer daqui reiterados avisos para a execa^ao deste ^^ 
plano ; mas aìoda mesmo na occasiao da retirada seria pre- 
jadìciai qae huma esquadra ou divismo ingleza entrasse neste 
porto, pois qne he util e decoroso o constar na Europa que 
està partida he voluntaria e nascida meramente do arbitrio 
de Sua Àlteza Rea!. 

Como he preciso prever todos os acontecimentos, tem lem- 
brado, e lembrarà tambem a V. S.*, que no caso de Portu- 
gal fechar os seus portos, póde a Franca exigir que se dei- 
xem entrar tropas suas ou hespanholas para guarnecer as 
nossas costas. Principe Regente nosso Seiihor està firme- 
mente resoluto a oppòr-se a està preten^ao, de que se segui- 
rla outro tanto damno, ou ainda maior que o da conquista. 
Neste caso pois deve haver resistencia. 

nosso exercito nao tem senao hum multo man arma- 
mento, e he lamentavel a falta que nos fez o que estava en- 
commendado em Àllemanha, cuja passagem Y. S.^ solicitou 
por ordem de Sua Alteza Real, comò agora mesmo refere no 
seu ultimo officio. Deverà pois V. S.^ tratar multo particu- 
larmente deste artigo com esse Mìnisterio, afim de se aprom- 
ptarem, se he possivel, sessenta mil espingardas do mesmo 
adarme para a nossa infanteria e milicias. Igualmente tere- 
mos necBssidade de clavinas, pistolas e sellas para a caval- 
lerìa, porém nao posso ainda dizer o numero do que sera 
preciso de cada hum destes artigos, e avisarei a V. S.* no 
seguinte paquete. 

Nas circumstancias em que nos achamos de incerteza, 
corno he notorio ao Governo Britannico, e que se nao faz re- 
paravel pela nossa localìdade e pela superioridade de for^as 
que nos amea^am^ occorre-me que a Inglaterra poderia fazer 
depositos destes armamentos em Gibraltar, por melhor se 
disfar^ar alli o seu destino, pois se suspeitaria que os appli- 
cavam a alguma expedigao no Mediterraneo. Portento, a 
lodo tempo que nos fossem precisos, seria o seu trans- 
porte summamente facil e breve para todos os portos de Por- 
tngal. 
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«wr Ko seguirne paquetè responderei a Y. S.* sobre od nego- 
^^ cios particulares e encommendàs de cpie irata o seti officio 
N.*27S. 

Deus Gdàfdé a Y. S.^ Palacio de Mafra em 29 de Agosto 
d« i«07. 

Antonio de Ardiijo de Azevedo. 
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Carla do ki de iijlalerra 

(Areh. do llÌni8t«iio dosNegocio» Bstrang»irofl.-GopU.) 

4807 MoDsieor mon Frère et Gousin.— J'ai bien re^u la lettre 
que Yotre Allesse Royale m'a écrite en date du d'Aoùt. Je 
prie Yotre Altesse Royale d'étrepersuadée duvif intérét que 
je prend à la situation critique où Elle se trouve, et aux dan- 
gers doni sa Monarchie Européenae est menacée, et j'ai or- 
donné à inon secrétaire d'état d^exposer en détail au Minis- 
tre de Yotre Altesse Royale les mesures qui me paraissent 
étre les plus convenables aux circonstances du moment, et 
qui, si elles sont adoptées par Yotre Altesse Royale, mettront 
sa sarete et sa dignité à Tabri des hostilités secrètes ou on- 
vertes de ses ennemis. 

J'ai appris avec indignation le ton mena^ant dont les Mi- 
nistres de la France et de TEspagne se sont servis en 
s'addressant au Gouvemement de Yotre Altesse Royale, et 
les propositions insultantes et inattendues qu'ils non pas he- 
site de lui faire. 

La fermeté et la décision avec lesquelles Yotre Altesse 
Royale a rejeté la demande de saisir les personnes de mes 
sujets en Portugal, et de conflsquer leurs proprietés, sont 
dignes de son caractère, et je me repose avec la conflance la 
mieux fondée sur la résolution qu'EUe m'a annoncée de ne ja- 
mais accèder à de pareilles propositions. 

Je suis avec Tamitié la plus parfaite» 

MoDsieur mon Frère et Gousin, 
Yotre Bon Frère et Gousin 

George R. 
A Windsor, le Septembre 1807/ 
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Jorje III ao Priocipe RegeDle 

(TradaC(So particalar.) 

Senhor meu Irmao e Primo.— Recebi a caria queVossa iso? 
Alteza Real me escreveu em data de de Agosto. Pego a ^***"**"* 
Yossa Aiteza Real que se persuada do vivo interesse que me 
inspiram a situagao critica em que se ve, e os perìgos de 
qne està amea^ada a sua monarchia europèa. Ordenei ao 
meu secretano de estado que expozesse miudamente ao Mi- 
nistro de Yossa Alteza Real as medidas que me parecem 
mais convenientes às circumstancias do momento ; e ado- 
ptando-asVossa Alteza Real, a sua seguranga e dignidade 
ficarSo ao abrigo das hostilidades occultas ou patentes dos 
seus inimigos. 

Fiqnei indignado ao saber o tom amea^ador que os Minis- 
Iros de Franca e de Hespanha empregaram dirigindo-se ao 
Governo de Vossa Alteza Real, e as insultantes e inespera- 
das proposicoes que sem hesilar Ihe fizeram. 

A firmeza e decisao c^m que Yossa Alteza Real rejeitou o 
pedido para se assegurar das pessoas dos meus subditos em 
Portogal e conflscar-lhes as propriedades, sao dignas do seu 
caracter, e descanco com a mais fundada confianga na resolu- 
(ao que me anminciou de nunca annuir a similhantes propo- 
si^es. 

Sou com a mais perfeita amizade, 

Senhor meu Irmao e Primo, 
Yosso bom Irmao e Primo 

Jorge R. 
Windsor, Sefembro de 1807. 

Tom. HIV \K 
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Nola do Encarregado de Negocios de Fran^ para Ailonio 

(Ardi, do Minisierìo dos Negodos Eslrangciros.—Copia.) 



1807 Le soussigné Chargé traffaires de S. M. l'Empereur des 
setembro ppang^jg rqì d'Italie a regu la note qiie Soa Excellence 
Monsieur d'Araujo lui a adressée en réponse à la sienne du 
23 du mois dernier. Il désirerait pouvoir attendre la répon- 
se de S. M. I. et R. aux demandes de S. A. R. le Prince Ré- 
gent; mais les ordres qu'il a à cet égard, ne lui permetient 
en aucune fagon de prolonger le délai iìxé par l'Empereur et 
Roi son maitre. En conséquence, ainsi qail en a deux fois 
prévenu Son Excellence Monsieur d'Araujo par les notes 
qu'il a eu Thonneur de lui adresser, il se voit dans Tobliga- 
tion de demander ses passeports pour se retirer de Lisbon- 
ne avec le personnel de sa suite. 

Il prie Son Excellence de vouloir bien les faire expédier 
et les lui envoyer sans retard. 

U la prie d'agréer à cette occasion l'assurance de sa haute 
considération. 

Rayneval. 

Lisbonne le 2 Septembre 1807. 

Està cofifonne cufin o originaU 
Araujo. 
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de AraDJo de Azevedo, Ministro do» negocios eslrangeiros 

(TradnopSo partienter.) 



O abaixo assignado, Eiicarregado de negocios de Sua Ma- i807 
gestade o Imperador dos Francezes e Rei de Italia, recebeu ^^^^^ 
a nota que S. Ex.* o sr. Araiijo Ihe dirigiu em resposta à 
sua de 23 do mez passado: Desejaria poder esperar a res- 
posta de Sua Magestade Imperiai e Real às perguntas de Sua 
Alteza Real o Principe Hegente ; porém as ordens qué tem 
a aste respeilo nao Ihe permittem de modo algum que pro- 
longue prazb estabelecido pelo Imperador e Rei, seu amo. 
Por consequencia, conforme ao que jà tinha conmiunicado 
por duas vezes a S. Ex.* o sr. Araujo nas notas que teve 
a lìonra de Ihe dirigir, vé-se na obriga^ao de pedir os setìs 
passaportes para se retirar de Lisboa com o pessoal da sua 
comitiva. 

Roga a S. Ex.* queira mandar que se expe^am e se Ihe 
remettam sem demora. 

Pede-lhe que acceite por està occasiao a seguranga da sua 
subida consideratilo. 

Rayneval. 

Lisboa, em 2 de Setembro de 1807. 
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Nota de AdIodìo de Araujo de Azevedo para Ir. de layneval 

(Arch. do Ministerìo dos Negocios Estrangetros.—Rcgisto.) 



4807 abaixo assignado, Ministro e Secretarlo de estado dos 
^**" negocios estrangeiros e da guerra, voltando de Mafra teve 
a honra de receber a 4 do corrente a nota do Sr. Encarrega- 
do de negocios de Sua Magestade o Imperador dos France- 
zes e Rei de Italia, datada do dia 2, a qual levou à augusta 
presenta do Principe Regente seu amo. 

Sua Alteza Real, vendo que na dita nota o Sr. Encarregado 
de negocios requeria passaportes para se retirar desta Córte, 
ordenou ao abaixo assignado que Ihe expozesse o quanto a 
expedi^ao delles seria contraria à politica e ao espirito de 
justi^a de Sua Magestade o Imperador e Rei; porque Sua Al- 
teza Real està intimamente persuadido de que os seus posi- 
tivos offerecimentos expostos na nota do abaixo assignado 
em data de 2t do passado nao merecem de sorte alguma a 
rejeicao de Sua Magestade Imperiai e Real. 

A expediQ3o dos ditos passaportes seria tambem buma 
eontradic^So com os principios e sentimentos de Sua Alteza 
Real; depois das demonstra^oes de amizade e da inteira con- 
fidencia que tem posto na augusta pessoa de Sua Mages- 
tade Imperador e Rei àcerca de huma final decisao, seria 
de algum modo provocar a guerra, o que jàmais foi a inten- 
cao de Sua Alteza Real, comò constantemente tem mostra- 
do; e da parte do Sr. Encarregado de negocios seria paten- 
tear em publico huma apparencia hostil, de que nao po- 
deria resultar bem algum nem a huma nem a outra Po- 
tenda. 

He pois indubitavel que o Sr. Encarregado de negocios 
nao eslS em necessidade de se aiisentar deste reino, antes 
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pelo contrario, de se conformar ao segredo que tem havido «so? 
da parte da sua Córte e desta sobre huma negocia^ao de ^^^^ 
consequencias tao ponderosas. 

Palacio de Mafra em 6 de Seteinbro de 1807. 

Antonio de Àraujo de Azevedo. 
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OiGcìo de Antonio de Aranjo de Azevedo para D. Domìngos Antonio 
de SoQsa Conlinbo 

(Arch. do BlioUterio dos Negodos E8trangeiros.-Registo.) 

^^ Pelo paquete que aqui chegou hontem esperava eu rece- 
7 ber de V. S.* algumas nocoes que me podessem aclarar as 
intenc-oes desse Governo relativamente a negociagao de paz, 
e donde me fosse facil comprehender quaes seriam as suas 
idéas sobre a situa^ao politica de Portugal; nada disto po- 
rém aconteceu, e excepto o discm^so dos Commissarios de 
Sua Magestade no Parlamento, que nao adianta cousa al- 
guma a este respeito, nada acho ainda que possa tranquilli- 
sar-nos. Comtudo, muito folguei de saber por seu sobrinho 
D. Joseph Luiz de Sousa que o brigue portador das duplica- 
tas do que anteriormente communiquei a V. S.* pelo paquete 
(que ainda nao havia chegado) entràra em Falmouth no dia 
28, e neste instante me diz Lord Strangford que o paquete 
anteriormente sahido chegou alU tambem. 

Eùtretanto os nossos negocios politicos se conservam por 
ora no mesmo estado que por ambas as vias participei a 
V. S.*, nem póde ser de outro modo, pois a resposta que se 
espera de Paris ainda nao tem tido tempo de chegar, e sem 
a decisao do Imperador està a Corte de Portugal presa para 
poder tomar huma final resolucao. 

Sei que tanto o Embaixador de Hespanha comò o Encar- 
regado de negocios de Franca se tcem visto em grande per- 
plexidade à vista das respostas de 21 do passado que foram 
dadas às suas notas; todavia comò nas instrucgoes que ao 
segundo foram dadas nao havia modiflcacoes condicionaes 
para partir ou nao partir em cerlos casos, viu-se elleobriga- 
do a apresentar a nota cuja copia reniPtto inclusa, arompa- 



Digitized by VjOOQIC 



J!79 

nhada da resposta qiie Sua Alteza Real me ordenou que Ihe i807 
desse. • ^""'^ 

Embaixador de Hespanha me procuroa e me disse que 
tinha ordem para me apresentar outra igual nota para omes- 
mo firn, isto he, de pedir passaportes para se retirar; e di- 
zendo-lhe eu, rindo-me, que flzesse o que Ihe parecesse, e 
que en bem sabia que, apesar da nota que elle apresentasse, 
tinha ordem de demorar a sua partida debaixo de qualquer 
pretexto que fosse, e que ainda no caso de se ausentar desta, 
nao devia apressar-se a sahir do nesso territorio, resolveu-se 
a nao apresentar, comò intentava, a sua nota. 

Tive tambem noticia que em Madrid se estimaria muito o 
meio termo de demorar, exposto na sobredita minha nota de 
21 dopassado; mas agora recebi huma carta do Conde da 
Ega, em que me diz que Snas Magestades Catholicas coin o 
mi Ministmo se acham receiosos fjiie o modo por qnp en me pj- 
plicara nas conferencias que tivem com a Encarregado dos ne- 
gocios de Franca e com o Eml)aixador de Hespanha, tenha 
produzido impressòes desvantajosas cantra a arriscada situa- 
rao de PortugaL Isto refere-se à maneira com que Ihes falei 
a respeito das condicoes inadmissiveis, porque eupreferiria 
e aconselharia sempre que se preferisse a ellas a perda de 
Portugal. 

Recebi huma Usta das tropas que devem formar o campo 
de observagao, denominado da Gironda, nas vizinhan(jas de 
Bayonna, que successivamente devem chegar àquelle sitio 
até 17 do corrente, e no dia 24 de Agosto passaram por Bor- 
deaux quatro ^il homens. conde da Ega me avisa o se- 
guinte: Antes deste Gaverno receder a resposta officiai que 
V. dértty me consta^por noticias recebidas hojepor Sevilha, ha- 
cer e.rpedido ordens as troj)as do campo de S. Rw/ue e de Ca- 
diz, para se acharem promptas a marchar ao primeiro aviso, 
devend/) reduzir a sua bagagem o mais qne fosse possivel. 

Devo participar a V. S.* para que o conununiquc verbal e 
confidencialmente a esse Ministerio, que Sua Alteza Real to- 
mou a resolu(;ao de mandar apromptar a sua marinha para 
caso de ser urgente a sua retirada e da RealFamilia. DoUtS 
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tt07 acontedmentos podem obrìgar a està resolu^ : o primeiro, 
de traina conquista, e q segando a preten^ao de introdozir 
tropas no paiz para goarnecer as costas, debaùo do pretexto 
de amizade, o qne seria para a Monarchia ainda mais perigo- 
so do qne a niesma conquista. 

Ao mesmo tempo determinou Sua Alteza Real qne Peni- 
che se fortificasse, cortando-se-lhe o seu isthmopara formar 
hom fosso aquatico e algumas obras exteriores, completan- 
do-se as antigas fortifica^s, onde nao ha muito a fazer e 
onde tudo o que se adia feito he bom. Deve-se trabalbar ao 
mesmo tempo em armazens, casemas, hospilaes e mais obras 
necessarias para buma grande guarnicao. Podem alli existir 
muitos mil homens e ser a pra^a sempre soccorrida por mar. 
Portugal nao se deve reputar conquistado emquanto tiver 
Feniche, que sera buma das pracas mais fortes do mondo, 
porque nao sendo atacavel por mar, o istbmo he de areia que 
nao admitte excavaQoes por causa da agua. Sera buma pra- 
ca segura de deposito e de reliro para a Familia Real, que 
alli póde residir ou retirar-se por mar sem risco algum, ha- 
bitando na peninsula, fora de perìgo de bombas. Brevemente 
se vao por em accao estes trabalhos, accelerando-os quanto 
seja possivel. 

V. S.* farà tambem disto communica^ao a esse Gover- 
no, na mesma fórma que digo para o paragrapbo antece- 
dente. 

Deus Guardo a V. S.* Palacio de Mafra em 7 de Setembro 
de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Digitized by VjOOQIC 



aiTA M nKiiMi RAmmo mi o Ftmcin nam n nmm 



Digitized by VjOOQIC 



Carla do Imperador Napoleio para 

(Areh. do Ministcrio dos Negodos Estraogoiros.- Originai.) 

1807 Monsìeur mon Fr ère et Cousin. J'ai regardé la paix du con- 
8 tment, sur laquelle jc regois avec plaisir les felicitations de 
Votre Allesse Royale, commc un acheminement à la paix 
raarilime. Toiiles les mesurcs qiie j'ai prises tendenlà la ré- 
lablir : elles sont adoplées par chaqiie Puissance qui a, com- 
me le Portugal, un inlérél direct à faire respecler par l'An- 
glcterre son indépendance et ses droits. Aucune dcmi-me- 
sure n'aurait ni le mème suctòs ni le mème caractère d'at- 
tachement à la cause commune, et Votre Allesse Royale est 
amenée par les événemens à choisir entre le continent et les 
insulaires. Qu'Elle s'attaclie étroilcraent à Tintérét general, 
et je garanlis dans sa personne, dans sa famille, la conserva- 
tion de sa puissance. Mais si, contre mes espérances, Votre 
Allesse Royale mettrail sa conflance dans mes ennemis, je 
n'aurais plus qa'à regretter une délermination qui la détache- 
rait de moi, et qui renverrait aux chances des événemens la 
décìsion de ses plus iraporlans inlérèts. Je saisis l'occasìon 
de renouveler à Votre Allesse Royale l'assurance de ma 
haute estime et de ma sincère affection, et je prie Dieu, Mon- 
sieur mon Pròre et Cousin, quii vous ait en sa sainte et digne 
garde. 

Volre bon Frère et Cousin 

Nap()lé(ni. 

Au Clialeau do Rambouillet. le 8 Seplembre 1807. 
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• Principe Begeote de Porlogal 

(Tradac^ pariicnlar.) 

Senhor meu irm3o e primo. Considerei a paz do conti- iw 
nente, pela qual recebo com prazer as felicitacoes de Vossa ^^^^^ 
Alteza Real, corno caminlio para a paz maritima. Todas as 
medidas que tornei tendem a restabclecel-a ; sao adoptadas 
pelas Potencias que leem, corno Portugal, interesse directo 
em fazer respeitar pela luglaterra a sua independencia e os 
seus direitos. Meias medidas nlio teriam nem o mesmo bom 
exito nem o mesmo caracter de adhesao a causa commum, e 
Vossa Alteza Real pela forca dos acontecimentos tem de es- 
colher entro o continente e os insulares. Ligue-se intimamente 
ao interesse goral e garanto-llie na sua pessoa, na sua fami- 
lia, a conservatilo do seu poder. Mas se contra as minhas es- 
perangas Vossa Alteza Real pozesse a sua confianca nos meus 
inimigos, so me restarla lamentar uma determinacao que o 
affastasse de mim, e entregasse ao acaso dos acontecimentos 
a decisao dos seus mais importantes interesses. 

Aproveito a occasiao de renovar a Vossa Alteza Real a cer- 
teza da minha alta estima e da minba sincera affeicao, e rogo 
a Deus, senhor meu irmao e primo, que vos tenha na sua 
santa e digna guarda. 

Vosso bom irmao e primo 

Napoleào. 

Palacio de Rambouillet. 8 de Setembro de 1807. 
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Oflìcio de Antonio de Araujo de Azevedo para o Conde da Sga 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Eilraogeiros.— Kegiblo.) 



1807 ì\lJ^ e Ex."® Sr. — Subiu a augusta presenta do Principe 
seiembro j^gg^ute ^q^^ amo officio deV. Ex.* N.® 351, e Ihe foi 
muito agradavel a approvacao de Snas Magestades Catholi- 
cas sobre os principios justos em que S. A. R. fundou a res- 
posta quemandoudar às notas do Embaixador de S. M. C. e 
do Encarregado de Negocios de S. M. I. e R., que unem huma 
politica conforme ao desejo dos dous Soberanos comos sen- 
timentos de honra e de piedade innatos no coragao de S. A. R. 
Parece impossivel que S. M. o Imperador dos Francezes nao 
attenda a huma semelhante representa^ao. Nenhuma cohe- 
rencia tem com isto o que V. Ex.* refere que eu dissera ao 
Embaixador de Hespanha: o que Ihe expuz foi que S. A. R. 
se, apesar de tudo, visse o territorio de Portugal occupado 
por for^as estrangeiras, deveria tornar o partido de ir esta- 
belecer a sua residencia e centro dosseusEstadosnoBraziI, 
porque era a mais forte e a mais valiosa das suas colonias. 
e fora de attaque de qualquer Potencia estrangeira: isto 
mesmo deveria ter pensado o Embaixador, assim conio o 
pensa todo o mundo, porque S. A. R. nao se ha de determi- 
nar a ficar prisioneiro, e ha de fazer em caso de perigo o 
mesmo que flzeram o Rei de Napoles e outros Soberanos: 
mas que tem isto com a situa^ao presente! Que projecto ou 
que coalisao se póde pensar com os Inglezes, quando se trata 
unicamente de hum caso evenlual para o futuro? He confun- 
dir idéas ; he nao fazer atteng ao, quando se fala de hum ponto 
semelhante, no corno, no quando e no porque ; e he final- 
mente querer suspeitar planos que nao ha a mais leve razào 
para suspeitar, quando se sabe e se póde provar que os Fn- 
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giezes seriam os primeiros que nao quereriaiii ver mudada «so? 
, desta maneira a residencia da Córte de Portugal. Principe ^^^^^ 
Regente nosso Senhor està muito firme em nao sahir daqui, 
quando nao seja a isso obrigado pelas circumstancias que 
acima reflro; e ninguem que o ama, e que ama os interesses 
da sua patria, Ihe ha de aconselhar por outro motivo o aban- 
donar està metropole. Creio que tenho dito quanto basta a 
respeito deste objecto, e que nao era preciso tanto para con- 
vencer a V. Ex.* e a todos aquelles que pensarem sem pre- 
vengao. Nenhum receio nos póde causar huma esquadra in- 
gleza, que nao serviria nem para nos auxiliar nem para nos 
subjngar, nem por este modo se poderia violentar a S. A. R. 
a tornar hum partido que nao fosse da sua politica e da sua 
vontade. 

Nenhuma noticia temos recebido àcerca do que a Ingla- 
terra decidirà respectivamente a mediagao da Russia, e re- 
ceio muito que o presente Ministerio nao queira entrar em 
negociacao, o que vai causar a maior mina no commercio e 
perdas incalculaveis. 

D. LoureuQo participou que falara a Mr. de Gbampagny e 
a Mr. Decrès sobre o embargo dos navios, e que ambos es- 
tes Ministros de Estado Ihe disseram que pelas suas Reparti- 
iiòes se nao haviam passado ordens sobre està materia, e que 
iste procederla de algumas disposigoesdepartamentaespara 
fins que elles ignoravam. Gomtudo eu nao me persuado disto, 
e julgo sempre que a resolugao dimanou de autoridade su- 
prema, podendo ter sido expedida ou pela Repartigao da 
guerra ou pela do interior. 

Principe Regente nosso Senhor, assim comò a Real fami- 
lia passam sem novidade alguma e estimaram infinitamente 
as noticias que V. Ex.* deu da boa saude de que gosam pre- 
sentemente Suas Magestades GathoUcas. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra em 12 de Setem- 
bro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Noladeir. deRaynevalpam 

(Arch. do Minislerìo dos NeffociosEstrangeiros.- Originai.) 



1807 Le soussigné, Chargó d'aflfaires de SaMajeslé l'Empeieur 
setembro j^^ Fmncjais Roi dìtalie, par égardpour Son Allesse Royale 
le Prince Régent, et désirant lui donner une preme du de- 
sir qui l'anime de maintenir, autant qu'il est en son pouvoir, 
la tonne harmonie entre la France et le Portugal, n'a poinl 
insistè sur Texpédition des passeports qu'il avait demandés 
le 2 de ce mois, et 11 a consenti à attendre de nouveaux or- 
dres de son Gouvernement. Aujourd'hui il est autorisé à faire 
connaìlre à Son Allesse Royale, que Sa Majesté l'Empereur 
et Roi son maitre a \ii avec peine, qu Elle ait différé de se 
rendre à llinvitation qu'il lui avait faite de se joindre au conti- 
nent,pour forcer TAngleterre à la paix. Les vexations toujours 
croissantes et toujours plus odieuses que ce Gouvernement 
se permei envers toutes les Puissances conlinenlales rendent 
leur miion plus nécessaire que jamais, et leur conunandent 
impérieusement Tadoption de toutes les mesures proposées 
par Sa Majesté Imperiale et Royale. En conséquence le sous- 
signé a l'ordre de déclarer à la Cour du Portugal, que si elle 
veul conserver la paix avec la France, elle doit, sous le terme 
de cinq jours, accèder aux demandés qui lui ont èie faites 
précèdemmenl de déclarer la guerre à l' Angleterre, lui fermer 
ses ports, arréter les Anglais et sèquestrer leurs propriétés. 
Si, à cotte epoque. ce,s mesures n etaient pas mises à exécu- 
tion, le soussigné se verrait dans lobligation de renouveler 
la demando do S(\^ passeports. (^t de qnitter Lisbonne sans 
le moiiKlre dèlaì. 

Les raisons quo doivenl décider Son Allesse Royale a ado- 
pler le parli que lui offre la Franco soni trop évidentes, et ont 



Digitized by VjOOQIC 



iiloiio de Araujo de Azevedo 

, (Tradac^o particolar.) 

abaixo assignaclo, Encarregado de negocios de Sua Ma- mi 
gestade o Imperador dos Francezes Rei de Italia, por aca- ^^^^ 
lamento a Sua AUeza Real o Principe Regente, e desejando 
dar-lhe urna prova do empenho que lem de manter quanto 
podér a boa harmonia entre a Franga e Portugal, nao insis- 
tiu na expedifao dos passaportes que linlia pedido em 2 do 
corrente, e conformou-se a esperar novas ordens do seu Go- 
verno. Hoje està autorisado a participar a Sua Alteza Real 
que Sua Magestade o Imperador e Rei seu amo viu cora pe- 
sar que Sua Alteza houvesse differido acceitar o con vite que^ 
Sua Magestade Ihe fizera para se unir ao continente a flm de 
obrigar a Inglaterra a paz. Os vexames cada vez maiores e 
mais odiosos que esse Governo ousa praticar para com todas 
as Potencias continentaes, fazem mais necessaria que nunca 
a uniao d'estas, e impoem-lhes imperiosamente a adopcao de 
todas as medidas propostas por Sua Magestade Imperiai e 
Real. Por consequencia o abaixo assignado lem ordem de de- 
clarar a Corte de Portugal que no caso d'està querer conser- - 
var a paz com a Franga, deve no praso de ciuco dias acceder 
aos pedidos que jà Ihe foram feitos de declarar guerra à In- 
glaterra, fechar-lhe os portos, prender os inglezes e seques- 
Irar-lhes os bens. Se n'essa epocha nao estivessem execula- 
das laes medidas, o abaixo assignado ver-se-hia obrigado a 
instar novamente pelos seus passaportes e a deixar Lisboa 
sem amenor tlemora. 

As rasoes que devem decidir Sua Alteza Real a adoptar o 
partido que a Franga Ihe propoe. sao multo evidentes, e fo- 
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1807 été trop bien développées dans la première note que le sous- 
^^^^ signé a remise à Mr. d'Araujo le 12 du mois dernier, et dans 
les diverses conférences qu'il a eues depuis avec Son Excel- 
lence, pour qu'il soit nécessaire de les reproduire ici. Le 
soussigné se livre à Tespoir que Son Allesse Royale en aura 
senti tonte la force, et qu'EUe se bàtera d'embrasser avec 
fermeté une alliance dont le but est aussi glorienx qu'avan- 
tagetix au Portugal et à tonte l'Europe. 

Le soussigné saisit cette occasion de renouveler à Son Ex- 
cellence Mr. d'Araujo les assurances de sa haute considera- 
tion. 

Rayneval. 
Lisbonne le 20 Septembre 1807. 
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raiD muito bem desinvolvidas na primeira nota que o abaixo «so? 
assignado remettea ao Sr. Araujo a 12 do mez passado, e ^^**~ 
nas dififerentes conferencias que teve depois com S. Ex.*, para 
qoe seja necessario repetil-as aqui. abaixo assignado es- 
pera que Sua Alteza Real terà avaliado essas rasoes, e que 
se aprcjssarà a abragar com firmeza urna allianga cujo obje- 
cto é de tanta gloria corno vantagem para Portugal e para 
toda a Europa. 

abaixo assignado aproveìta està occasiao de renovar a 
S. Ex.* Sr. Araujo a seguranga da sua subida consideragiio. 

Rayneval. 
Lisboa, 20 de Setembro de 1807. 



Tom. XIV i9 
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(Micio it AbIoiìo df Araujo de Azevedo para B. Douìnfos AbIodìo 
de Soasa Coolinho 

(Areh. do Mioisleno dos Neffoeios Eitranseiros.— Recito. ) 

latw Hontem recebi os oflBcios de V. S.* pelo correio Andrade, 
e Dio (^Dbo tempo agora para Ihe fazer a enumeracao delles, 
porque chego de Mafra agora muìto tarde de noite, e o pa- 
quete parte àinanh3 de manha, sendo prejudicial o demoral-o, 
conforme me representou Lord Strangford; porém elle apro- 
veita bmn brigue que chegou tambem ante-bontem de Ply- 
moutb, e por elle escreverei a V. S.* largamente e com al- 
gmna tranquiUidade mais do que tenho agora. 

Os papeis mais importantes que V. S.* remette, sao o seu 
officio N.® 280, e a sua nota a Mr. Ganning e a resposta 
deste Ministro de Estado, que causou grande satisfallo a 
S. A. R., assim comò a carta do seu bom e antigo alliado e 
amigo El-Rei da Gram Bretanha, que reconheceu a pureza do 
affecto com que S. A. R. Ibe conmiunìcou a critica situa^ào 
em que se adiam os seus Estados. 

Pela copia junta da nota que acaba està Córte de receber, 
vera V. S.* a insistencia do Governo francez sobre a sua 
primeira proposigao: he verdade que Mr. Rayneval disse 
depois, que elle tinha ordem para modificar aspfoposigoes a 
respeilo de apprehensao de pessoas e coufiscagao de bens, 
dizendo que o Imperador, por atlenfao a S. A. R. as tornava 
em huma detengao suave e bum sequestro provisorio, até 
ver que a Inglaterra fazia a respeito de bens e vassallos 
portuguezes nos seus dominios. Està nota e os officios de 
V. S.* me obrigaram a ir honlem aos pés de S. A. R., o qual 
mandou convocar para hoje o seu Gonselho de Estado, e 
oarti logo que este foi concluido, cbegando a Belem depois 
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da huma bora da noite. Devo até depois de àmanha respon- ^ 4807 
der a Mr. de Rayneval, mas o ouvirei ainda sobre as referi- 
das proposiQoes, a respeito das quaes S. A. R. està firme 
em nao assentir, conforme a sua Real palavra. S. A. R. me 
ordenou que commmiicasse isto aV. S.* para o expòr ver- 
babaente a esse Governo, do qual espera toda a moderagao 
nas presentes circmnstancias, pois se nos fizesse qualquer 
hostilidade, ou enviasse aqui buma esquadra, seguir-se-bia 
logo a marcha de tropas centra este paiz, sendo certo que 
emquanto ellas se conservarem em Bayonna, nao se póde 
isto julgar bum ataque, e tem o triplicado fim de ameagar 
Portugal, Hespanba e mesmo a Irlanda. 

Quanto a buma expedigao à ilba da Madeira, seria ella 
nesle momento iguabnente nociva, e Y. S.^respondeumuito 
bem a este respeito a Mr. Ganning; e as proposiQdes que 
elle fez, S. A. R. as acbou multo sensatas e amigaveis, de 
maneira que darei instrucQoes, assim comò Ibe serao man- 
dados plenos poderes para poder tratar da convenif ao pro- 
posta. 

Póde V. S.* segurar a esse Governo que de nenbuma sorte 
S. A. R. se resolverà a unir as suas forgas marìtimas com as 
dos inimigos da Gram Bretanba; e toda a activìdade que 
S. A. R. mandou applicar para o armamento dos vasos de 
guerra que se acbavam neste porto, be com o fim de trans- 
portar a Real familia aos Estados do Brazil, para o que se 
espera, comò jà expuz a V. S.*, a coopera(j5o da Inglaterra. 
Comtuda nao be justo precipitar-se està partida, porque 
S. A. R. nao deve mostrar que abandona sem justa causa os 
seus vassallos na Europa. Duas conjuncturas o podem obri- 
gar a isso, e vem a ser, comò croio que jà referi a V. S.*, 
ou a guerra positiva da Franga centra Portugal, ou querer 
ella introduzir-nos tropas para guamigao. Quando desgrafa- 
damente S. A. R. deva tornar este partido de se retirar, be 
justo que ainda entao possa, por qualquer motivo que seja, 
abordar à ilba da Madeira, sem que ella esteja occupada 
pelas forgas britannicas, para se nao dizer que o mesmo Se- 
nhor se foi acolber entro os Inglezes. 
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1807 He ludo quanto posso dizer agora a V. S.*, reservando o 

^'^^^ mais para a proxima expedi^ao do brigue; mas nao devo 

esquecer-me de segurar a V. S.^ que S. A. R. ficou muito 

satisfeito com as novas demonstraQoes do zelo, intelligencia 

e honra com que V. S.* o serve. 

Deus Guarde a Y. S.' Palacio de Mafra em 23 de Setem- 
bro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Oicio de Antonio de AraDJo de Aie?edo para o Conde del Campo de Alange 

(Areh. do Minùterio dos Negocios EsiraiigeÌros.-Registo.) 



Ex."® Sr. — Mai Senhor meu. Levei a Real presenta do 4807 
Principe Regente meu amo a nota que V. Ex.* me dirìgiu em ^*'^^**™ 
data de 24 do corrente, e em que V. Ex.* de ordem da sua 
Córte declara que Sua Magestade Catbolica, unindo os seus 
desejos e intencoes aos do seu allìado Sua Magestade o Im- 
perador e Rei, solicita que Portugal abrace sem restric^ao 
partido que foi proposto em termo prefixo pelo Encarrega- 
do de Negocios de Franca. Sobre o que tenbo a bonra de 
dizer a V. Ex.* que Sua Àlteza Real desejando condesc^nder 
com a vontade de Sua Magestade o Imperador e Rei e com 
a de Sua Magestade Gatholica, e procurando quanto Ihe he 
possivei contribuir para a conclus3o da paz maritima, nao 
besita em abra^ar a causa do continente e em mandar fechar 
OS seus portos aos Inglezes, posto que da adopfao desta me- 
dida nao possam deixar de resultar gravissimos prejuizos 
aos vassallos deste reino. Nao deve comtudo Sua Àlteza Real 
fazer publicar està determinacaosenao depois de se recolher 
a esquadra portugueza, que estava empregada defronte de 
Argel em concluir com aquella Regencia bum accommoda- 
mento sobre o resgate dos captivos, para o que se oflfere- 
ceu a mais favoravel opportunidade. He provavel que ella 
se recolba dentro de poucos dias, porque se expediram para 
isso avisos. 

Àlem disto tenbo ordem de Sua Àlteza Real para commu- 
nicar a V. Ex.* que o mesmo Senbor tomou a resolu^ao de 
fazer partir para o Brasil seu filbo primogenito o Serenissi- 
mo Senbor Principe da Beira, para alli residir até à paz, afim 
de evitar, durante a guerra, naquella preciosa regiao o peri- 
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«807 go de se formar hum Governo independente debaixo da io- 
set^bro fl^g^^ia ^j^ Qj-g^ Bretanha. Portanto, logo que a esquadra 
entrar e o Senhor Principe da Beira partir, se executarà 
» da maneira a mais exacta a adhesao ao systema do conti- 
nente. 

Apesar dos seus sentimentos paternaes Sua Alteza Real 
se resolveu a dar este passo, convencido nao so de que elle 
he util para Portugal, mas tambem para a Hespanha, porque 
exemplo da sobredita independencia, que poderia ter logar 
pela falta de communicagoes e continualo da guerra, se- 
ria taWez funesto para as colonias de Sua Magestade Gatho- 
lica. 

Espera Sua Alteza Real que a sua determina(ào de seguir 
systema do continente satisfarà a politica de Sua Magesta- 
de Catholica e de Sua Magestade o Imperador e Rei, apesar 
de n3o poder convir no que he relativo aos bens e pessoas 
da na(;9o ingleza, pelo julgar gravoso à sua consciencia. Alem 
disto Sua Alteza Real receiou, com todo o fundamento, que 
OS Inglezes viessem forcar o porto de Lisboa para vingar a 
violencia feita aos individuos e sobre as propriedades, po- 
dendo apoderar-se logo da marinha real, que se achava des- 
armada, queimando-a ou retirando-a, fazendo o mesmo es- 
trago na marinha mercante. 

Sua Alteza Real espera tambem a contìnua^ao da boa bar- 
mania entro as duas Cortes, que Sua Alteza Real tanto pre- 
za, e que he tao propria da amizade e parentesco que estrei- 
taménte ligam as duas Reaes Familias. 

Aproveito està opportunidade para renovar a V. Ex.* os 
protestos da minha respeitosa venera^ao. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Palacio de Mafra em 
25 de Setenibro de i807. 

Ex.°^^ Sr. 

B. A. M. de V. Ex.* 

seu maior e mais seguro servidor 

Antonio de Araujo dft Azevedo. 
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Nola de Aotoiio de Araiijo de Azeredo para Ir. de Ra}nefal 

(Ardi, do MìBitterìo dos N«|ocios Kstnuigeiros. «-Copta.) 

abaixo assignado, Ministro e Secretano de Estado dos iw? 



ne^orios estrangeiros e da guerra, tendo levado à Real pre- 
senra do Principe Regente seu amo a nota que em data de 
20 do corrente Ihe transmittiu o Senhor Encarregado de Ne- 
gocios de Sua Magestade o Imperador dos Francezes e Rei 
de Italia, de ordem do mesmo augusto Senbor tem a bonra 
de Ihe dizer que, em conformidade do que na resposta à pri- 
meira nota do Sr. Encarregado de Negocios de i 2 do mez 
passado Ihe foi declarado, Sua Alteza Real se conforma, 
em razao da sua promessa, com a vontade de Sua Magesta- 
de Imperador e Rei, decidindo-se a abracar o partido do 
continente, mandando fechar os seus portos aos Inglezes, nao 
podendo comtudo conformar-se no que respeita à prisaodos 
Inglezes e à conflscacao dos seus bens. 

Nao deve comtudo Sua Alteza Real fazer publicar està de- 
terminagao senao depois de se recolher a esquadra portu- 
gueza, que estava empregada diante de Argel em concluir 
com aquella Regencia bum accommodamento sobre o res- 
gate dos captivos, para o que se offereceu a mais favoravel 
opportunidade. 

Alem disto Sua Alteza Real tomou a resolugao de fazer 
partir para o Brazil seu fllho primogenito o Senhor Principe 
da Beira, afim de evitar, durante a guerra, naquella preciosa 
regiao o perigo de se formar hum Governo independente de- 
baixo da influencia da Grani Bretanha. Pertanto, logo que a 
esquadra entrar e o Senhor Principe da Beira partir, se exe- 
cutarà da maneira mais exacta a adhesao ao systema do coq- 
tinente. 
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1807 Nesta resolagao reconbecerà Sua Magestade o Imperador 
sei^bro ^ j^^i ^ desejo que lem Sua Alteza Real, nao so de compra- 
zer com a sua vontade, mas de contribuir para a sua gloria. 
Estes sao os motivos por que faz o sacriQcio da mina do com- 
mercio dos seus vassallos. 
Paiacio de Mafra em 2S de Setembro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Està conforme com o originai. 

Araujo. 
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Hota de Antonio de Araojo de Azevedo para Ir. de Rayneval 

(Areh. do Minitterìo dos Nogocìos EstraDgeiros.- Regìslo. ) 



abaixo assìgnado, Ministro e Secretario de Estado dos i807 
negocios estrangeiros e da guerra, tendo representado ao ^^•°*'~ 
Principe Regente seu amo tudo quanto Ihe expoz verbal- 
mente p Sr. Encarregado de Negocios de Sua Magestade o 
Imperador dos Francezes Rei de Italia, relativamente às 
modificaQoes que de ordem do seu Soberano fez sobre apri- 
sao dos individuos inglezes e confisca^ao dos seus bens, tem 
ahonra de dizer ao Sr. Encarregado de Negocios, que Sua Al- 
teza Real, reconhecendo nas mesmas modificagoes o espirito 
de justiga de Sua Magestade o Imperador e Rei e a constan- 
te affeigao que Ihe merece, sente comtudo naò poder adoptar 
aquella proposigao pelos principios jà nas precedentes notas 
allegados ao Sr. Encarregado de Negocios, pois ofTenderia a 
sua consciencia mandar por em execuQao huma medida desta 
natureza contra pessoas inuocentes, sem preceder da parte 
da Inglaterra hostilidade alguma que a justifique, antes ten- 
do todas as razoes para esperar daquella Potencia a devida 
reciprocidade. 

Quando està reciprocidade fosse em sentido contrario, se- 
ria excessivamente nociva a Portugal, porquè os capitaes 
pertencentes aPortuguezes na GramBretanha excedem multo 
aos dos Inglezes neste paiz, que ha muitos annos os teem re- 
raovido pouco a pouco por elTeito de receio. Alem dos nego- 
ciantes das pracas deste Reino que teemnos EstadosBritan- 
nicos consideraveis cabedaes, so a companhia do Porto se 
acha comprehendida nesta circumstancia com mais de tres 
milhoes de cruzados. 

Outra considera^jao que o abaixo assignado offerece ao 



Digitized by VjOOQIC 



298 

i807 discernimento do Sr. Encarregado de Negocios, e que nao 
^^^^ deixarà de interessar o benevolo cora^ao de Sua Magestade 
Imperador e Rei, he o bloqueio em que immediatamente pò- 
riam as esquadras inglezas os portos de Portugal, nao so 
com grave damno da Peninsula, senao tambem com immi- 
nente e inevitavel perigo de huma fome em bum paiz, cujos 
habitantes recebendo de fora a maior parte dos artigos para 
a sua subsistencia, pereceriam por falla desta ; e até poderiam 
forcar este porto, causando estragos na cidade para salvar as 
pessoàs è propriedades inglezas. 

S9o tio itnpefiosas estas raz5es, que ainda mesmo qtiati- 
do d Iliglaterrai nao correspondesse a este hofit-ado è tir- 
tuoso proc^hriento de Sua Alteza Real, elle teria sempre 
por satì9fac3o a derenidade da sua coiisdeflcìa. 

Palacia de Mafra em 25 de Setembro de 1807. 

Anlonk) de Araujo 66 Azevedo. 
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Resposla do Prìncipe Regenle ao 

(Arcb. do Mioisterìo dos Nogociot Eslraogeìros.— Copia.) 

1807 Monsieur mon Frère et Cousin. Je viens de recevoir la let- 
^^^^ tre de Votre Majesté Imperiale et Royale du 8 du courant, 
V que son chargé d'affaires à ma Cour m'a présentée. Je n'aì 
pas balancé un seul moment à embrasser la cause du conti- 
nent, par condescendance pour Votre Majesté Imperiale et 
Royale et pour contribuer de ma part à l'accélération de la 
paix marìtime. Dans ces circonstances critiques pour la con- 
servation de mes États en Amérìque, qui pourraient se ren- 
dre indépendans sous la protection de l'Angleterre, Je prends 
la résolution d'y envoyer mon fils ainé le Prince de Beira 
pour y rester jusqu'à la paix, et captiver les coeurs de mes su- 
jets au Brésil. Je suis sur que cotte mesure meriterà Tappro- 
bation de Votre Majesté Imperiale et Royale, parce qu'clle 
réunit les intéréts de cotte Monarchie avec ceux de l'Europe. 
D'abord que mon fils sera parti et que mon escadre qui se 
trouve dans la Mediterranée sera rentrée (Ics deux choses 
pouvant avoir lieu sous peu de jours) Je publicrai ma réso- 
lution contro l'Angleterre selon les vues de Votre Majesté 
Imperiale et Royale, et Elle peut compter sur ma fidélité dans 
Texécution. Je suis extrémemcnt faché qu'il y ait eu un ar- 
ticle que J'ai cru oppose à ma conscience et au sujet duquci 
Je ne puisse pas condescendre aux désirs de Votre Majesté 
Imperiale et Rovfile: outre que Je l'ai cru contraire à ma con- 
science, J'ai craint que Ics Anglais ne cherchassent à forcer 
immédiatement l'entrée du port de Lisbonne pour enlever 
lespropriétéset personnes, détruire en mème temps les ba- 
timens de mes sujets, et s'emparer de ma marine rovaio, qui 
se trouvait desarmóe. 
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bperador dos Praocezes 

(TradiiC(3o particolar.) 

Senhor meu irmao e primo. Acabo de receber a c^rta de «W7 
Vossa Mageslade Imperiai e Real de 8 do corrente, que o seu ^^^ 
Encarregado de oegocios na minha Córte me apresentou. Nao 
vacUlei um so instante em abragar a causa do continente, 
para condescender com Vossa Magestade Imperiai e Real e 
para contribuir da minha parte para a accelerando da paz 
maritima. N'estas circumstancias criticas para a conserva^ao 
dos meus estados americanos, que poderiam pòr-se indepen- 
dentes sob a protec^ao da Inglaterra, tomo a resoluQao de 
enviar para alli o meu filho primogenito o Principe da Beira, 
para là se demorar até a paz, e assegurar a affeigao dos meus 
sttbditos no Brazil. Estou certo que este passo ha de mere- 
cer a approvagao de Vossa Magestade Imperiai e Real, por- 
que liga os interesses d'està monarchia aos da Europa. Logo 
que meu filho tiver partìdo e entrar a minha esquadra que 
està no Mediterraneo (podendo ambas as eousas realisar-se 
dentro de poucos dias) publicarei a minha resolugao contra 
a Inglaterra, segundo os intuitos de Vossa Magestade Impe- 
riai e Rea], que póde contar com a minha fidelidade na exe- 
cu?ao. Sinto summamente que tenha havido n'essa resolu- 
gao um artigo que julguei contrario à minha consciencia, e a 
respeito do qual eu nao possa condescender com os desejos 
de Vossa Magestade Imperiai e Real: alem de o haver crido 
contrario a minha consciencia, receei que os inglezes tentas- 
sero immediatamente forcar o porto de Lisboa, para apresa- 
rem as propriedades e as pessoas, destruirem ao mesmo 
tempo OS navios dos meus subditos e apoderarem-se da mi- 
nha real marinha, que estava desarmada. 



Digitized by VjOOQIC 



302 



i807 Je saisis cette occasion pour réitérer à Votre Majesté Im- 
""^^ pénale et Royale Tassurance de ma haute estime et de mon 

invìolable amitié. 
Sur ce Je prie Dieu qu'il vous ait, Monsieur mon Frère et 

Gousin, en sa sainte et digne garde. 

Votre bon Frère et Goosin 

Jean. 
A Mafra, I0 26 Septaoibre 1807. 

H^tó fmfome fom q origmi. 
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Aproveito està occasiao para reiterar a Vossa Magestade iso? 
Imperiai e Real a seguran^a da minha alta estima e inviola- ^^ 
vel amizade. 

Alem d'isto, senhor meu irmao e primo, peco a Deus que 
Yos tenha na sua santa e dìgna guarda, 

Vosso bom irmao e primo 

Joao. 
Mafra, 29 de Sftembro da 4807. 
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Officio de Antonio de Araojo de Azevedo para D. Loorenco de Lina 

(Arcb. do Mioisterio dot Negocios Estraogeiros.— Registo.) 



1807 m."** e Ex."^ Sr.— Recebi o officio de V. Ex.* N.* 329 
setembro ^-^^^^ ^^^ exprcsso, assim comò a sua carta particular de il 



V 



do corrente mez; sem perda de tempo o apresentei ao Prin- 
cipe Regente nosso Senhor. Elle via que V. Ex.* havia feilo 
tndo quanto Ihe era possivel e Ihe suggeriu o seu zelo pelo 
real servilo, com o firn de que Sua Magestade Imperiai e 
Real se contentasse com a observancia da primeira das pro- 
posi^oes que Azera, isto he, da clausura dos portos aos In- 
glezes; mas que desgragadamenle todos os seus esfor^os fo- 
ram baldados. 

Das copias juntas vira V. Ex.*^ no conhecimento de que 
Sua Àlteza Real nao hesita em abragar a causa do continente? 
no intento de comprazer com a vonlade de Sua Mageslade o 
Imperador e Rei, e de contribuir da sua parte para a accele- 
ragao da paz maritima. Para este eJTeilo resolve Sua Alteza 
Real mandar fechar os seus portos aos Inglezes. A resposla 
que dei a Mr. Rayneval sene a V. Ex.* de instnicgao a este 
respeito. 

Sua Alteza Real tem o maior sentimento em ver partir o 
Encarregado de Negocios obrigado pelas ordens que rece- 
beu, e tanto mais que a sua determinammo he huma fiel adbe- 
sao ao systema do continente. 

Mui bem fundada foi a conjectura de V. Ex.* a respeito do 
que me diz na sua carta particular no paragrapho que prin- 
cipia: ^Na conversofào que està vianhà live, etc.it Sua Alte- 
za Real, comtudo, julgou que era conlra a sua consciencia 
qualquer vexagao a individuos innocentes, e alem disso era 
infallivel haver ho Tejo huma scena sanguinaria. Esperamos 
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ainda que Sua Magestade o Imperador e Rei, pelo seu espi- iso- 
rito de rectidao, haja de julgar a sua politica satisfeita com ^^^^ 
golpe que vamos dar aos Inglezes na clausura dos portos, 
que he a raaior hostilidade que podemos contra elles obrar, 
ainda que a perda do uosso commercio sera enorme, sendo 
importantissimas as carregacues da Asia e do BraziI que se 
acham no mar. 

Emquanto as ordehs que V. Ex.^ solicila de Sua Alteza 
Real àcerca dos navios detidos nos portos desse Imperio, ten- 
do V. Ex/feito tudo quanto devia fazer, determina Sua Al- 
teza Real que V. Ex.* de sómenle aquelles passos que as cir- 
cumstancias Ihe forem facilitando, até o momento de se fazer 
aqui a nossa declaragao, e veremos a resolu^ao dessa Córte 
a nosso respeito. 

V. Ex.* nao deve retirar-se dessa Corte senao quando as- 
sira Ihe fòr intimado por esse Governo, pois em nenhum caso 
devemos fazer demonstra^ao alguma que haja de provocar 
da nossa parte. 

homem em que V. Ex.* me fahì na sua carta particu- 
lar, posto que continue a estar no nosso senigo, nao he com- 
ludo revpstido do emprego que affecta ter. Ficam passadas 
as ordens para que elle aqni nlio volle, e haverà a seu res- 
peito a possi vel cautela. 

Para o pagamento da conta das despezas dt»ssa Secrelaria, 
remettida pelo expresso de V. Ex.*, se mandou jà passar o 
competente decreto. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra, em 27 de Setem- 
bro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. D. LourenQo de Lima. 



Tom. xiv 20 
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Nola de Ir. ftapieval para 

(Arcb. do Minislerio dos Negocios EstraDgeiros. -Originai.) 

^^ Le soussigné, Cliargé d'allaires de S. M. TEmpereur des 
. S8 "^ Prangais Roi d'Italie, a regu les deux notes que Son Ex- 
cellenceMr. d'Araujo, Ministre et Secrétaire d'État des affaì- 
res étrangères et de la guerre, lui a adressées en date du 
25 de ce mois. Il voit, avec infiniment de regret, s'évanouir 
l'espoir qu'il avait con^n, que S. A. R. éclairée sur ses yéri- 
tables intéréts accéderait complètement aux demandes de 
S. M. I. et R., les deux articles qui avaient d'abord présente 
des difficultés ayant élé modifiés, de manière à rendre en- 
tièrement nuUes les raisons que S. A. R. avait en premier 
lieu alléguées, pour se refuser à les admettre. 



S. M. l'Empereur et Roi apprendra, avec beaucoup de 
peine, le résultat d'une négociation dont le but devait étre 
une alliance utile, autantque gloriense aux deux pays. 

Dans cet état de choses, il ne reste plus rien à faire au 
soussigné qu'à réitérer la domande de ses passeports pour 
qui(|er l4Ìs))QQD^, Il prie Sor {;¥cellence Mr. d'Araujo de vou- 
loir bien les lui envoyer sans délai, et expédier en méme 
temps les ordres nécessaires pour qu'on mette à sa disposi- 
tion une escorte de trois soldats. Il compte partir d'Aldeia- 
Gallega le premier octobre. 

Le soussigné ne veut pas quitter Lisbonne sans prier Son 
Excellence Mr. d'Araujo de recevoir particulièrement l'ex- 
pression de sa reconnaissance pour tous les égardsetl'ami- 
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Antonio de Araojo de Aze?edo 

(Tradac(So parlicolar.) 

abaixo assìgnado, Encarregado de negocios de Sua Ma- ^^ 
gestade o Imperador dos Francezes Rei de Italia, recebeu k " 
as duas notas, que em data de 25 do corrente Ihe enviou 
S. Ex.* sr. Araujo, Ministro e Secretano d'estado dos ne- 
gocios estrangeiros e da guerra, e ve com infinito pezar dis- 
sipar-se a esperanga que alimentara, de que Sua Alteza Beai, 
eomprebendendo os seus verdadeiros interesses, annuirla 
pienamente aos pedidos de Sua Magestade Imperiai e Real, 
visto que os dois artigos que primeiramente haviam apre- 
sentado difiìculdades se tinham modificado de tal manei- 
ra, que annuUavam inteiramente as razoes que Sua Alteza 
Real em primeiro logar allegàra para recusar-se a accei- 
tal-os. 

Sua Magestade o Imperador e Rei saberà com multo des- 
gosto resultado de urna negociacao, cujo objecto devia ser 
urna allianga tao util comò gloriosa para os dois paizes. 

N'este estado de cousas so resta ao abaixo assignado ins- 
tar de novo pelos seus passaportes para deixar Lisboa, e 
pede a S. Ex.* o sr. Araujo queira mandar-lh'os sem demo- 
ra, e ao mesmo tempo expedir as ordens necessarias para 
que uma esco)ta de tres soldados seja posta à disposi^ao do 
abaixo assignado, que determina partir de Aldeia Gallega no 
i.^deoutubro. 

abaixo assìgnado nao quer deixar Lisboa sem pedir ao 
Ex."® sr. Araujo que receba as particulares expressoes da 
sua gratidao por todas as attengoes e pela amizade que sem- 
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1807 tié qu'il lui a constamment témoignés pendant le cours de 
setembro ^^ migsion. Il lui ofifre en mème temps les assurances de sa 
haute considération. 

Rayneval. 
Lisbonne le 28 Septembre 1807. 
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pre Ihe testemunhoa durante a saa missao, protestando ao 1807 
mesmo tempo a S. Ex.* a certeza da sua subida conside- ^^^"^ 
ra^ao. 

Rayneval. 
Lisboa, em 28 de Setembro de 1807. 
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1807 tié quii Ini a coostamment témoìgnés pendant le cours de 
^^"^ sa missioD. Il lui offire en méme temps les assurances de sa 
haute considération. 

Rayneval. 
Lìsbonne le 28 Septembre 1807. 
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pre Ihe testemunhoa durante a saa missao, protestando ao 1807 
mesmo tempo a S. Ex.* a certeza da sua subida conside- ^^^^^ 
ra^o. 

Rayneval. 
Lisboa, em 28 de Setembro de 1807. 
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SaU et liliiie it hmjè it hujtk pan Ir. it layieial 

(Aitk. do Miwilflrio d» .lesDcbs Btfn^eìrot.-RBKÌslo.) 

1807 abaixo assignado, Ministro e Secretano de Estado dos 
negocios estrangeiros e da guerra, tendo levado a augusta 
presenca do Principe Regente seu amo a nota que em data 
de 28 do corrente ihe dirigin o Sr. Encarregado de Negocios 
de Sua Magestade o Imperador dos Francezes e Rei de Ita- 
lia, pedindo-lhe, de ordem do seu Soberano, os passaportes 
necessarios para desta Corte se ausentar com a sua comiti- 
va, tem a honra de Ihe transmittir os mesmos passaportes, 
que Sua Alteza Real, à vista de huma soHcita^ao tao positi- 
va, nao Ihe póde de modo algum denegar. mesmo augusto 
Senhor, porém, sente mfinitamente que o Sr. Encarregado de 
Negocios se veja precisado a dar este passo, que mdica ao pu- 
bUco huma quebra daquella boa harmonia e pacifica corres- 
pondencia que Sua Alteza Real tem sempre procurado man- 
ter com Sua Magestade o Imperador e Rei. Ainda agora aca- 
ba de o comprovar pela clausura dos seus portos aos tagle- 
zes, em razao do systema que Sua Alteza Real julgou dover 
adoptar abracando a causa do continente, o que expoe os 
seus vassallos aos graves daranos que o abaixo assignado jà 
referiu ao Sr. Encarregado de Negocios e que a todos sao pa- 

tentes. 

Sua Alteza Real se hsonjeia porém que està mesma reso- 
luclio haja de satisfazcr pienamente a politica de Sua Mages- 
tndc Imperador è Rei e de ser considerada comò huma 
iH'ova irrefragavel da affeigao e amizade que Sua Alteza Real 

Ilio professa. 

abaixo assignado tem ordem de exprimir ao Sr. Encar- 
iTtfado (lo Negocios o pezar que a Sua Alteza Real causa a 
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sua ausencia desta Córte (ainda que espera e deseja seja tem- «807 
poraria), corno de quem pelo seu louvavel comportamento ^^^^ 
mereceu sempre a estima de Sna Àlteza Real e de toda està 
na^ao. 

abaixo assignado une ao do seu augusto Amo bum par- 
ticular sentimento, vendo interrompida com o Sr. Encarre- 
gado de Negocios huma correspondencia que por todos os ti- 
tulos Ibe era sunmiamente agradavel. 

Palacio de Mafra em 29 de Setembro de 1807. 

Antonio de Araujo de AzBvedo. 
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Officio de Antonio de Araujo de Azevedo para oCondedel Campo de Alange 

(Arch. do Mìnislcrio do» NVgocios Eslrangeìros.— Rogislo.) 



I8U7 Ex.""' Sr. — Mur Senhor ineu. Levei a real prcsenra do 
scicmbro p,,i|j(.jpg Regenlc mcu amo a noia que cm data de 29 do cor- 
rente me diiigiuV. Ex.^pedindo-me, de ordem de Sua Ma- 
geslade Calholica, os passaportes nccessarios para desta 
Corte se auseutar com a sua comitiva. 

Ile grande o pezar que a Sua Alteza Real causou cste pas-' 
so de V. Ex.", que indica ao publico huma quebra daquella 
boa intelligencia e harmonia felizmente existentes entra 
Portugal e Hespanha, e que Sua Alteza Real tem sempre pro- 
curado manler por todos os melos possiveis, corno requerem 
partlcular alTecto e amlzade que professa a Sua Magestade 
Catholica, e os estreitos vinculos de parentesco que o ligam 
àquella Real Familia. 

Sua Alteza Real acaba ainda agora de confirmar aquelles 
seus sentimentos, ordenando a clausura dos seus portos aos 
Inglezes com o fini de condescender com a vontade de Sua 
Magestade Catholica e com a de Sua Magestade o Imperador 
dos Francezes e Rei de Italia, assira comò no intento de con- 
tribuir da sua parte para accelerar a paz maritima, abra^an- 
do a causa do continente. 

Apesar das funestas consequencias desta medida que a 
V. Ex.* jà tive a honra de expòr, e que a todos sao bem no- 
torias, nao hesita Sua Alteza Real bum so momento em to- 
rnar aquella resolu^ao, que sera promptamente executada. 
He, portante, de esperar que com a resolucao que se acaba 
de tornar, fique inteiramente satisfeita a politica de Sua Ma- 
gestade Catholica e igualmente a de Sua Magestade o Impe- 
rador e Rei. 



Digitized by VjOOQIC 



313 

mesmo augusto Senhor se lìsonjeia portante de que Sua g^^ro 
Magestade Catholica, por effeito dos seus patemaes senti- 30 
mentos e das virtuosas qualidades que adomam, queira 
que se nao descontinue aquella pacifica correspondencia que 
existe entro ambas as Monarchias, e cuja interrupQSo seria 
tanto mais sensivel ao coragao de Sua Alteza Real. 

Nao podendo entretanto Sua Alteza Real denegar a V.Ex.* 
OS passaportes que solicita a vista de huma ordem tao posi- 
tiva, e que eu tenho a honra de Ihe remetter, me ordena que 
dq sua parte haja eu de exprimir a V. Ex.* a grande magua 
que Ihe causa a sua ausencia (que espera e deseja seja tem- 
Ijoraria), pois alem do caràcler publico de Embaixador de 
famili^, de que V. Ex.* he revestido e que particularmente 
recommenda aos olhos de Sua Alteza Real, as distinctas qua- 
lidades pessoaes de V. Ex.* fa^fm mui saudoso ao mesmo 
augusto Senhor e a toda a sua Corte. . 

Resta-me protestar a V; Ex.*, no meu particular, que muito 
sinto a interrupgao danossa correspondencia, que por todos 
OS motivos me era summamente apreciavel. 

Reitero a V. Ex.* os protestos da minha distincta e respei- 
tosa considera^ao. . 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Palacio de Mafra 
em 30 de Setembro de 1807. 

Ex."^ Sr. 
B. A. M. de'V. Ex.* 
seu maior e mais seguro servidor 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Carla do Prìocipe legoite para 

(Aieh. do UinUterio dog N«goeios Ettrangetroi.— Copia.) 



i»7 MoDsienr raon Frère et Cousin.— Votre Majeslé aura dgà 
^^"^"^ eu pleine connalssance, par les Communications franches et 
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loyales que mon Envoyé auprès de Votre Majesté a eu ordre 
de faire à son Ministère, de l'élat critìque où se trouve une 
Monarchie liée depuìs si longtemps à l'Anglelerre par des 
intér^ts politiques et commerciaux. 

Rien ne pourrait m'ètre plus sensible que de voir inter- 
rompue l'heureuse harmonie qui a toujours régné entre nous. 
Il faliait pour cela la sèrie étonnante des événeraens qui onl 
subjugué tant de Puissances, et qui ont porte la France à un 
degré de force irrésistible sur le continent. 

Votre Majesté verrà, par les notes que TAmbassadeur 
d'Espape et le Cliargó d'affaires de France ont présentées, 
les propositions inattendues etpressantes aveclesquelles ces 
deux Puissances vculent m'entralner à faire cause commune 
avec elles, et par mes réponses à ces deux pièces, le partì 
prudent que J'ai crù devoir prendrc pour retarder ma dèci- 
Sion et pouvoir me communiquer avec Votre Majesté sur ret 
important objct. Jc n'hésilcrais pas d'un seul moment sur le 
parti que Je devrais prendre, s'il ne s'agissait que de la 
guerre avec l'Espagne, mais Votre Majesté jugera s'il me se- 
rait possibie d'opposer une résislance suffisante à la combi- 
naison des deux allìés, quand méme Eiie vonltìt me fonrnir 
des secours extraordinaires. 

J'espère que Votre Majesté prendra en considération ces 
circonstances impérieuses et qu'EUe voudra bien me donner 
encore des preuves de son ancienne amitié, contribuant au 
salut de la Monarchie Portugaise. En cas que la France per- 
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okì de hglaterra Jorje III 

(Tradoc(So partienlar.) 



Senhor meu Irniao e Primo. — Pelas francas e leaes com- «sor 
municacoes que o meu Enviado jmito de Vossa Magestade ^^l^^ 
leve ordem de fazer ao seu Ministerio, jà Vossa Magestade 
lerà sabido circumslanciadamente o estado critico em que se 
ve està Monarchia, desde t^o.longa data ligada à Inglaterra 
por interesses politicos e commerciaes. 

Nada poderia ser-rae tao doloroso corno ver ìnterrompida 
a feliz harmonia que sempre reinou entro nós. Para o con- 
seguir era precisa a espantosa serie de acontecimentos que 
subjugaram tantas Potencias e elcvaram a Franga a um gran 
de forca irresistivel no continente. 

Tias notas que o Embaixador de Hespanha e o Eucarrega- 
do de negocios de Franga apresentaram, vera Vossa Mages- 
tade as inesperadas e instantcs proposigoes com que essas 
duas Potencias querem arrastar-me a fazer causa commum 
com ellas; e vera nas rainhas respostas a esses dois docu- 
mentos o partido prudente que julguei dever tornar para de- 
morar a minha decisao e poder-me corresponder com Vossa 
Magestade sobre este importante objccto. Nao vacillaria um 
instante sobre o partido quo me cumpria tomar, se unica- 
mente se tratasse da guerra com a Hespanha; mas Vossa 
Magestade julgarà se me seria possivel oppòr sufficiente re- 
sistencìa a combinagao dos dois alliados» ainda quando Vos- 
sa Magestade quizesse dar-mc soccorros extraordinarios. 

Espero que Vossa Magestade tomarà em consideragao es- 
tas imperiosas circumstancias, e quererà dar-me novas pro- 
vas da sua antiga amisade, contribuindo para a salvagao da 
Monarchia Portugueza. No caso que a Franga insista n'um 
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i«07 sevère dans un projet qui me navre le coeur, il n'y aurait 

oatabro ^^ j^ ^^^^ immediate, ou l'accord entre nous pour que la 

guerre ne fut qu'apparente, qui pourrait me consener la 

Couronne, et sauver à l'avenir les intéréts réciproqucs de 

nos États. 

Mylord Strangford vient de passer une note deniandant 
une déclaration positive à Tégard de la sùreté des sujets bri- 
tanniques, tant pour leurs personnes, que leurs biens. Mon 
Envoyé auprès de Votre Majesté a eu ordre de dèclarer à 
Son Ministère ma ferme résolution de ne pas accèder a une 
proposition aussì contraire à mes principes dìionneur et de 
religion. J'aime cependant à engager directemeut ma parole 
royale envers Votre Majesté, et à l'assurer que la liberto de 
Ses sujets ainsi que leurs propriétès dans mes États seront 
garanties sous ma sauvegarde. En attendant, J'ai era qu il 
ètait utile de ne pas alarmer le conmierce, et J'ai considerò 
qu'une publication sur cet objet pourrait inciter de la part de 
TEspagne et de la Franco une obstination très-nuisible. J'es- 
père que Votre Majesté reconnaitra dans cesdémarclies mon 
inviolable affection pour Son Auguste Personne, et Je ne man- 
querai jamais, autant que Je pourrai, a lui en donner des preu- 
ves les plus convaincantes. 

Je suis, 

Monsieur Mon Frère et Gousin, 

De Votre Majesté 

Le Bon Frère et Cousin 

Jean. 

Au Palais d'Ajuda ce 2 Octobre 1807. 

Conforme ao originai. 
Araujo. 
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projecto que me tortura o coragao, so a paz immediata, ou o iw 
accordo entre nós para a guerra ser sòmente apparente, pò- ^° j**"* 
deria conservar-me a Coròa, e salvar de futuro os interesses 
reciprocos dos nossos estados. 

Mylord Slrangford acaba de passar urna nota pedindo uma 
declaragao positiva a respeito da segurauQa dos subditos bri- 
tannicos tanto em rela^ao às suas pessoas comò aos seus 
bens. meu Enviado junto de Vossa Majestade teve ordem 
de declarar ao seu Ministerio a minha firme resolugao de 
nao acceder a uma proposiQao tao contraria aos meusprinci^ 
pios de honra e de religiao. Folgo todavia de empenbar a mi- 
nha real palavra para com Vossa Magestade e asseverar-lhe 
que a liberdade dos seus subditos, assim comò a sua pro- 
priedade flcam sob a minha salvaguarda. Entretanto julguei 
que nao convinha sobresaltar o conunercio, e considerei que 
um documento publico a tal respeito poderia desaflar uma 
obstinafao muito nociva da parte da Hespanha e da Franca. 
Espero que Vossa Magestade reconhecerà n'este procedi- 
mento a minha invìolavel affei^ao à sua augusta pessoa, de 
que nunca deixarei, em quanto podér, de Ihe dar as mais 
convincenles provas. 
Sou, 

Senhor meu Irmao e Primo, 
de Vossa Magestade 
Bom Irmao e Primo 

Joao. 

Palacio da Ajuda, 2 de Outubro de 1807. 
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Proclamatilo do Prìieipe hfàìt 



(Impresso avulso. -List>oa. Na Keal Typographia da Secretarìa de Eetado.) 



on^ Fieis vassallos, habitantes do Brazil. — Desde o princìpio 
s da minha regencia exìsliu inalteravel em meu cora^ao o mais 
ardente desejo de dar-vos reiteradas provas da minha esti- 
magao e paternal affecto; tempos calamitosos, porém, me 
nao permittiram manifestar-vos loda a sua extensao. Nas 
vicissitudes politicas da Europa, vós vos unistes sempre aos 
oulros meus vassallos, mostrando em todo o sentido o zelo 
mais puro e a concorrencia mais eflìcaz para a manuten- 
tao da Monarcliia Portugueza. Achando-se està presente- 
mente, apezar de todos os meus desvélos, exposta ao flagello 
da guerra, espero qne a mao do Omnipotente haja do ampa- 
rar o meu Throno. Em tao critica conjunctura vos quero dar 
bum darò testemunho do meu extremoso affecto, oflferecendo 
à vossa tao antìga comò experimentada lealdade a occasiao 
de novamente a exercerdes com pessoa que me he sununa- 
mente cara e amada, e para com quem, estou certo, me 
acompanharao os vossos animos em sentimentos da maior 
ternura. Sendo do meuReal dever nao abandonar, senao em 
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aos babìtailes do Braiil 



(Garden -Hist. des Trait. de paix, tom/Xj pag. 377.) 



Fidèles sujets, habilants du Brésil I — Depuis mon avéijé- *807 
ment au gouvernement, mon désir Constant a été de vous ^° j*^"* 
donner des preuves de mon amour inaltérable; mais les 
temps malheureux ne me permirent pas de vous le montrer 
entièrement. Maintenant que la Monarchie Portugaise se voit 
menacée du fléau de la guerre, j 'espère que le bras du Tout- 
Puissant protégera mon Tròne. 

Dans ce moment crilique, j'ai résolu de vous donner une 
forte preuve de mon affection, convaincu que vous y répon- 
drez par un amour cordial. Gomme c'estun de mes premiers 
devoirs de Monarque de n'abandonner qu'à la dernière ex- 
Irémité mes anciens sujets, doni les ancetres, qui sont aussi 
les vòlres, ont rétabli le Tròne du Portugal, je vous confie 
mon fds aìné, auquel j'ai, depuis sa tendre enfance, inspirò 
le plus vif attachement pour vous. Je lui donne le titre de 
connétable ou vice-roi du Brésil. Je suppose que vous saurez 
traiter dignement un gage si précieux et si chéri. Vous étes 
portugais; conmie tels, gardez-le et défendez ses droìts 
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*807 ultimo extremo, vassallos descendentes, corno vós, daquel- 
oatabro jgg q^^ p^j^ g^^ ^^j^j, ^ j ^^gj^ jq proprio sangue reslau- 

raram o Throno aos meus augustos predecessores, vos Gon- 
fio Principe meu primogenito, em quem espero que pelo 
decurso do tempo achareis a heranga que jà em seus tenros 
annos principiei a transmittir-lhe, da minba particular affei- 
Cao para comvosco. Vós o deveis reconhecer tambem com o 
novo titulo de Condestavel do Brazil, que eu houve por bem 
crear, e conferir-lhe, a flm de alliar melhor os interesses da 
Corèa com os vossos proprios, contribuindo deste modo 
para a prosperidade geral dessa vasta e preciosa regiao. 

Fieis vassallos, haWtantes do Brazil, eu prevejo com in- 
tima satisfagao quao dignamente sabereis avallar tao querido 
e inestimavel penhor; guardae-o, defendei-o com aquella 
bonra e valor que vos sao innatos na qualidade de Porlugue- 
zes. 

Palacio de Nossa Senbora da Ajuda, em 2 de Outubro de 
4807. 

Joao, P. R. 
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avec le courage et le sentiment d'honneur qui vous sont tso? 
innés. ^"'f ~ 

Donne au Palais de Notre-Dame au Bon-Secours, le 2 
Octobre 1807. 

(SignéJ Jean, Prince Régent. 



Tom. XIV si 
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km dìrigido a Real JqdU do Cominemo 



(Arcli. do MJQÌslmo dos Ncgocios Estraogoiros. -Copia.) 

Principe Regente Nosso Senhor, nao podendo impedir 
4 sahida desta Córte ao Embaixador de Sua Magestade Ca- 
iholica e ao Encarregado de Negocios de Sua Magestade o 
Iwperador dos Francezes e Rei de Italia, tem comtudo bem 
lUndadas esperangas de que a sua ausencia sera temporarìa, 
i) que nao tiaja de ser seguida de tiostilidade alguma da parte 
ilaquelies Soberanos, com quem Sua Alteza Real procura 
manter a boa harmonia e correspondencia que até agora 
lem felizmente subsistido, o que participo a V. S.* para que 
faga presente na Real Junta do Gonunercio, a firn de que 
a mesma Junta o haja de fazer constar onde convenha. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio da Ajuda em 2 de Outubro 
de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. Geraldo Wenceslau Braamcamp de Almeida Castello 
Branco. 

Està conforme com o onginaL 

Araujo. 

Este avìso foi publìcado em editai da junta do conunercio, assignado 
por Francisco Duarte de Araujo e Silva^ lìo mesmo dia 2 de outubro. 
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Officio de Aitooio k AraDJo de Aieiedf 

(Arch. do MiDiiterio dot Negociot EstraogeiitM.^ Rflgìsto.) 

4807 Mylord. — J'ai Thoimeur de vous communiquer très-con- 
ootabro fidentìellement que le Prince Régent mon Maitre a pris la 
résolution d'envoyer au Brésil Son Fìls ainé le Prince de 
Beira. Il en fall part directement à Sa Majesté Brìtanniqae, 
(]uì sans doute reconnaitra dans cette démarche les désirs de 
conserver, autant qu'il lui sera possible, des relations ayan- 
tageuses entre cette Monarchie et la Grande Bretagne. 

Agréez, je vous prie, les sentiments d'estime et de consi- 
dération avec laquelle j'ai l'honneur d'étre, 

Mylord, 

Votie très-humble et très-obéissant servitair 

D'Araujo. 
Belem ce 3 Octobre 1807. 
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(Tradoe^o parlicolar.) 



— Tenho a honra de vos communicar muito con- ìsot 
ifiile que o Principe Regente meu amo resolveu ^^^^^ 



ao Brazil o seu fllho primogenito o Principe da Bei- 

>im participa a Sua Magestade Britannica directa- 

', que n'este passo vera de certo os desejos que Sua 

za Real tem de conservar, quantp Ihe fòr possivel, rela- 

s vantajosas entro està monarchia e a Gran-Bretanha. 

Hogo-vos que acceiteis os sentimentos de estima e consi- 

■leracao com que tenho a honra de ser, 

Mylord, 

Vosso muito humilde e obediente servidor 

Araujo. 
Belem, 3 de outubro de 1807. 



3 
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Officio de Anlonio de Aranjo de Azevedo fm 9- Uoreica k iipa 

(Areh. do Hinisterio dos Negocios E«trai9eiroi.-Registo.) 



1807 IH ™« e Ex."® Sr. —Pela copia junta da carta que o Prm- 
^^^^^ cipe Regente nesso Senhor acaha de escrever a Sua Mages- 
tade Imperador e Rei de Italia, yerà V. Ex."" qual he a de- 
. terminacao desta Córte; e na mesma carta tem V^ Ex-^ o 
principal para saa instmccSo. I^aa Altera Beai resolyea qae 
fosse dirigida a Sua Magestade Imperiai e Beai pelo sea En- 
carregado de Negocìos» a ISm de que Ihe diegasse prompta- 
mente e sem a formalidade de audiencias. Alem disto, con- 
vem que o mesmo Soberano resolva, sem que seja precisa 
exposi^ao do Ministro dasBelaQoesExtemas, em conseqaen- 
eia de alguma nota que eu dirigesse ao Encarregado de Ne- 
gocios. He justo que Y. Ex.^ nao ignore cousa alguma do 
que acabo de referir ; mas tambem me parece multo conve- 
niente que se nao de por sabedor de que Sua Alteza Beai 
escreveu directameqte a Sua Magestade o Imperador e Bei, 
e que a guerra se ha de declarar a 20 do corrente. Jolgo 
mellìor que V. Ex.* espere que Ihe falem nisso, e entao nao 
deixarà de repetir todas as razoes que ha para nao appre- 
hendermos pessoas e bens de Inglezes, porque he certo que 
nós teriamos huma perda multo consideravel pelos grandes 
capitaes de Portuguezes em Inglaterra, que excedem consi- 
deravelmente aos que os Inglezes teem neste paiz ; a com- 
panhia do Porto seria obrigada a fazer banca rota, perdendo 
para cima de tres milhoes de cruzados. Isto era sem dnvida 
servir o inimigo. Os Inglezes estao jà assustados, e trabalham 
em retirar as suas fazendas , demonstrando-se agora ainda 
melhor do que jà se julgava, que o seu conunerdo activo 
peste paiz, à excepcSo de contrabandos, he presentemente 
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maito inferior ao que foi ; se Ihes apprehendermos os vinhos lao? 
e mais generos que elles compram de produccao deste reì- 
no, podiamos dizer que nos conQscavamos a nós mesmos» 
porque elles pagam a termos, e ficariam prejudicados os ven- 
dedores. 

Hontem me ordenou Sua Àlteza Real que particìpasse à 
Jonta do Commercio a sahida do Embaixador de Hespanha 
e do Encarregado de Negocios de Franga, na fórma que 
V. Ex.* vera da copia junta; e nao se devem declarar jàmais 
as duas claasulas de detengao de bens e de pessoas^ porque 
6St« segredo convem guàrdal-o o mais que seja possiveU 
pelos motivos que nao escaparao a pervicacia de V. Ex.* 

Sua Alteza Real està persuadido que Sua Magestade o Im- 
perador e Rei approvarà muito a partida do Serenissimo Sa~. 
nhor Principe da Beira, que vai segurar a mais rica posses- 
sao da Monarchia Portugueza. Isto tem custado muito ao 
paterno coracao de Sua Alteza Real, mas cederam os seus 
ternos sentimentos a utilidade nao so desta Potencia, mas 
do continente da Europa. Portanto estou intimamente capa- 
citado que Sua Magestade o Imperador e Rei ha de achar 
està medida muito conforme à boa politica, reconhecendo o 
motivo da demora da nossa declarafao. praso para a par- 
tida do Serenissimo Senhor Principe da Beira vai indicado 
ainda largamente uà carta para Sua Magestade Imperiai e 
Real para maior seguranca, porque póde haver, comò V. Ex.* 
deve imaginar, alguma retardagao por preparos e contra- 
riedade de ventos ou qualquer outro impedimento. 

Remello a V. Ex.^ a copia da carta que mandei a Rayneval 
a Aldeia Gallega, remettendo-lbe a carta para Sua Magestade 
Imperiai e Real. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio da Ajuda, em 3 de Outu- 
bro de 1807. 

Antonio de Araiyo de Azevedo. 

Sr. D. Lourenfo de Lima. 
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Carla do Priicipe Icfeile 

(Ardi, do Mioistorio doi Nogocios Etiraogeiros.- Copia.) 



1W7 , Monsieur mon Frère et Cousin. — Après la lettre que J'ai 
^ 3 ^" écrite à Votre Majesté Imperiale et Royale en date du 26 du 
mois demier, J'ai pensé si Je pourrais Lui faire quelque autre 
Gommunication plus conforme à ses désirs. Réfléchìssant 
que l'incertitude da moment de ma rupture contre TAngle- 
terre serait peut-étre noisible à qaelque pian de Votre Ma- 
. jesté Imperiale et Royale, et qu'EUe voudrait savoir d'avance 
tous les ports de l'Europe fermés à l'Àngleterre, Je me sois 
déddé à faire piairvenir à la connalssance de Votre Majesté 
Imperiale et Royale l'epoque fixe où Je publierai mon acces- 
Sion au système du Gontinent. En huit ou dix jours tout sera 
prét pour le départ de mon fils; Je donnerais six jours pour 
qu'ìl s'éloigne du danger des croisières, de facon que s'il 
n'arrive aucune contrarieté de temps pour la sortìe, le 20 de 
ce mois ma déclaration sera rendue publique, mon Ministre 
à Londres rappelé, et celui d'Angleterre auprès de Moi in- 
vite à se retirer. • 

En compensation des pertes énormes que le Portugal va 
essuyer dans son conrnierce et peut-étre dans quelques-nnes 
de ses colonies, J'ai droit d'éspérer de Votre Majesté Impe- 
riale et Royale sa condescendance au sujet des personnes et 
des marchandises anglaises, dont je laisserai libre la sortie. 

Je suis persuade que la générosité de son àme se com- 
plaira dans retto reciprocità onvers MoL 

Outre les raisons que J'ai alléguées à Votre Majesté Impe- 
riale et Royale, il me ferait de la peine de me constituer agres* 
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pan hperador Napoleio 

(Traduca partienlar.) 

Senhor meu ìrmao e primo. — Depois da carta que escrevi tao? 
em 26 do mez passado a Yossa Magestade Imperiai e Real, ^^ 
consìderei se poderìa enviar-Ihe algmna nova commmiicac^o 
mais conforme ao sea desejo. Reflectindo que a incerteza da 
epocha do meu rompimento com a Inglaterra talvez prejudi- 
casse aigwn plano de Yossa Magestade Imperiai e Real, que 
desejaria ter antecipadamente noticìa de todos os portos da 
Enropa qae estavam fechados à Inglaterra, decidì-me a par- 
ticipar a Yossa Magestade Imperiai e Real o momento fixo 
em que hei de publicar a minha accessSo ao systema Conti- 
nental. Dentro em oito on dez dias estarà tudo prompto para 
a partida de meu fllho; dar-lhe-hei seis dias para se afastar 
do perìgo dos cruzeiros, de modo que nao havendo tempo 
contrario para a saida, publicar-se-ha a 20 d'este mez a mi- 
nha declara<;ao, cbamar-se-ha o meu ministro em Londres, 
e convidar-se-ha o de Inglaterra na minha Córte a retirar-se. 

Em compensando das enormes perdas que Portugal vaè 
experimentar no seu conmiercio, e talvez em algumas das 
suas colonias, tenho direito de esperar a condescendencia 
de Yossa Magestade Imperiai e Real a respeito das pessoas e 
mercadorias inglezas, às quaes permittirei que sàiam livre- 
mente. 

Estou persuadido quo a generosa alma de Yossa Mages- 
tade Imperiai e Real folgarà com està reciprocidade para com- 
migo. 

Alem das razoes que alleguei a Yossa Magestade Imperiai 
e Real, causar-me-hia desgosto constituir-me aggressor em 
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I 

1807 seur sur cet objet: les Anglais sont alarmés, et ils retirent 

onuibro ^,|^j jg^j.g efFets, par une précaution insinuée de la pari de 

leur Gouvernement après la détention des bàtiments portu- 

gais en France; la plupart des articles sont du crù de ce 

pays-ci et principalement des vins. 

Les capitaux que les négocians portugaìs ont en Angle- 
terre sont d'une valeur très-supérieure a ceux des Anglais 
en Portugal. Après ma déclaration Je ferai surveiller de la 
manière la plus rigoureuse contro l'introduction de tonte 
sorta de manufactures anglaises, et tout sera dispose pour 
qoe le Tage\ et les còtes soient mises en état d'une défense 
yigouraQS^ii pour laquelle je possedè des moyens sufGsans. 

Je me flatte que Votre Majestè Imperiale et Royale recon- 
naìtra dans ces mesures et dans tout ce que je ferai dans ce 
sens à l'avenir ma ferme adhésion à la cause continentale. 
J'espère aussi que d'après mon dévouement Yotre Majestè 
Imperiale et Royale ne trouvera aucune cause pour faire mar- 
cher son armée rassemblée à Bayonne ; autrement il en ré- 
sulterait an Portugal le malheur d'une doublé guerre. 

Je remercie Votre Majestè Imperiale et Royale- des o£Dres 
eQ ^ecours qu'Elle a bien voulu me faire par son Chargé 
d'Affaires, et si l'occasion d'en avoir besoin se présente, j'au- 
rai reoonrs à sa générosité. 

Je saisis cotte occasionpour réitérer à Votre Majestè Impe- 
riale et Royale l'assurance de ma haute estime et de mon in- 
violable amitié. Sur ce Je prie Dieu quii vous ait, Monsieur 
mon Frère et Cousin, en sa sainte et digne garde, 

Votre bon Frère et Cousin 

Jean. 
Au Palais d'Ajuda le 3 Octobre 1807. 

Conforme o origival. 

Araujo. 



Digitized by VjOOQIC 



331 

tal objecto. Os ìnglezes estao sobresaltados e retiram d'aqui iw? 
as suas fazendas, por precaugao insinuada pelo seu Governo, ^^ 
depois da deten^ao dos navios portuguezes em Franca ; a 
maìor parte dos artigos s3o productos d'este paiz e princi- 
palmente yinhos. Os capitaes que os negociantes portnga&- 
zes teem na Inglaterra vaìem muito mais qne os dos inglezes 
em Portagal. Depois da minha declara^ao farei ter a mais 
seyera vigilancia na introduc^So de toda a qualidade de ma- 
nnfactnras inglezas, e tomar-so4iao todas as providencias 
para por o Tejo e as costas marìtimas em estado de vigorosa 
defeza, para o que tenho meios sufficientes. 

Lisonjeio-me de que n'estas medidas, e em tudo o mais 
qne de futuro eu mandar prover n'este sentido, Vossa Ma- 
gestade Imperiai e Rpal reconhecerà a minha firme adhesUo 
a causa Continental. Espero tambem que à vista da minha 
declara^ao Yossa Magestade Imperiai e Real n3o encontrarà 
motivo algnm para fazer marchar o seu exercito reunido em 
Bayonna, alias Portugal terìa a desgraga de achar-se invol- 
vido n'uma dupla guerra. 

Agradeco os soccorros que pelo seu Encarregado de ne- 
gocios Yossa Magestade Imperiai e Real houve por bem man- 
dar ofiferecer-me; e se vier a precisar d'elles em alguma oc- 
casiao, recorrerei a sua generosidade. 

Aproveito està occasiSo para repetir a Vossa Magestade 
Imperiai e Real a certeza da minha elevada estima e inviola- 
vel amizade. Alem d'isto, Senhor meu irmao e primo, pe^o 
a Deus que vos tenha na sua santa e digna guarda. 

Vosso bom irmao e primo 

Joao. 

Palacio da Àjuda, 3 de outubro de 1807. 
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Rota de Anlooio de Araojo de Aievedo para Ir. de Rajaeval 

(Aith. do HiDislerio doi Negocios Estraogeiros.- Copia.) 

*^7 abaixo assignado, Ministro e Secretario de Estado dos 
° j "^ Negocios Estrangeiros e da Guerra, tem a honra de remelter 
ao Sr. Rayneval, Encarregado de Negocios de Sua Magestade 
Imperador dos Francezes Rei de Italia, a carta inclusa, 
que Principe Regente seu amo escreve àquelle Soberano ; 
e pede ao Sr. Encarregado de Negocios queira ter a bondade 
de a dirigir ao Ministro das Rela^oes Exteruas, para que 
seja mais prompta a sua entrega. 

Sua Alteza Real sente <;ada vez mais, assim corno o abaixo 
assignado, que fosse do rigoroso dever do Sr. Encarregado 
de Negocios o ausentar-se desta Córte, porque unido por 
particular affeicao e por politica a Sua Magestade o Impera- 
dor e Rei, n^o póde pérsuadir-se de que o niesmo Soberano 
reputo a negociagao corno finalisada ; nesta persuasao he que 
ordenou ao abaixo assignado a participa^ao à Junta do Gom^ 
mercio para ser publica na Praga de Lisboa, cuja copia tem 
a honra de remetter ao Sr. Encarregado de Negocios, e de 
participar-lhe ao mesmo tempo que Sua Alteza Real acaba de 
mandar expedir ordens para que alguns regimentos do seu 
exercito se apromptem, a flm de se formarem porto das cos- 
tas campos volantes para obstar a qualquer projecto de des- 
embarque nos pontos mais expostos ; e nesta capital se di^- 
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porà lodo para accrescentar rapidamente a defeza do porto^ a t«r7 
ftm de que se nao renove a horrorosa scena de Copenhague. ^"^ 
Palacio da Ajuda, em 3 deOutubro de 1807. 



Antonio de Araujo de Azevedo. 



Està conforme o originai. 
Araujo. 
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Carla do Friocipe legeite 

(Areh. do Minìsterio dos Negodot Eslraogeinw. — Regìsto.) 



1807 Monsieur mon Frère et Cousin.— Quand il s*agit de conso- 
outobro jj^gj. ^^g jjgjjg d'amitié avec V. M. L et R. et de former une 
union pour la prosperile des deux Puissances, J'aime à Lui 
écrire en droiture sans intervention d'Ambassadeur. Je suis 
décide à la plus stride adhésìon à la cause du continente 
comme Je Tai déjà communiqué à Y. M. I. et R.; et puisque 
cette résolution est sincère, Je lui propose une alliance qui 
établisse desprincipes sùrs, afin que Je puisse régler mapo- 
litique à l'avenir. Que Je sois uni à sa gioire et que Y. M. L 
et R. veuille bien à la paix maritime stipuler l'intégrìté de 
mes possessions, ce dont Je suis sur d'après sa bienveiUan- 
ce, et la promesse qu'EUe m'a faite dans sa demière lettre. 
Le Portugal n'a que des alliances défensives, les seules qui 
lui conviennent à cause de la dispersion de ses États; mais 
si Y. M. L et R. a des raisons pour souhaiter que l'alliance 
soit aussi ofifensive, Je n'endisconviendrai pas. Dans Tespoir 
que Y. M. L et R. agréera cette preuve de mon aflfection, Je 
lui enverrai incessament un Ambassadeur Extraordinaire 
avec des pleins-pouvoirs pour cet objet. Il était déjà de mon 
intentìon de le faire partir pour aller la féliciter de ma part de 
ses éclatantes victoires et d'avoir donne la paix au continent. 
J'espère de Famitié de Y. M. L et R. de ne pas faire mar- 
cher ses troupes contre mes Etats, ou d'en contremander la 
marche, si elle est déjà entamé. J'ai ordonné tous les pré- 
paratifs pour une défense très-vigoureuse des points acces- 
sibles sur la còte et principalement du port de Lisbonne. 
Je saisis cette occasion pour réitérer à Y. M. L et R. Tas- 
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para o Imperador Napoleào 

(TradDC(ào parlicalar.) 

Senhor meu irmao e primo- — Quando se trata de apertar tao? 
OS vinculos de amizade coni V. M. I. e R. e de formar urna ^"^~ 
uniao para a prosperidade das duas Potencias, estimo escre- 
ver-ltie directamente sem intervengao deEmbaixador. Estou 
decidido a mais estricta adhesao à causa do continente, corno 
jà communiquei a Y. M. I. e R. ; e visto ser està minha re- 
soIuqSo sincera, propontio-itie urna allianga, que estabeie^^ 
principios seguros para eu poder de futuro regular a minha 
politica. Seja eu unido à sua gloria, e digne-se V. M. I. e R. 
estipular na paz maritima a integridade das minbas posses- 
soes, do que estou certo à vista da sua benevolencia, e da 
promessa que me fez na sua ultima carta. Portugal so tem 
alliangas defensivas, que sao unicamente as que Ihe convem 
pelos seus estados serem multo dispersos; mas se Y. M. I. 
e R. tem razoes para desejar que a allianga tambem seja of- 
fensiva, nao discordarei d'isso. Com a esperanga de que 
V- M. I. e R. acceitarà està prova da minha affeigao, enviar- 
Ibe-hei immediatamente um Embaixador com plenos poderes 
para esse objecto. Jà Azera ten^ao de o enviar para ir da mi- 
nha parte felicital-o pelas suas brilhantes victorias e por ter 
dado a paz ao continente. Espero da amizade de Y. M. I. e R. 
que nao mandarà marchar as suas tropas contra os meus es- 
tados, ou darà contraordem para suspender a marcha, no 
caso de jà ter come^ado. Jà tenho ordenado todos os prepa- 
rativos para defender multo vigorosamente todos os pontos 
accessiveis da costa e principahnente do porto de Lisboa. 

Aproveito està occasiao para repetir a V. M. I. e R. a cer- 
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i807 snrance de ma haute estime et de mon inaltérable affection. 

itiib 
8 



^^"^"^ Sur 'ce je prie Dieu qu'il vous aìt, Monsieur mon Frère et 



Gousin, en sa saìnte et digne gardé. 
Palais d'Ajuda, le 8 Octobre 1807. 



Votre bon Frère et Gousìd 
Jean. 
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teza da minba elevada estima e inalteravel affeigao. Aleni ìwj 

d'isto, senhor meu irmao e primo, pego a Deus que vos te- ^" g*"^ 
uba na sua santa e digna guarda. 
Palacio da Ajuda, 8 de outubro de 1807. 

Vosso bom irmao e primo 
Joao. 



Toy. XIV 
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Carla do D. Loiirenco do Lima para Antonio de Araiijo de Azevedo 

(Arch. do Ministcrio dos No^'ocios EslraDgeiros— Uriginal.) 

Posta chamada ades nègres» algiiraas leguas antes de die- 
gar a Angoulèrae, sabbado 17 de Outubro de 1807. 
4807 111.™° e Ex."° Sr.— Meu amigo e Sr. muilo do coracao. 
oniobro parecerà sera duvida rauìto estranho a V. Ex.* receber huma 
carta minha datada deste sitio; era poucos dias, pois espero 
que Deus nosso Senhor me darà forgas para isso, espero 
chegar a Lisboa e poder araplaraente explicar a V. Ex.* os 
motivos da minha jornada: neste sitio nera papel tenho para 
escrever a V. Ex.*, e sou obrigado a fazel-o na ametade da 
carta que recebo de V. Ex.* Sahi de Fontainebleau no dia 
14 à noite; tenho hura passaporte de Mr. de Charapagny />ara 
ir a Lisboa e voltar a PariSj o que nas circumstancias actuaes 
reputo de bora agoiro e nao pequena Victoria, vista a scena 
extraordinaria e nunca jaraais ouvida, que o Imperador teve 
comraigo no dia 14 era audiencia publica. Disse que tinha 
resolvido a perda absoluta da Monarchia portugueza e da 
Real casa de Braganga, se o Principe nosso Senhor nao adhe- 
ria iramediatamente a tudo quanto elle exigira jà. Nenbuma 
impressao boa Ihe fez a resoluQao heroica que nosso augusto 
arao tomou de mandar seu augusto filho para o BraziI; de 
forma que me atreveria a dizer inutil, senao nocivo, este ma- 
gnanimo sacrificio, porque o Imperador entende que he 
ajuste entre nós e a Inglaterra, e faz a S. A. R. a injustiQa 
de suppòr de ma fé. He impossivel que eu possa referir 
tudo que se passou naquella memoravel scena do dia 14, 
que quando imagino nella, me parece f^ibulosa, ainda que se 
passou comraigo. Nao perderei nera bum so momento em 
chegar a Lisboa; e ainda f|ue nao estou acostiunado a està 
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casta de trabalho, e que ha tres annos nao montei a cavallo, «so? 
confio no meu amor pela sagrada pessoa de tao bom Prin- ^^^^ 
cipe e amo e no meu zelo pelo bem do seu servilo, que terei 
forgas para isto e para muito mais. Queira V. Ex.* dar as 
ordens para que eu achc embarcacao no Montijo e em Aldeia 
Gallega, e sege em que me trausportar a Mafra, ou ao silio 
aonde S. A. R. o ordenar. Para poder fazer a viagem com 
toda a pressa nao tenho conmiigo senlio bum correlo e poucas 
camizas. Delxei meu sobrinho corno Conselheiro de Embai- 
xada, Desembargador Fernando comò Encarregado dos 
negocios, e isto tudo com approvagao de Mr. de Champagny. 
Està noite ou àmanha deve o General Junot receber a or- 
dem para fazer marchar o seu exercito; creio comtudo que 
Ihe nao sera possivel entrar em Hespanha antes do dia 25 
deste mez. Està ordem Ihe foi expedida de Paris no dia 13 à 
noite por bum dos Ajudantes de ordens do Imperador, Mon- 
sieur de Turenne, que tinha ordem de passar a Madrid, soli- 
citar de S. M. C. a rapida marcha do seu exercito centra as 
fronteiras de Portugal. Como o Imperador approvou a reso- 
lugao que tornei de partir para Lisboa com toda a pressa, 
lisonjeio-me que suspenderà a resolugao de nos declarar a 
guerra, para o que espero contribuirà a communicagao que 
hoje Ihe devia fazer o Encarregado dos Negocios, dos des- 
pachos que me trouxe o correlo Pedro, e em que V. Ex.* me 
falava da determinagao de S. A. R. declarar a guerra aos 
Ingiezes no dia 20 deste mez. 

A confiscagao dos bens e propriedades inglezas, a prisao 
dos individuos, eis-aqui, Ex.'"^ Sr., o que se exige imperiosa- 
mente de nós, sem que nenhum dos outros sacrificios baste 
para aplacar a colera do Imperador. 

Como nao devo demorar a partida deste correlo, nao es- 
crevo mais a V. Ex.*, reservando-me para a vista, e pedindo 
alcance da bondade innata de S. A. R. desculpe està minha 
resolugao (se ella nao tiver a fortuna de merecer a sua Real 
approvagao) em favor do zèlo que ma dlctou. E V. Ex.* des- 
culpe a desordem em que vai escripta està carta, e suppra a 
sua grande intelligencia a tudo que falta da minha parte, 
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1807 l(mibrando-se que me acho numa miseravel posta rodeado 
®"5"y**" de postilhoes e alumiado por huma ma vela de cebo, mas 
mais que tudo ai&ictissimo com as injusticas que fazem a 
nosso augusto amo, que o Céo nos defenderà para nossa fe- 
lìcidade, comò todos seus fieis vassallos desejàmos nos nos- 
sos coraQoes, e pelo que estamos promptos a dar a vida. 

Remetto a V. Ex/ inclusa huma carta de Brito, excellente 
homem e excellente servidor de S. A. R. e de cujas luzes e 
prestimo muito me tenho servido. 

Recommendo o segredo da minba chegada a Lisboa ao 
correlo portador deste, ainda que receio que o Embakador 
de Hespanha a tenha jà divulgado em Madrid. Remetto mais 
huma cartinha de Brito para V. Ex.'^, que creio contémoutra 
para a sua familia, e que Ihe fala na minha ida. Seri talvez 
l)om que n3o se entreguem senao depois da minha chegada 
a Lisboa. 

Tenha V. Ex.* saude e o que Ihe deseja este 

De V. Ex/ 
amigo fiel do cora^ao e muito obrigado 

D. LourenQO de Lima. 
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Officio de Antonio de Araujo de AzeTed# 

(Arcb. do AfiDistcrio dos Negocios EstraDgoiros.-Rogisto.) 

1807 , Monsieur. — Malgré tous les efforts que Son Allesse Royale 
'^^^^^ Monseigncur le Prince Régent mon Maitre a faits pendant 
la guerre acluelle, pour conserver son systèrae de neutrali- 
té, 11 a été obligé par les circonslances impérieuses où le 
Portugal se trouve, à s'unir au continent, dans lebutd'accé- 
lérer la paix raaritime. En consequence Son Altesse Royale a 
pris la résolution de fermer l'entrée de ses ports aux vais- 
seaux de guerre et marchands de la Grande Bretagne. 

J'espère cependant que votre Gouvemement reconnaitra 
combien cette démarche doit étre affligeante pour Son Altesse 
Royale, qui a eu toujours le plus grand soin de ne jaraais al- 
térer la bonne harmonie, qui estsiavanlageuseauxintérèts 
des deux nations. 

Agréez, Monsieur, les sentimens de la considération dis- 
tinguée avec laquelle j'ai l'honneur d'étre, Monsieur, 

Votre très-humble et très-obéissant serviteur 

D'Araujo. 

A Mafra, le 20 Oclobre 1807. 

Monsieur Gambier, (^onsul d'Anglelerre. 
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para Ir. Iiambìer, Coosul de Inglaterra 

(Tradoe^o particalar.) 

111."® sr.— Apezar de todos os esforcos que Sua Alleza im 
Real Scnlìor Principe Kegenlemeu amo empregou durante 
a guerra aclual para conservar o seu syslema de neutralida- 
de, viu-se obrigado pelas imperiosas circumstancias em que 
Portugal se acha, a unir-se ao continente, com o firn de acr 
celerar a paz maritima. Portanto Sua Alteza Real resolveu 
fechar a entrada dos seus porlos aos navios de guerra emer- 
cantes da Gran-Bretqnha. 

Espero entretanto que o vosso Governo reconhecerà quanto 
este passo deve aflligir Sua Alteza Real, que sempre teve o 
maior empenho em nunca alterar a boa tiarmonia, que é tao 
vantajosa aos interesses das duas nacjoes. 

Acceitai os sentimentos da distincta consideracao com que 
tenho a honra de ser 

Vosso muito humilde e obediente servidor 

Araujo. 
Mafra, 20 de oulubro de 1807. 

111."® sr. Gambier, Consul de Inglaterra. 
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(Arch. do llinistorìo dos Negocios Etlrangeiros.— Registo.) 



i807 MoDsieur. — G'est avec la plus grande satisfaction qne 
NoTombro j'^^éis aux ordres du Prince Kégent mon Maitre, qui m'or- 
donne d'écrire à Votre Excellence sur les objets qui ont mo- 
tlvé le voyage de son Àmbassadeur Mr. de Lima. Rien ne 
peut. Gontribuer davantage à Theureux resultai des affaires 
que la correspondance directe entre les Souverains ou ienrs 
Ministres. 

D'abord que Son Allesse Royale a entendu Fexposition de 
Mr. de Lima au sujet de la volonté irrévocable de Sa Ma- 
jesté TEmpereur et Roi relativement aux individus angtais, 
et à leurs propriétés, Elle a pris la résolution d'y condescen- 
dre. Cette résolution vient d'étre ordonnée d'après les modi- 
fications proposées par Mr. Rayneval ; elle sera exécutée avec 
la fidélité la plus scrupuleuse. S. A. R. a voulu émouvoir sur 
cet objet le coeur magnanime de S. M. L et R. ; mais Elle n'a 
jamais eu Tintention de ne pas contribuer de sa part à Tac- 
complissement de ses vastes projets. Elle s'intéresse à sa 
gioire, Elle est unic à sa politique, et Elle souhaite montrer 
qu'Elle Test et qu'EUe le sera tonjours do la manière la plus 
sincère et la plus ferme. Si quelques-unes des Golonies Por-» 
tugaises dont la défense est impraticable restent exposées à 
Fambition anglaise, la parole de S. M. L et R. sur Tintégrité 
de la Monarchie Portugaise la met à Tabri de tonte inquié- 
tude à cet égard. 

Plusieurs Anglais sont partis d'ici et ont emporté leurs ef- 
fets consistant principalement en articles du crù de ce pays- 
ci, mais il y en a beaucoup qui sont restés et qui ont des pro- 
priétés. Il faut qiiMl parvienne h la ronnaissance de S. M. 
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kmtk para Ir. de Cbanipagny 

(Trada6(io particalar.) 

Ex."^ Sr. — Com a maior satisfacao obede^o às ordens que *W7 
me deu o Principe Regente meu amo de escrever a V. Ex.* ^^''^^^^ 
sobre os objectos que motivaram a viagem do seu Embaixa- 
dor, Sr. Lima. Nada póde contribuir mais para o feliz re- 
snltado dos negocios, que a correspondencia directa entre os 
Soberanos ou os seus Ministros. 

Logo que Sua Aiteza Real ouviu a exposi^ao do Sr. Lima 
a respeito da irrevogavel vontade de Sua Magestade o Impe- 
rador e Rei em relagSo aos inglezes e aos seus bens, tomou 
a resoluQao de se conformar com ella. Està resoluQ9o acaba 
de se redigir conforme as modiflcacoes propostas por 
Mr. Rayneval, e executar-se-ha com a mais escrupulosa fl- 
delidade. Sua Àlteza Real quiz demover d'este objecto o ma- 
gnanimo coragao de Sua Magestade Imperiai e Real, mas ' 
nunca teve a inten^So de deixar de contribuir para a realisa- 
(jao dos seus vastos projectos: interessa-se na sua gloria, 
està unido à sua politica, e deseja mostrar que o està e estarà 
sempre do modo mais sincero e mais firme. Se algumas das 
colonìas portuguezas cuja defeza é impossivel, ficarem ex- 
postas à ambialo ingleza, a palavra de Sua Magestade Impe- 
riai e Real sobre a integridade da monarchia portugueza 
livra-a de todo o cnidado a este respeito. 

Partiram d'aqui muitos inglezes e levaram as suas fazen- 
das, que consistem principalmente em artigos de produc^o 
d'este paiz, mas ha muitos que ficaram e que teem proprie- 
dades. Cnmpre que Sua Magestade o Imperador e Rei saiba 
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1807 l'Empereur et Roi, que la faveur que S. A. R. leur a accordée, 
Novembre ^^ provieni que de la nécessité où Elle se irouvait de mettre 
le port de Lisbonue à l'abri d'une aiiaciue pareille à ceUe de 
Copenliague; sa marine avait besoin d'une grande répara- 
tion; le Ministre d'Angleterre demanda des explications sur 
le motif de cet armement; il a fallu l'eluder. L'artillerie qui 
pouvait ajouter de la force a la défense du port ètait dé- 
montée dans les arsenaux. On a fait travailler partout afln 
de la mettre en élat de servir; en atteudant, celle Goura ea 
connaissance que le Gouvernement Britannique avait donne 
ordre à l'escadre qu'on disait deslinée contre Madóre, de se 
lenir prete à parlir pour Lisbonne. Gambier, Consul Gene- 
ral d'Angleterre, qui avait un congé, est arrivé ici avec des 
instruclions pour observer les inlentions du Gouvernement 
et mander si l'expédition était nécessaire. 

V. E. peni juger combien il y avait besoin de prudence, 
tanlòt favorisant les iudividus anglais, tanlòt déclarant que 
les préparatifs de la Marine étaient deslinés à la retraile de 
la Famille Royale, afin d'éviler le coup funeste qu'on médi- 
tait. Actuellement S. M. I. et R. peni étre sùre que les bat- 
teries additionelles aux fortifications du Tage sont presque 
flnies; la Marine Royale se combine pour celle défense; les 
còles au sud et au nord de LisÉonne sont garnies de forces 
suiBsantes pour éviter des débarquements, et d'après l'opi- 
nion de toutes les personnes intelligentes il est impossible 
qu'on exécute viclorieusement une invasion dans le Tage. 

S. M. TEmperem' et Roi sait que S. A. R. a faitretirer son 
escadre du détroit de Gibraltar; l'accord pour le radiai des 
captifs n'a pas pu étre conclu, parce que la Régence demande 
toujours des sommes très-considérables; les vaisseaux por- 
tugais et les pécheurs d'Algarve sont exposés à la captare. 
11 est probable que l'Anglelerre n'accorderà pas des saufe 
conduits pour qu'un vaisseau de ligne et une fregate puis- 
sent croiser. Cet objet interesse l'humanité; il est digne de 
rattenlion de S. M. l'Impercur ci Roi, et S. A. R. la prie de 
vouloir bien donner ordre à son Agent à Alger de faire des 
démarches aoprès de la Régence, actuellement embarassée 
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qae o favor que Sua Alteza Real Ibes lem concedido, so prò* im 
vém da necessidade era que se via de por o porlo de Lisboa ^^"^^ 
ao abrigo de um ataque siiuilhanle ao de Gopenbague; a 
sua marinha precisava de urna grande restauraQ9o; o Minis- 
tro de Inglaterra pediu explicagoes sobre o motivo d'este ar- 
mamento; foi preciso illudil-o. A artilheria que podìa reforQar 
a defeza do porto, achava-se desmontada nos arsenaes. 
Activaram-se em loda a parte os trabalhos, a fim de a por 
em estado de servilo; entretanlo està Córte soube que o 
Governo britannico ordenara à esquadra que se dizia desti- 
nada contra a Madeira, que se conservasse prompta a partir 
para Lisboa. Gambier, Consul geral de Inglaterra, que estava 
ausente com licenga, voitou cora instruc^oes para observar 
OS intentos do Governo e participar se era precisa a expedi* 
Cao. 

V. Ex.* póde julgar quanto era necessario ser prudente, 
ora favorecendo os inglezes, ora declarando que os prepara- 
tivos da marinha se destinavam para a retirada da familia 
Real, a flm de evitar o funesto golpe que se meditava. Pre- 
sentemente póde Sua Magestade Imperiai e Real estar certo 
que as baterias addicionaes às fortiflcagoes do Tejo estao 
quasi acabadas; a marinha Real combina-se para es^a defe- 
za; as costas ao norte e ao sul de Lisboa estao guarnecidas 
comforcas suflTicientes para evitar desembarques, ersegundo 
a opiniao de todos os entendidos, é impossivel invadir o Tejo 
victoriosamente. 

Sua Magestade o Imperador e Rei sabe que Sua Alteza 
Real mandou retirar a sua esquadra do estreito de Gibraltar; 
nao póde levar-se a effeito o accordo para o resgate dos ca- 
ptivos, porque a Regencia pede sempre sommas exorbitan- 
tes; OS navios portuguezes e os pescadores do Algarve estao 
oxpostos ao apresamento. É provavel que a Inglaterra nao 
conceda a uma nau de linha e a uma fragata salvos-condu- 
ctos para poderem andar cruzando. Estc objecto interessa à 
humanidade; é digno da atten^ao de Sua Magestade o Impe- 
rador e Rei, e Sua Alteza Real pede-lhe quehajaporbemde 
ordenar ao seu agente em Argel que inste com a Regencia, 
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iW7 avec la guerre de Tunis, afin d'éviter le fléau de la capti- 
vi té. 

La condescendance de S. M. l'Empereur et Roi aù voyage 
de Mr. de Lima avec la circonstance de retoarner à Paris, a 
été extr^ement agréable à S. A. R. cpii la regarde coimne 
une preuve de Tamitié qu'Elle lui a toujours protestée. Mr. de 
Lima a eu le malheur de faire une chute dans le dernier jour 
de son voyage; il en est incommodé; mais il sera sous pea 
de jours en état de pouvoir partir. Il aura des pleins-pou- 
voirs pour une future négocìation, qui prouve à S. M. L et R. 
sa complète adhésion au sy stèrne du continent. 

' S. A. R. espère que S. M. L et R. voudra bien ordonner 
la suspension de la marche de ses troupes, et mettre en li- 
berté les vaisseaux portugais détenus dans les ports de l'Em- 
pire Frangaìs. 

En conséquence des désirs que S. A. R. a manifestés à 
S. M. l'Empereur et Roi de lui envoyer un Ambassadeur Ex- 
traordinaire, Elle a choisi pour cotte importante mission lo 
Marquis de Marìalva, Grand Écuyer de S. M. la Reine, à cause 
des excellentes qualités dont il est doué, qui le rendront 
sans doute agréable à S. M. I. etR. Il partirà bien tòt d'ici;je 
prie V. E. de lui accorder des passeports, que notre Gbargé 
d'aifaires, si V. E. le lui insinue, lui enverra par un exprès 
à Madrid. 

Je saisis cotte occasion pour assurer V. E. de ma haute 
estime et de ma considération la plus distinguée. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Lisbonne, ce 3 Novembre 1807. 
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actualmeote involvida na guerra de Tunìs, a flm de evitar o im 
flagello dos apresamentos. 

A condesceudencia de Sua Magestade o Imperador e Rei 
a respeito da viagem do Sr. Lima, com a circumstaifcia de 
tornar a Paris, foi summamente grata a Sua Àlteza Real, que 
a considera corno prova da amisade que Sua Magestade o 
Imperador e Rei sempre Ihe proteston. Sr. Lima teve a 
desgraga de dar uma quéda no ultimo dia da sua viagem; 
està molestado; mas dentro em pouco estara em estado de 
partir. Levarà plenos poderes para uma negocia^ao futura, 
que prove a Sua Magestade Imperiai e Real a completa adhe* 
sao de Sua Alteza Real ao systema do continente. 

Sua AJteza Real espera que Sua Magestade o Imperador e 
Rei se dignarà ordenar a suspensao da marcba das suas tro- 
pas, e por em liberdade os navios portuguezes detidos nos 
portos do imperio francez. 

Em consequencia do desejo que Sua Alteza Real tem ma- 
nifestado de enviar um Embaixador extraordinario a Sua 
Magestade o Imperador e Rei, escolheu para està importante 
miss3o Marquez de Marialva, estribeiro-mór de Sua Ma- 
gestade a Rainba, pelas excellentes qualidades de que é do- 
tado, que sem duvida o farao agradavel a Sua Magestade 
Imperiai e Real. Dentro em pouco partirà d'aqui; pe^o a 
V. Ex.* que Ihe conceda os passaportes, que o nosso Encar- 
regado de negocios, recebendo insinuagao de V. Ex.*, Ihe 
enviarà por um expresso a Madrid. 

Aproveito està occasiao para assegurar a Y. Ex.* a minba 
subida estima e mais distincta cx)nsideraQao. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Lisboa 3 de novembre de 1807. 
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iHola do llinislro Plenipolenciario de S. V. B. em Porlugal ao linistro dos 
Kegocios Eslrangeìros, pedindo qne cxpliqne ale qiie ponlo eslenderia o 
Gabìoetc de Lisboa as soas hoslilìdades conira os sobdilos de S. I. B. 
em Porlugal 

(Freitas-Bibliolh. milit. polit. e dipi. tom. 1.^ pag. i:*5.) 



i807 Ministro Plenipolenciario de Sua Mageslade BrìlanDÌca 

NoTembro gg juig^ obrigado, em consequenciadeordensprovisoriasda 

sua Córte a respeito do fecharaenlo dos portos de Portugal, 

a fazer a S. Ex.* o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros e 

da Guerra a seguinte pergunta: 

Elle deseja saber, em nome do seu Soberano, se com 
effeito a Córte de Lisboa se propoe a limitar as suas hostili- 
dades contra a Inglaterra ao simples facto da exclusao da 
marinha ingleza dos portos de Portugal, ou se he sua inten- 
(ao passar a mais; e, seja por vontade ou seja por falla de 
resistencia, a adoptar outras medidas prejndiciaes aos iole- 
resses de Sua Mageslade e dos seus subditos. Este he o 
ponto de que depende a demora ulterior do Ministro de In- 
glaterra na Córte de Sua Alteza Real. 

Elle pede tambem huma explica^ao clara quanto às inten- 
Qoes do Governo portuguez para com os subditos britanni- 
cos, que se acham ainda em Porlugal debaixo de huma pro- 
teccao de que S. Ex.* tantas vezes reitera a sufTiciencia. 

Huma violencia bem manifesta provaria que os sentimen- 
tos de Sua Alteza Real para com estes individuos acabamde 
soiTrer huma mudanga fatai e subita, e que o pedido da 
Franga emquanlo a retengao de seus bens e de suaspessoas 
vai ser concedido ao pé da letra. Ministro Plenipolenciario 
de Sua Mageslade Britannica nao acredila nada disto. Elle 



Digitized by VjOOQIC 



351 

nao póde pensar hum so instante que ò Governo de Sua Al- lao? 
teza Real quereria cobrir-se de huma vergonha eterna, '^^'^*^™ 
aconselhando a seu augusto Soberano està complacencia in- 
digna. Os escrupulos de relìgiao e de consciencia, que mo- 
livaram ha pouco a firme e nobre resislencia de Sua Aiteza 
Real, nao existem ainda? Nao cxisliriam elles, quando mesmo 
nao houvesse mais do que hum so subdito britannico nos seus 
Estadbs? Eis as garantias que nao devem ser duvidosas, e 
que apartam toda a suspeita de huma medida cujas conse- 
quencias seriam tao promptas corno terriveis. 

Esperando estas explicaQoes, o Ministro Plenipotencìario 
de Sua Magestade Britannica tem a honra de renovar a S. Ex.^ 
a segnraD{;a da sua alta considera^ao. 

Lisboa, 4 de Novembro de 4807. 

(Assignado) Strangford. 
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Afiso de Aitoiio de Araijo de Azevedo para o Iileidenle Cerai da Policia 

(Arcb. do Minislerio dos Negocios Esireogeiros. -Resisto.) 

1807 Principe Regente nosso Senhor he servido que V. S.* 
Novraibio njande tornar a rol todos os individuos inglezes que existi- 
rem na Córte e reino, excepto aquelles que se acham natu- 
ralisados, ou os que pelas suas occupa^es uteis, principal- 
mente em manufacturas, se devem considerar corno taes: 
ordenando outrosim o luesmo Senhor que aos ditos Inglezes 
n3o seja permittido o sahirem deste reino, até nova ordem. 
que y. S.^ particìparà aos competentes Magistrados. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Mafra em 5 de'Novem- 
bro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. Lucas de Seabra da Silva. 
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km de AhIodìo de Araujo de Azevedo para o Adoiiaistrador geral 
da Alfandega 

G\rcb. do Mioislerio dos Negocios £straogeiro8.^Regislo.) 



Principe Regente iiosso Seuhor he servido que V. S.*, iso? 
suspendendo o despacho da entrada e sahida de mercado- ^**'®^**™ 
rias inglezas e de quaesquer outras propriedades perten- 
centes a individuos daquella nagao, que existirem nessa al- 
fandega e nas mais em que tem inspec(jao corno Feitor mór, 
as mande inventariar e depositar, para flcarem no mesmo 
deposito e debaixo de sequestro até nova ordem, dando as 
providencias precisas para serem conservadas em seguran- 
ca e sem deterioracao; e remettendo os inventarios a que 
mandar proceder a Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Mafra em JJ de Novem- 
bro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. Francisco Alvares da Silva. 



Tom. xiv '^3 
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Aviso de AdIobìo de Araujo de Azevedo para o Comniandafite da Esqoadra 
e do porlo de Lisboa 

(Arch. do Mioisterio dos Negocios EsiraDgeiro8.«>Registo.) 



1807 111."» e Ex."° Sr.— Principe Regenle nosso Senhor he 

Novembre ggj.yj jq q^g y. Ex.* nao deixe sahir do porto de Lisboa os na- 

vios inglezes quo nelle se acharem, nem tao pouco os navios 

porluguezes deslinados para os portos da GramBretanha. O 

queparticipo a V. Ex.* para que assim se execule. 

Deus Guardo a V. Ex.* Palacio de Mafra em 5 de Novem- 
bro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. Manuel da Cunlia Souto Maior. 
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Mdi de AntoDio de Araujo de Azevedo para Lord Slrangrord 

(FreiUs-Bibliot. miiil. polii, o dipi. Tom. 1.» pag. 127.) 

abaixo assignado, Ministro e Secretano de Eslado dos 1807 
negocios estrangeiros e da guerra, levou a real presenga do ^**'*™*'"* 
Principe Regente seu amo a nota de Lord Strangford, Minis- 
tro plenipotenciario de Sua Magestade Britannica, em data 
de 4 do corrente, na qual em nome do seu Soberano Ihe faz 
OS seguintes quesitos : 

I.® Se a Corte de Lisboa limita as suas hostiiidades con- 
tra a Inglaterra ao simples facto da exclusao da marinha in- 
gleza dos portos de Portugal, ou se por vontade ou por l'alta 
de resistencia adoptarà outras medidas nocivas aos interes- 
ses de Sua Magestade Britannica e dos seus subditos. 

2.° Qual sera comportamento do Governo Portuguez a 
respeito dos subditos britannicos que se acham ainda em Por- 
tugal, debaixo da protecgao de que este Ministerio lanlas ve- 
zes Uie reiterou a sufficiencia. 

Sobre ambos estes quesitos, abaixo assignado, de ordem 
de Sua Alteza Real, tem a honra de responder a S* S.* se- 
guinte : 

1.® Que a intengao de Sua Alteza Real he sem duvida de 
limitar-se à simples clausura dos portos, exigida pelas cir- 
cumstancias imperiosas, e jà em outras, que eram menos, 
consentida pela Gram Bretanha : qualquer resolugao sobre 
hostiiidades futuras depende do procedimento do Governo 
Britannico contra Portugal. 

2*** Que Sua Alteza Real deu toda a liberdade e tempo aos 
subditos britannicos para seVetirarem e exportarem as suas 
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i807 fazendas, com o risco mesmo, corno a S. S.* he manifesto, de 

emi 
6 



Novembre ^^^ invadido poF cste prÌDcipio reino de Portugal, sacriti 



ciò que a Inglaterra nao póde deixar de reconliecer corno a 
prova mais evidente da lìmie amizade de Imm Soberano para 
com outro Soberano; e o abaixo assignado tem ordem de se- 
gurar a S. S/ que Sua AllezaReai em toda a ulterior occor- 
rencia manifestarà sempre a favor dos subditos britannicos 
aquella protecgao que fòr compativel com a seguranga do Es- 
tado. 

abaixo assignado renova por està occasiao a S. S.* os 
protestos da sua maior estima e distincta consideragao. 

Pàlacio de Mafra em 6 de Novembro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Inslrncfoes de Aolonìo de Araujo de Azevedo ao Narqoez de Narialva 

(Arch. do Mioi3tt)rio dosNegocios Eslrangeiroi.— Originai.) 

lil."° e Ex."^ Sr.— Havendo o Principe Regenle nosso *«)7 
Senhor parlicipado a Sua Magestade o Imperador dos Fran- ^''^ "* 
cezes e Rei de Italia que havia resolvido mandar-lhe hum 
Embaixador Exlraordinario, e tendo elegido a V. Ex.* para 
està importante rommissao, von dar a V. Ex.% de ordem do 
mesmo Senhor. as seguintes Instnim)es : 

Logo que V. Ex.'' cliegue a Paris, participarà a sua chega- 
da ao Ministro das Rclacoes Externas, pedindo-lhe bora para 
se Ihe apresentar. Nesta occasiao V. Ex.* enlregarà a copia 
das suas rredenciaes, doclarando-lhe ao mesmo tempo que 
leva plenos poderes para negociar huma allianca entre as 
dnas Potencias, a qual contribua para consolidar a melhor 
harmonia e interesses reciprocos; ao mesmo tempo Ihe dirà 
que espera que elle Ihe annuncie dia e bora em que Sua Ma- 
gestade Imperiai e Real Ihe quizer dar audiencia para Ihe 
entregar as credenciaes. 

Depois desta entrega V. Ex.* expressarà a Sua Magestade 
Imperador as felicitacoes de Sua Alteza Real pelas suas 
assignaladas victorias, e o quanto Ihe foi agradavel que por 
meio dellas Sua Magestade Imperiai e Real alcancasse a 
gloria de dar a paz ao continente. Se acaso o mesmo Impe- 
rador tratar logo de algnma rousa relativa a huma allianca 
politica com Portugal, V. Ex.* Ihe responderà que esle he o 
desejo de Sua Alteza Real e bum dos objectos da sua em- 
baixada, cr>mo foi annunciado na carta que Sua Alteza Real 
Ihe escreveu em 8 de Outubro: igualmente V. Ex.* poderà 
justificar està CArte da demora que bouve respectivamente a 
nossa declaracao, com as razoes de que V. Ex.* està instrui- 
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4807 do pelo relatorio de loda està negociacao ; isto se entende 
Novembre g^jj^^j^jg ^p q ImperadoF locar nesta materia, o que he natu- 
rai, e mesmo que seja mostrando-se offendido: V. Ex.* nao 
omittirà em similhante conjunctura de Ihe provar que algu- 
ma moderagao a respeito das pessoas e bens dos vassallos 
britannicos neste paiz era absolutamentc necessaria, princi- 
palmente depois de se saber que a intenfao de Inglaterra foi 
mandar a este porto subitamente huma esquadra para de- 
fender OS mesmos particulares inglezes, surprehender a 
nossa marinha, e fazer sahir as fazendas de negociantes por- 
tuguezes que se achassem na alfandega e casa da India : por 
isso, dando-se algum favor aos Inglezes, se cuidou enlretanto 
era mandar voltar a esquadra do Mediterraneo, e fazer as 
disposiQoes necessarias para que este porto se pozesse em 
guarda centra algum insulto repentino. Para està cxposifao 
e para a defeza da nossa navegagao contra os Argelinos 
póde V. Ex.* regular-se pelo officio que escrevi a Mr. de 
Champagny em data de 3 do corrente, de que V. Ex.* lem 
copia. 

Quando se passe a tratar da allianca, ou seja na mesma 
audiencla do Imperador, ou com o Ministro das Rela^oes Ex- 
ternas, ou qualquer outro Plenipotenciario, deve V. Ex.* alle- 
gar que nosso systema politico he de alliancas defensivas, 
porque sendo offensivas, segue-se que o Governo Britannico, 
logo no principio de qualquer guerra, determine apoderar-se 
de muitas das nossas colonias, que por dispersas no globo, 
e algumas nao defensaveis, apreseutam facilidade de con- 
quista; porém nao farà V. Ex.* difficuldade em adoplar o 
systema de allianfa offensiva, pois que Sua Alteza Real quer 
condescender, nao obstanle este perigo, com a vontade de 
Sua Magestade Imperiai e Real, e^sperando que este Sobe- 
rano queira garantir-lhe no mesmo Tratado de allianca a in- 
legridade territorial da Monarchia Portugueza, comò Ihe 
tem promettido, para se verificar na paz maritima. 

Ainda que a allianca seja defensiva e offensiva na pre- 
sente guerra, seria vantajoso para Portugal que nas fuluras 
fosse unicamente defensjva, a firn de se evilarem os prejui- 
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zos repentinos que nos podem causar os Inglezes, o que se law 
acabam de referir. 

V. Ex.* ouvirà do Governo Franccz os contingentes quo 
propiie para haverem de ser fornecidos reciprocamente. 
Pelos Tratados de Portugal com as outras Potencias póde 
V. Ex.* saber quaes foram os que se estipularam, a firn de 
allegar o que julgar conveniente centra qualquer excessiva 
exigencia da parte da Franca, ainda que he de esperar que 
para a presente guerra se requeiram todas as for^as que 
Portugal possa applicar. Se para o futuro se poder ajustar a 
allianga sómenle defensiva, tambem sera possivel concordar 
que contingente, ou em homens, ou em navios de guerra, 
seja convertido em dinheiro; isto mesmo, posto que mais 
difficultosamente, póde ter legar, ainda quando a allianga 
seja offensiva e defensiva, pgrque assim se praticou com a 
llespanha nos primeiros annos da presente guerra. Seria 
util, se nisto conviesse o Imperador, que o artigo de allianca 
offensiva e defensiva para as guerras futuras fosse secreto, 
porque haveria tempo, quando se presentisse probabilidade 
de guerra, de fazerera-se avisos e preparativos para a nossa 
defeza nas Colonias. De qualquer natureza que fòr o con- 
tingente, se deve accordar quo sera fornecido à requisicao da 
Potencia offendida. 

Sua Alteza Real espera que Sua Mageslade Imperiai e 
Real nao queira estipular na presente guerra a introducQao 
de tropas francezas em Portugal, porque tem quanto he bas- 
tante para defender a costa deste reino centra os ataques da 
Gram Bretanha; e acceitaria o seu offerecimento e mesmo 
Ihe requererìa algumas forcas militares, se as necessitasse. 
Quando a Gram Bretanha soubesso que em Portugal existiam 
tropas francezas ou hespanholas, ella persuadiria aos habi- 
tantes das Colonias Portuguezas que Sua Alteza Real tinha 
perdido a sua Soberania, e portante seria mais para temer 
declarar o Brazil a sua independencia. 

V. Ex.* nao proporà a cessao das ilhas de Timor e Soler; 
mas quando a proponha o Governo Francez, ou quando Ihe 
parega que por oste meio se póde evitar o sacrificio' que elle 
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1807 exigir de alguma oulra possessao da Corùa de Portugal, ou evi- 
Novembro ^^y^^^, ^ perigo 3 que aclnalmeiile estamos expostos, V. Ex.'* 
em lai caso farà està aberlura, pedindo em compensacao 
das ditas ilhas de Timor e Solor (para nòs tao valiosas, pois 
que com ellas se sustein o commercio de Macau com a China 
e com Japao por meio do importante artigo do amfiao) que 
Sua Magestade Imperiai e Rea! influa na Corte de Madrid a 
restituicao de Olivenga e do seu territorio, que nao tem o 
mesmo valor, mas he decoroso para Sua Alteza Ueal o recu- 
perar aquella possessao. Parece util que este artigo seja se- 
creto até a paz geral, tanto por causa da Ilespanha, corno 
porque'a Inglaterra procederla logo a apprehensao das ditas 
ilhas. 

V. Ex.* sabe que o Tratado de neutralidade que a nossa 
Corte concluiu com a Franca he tambem hum Tratado de com- 
mercio, e C-omo nelle se c^ncederam as maiores vantagens a 
Franca, he provavel que se nao exijam outras. 

Na duvida se a carta de Sua Alteza Real para o Imperador, 
datada em 6 ou 8 do passado, cliegaria a este Soberano, 
visto que avisou o Conde da Ega de haver sido demorada 
em Madrid e que nao podia chegar a Paris senao no dia 20, 
V. Ex.* leva outra do mesmo teor, a qual porà nas maos de 
Mr. de Champagny, para ser entregue logo que este Ihe 
disser que Sua Magestade Imperiai nao recebera a primeira, 
e recommendo a V. Ex.* que nao haja equivocagao com ou- 
tra carta precedente datada em 3 do passado, que o Desem- 
bargador Fernando José Antonio Alvares avisa Ihe dissera 
Mr. de Champagny que nao fora recebida. 

Havendo recebido està Córte a noticia da declaracao de 
guerra da parte de Sua Magestade o Imperador dos France- 
zes e Rei de Italia contra Portugal, segue-se que nao poderà 
V. Ex.* ir a presenta de Sua Magestade Imperiai e Real 
sem primeiro concluir a paz, para o que Sua Alteza Real foi 
servido dar a V. Ex.* novos plenos poderes, os quaes V. Ex.* 
apresentarà juntamente com os precedentes, quando a nego- 
ciagao seja admittida. 

Sua Alteza Real foi servido mandar dar instrucQoes iden- 
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ticas a D. Lourenco de Lima, e munil-o de plenos poderes ««o- 
para a uegocìaQao da paz e allianga, a fini de assignar con- ^°^JJ^**'° 
junctamente com V.'Ex.* o Tratado. Mas no caso de que este 
Embaixador n3o seja admittido ou nao chegue, V. Ex.* nao 
deixarà de concluir e assignar o mesmo Tratado. 

No caso que Sua Magestade Imperiai e Real queira que 
Sua Alteza Real mando algum Ncgociador a Londres por 
modo disfarcado, e sem se declarar que isto he influido pelo 
Governo Francez, mas sómente huma determinacao de Sua 
Alteza Real para promover a resolucao da paz naquella Po- 
tencia, està Córte. assim o executarà, cingindo-se neste ne- 
gocio ao que fòr mais agradavel a Sua Magestade Imperiai e 
Real. 

Concluindo-se o Tratado de paz e allianca, dove-se estipu- 
lar tambem que Sua Magestade Imperiai mandare suspen- 
der a marcha dàs suas tropas, ou retiral-as de Portugal ou 
das suas fronteiras, quando ellas jà alli se acliem, restituindo- 
se qualquer parte do territorio de Portugal que haja sido in- 
vadido. 

Ao mesmo tempo se deve tratar da restituitao dos navios 
portuguezes que foram r/)nfiscados ou vsequestrados em 
Francja, e das suas cargas, visto que Sua Alteza Real tomou 
partido de seguir o systema do cx)ntinente: e so por nao 
ter chegado a tempo està noticia a Paris he que Sua Mages- 
tade Imperiai tomou a resoluQao de mandar sahir da sua 
Corte resto da Embaixada Portugueza. 

Sua Alteza Real espera do reconhecido zelo, actividade e 
intelligencia de V. Ex.'' que haja de cumprir exactamente - 
tudo quanto nestas instniccoes Ihe he recommendado. 

Deus Guardo a V. Ex.^ Palacio de Nossa Senhora de 
Ajuda em 10 de Novembro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. Marquez de Marialva. 
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Addilameplo às ìnslroccAes de Antooìo de Araujo de AzeTedo 
ao IfirqBe; de Variaha 

(Are)), do Mipisterio ()os Negocios Eslrangoiros.— Originai.) 
4807 

NoTenibro jjj ^o q g^ mo gp _ g^ „q momento da .negociacao em Pa- 
ris falarem a V. Ex.'* sobre a reslituicao que Porlugal deve 
fazer a Hespanlia, das terras tomadas na America durante 
a ultima guerra, deverà V. Ex.* em contraposicao propùr 
a reslituicao a Portugal da pra^a de Olivenca e seu territo- 
rio. Està compensacao dispensa da que teria logar pela ces- 
sao de Timor e Solor, o que nos salvarà aquellas duas ilhas, 
se a Franga as nao exigir. 

Està instruccao que S. A. R. me tnanda dar a V. Ex.* 
sera igualmente participada a D. Lourenco de Lima. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palocio da Ajuda em 15 de Novem- 
bre de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. Marquez de Marialva. 
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Officio de AqIodìo de Araojo de Azevedo para D. Loorenco de Lima 

(Arcb. do ttinislorio dos Negocios Estrangeirós.-Rogislo.) 

III."*^ e Ex."® Sr. — Principe Regente nosso Senhor, re- iw: 
conliecendo na approvacao qiie Sua Magestade o Imperador ^^''^^^'^ 
dos Francezes e Rei de Italia mostrou da resoiugao de vir 
V. Ex.^ apressadamente a està Córte communicar a sua ulti- 
ma resolucao, e de voltar a Paris a participar-lhe o resulta- 
do da sua jornada, corno hum signal de que aquelle Sobe- 
rano ficarà satisfeito com a piena execuQao das proposici5es 
que Azera; e querendo outrosim ncgociar com Sua Mages- 
tade Imperiai e Real huma allianga que contribua para con- 
solidar entre ambas as Potencias a melhor harmonia e inte- 
resses rcciprocos, do que Sua Alteza Real jà havia prevenido 
Sua Magestade Imperiai e Real na carta que Uie escreveu 
sobre este objecto; houve por bem conceder a V. Ex.* os 
plenos poderes necessarios ao desempenho desta importante 
coramissao : para o que de. ordem do mesmo Senhor vou dar 
aV. Ex.* as seguintes instrucgoes. 

Assim que V. Ex.* voltar a Paris, participarà a sua chega- 
da ao Ministro das Relagoes externas, pedindo-lhe bora para 
huma audiencia. Nella declararà V. Ex.* que tem plenos po- 
deres de Sua Alteza Real para negociar hum Tratado de al- 
lianca, que haja de firmar e consolidar os inleresses politicos 
de ambas as Monarchias *. 



1 Sepue-se ipsis verbis o que tica nas «Instrucfoes ao Marquez de 
Marialva», desde o paragrapho Qìumdo se passe a tratar da ailian^a 
(paf?. 3S8) até ao firn do paragrapho que conclue ; mo exijam oxitra^ 
(pag. 360). 
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1807 Sua Alteza Real foi servido mandar dar inslnicgoes iden- 
Novemhro ^j^,^g ^^ Marqiiez de Marialva e munil-o de plenos poderes 
para a negociacao da paz e allianca, a firn de assignar con- 
jiinctamente coiti V. Ex.* o Tralado. Mas no caso de que este 
Embaixador extraordinario nlio seja adinittido, ou nao che- 
gue, V. Ex.* nao deixarà de concluir e assignar o mesrao 
Tralado*. 



Deus Guarde a V. Ex.* Palacio d'Ajuda em 10 de Novem- 
bro de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. D. Lourenco de Lima. 



1 



Segue-Sfi ipsis rcrhk o que jà se transcreveu a pag. 361 desile o pa- 
ragrapho No caso que Sua Magesiade att^ ao fini do paragrapho, que 
conclue : Ihe he recommendado. 
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InsIrucfOes secrelissimas de AdIodìo de Araujo de Azevedo 
ao larquez de Nariaha 

(Arch. do Miuislorio dos Nogocios Eslrangeiros.— Originai.) 



III."® e Ex."*° Sr.— Principe Regente nosso Seulior me isc; 
ordena que de a V. Ex.* as seguintes ìustruc^.oes, que por ^^''^^^^^ 
secrelissimas sao miicamente reservadas a V. Ex.* 

Se a Franca propozer a introduccao de tropas suas em Por- 
lugal, V. Ex.* sabe jà, pelas instruccoes precedentes, que 
sao t'ommuns a D. Lourengo de Lima, que se deve repugnar 
a està preten^ao; porque havendo Imma forca militar nesta 
capital, poderà S. A. R. ficar privado do exercicio da .sua 
soberania. A allianca comtudo faz Imma grande difficuldade, 
porque, ainda que se diga que nao temos necessidade de 
tropas estrangeiras para defendcrmos os nossos portos, a 
qualidade de alliado faz coni que se nao i)ossa impedir o 
transito pelo territorio. Podem allegar que S. A. R. estipula 
dar alguns navios de guerra para se unirem coni os de 
Franga ou Hespanha, a fim de se intentar huma expedicao do 
porto de Lisboa. Podem tambem allegar que aqui se aclia 
humaesquadra da Russia, isto lie, de huma Potencia alliada, 
e que igualmente a querem guaniecer de tropa. 

Quando se insista nesta tao arriscada prelencao, V. Ex.* 
dirà que S. A. R. nao terà duvida, para mostrar a S. M. L a 
sua adhesao ao seu syslema politico, de fornecer a tropa que 
se estipular pelo Tratado de Allianca, a fim de ser empre- 
gada a vontade de S. M. L na mesma expedicao; e poderà 
em caso extremo, quando haja perigo de se romper a nego- 
ciacao, assignar, sub spe rati, bum artigo que contenha està 
mesma resolucao de fornecer tropa portugueza. Nao se deve 
deixar de allegar, entre as mais razoes que sao obvias, a 
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1807 falla de viveres que se deve sentir em Lisboa coni o au- 
Novembro g^^^^Q ^q popula^ao c com a determinaQao que tomariamos 
Inglezes de impedir neste porto a introduccao de mantimen- 
tos. 

Se Governo Francez propozei' a occupatào eiu deposito 
de alguma pracja fronteira, ou de algunia provincia remota 
da capital, ou de pai'le della, ou de alguns dos seus portos, he 
claro que corre igualmente perigo a independeucia desta Co- 
rèa, eV. Ex.*devedeclarar que nao traz instrucfoesparaeste 
objecto, qual, pelas razoes acima expondidas, seria muito 
nocivo. 

A Franca mostrou sempi'e a maior ambicao de adquirir a 
Guyana portugueza ale ao Amazonas; e se acaso o Governo 
Francez tocar ainda ncsta materia, sera preciso repugnar a 
semelhante preten?ao, pois nos he smnmamente prejudicial 
tiue huma nagao vizinha e poderosa navegue livremente na- 
quelle rio, de cuja vantagem quereria immediatamente par- 
ticipar a nagao ingleza : apenas S. A. R. em ultima extre- 
midade poderia ceder alguma parte mais de terreno do que 
cedeu pelo Tratado de paz concluido em Madrid, comtanto 
que nao comprehendesse rios que desaguam no Amazonas, e 
sómente o interior daquelle paiz. 

Como OS Franc(;zes costumam fazer sempre proposi^oes 
excessivas e inadmissiveis, póde acontecer que proponham a 
liberdade ampia de navega^ao nos portos das colonias por- 
luguezas: he necessario allegar contra isto, que a Inglaterra 
, immediatamente utilisaria muito mais, pois se nao poderia 
obstar a huma igual concessao; e que, aleni disto, a exclusao 
dos estrangeiros nas colonias he bum direito publico estabe- 
lecido por Tratados entre as nagoes desdo o principio deste 
seculo. 

V. Ex.* deve declarar a Corte de Madrid que a intengao 
de mandar S. A. R. hum Embaixador Extraoi^dinario a Corte 
de Paris para cumprimentar S. M. o Imperador pelas suas vi- 
ctorias e para tratar de alguns negocios politicos. Ibi annun- 
ciada àquelle Soberano por S. A. R. Expressarà V. Ex.* ao 
mesmo tempo o quanto o mesmo Senhor sente a suspensao 
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das communicagoes polilicas com o seu augusto parente, iw 
mas que espera que brevemente se restabelegam; e quando ^^^^' 
S. M. C. approve, S. A. R. Ihe enviarà bum Negociador. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio da Ajuda em lOdeNovem- 
bro do 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 

Sr. Marquez de Mariaiva. 
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Oicio ^ Ailoiio df inij« ^ Azfido ao lar^ ofz de larialva 

Arci, do Mmisiorio érn "Se-^xioi Estnii;^:cinM — Anlojrapho.) 

Ì9i7 111."^ e Ex."*'^ Sr.— Teijlio oidem de S. A. R. paradizer a 
xo^mbro Y £j a ^^^ ^^ ^^^ ^^^^^ escieveu ao Imperador era data de 
6 ou de 8 do mez passad'j, de ipie V. Ex.* leva copia, ordc- 
nou mesmo Seiilior que se afcrcsceiitasse depois das pala- 
vras cVavoir donne la paix au continent: «Il sera d'ailleurs 
chargé de ne rieu oublier auprès de V. M. I. et II. de lout 
ce qui peut auiriiieuter nos lieiis et reiidre iiolre amitié in- 
dissoluble». Nestas expressoes reconliecerà V. Ex.* Imma 
aberlura deecnteiiiente expressada para alliancas de paren- 
tesco, que S. A. R. contralarà [)ara perpetuar a boaharmonia 
com Imperador e contribuir para a seguran^a da Monar- 
chia e tranquillidade de seus povoS. Por isso, quando a occa- 
siao se offereca, V. Ex.* repetirà a S. M. I. e R. expressoes 
pouco mais ou menos no sentido do paragrapho acima Iran- 
scripto, mostrando sempre o quanto S. A. R. deseja dar-Ihe 
provas nao equivocas da sua affei^ao. V. Ex.* ouvirà tudo o 
que Imperador avanzar sobre oste delicado assumpto, para 
transmittir por minha via ao conhecimento de S. A. R., o 
qua! manda declarar a V. Ex.* para prova de ser este ne- 
gocio secretissimo, que so a mim me fez a honra de o com- 
municar, e agora a V. Ex.* pelo caracter de que houve por 
bem revestil-o. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Nossa Senhora da Ajuda 
13 de Novembre de 1807. 

Antonio de Araujo de Azevedo* 

Sr. Marquez de Marialva. 
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Bflalorìo de AbIodìo de Araojo de Azevedo 

(Arch. do Ministerio dos Negorios Estrangeiros.- Originai.) 

Durante a gaerra actual entre as duas Potencias do con- «807 



tinente e a Inglaterra achava-se Portugal em paz, por meio 
da neutralidade que estipulara com a Franca e que estricta- 
mente observava, corno confessavam os Agcntespublìcosde 
todas as na^oes aqui residentes; e Imperador dos France- 
zes havia repetidas vezes segurado a S. A. R., jà directa- 
mente, jà por meio dos respectivos Ministros, que, emquanto 
Portugal observasse à risca aquelle systema, podia estar 
certo da sua exìstencìa e tranquillidade. Apesar porém de 
taes segurangas, aconteceu que em 29 de Julho recebeu 
D. Louren^o huma carta de M. Hauterive, indicando-Ihe que 
tinha ordem de S. M. I. e R. para com elle ter huma confe- 
rencìa immediatamente, e que com eflfeito teve. Nella Ihe 
disse que S. M. I. e R. Ihe mandava participar, que a sua 
vontade era que Portugal fechasse os seus portos aos Ingle- 
zes; conflscasse os seus navìos, bens e propriedades; des- 
pedisse Ministro inglez que se achava em Lisboa; cha- 
masse que tinha em Londres; e em huma palavra se con- 
stituisse em estado de guerra com a Inglaterra; e que do 
contrario viria a tel-a com a Franca, que em tal caso obraria 
conforme permittia estado de guerra. Surpreso D. Lou- 
ren^ com està inesperada declara^ao, expoz os gravissimos 
inconvenientes que resultariam a Portugal de huma tal medì- 
da, ao que Ihe disse Mr. Hauterive, que tinha ordem positiva 
de S. M. I. e R. para nao entrar com elle em discussao: que 
està participagao que Ihe mandava fazer Imperador, era 
so por contemplacao que querìa ter para com D. Lourengo; 
que a nota relativa a este objecto devia ser apresentada em 
Tom. iiv 24 



Nowmbro 
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ÌS07 Lisboa por Mr. Rayneval, Encarregado de Negocios de S. M. 
Norembro j ^ ^ ^^^ pedifia huma resposta cathegorica; e que igual 
participacao se farla ao Governo hespanhol, para que o seu 
lEmbaixador em Lisboa obrasse de accòrdo com o dito Encar- 
regado de Negocios. 

Sobre este mesmo objecto pedindo D. Lourencohuma au- 
diencia do Imperador, Ihe respondeu Mr. Hauterive que o 
seu Soberano em nada alterava a^ proposi^oes quelhebavia 
communicado, e que esperava a resposta do seu Encarre- 
gado de Negocios em Lisboa, e que as medidas que queria 
se tomassem, estivessem em actividade até o 1.® de Setem- 
bro. 

No dia 12 de Agosto apresentou com eflfeifo Mr. Rayneval 
a este Governo huma nota, em que declarou em nome de 
S. M. L e R., que se no 1.® de Setembro proximo S. A. R. o 
Principe Regente de Portugal nao tivesse manifestado a in- 
teng^o de se subtrahir à influencia ingleza, declarando a 
guerra à Inglaterra, despedindo o Ministro de S. M. B., re- 
vocando de Londres o seu proprio Ministro, detendo em re- 
fens OS Inglezes estabelecidos em Portugal, confiscando as 
mercadorias inglezas, fechando os seus portos ao commer- 
cio inglez, e emflm, reunindo as suas esquadras às das Po- 
tencias continentaes, S. A. R. seria considerado corno tendo 
renunciado à causa do continente; e neste caso, elle Encar- 
regado de Negocios tinha ordem de pedir os seus passapor- 
tes, e de se retirar declarando a guerra. 

No dia 21 escreveu S. A. R. huma carta a S. M. o Impera- 
dor e Rei, felicitando-o das suas victoriàs, e segurando-ttie 
que teria muito gosto em contribuir da sua parte para a pa- 
cificagao geral, em tudo quanto fosse compativel com aexis- 
tenda da Monarchia Portugueza; e que S. M. L e R. veria 
pela resposta à nota do seu Encarregado de Negocios que 
S. A. R. se entregava com loda a confianga à sua decisao; 6 
que esperava que S. M. L se gloriarla sempre de conservar 
està familia Real na posse dos seus Estados, nSo tendo eDa 
feito jamais a menor offensa a S. M. L e R. 

Neste mesmo dia 21 de Agosto se respondeu à refenda 
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noia de 12, dizendo qne depois da Tratado de neùtralidade, iwi 
que era rigorosamente observado, nada havia que podesse ^^^^^^^ 
dar legar a està declaracao; que emquanto às proposicoes 
da detengao dos individuos inglezes corno em refens, e da 
conflscacao de todos os seus cabedaes, a sua execu^ao repu- 
gnava ao espirito de justiga e de feiigiao de S. A. R., e se 
remettia a S. M. I. e R. para se decidir a vista das observa- 
Qoes que na mesma resposta se faziaitf , prométtendo annuir 
exactamente à mesma decisao, excepto no que locava à con- 
fiscaQao de bens e deten^ao de individuos; sentindo porém 
S. A, R. que houvesse bum unico ponto a respeito do qual se 
julgava obrigado a preferir qualquer outro mal à execugao 
de buma medida a que repugnava o seu cora^ao e a sua con- 
sciencia. 

Accrescentava-se que S. A. R. nao deixaria de fazer todos 
OS esforcos perante a Córte de Londres a fim de accelerar a 
pacificagao que S. M. I e R. tanto desejava. 

A està resposta replicou Mr. Rayneval em 23 de Agosto 
com outra nota, dizendo que a resolugao de S. M. I. eR. era 
invariavel; que ella tinha por fim a paz maritima e o livre 
gozo do conmiercio e navegagao, e que era preciso tomar 
sem demora as medidas necessarias para a obtencao deste 
fim; e que em consequencìa declarava de novo que, se 
S. A. R. nao tivesse adoptado até o ì.^ de Setembro a de- 
terminac^o que solicitava o seu Soberano, e que exigia o 
proprio interesse de Portugal, ver-se-hia precisado a pedir 
passaportes e a retirar-se. 

A està replica se respondeu em 28 de Agosto, dizendo 
que S. A. R. esperava que as razoes dadas na primeira res- 
posta de 21 houvessem de satisfazer pienamente o animo 
de S. M. I. e R.; que tratando-se principalmente da supres- 
sao de buma clausula a que S. A. R. nao podia de modo al- 
gum assentir, parecia que elle Encarregado de Negocios de- 
via confiar, quanto S. A. R. confiava, na decisao favoravel 
de S. M. I. e R.; e que bavendo S. A. R. commettido tudo o 
mais ao arbitrio daquelle Soberano, nenhuma resolugao de- 
via tomar antes de receber a sua resposta. 
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1807 Seguiu-se pedir Mr. Rayneval em 2 de Setembro os seus 
Novombro passapoFtes, dizendo que as ordens qiie tinha Ihe nao per- 
mittiam prolongar o praso determinado por S. M. I. e R. 

Ao que se Ihe respondeu em 6 de Setembro, que S. A. R. 
ordenava que se expozesse a elle Encarregado de Negocios 
quanto a expedi^ao dos passaportes seria contraria ao es- 
pirito de justica de S. M. I. e R., porquanto ps offerecimen- 
tos positivos de S. A. R. nao mereciam rejeicSo de S. M. o 
Imperador; que tambem seria contraria aos princìpios e 
sentimentos de S. A. R., que havia entregue a final decisao 
deste negocio a S. M. I. e R., e que seria ao mesmo tempo 
bum modo de provocar a guerra; e finalmente que era indu- 
bitavel que elle Encarregado de Negocios nSo estava na ne- 
cessidade de se ausentar deste reino, antes pelo contrario, 
de se conformar ao segredo que tinha havido da parte de 
ambas as Cortes sobre està negociaQ3o. 

Nesta mesma conformidade fez o Embaixador de Hespa- 
nha nesta Córte iguaes proposi^oes da parte do seu Gover- 
- no, e se Ihe respondeu analogamente. 

Em consequencia da denegac3o de passaportes aos dous 
Agentes Diplomaticos, tomaram ambos a resolu^ao de espe- 
rar pelas ordens das suas respectivas Cortes. Tendo-Ihes 
estas chegado, apresentou Mr. Rayneval em 20 de Setembro 
huma nota, dizendo que S. M. o Imperador e Rei seu amo 
tinha sentido que S. A. R. se tivesse demorado em acceder 
à invitaQao de se unir ao continente para obrigar a Ingla- 
terra a fazer a paz; e que tinha ordem de declarar à C6rte 
de Lisboa que se queria conservar-se em paz com a Franga, 
devia dentro em ciuco dias acceder em toda a extensao às 
. proposigoes que Ihe haviam sido feitas; e que quando dentro 
do dito praso se nao tivessem posto em execugao as mesmas 
medidas, novamcnte pediria passaportes e sem demora se 
ausen tarla de Lisboa. 

No mesmo dia 20 de Setembro recebeu S. A. R. huma 
carta de S. M. o Imperador e Rei em data de 8, em resposta 
à que S. A. R. Ihe escrevera em 21 de Agosto. 

A està nota se respondeu em 25 de Setembro, dizendo 
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que S. A. R. se conformava, em virtude da sua promessa, ^w 
com a vontade de S. M. o Imperador e Rei, decidindo-se a '*°^°*''® 
abragar parlido do contÌDente, mandando fechar os seus 
portos aos Inglezes; nao podendo comtudo conformar-se no 
que respeita a prisao dos Inglezes e à confiscacao dos seus 
bens; que S. A. R. comtudo nao devia publicar està deter- 
minalo senao depois de se recoiher do Mediterraneo a es- 
quadra portugueza; que alem disso S. A. R. tinha resolvido 
fazer partir para o Brazil o Serenissimo Senhor Principe da 
Beira^ a fim de evitar, durante, a guerra, naquella regimo o 
perigo de se formar bum Governo independente debaixo da 
influencia da Gram Bretanha; e que portanto, logo que am- 
bas as ditas cousas se realisassem, se executaria a adhesSo 
ao systema do continente. 

Isto mesmo confirmou directamente Sua Alteza Real a 
Sua Magestade o Imperador e Rei, escrevendo-Ibe huma carta. 

Neste mesmo tempo propoz Mr. Rayneval verbalmente 
modificaQoes às duas proposifoes de deten^ao e confiscacao, 
e que consistiam em serem os bens dos Inglezes postos em 
sequestro^ em vez de serem confiscados, e as suas pessoas 
suavemente detidas^ em vez de presasy e ficando comò em re- 
fens. 

Ao que se respondeu no mesmo dia, que Sua Alteza Real 
nao podia adoptar aquella proposi^ao, pelos principios jà 
precedentemente allegados, pois offenderla a sua consciencia 
mandar por em execuQao semelhante medida contra pessoas 
innocentes, sem preceder da parte de Inglaterra.hostilidade 
alguma que a justificasse, antes esperava daquella Potencia 
a devida reciprocidade. 

A 28 de Setembro dirigiu Mr. Rayneval huma nota em que 
accusava a recepcao das duas precedentes respostas, accres- 
centando que Sua Magestade Imperiai e Real sentina o resul- 
tado de huma negocia^ao cujo objecto devia ser huma allianga 
utìl e gloriosa aos dous paizes; e que neste estado de cousas 
nada mais Ihe restava que fazer, senao pedir os seus passa- 
portes para deixar Lisboa. 

A està nota se respondeu, remettendo em data de 29 de 
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1807 Seteipbrq os passaporto^ pedìdos, q dizendo qu^ Sqa Alteza 
NoTcmbro j^^^^j g^j^jj^ ^^^ ^ g^, Eq^^j-regado desse bum tal passo, que 

indicava ao publico buma quebra da boa harmonia e corres- 
ppndencia, que Sua Alteza Real tinha procurado sempre man- 
ter com Sua Magestade Imperiai e Real, o que acabaya de 
comprovar pela promessa da clausura dos seus portos aos 
Inglezes; e que Sua Alteza Real se lisonjeava que està mes- 
ma resolugao satisfarla cababnente a politica de Sua Mages- 
tade Imperador e Rei. 

Embaixador de Hespanba por parte da sua Córte fez as 
mesmas instancias, e tendo-se-lhe dado os seus passaportes, 
ambos se ausentaram de Lisboa. 

Tendo-se jà ausentado Mr. Rayneval, escreveu Sua Alteza 
Real directamente ao Imperador e Rei em data de 3 de Outu- 
bro, annunciando que a sua declaragao contra a Inglaterra 
seria publicada no dia 20 do mesmo mez, seu Ministro em 
Londres revocado, e o de Inglaterra convidado a retirar-se; 
que em consequencia das perdas gravissimas que Portugal 
ia a soflfrer no conunercie e talvez em algumas das suas 
colonias, esperava de Sua Magestade Imperiai e Real qui- 
zesse condescender a respeito das pessoas e bens inglezes, 
cuja sahida deixaria livre, promettendo-lbe a maior vigilan- 
cia para que se nao introduzissem para o futuro manufactu- 
ras inglezas neste reino; e agradecendo os offerecimentos 
de soccorros que Sua Magestade Imperiai e Real Ihe tinha 
mandado fazer pelo seu Encarregado de Negocios. 

No dia 8 de Outubro escreveu Sua Alteza Real directa- 
mente ao Imperador e Rei, annunciando-lhe a sua intengao 
de Ihe mandar hum Embaixador Extraordinario, com o firn 
de cumprimentar pelas suas assignaladas victorias, e que 
ao mesmo tempo iria munido de plenos poderes para tratar 
de buma allian^a defensiva e mesmo offensiva, sendo do 
agrado de Sua Magestade Imperiai e Real, e para confirmar- 
Ihe por todos os modos o cordeal affecto e amizade que Sua 
Alteza Real Ibe consagra. 

Està carta foi remettida a Mr. Rayneval com recommen- 
(ia^ao de a expedir epa direitura a Mr, de Champagny, ou 
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por algum correlo que mandasse Mr. de Beauhamais, ou iW7 
pelo mesmo correio portuguez que foi alcan^ar Mr. Rayne- *" "^ 
Tal no camìnho de Badajoz para Madrid. Mr. Rayneval res- 
pondeu que elle se encarregava da remessa da carta, que 
com effeito expediu a Mr. de Beauhamais; porém este, se- 
gundo algumas expressoes em ofQcìo do Gonde da Ega, pa« 
rece que se descuidou de a remetter, o que, se he verdade, 
póde ser que desse motivo para a declaragao da guerra, pois 
era multo provavel que o Imperador visse por està proposi- 
Cao a determina^ao sincera, que desejava, da parte da Córte 
de Lisboa. 

No decurso desta negociagao se escreveu aos nossos Em- 
baiiadores nas Cortes de Paris e de Madrid, para que hou- 
vesserti de expòr a ambas aquellas Cortes os motivos que 
tinham guiado a Sua Alteza Beai nas determina^oes que Ihes 
havia manifestado. 

Entretanto da parte de D. Lourengo de Lima nao se rece- 
beunoticia alguma importante, afora a que elle communicou 
em 22 de Agosto pelo officio N.° 321 e-por outros posterio- 
res, que em varios portos de Franga se haviam embargado 
OS navios portuguezes que alli se achavam surtos. 

Em data de 6 de Agosto escreveu o Conde da Ega para 
està Córte o que Ihe communicara o Principe da Paz avisado 
pelo Principe de Masserano, e que condizia com o que com- 
municara D. Lourenfo no officio N.° 321 acima menciona- 
do; accrescentando que a exigencia do Imperador e Rei 
apoiada.por Sua Magestade Catholica fora em consequencia 
do que se ajustàra na paz de Tilsit, com o fim de obrigar 
por todos OS meios a Inglaterra a fazer a paz. 

Em 18 de Agosto annunciou o Conde da Ega a nomeagao 
de Junot para General em chefe do exercito de observa^jao 
da Gironda. 

Com officio N.** 341 remetteu o Conde da Ega copia da 
nota que apresentou ao Principe da Paz, cuja resposta vem 
inserta no N.° 345. 

Em 9 de Outubro participou o Conde haver-se-lhe decla- 
rado a resolugSo de Suas Magestades, com a certeza da sa-» 
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1807 hida da nossa Corte do Gonde del Campo de Alange, de 
Novembre j-^j^p^p qj^^j^ q\\q Condo da Ega todas as conimunicacoes 
ofBciaes. 

Representou o Conde ao Principe da Paz a necessidade 
de continuar a exercer o caracter deEmbaixador, emquanto 
nao recebia ordem da Corte de Lisboa do contrario, ou inti- 
macao officiai da de Madrid. Ficou o Principe de fazer-lhe 
està intimagao por escripto; mas comò a nao recebesse, con- 
tinuou a ter suspensas a sua porta as armas do seu Soberam. 

Eni 16 de Outubro recebeu o Conde intimacao para abai- 
xar as armas da sua nagao, sendo increpado de o nao ter Jà 
feito. Ao que respondeu que esperava para isso huma intima- 
Cao por escripto, corno Ihe haviam promettido o Principe da 
Paz e Ministro dos Negocios estrangeiros D. Pedro Ceval- 
los, mas que na noite daquelle mesmo dia as abaixaria, corno 
de facto fez. 

Ao Principe da Paz se fez pelo Conde da Ega conmiuni- 
cacao de se haver fechado os portos aos Inglezes, e està 
communicagao foi recebida da parte do mesmo Principe com 
demonstracao de satisfagao. 

No dia finalmente 31 de Outubro foi o Conde intimado a 
partir da Córte de Madrid em 48 horas e dos dominios hes- 
panhoes em 10 dias, a qual intimagao respondeu por huma 
nota. 

D. Lourengo de Lima em carta de 17 de Outubro escripta 
em Angouleme annunciou a sua vinda a Lisboa em resultado 
de huma scena extraordinaria que o Imperador com elle leve 
em Fontainebleau no dia 14 e na qual se mostrou aquelle 
Soberano summamente encolerisado. Disse-llie o Imperador 
que tinha resolvido a perda absoluta da Monarchia portu- 
gueza e da Real casa de Braganga, se o Principe Regente 
nosso Senhor nao adherisse immediatamente a tudo quanto 
elle havia exigido. A yinda de D. Lourengo a Lisboa havìa 
sido approvada pelo Imperador, e com o consentimento de 
Mr. de Champagny tinha elle deixado em Paris o seu Se- 
cretano comò Encarregado de Negocios. D. Lourengo che- 
gou com effeito a Lisboa no dia 31 de Outubro. 



Digitized by VjOOQIC 



377 

Sua Alleza Real que no dia 20, era execucao da sua prò- j^^^ 
messa, havia ordenado a clausura dos portos, vendo que o 
Imperador exigia tao imperiosamente a prisao dos Inglezes 
e confisca^ao das suas propriedades, tomou a resolu^^ao de 
condescender com a sua vontade, declarando que estas me- 
didas seriam ordenadas com as modificagoes que haviam sido 
propostas por Mr. Rayneval, e executadas com toda a fldeli- 
dade. Està resolugao foi communicada ao Governo Francez 
em officio de 3 de Novembre para Mr. de Champagny, no 
qual tambem se referiam os motivos imperiosos que tinham 
obstado à adhesao de Sua Alteza Real às ditas proposigoes, 
as quaes Sua Alteza Real nao podia abra^ar, emquanto os 
pontos mais expostos das costas se n3o achassem em estado 
de fazerem huma vigorosa resistencia centra qualquer in- 
sulto. 

A carta de Sua Alleza Real para Sua Magestade o Impera- 
dor dos Francezes de 8 de Outubro, que havia sido dirigida 
a Mr. de Rayneval para elle mesmo a enviar directamente 
ao seu Governo, foi recebida pelo dito Agente em Badajoz no 
dia 10, e remettida por elle com despachos para Mr. de Cham- 
pagny recommendada a Mr. de Beauharnais, para que hou- 
vesse de os expedir por expresso. Conde da Ega escreve 
em 13 de Outubro, que o nesso correlo portador da dita carta 
de Sua Alteza Real havia chegado a Madrid no dia antece- 
dente e continuoua sua carreira para Paris, nao tendo che- 
gado até a mela noite do mesmo dia os mencionados despa- 
chos de Mr. de Rayneval: em outro officio de 30 diz o mesmo 
Conde, que a referida carta nao poderi ter sido recebida de 
Sua Magestade Imperiai e Real antes do dia 26; e que se 
Ihe tivesse constado a tempo està remessa, a teria accelerado 
mais; que o decreto de Sua Alteza Real do dia 20 para a 
clausura dos portos foi levado por Mr. de Turenne, e he pos- 
sivel chegasse & noticia de Sua Magestade Imperiai no dia 5 
de Novembre. 

Antonio de Araujo de Azevedo, 
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Ixlrado do officio do Cofide da Ega, b."" 33S 

(Arcb. do Mioutcrio dos Negodos Estraogairoe. -Copia.) 

flW7 Passei a casa do Prìncipe Àlmirante Generalissimo està 
^^ manh3, e por elle me foi commmiicado no seu originai o 
officio que recebera do Principe de Masserano; contém este: 
Que havendo concordado os dous Imperadores no Tratado de 
Tilsit forcar Inglaterra por todos os meios a fazer a paz, 
era hum dos convencionados cortar-lhe as mas rdofóes com- 
merdaes com Portugal; e que havendo-se communicado ao 
nosso Embaixador naquella Córte, se passavam ordens e in- 
strucfoes a Mr. deBeauhamais e a Mr. deRayneval, iqaelle 
para exigir do Governo Hespanhol a condescendencia e a 
coopera^ao, e a este para pretender que todos os nossos por« 
tos fossem fechados aos Inglezes, que estes e o seu Ministro 
fossem expulsos dos territorios de Portugal, confiscados seus 
bens e propriedades, e que a execu^ao destasmedidas devia 
effectuar-se até o primeiro de Setembro proximo; que as or- 
deus estavam passadas para se juntar bum campo de 20:000 
homens em Bayonna, os quaes deveriam marchar sobre a 
fronteira logo que constasse naquelle campo que se havia 
differido ou duvidado tornar as resolugoes que se pretendiam ; 
e que outrosim o Governo Hespanbol fizesse marchar as suas 
tropas para as immedia^oes de Portugal sem perda de 
tempo. 
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Iilrado de m arlìjo do «losilcor Usiver 

(Gaz«lt6 naliooale on Mooilear anirencj, n ' 317) 

Paris, le 12 novembre. 

«907 L'Angleterre depuis deux ans a fait quatre expédìtions. 
Norembro ^^ première devant Constantinople 

La seconde a été contre l'Egypte 

La troisième a été celle de Montevideo et Buenos-Ayres. . . 

Leur quatrième expédition a fait le plus de bruìt. C'est 
celle de Copenhague 

Après ces quatre expéditions qui déterminent si bien la 
décadence morale et militaire de TAngleterre, nous parle- 
rons de la situation où ils laissent aujourd'hui le Portugal. 
Le Prince Régent de Portugal perd son tròno; il le perd in- 
fluencé par les intrigues des Anglais; il le perd pour n'avoir 
pas voulu saisir les marchandises anglaìses qui sont à Lis- 
bonne: que fait donc l'Angleterre, cotte alliée si puissante? 
Elle regarde avec indifférence ce qui se passe en Portugal. 
Que fera-t-elle quand le Portugal sera pris? Ira-t-elle s'em- 
parer du Brésil? Non: si les Anglais font cotte tentativo, les 
catholiques les chasseront. La chùte de la maison de Bra- 
gance resterà une nouvelle preuve que la porte de quiconque 
s'attacbe aux Anglais, est inévitable. 
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8(1 > de seita feira 13 de Doienbro de 1817 

(Tradoe^io parlicalar.) 

Paris 12 de Novembre. 

A Inglaterra tem feito qaatro expedi^es em dois annos. 1807 

A primeira a Gonstantinopla Nofmbro 

A segunda foi contra Egypto 

A terceira foi a de Montevideo e Baenos-Ayres 

A quarta expedigao foi mais falada. É a de Gopenha- 

gue 

Depois d'eslas quatro expedigoes, que demonstram t3o 
bem a decadencia moral e militar da Inglaterra, falaremos 
da situagao em que deixam hoje Portugal. Principe Re- 
gente de Portugal perde throno; perde-o pela influencia. 
das intrìgas dos inglezes; perde-o, por nao ter querido se- 
questrar as fnzendas inglezas que estao em Lisboa: que faz, 
porém, a Inglaterra, essa poderosa aIliada?01hacom indiife- 
renca para que se passa em Portugal. Que farà, quando 
Portugal fòr conquistado? Irà apossar-se do Brazil? N3o. Se 
OS inglezes tentarem, os catholicos expulsal-os-h3o. A 
quéda da casa de Bragan^a sera uma nova prova de que é 
inevitavel a perda de quem se liga com os inglezes. 
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Iilraclo de um arligo do f lonilfor Uni ver 

(Gazetta nalionale on MoDilear uoivcrKl, d * 317) 

Paris, 1q 12 novembre. 

1807 L'Angleterre depuis deax ans a fait quatre expéditions. 
NoTembro ^^ première devant Constantinople 

La seconde a été coutre l'Egypte 

La troisième a été celle de Montevideo et Buenos-Ayres. . . 

Lear quatrième expédition a fait le plus de bruit. C'est 
celle de Gopenhague 

Après ces quatre expéditions qui déterminent si bien la 
décadence morale et militaire de l'Angleterre, nous parle- 
rons de la situatìon où ils laissent aujourd'hui le Portugal. 
Le Prince Régent de Portugal perd son tróne; il le perd in- 
fluencé par les intrigues des Anglais; il le perd pour n'avoir 
pas voulu saisir les marchandises anglaises qui sont a Lis- 
bonne: que fait donc l'Angleterre, cette alliée si puissante? 
Elle regarde avec indifférence ce qui se passe en Portugal. 
Que fera-t-elle quand le Portugal sera pris? Ira-t-elle s'em- 
parer du Brésil? Non: si les Anglais font cette tentati ve, les 
catholiques les chasseront. La chùte de la maison de Bra- 
gance resterà une nouvelle preuve que la perte de quiconque 
s*attache aux Anglais, est inévitable. 
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sei i de Sfila feira 13 k uimìn itìW 

(Tndao(2o pirtkalar.) 

Paris 12 de Novembre. 

A Inglaterra tem feito qoatro expedi^oes em dois annos. iw 

A primeira a Constantinopla No»mbro 

A segunda foi contra o Egypto 

A terceira foi a de Montevideo e Buenos- Ayres 

A quarta expedigao foi mais falada. É a de Copenha- 

gue 

Depois d'eslas quatro expedifoes, que demonstram t3o 
bem a decadencia mora! e militar da Inglaterra, falaremos 
da situagao em que deixam hoje Portugai. Principe Re- 
gente de Portugai perde o throno; perde-o pela influencias 
das intrigas dos inglezes; perde-o, por nao ter querido se- 
questrar as fnzendas inglezas que estao em Lisboa: que faz, 
porém, a Inglaterra, essa poderosa alliada?OIhacom indifife- 
renca para o que se passa em Portugai. Que farà, quando 
Portugai fòr conquistado? Irà apossar-se do Brazil? N5o. Se 
OS inglezes o tentarem, os catholicos expuIsal-os-h3o. A 
quéda da casa de Bragan^a sera uma nova prova de que é 
inevitavel a perda de quem se liga com os inglezes. 
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i807 hida da nossa Corte do Gonde del Campo de Alange» de 
No^mbro pQjj^p^^ ^^ gjjg Conde da Ega todas as comraunicacoes 
officiaes. 

Representou o Conde ao Principe da Paz a necessidade 
de continuar a exercer o caracter de Embaixador, emquanto 
nao recebia ordem da Corte de Lisboa do contrario, ou iati- 
magao ofHcial da de Madrid. Ficou o Principe de fazer-lhe 
està intimagao por escripto; mas corno a nao recebesse, con- 
tinuou a ter suspensas à sua porta as armas do seu Soberano. 

Em 16 de Outubro recebeu o Conde intimagao para abai- 
xar as anuas da sua nagao, sondo increpado de o nao ter jà 
feito. Ao que respondeu quo esperava para isso huma intima- 
Cao por escripto, comò Ihe haviam promettido o Principe da 
Paz e Ministro dos Negocios estrangeiros D. Pedro Ceval- 
los, mas que na noite daquelle mesmo dia as abaixaria, corno 
de facto fez. 

Ao Principe da Paz se fez pelo Conde da Ega communi- 
cacao de se haver fechado os portos aos Inglezes, e està 
conrniunicacao foi recebida da parte do mesmo Principe com 
demonstragao de satisfa^ao. 

No dia finalmente 31 de Outubro foi o Conde intimado a 
partir da Córte de Madrid em 48 horas e dos dominios hes- 
panhoes em 10 dias, a qual intimagao respondeu por huma 
nota. 

D. Lourenco de Lima em carta de 17 de Outubro escripta 
em Angouleme annunciou a sua vinda a Lisboa em resultado 
de huma scena extraordinaria que o Imperador com elle teve 
em Fontainebleau no dia 14 e na qual se mostrou aquelle 
Soberano summamente encolerisado. Disse-lhe o Imperador 
que tinha resolvido a perda absoluta da Monarchia portu- 
gueza e da Real casa de Bragaufa, se o Principe Regente 
nosso Senlìor nao adherisse immediatamente a tudo quanto 
elle havia exigido. A yinda de D. Lourenco a Lisboa havia 
sido approvada pelo Imperador, e com o consentimento de 
Mr. de Champagny tinha elle deixado em Paris o seu Se- 
cretarlo comò Encarregado de Negocios. D. Lourenco che- 
gou com effeito a Lisboa no dia 31 de Outubro. 
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Sua Alteza Real que no dia 20, em execugao da sua prò- ^^^ 
messa, havia ordenado a clausura dos portos, vendo que o 
Imperador exigia tao imperiosamente a prisao dos Inglezes 
e confiscagao das suas propriedades, tomou a resoluQao de 
condescender com a sua vontade, declarando que estas me- 
didas seriam ordenadas com as modifica^oes que haviam sido 
propostas por Mr. Rayneval, e executadas com toda a fideli- 
dade. Està resolugao foi communicada ao Governo Francez 
em officio de 3 de Novembro para Mr. de Champagny, no 
qual tambem se referiam os motivos imperiosos que tinham 
obstado à adhesao de Sua Alteza Real às ditas proposigoes, 
as quaes Sua Alteza Real nao podia abragar, emquanto os 
pontos mais expostos das costas se nSo achassem em estado 
de fazerem huma vigorosa resistencia centra qualquer in- 
sulto. 

A carta de Sua Alteza Real para Sua Magestade o Impera- 
dor dos Francezes de 8 de Outubro, que havia sido dirigida 
a Mr. de Rayneval para elle mesmo a enviar directamente 
ao seu Governo, foi recebida pelo dito Agente em Badajoz no 
dia 10, e remettida por elle com despachos para Mr. de Cham- 
pagny recoramendada a Mr. de Beauharnais, para que hou- 
vesse de os expedir por expresso. Conde da Ega escreve 
em 13 de Outubro, que o nesso correio portador da dita carta 
de Sua Alteza Real havia chegado a Madrid no dia antece- 
dente e continuoua sua carreira para Paris, nao tendo che- 
gado até a meia noite do mesmo dia os mencionados despa- 
chos de Mr. de Rayneval : em outro officio de 30 diz o mesmo 
Conde, que a refenda carta nao poderà ter sido recebida de 
Sua Magestade Imperiai e Real antes do dia 26; e que se 
Ihe tivesse constado a tempo està remessa, a teria accelerado 
mais; que o decreto de Sua Alteza Real do dia 20 para a 
clausura dos portos foi levado por Mr. deTurenne, ehepos- 
sivel chegasse à noticia de Sua Magestade Imperiai no dia 5 
de Novembro. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Iilracto do oiGcio do donde da Ega, n."^ ììi 

(Arch. do MiDÌ«lcrio dos Nefocioi EstraDgeiros. •Copia.) 

i807 Passei a casa do Principe Almirante Generalissimo està 
^^ manha, e por elle me foi communicado no seu originai o 
officio que recebera do Principe de Masserano; contém este: 
Que havendo concordado os douslmperadores noTratado do 
Tilsit forcar Inglaterra por todos os meios a fazer a paz» 
era hum dos coìwencionados cortar-lhe as mas relofdes com- 
merdaes com Portugal; e que havendo-se communicado ao 
nesso Embaixador naquella Córte, se passavam ordens e in- 
strucc5es a Mr. deBeauhamais e a Mr. deRayneval, iquelle 
para exigir do Governo Hespanhol a condescendencia e a 
cooperacao, e a este para pretender que todos osnossos por- 
tos fossem fechados aos Inglezes, que estes e o seu Ministro 
fossem expulsos dos territorios de Portugal, confiscados seus 
bens e propriedades, e que a execugao destasmedidas devia 
effectuar-se até o primeiro de Setembro proximo; que as or- 
dens estavam passadas para se juntar hum campo de 20:000 
homens em Bayonna, os quaes deveriam marchar sobre a 
fronteira logo que constasse naquelle campo que se bavia 
differido ou duvidado tomar as resolufoes que se pretendiam ; 
e que outrosim o Governo Hespanhol fizesse marchar as suas 
tropas para as munedìac^es de Portugal sem perda de 
tempo. 
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Iilrado de um arlìgo do f loBÌlfur Univer 

(Gaietta naliooale on MoDilear univcrKl, d * 317) 

Paris, 1q 12 novembre. 

1807 L'Angleterre depuis deax ans a fait quatre expéditions. 
Novembre ^^ première devant Constantinople 

La seconde a été contro l'Egypte 

La troisième a été celle de Montevideo et Buenos-Ayres. . . 

Lear quatrième expédition a fait le plus de bruit. G'est 
celle de Gopenhague 

Après ces quatre expéditions qui déterminent si bien la 
décadence morale et militaire de l'Angleterre, nous parle- 
rons de la situation où ils laissent aujourd'hui le PortugaL 
Le Prince Régent de Portugal perd son tróne; il le perd in- 
fluencé par les intrigues des Anglais; il le perd pour n'avoir 
pas Youlu saisir les marchandises anglaises qui sont à Lis- 
bonne: que fait donc l'Angleterre, cotte alliée si puissante? 
Elle regarde avec indifférence ce qui se passe en Portugal. 
Que fera-t-elle quand le Portugal sera pris? Ira-t-elle s'em- 
parer da Brésil? Non: si les Anglais font cotte tentativo, les 
catholiques les chasseront. La diùte de la maison de Bra- 
gance resterà une nouvelle preuve que la porte de quiconque 
s'attache aux Anglais, est inévitable. 
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sei» de Sfila feira 13 de noieaibro de 1817 

(Tradoc(So particolar.) 

Paris 12 de Novembre. 



A Inglaterra tem feito qaatro expedigoes em dois annos. isoz 



A primeira a Constantinopla : • . ^^''^^ro 



A segunda foi contra o Egypto. 

A terceira foi a de Montevideo e Buenos- Ayres 

A quarta expedìgao foi mais falada. É a de Gopenha- 
gue 

Depois d'eslas quatro expedigoes, que demonstram tao 
bem a decadencia moral e militar da Inglaterra, falaremos 
da situa(;ao em que deixam hoje Portugal. Principe Re- 
gente de Portugal perde o throno; perde-o pela influencia 
das intrigas dos inglezes; perde-o, por nao ter querido se- 
questrar as fnzendas inglezas que estao em Lisboa: qua faz, 
porém, a Inglaterra, essa poderosa aIliada?Oihacom indiffe- 
renca para o que se passa em Portugal. Que farà, quando 
Portugal fòr conquistado? Irà apossar-se do Brazil? N3o. Se 
OS inglezes o tentarem, os catholicos expulsal-os-h3o. A 
quéda da casa de Bragan^a sera uma nova prova de que é 
inevitavel a perda de quem se liga com os inglezes. 



Digitized by VjOOQIC 



10 



Decreto irfawii fi « piri ts le Pariofal 

sfjam fechadM i Minia fa laiM^assiale fima cmo ■ercaiies, 

àfini-kcUiItt 

(Coltello^ Mi.) 

Tendo sido sempre o meo maior desyelo conservar em 
meus Estados, durante a presente goerra, a mais perfetta 
neutralidade, pelos reconbecidos bens qae della resnltayam 
aos vassallos desta Corèa; comtndo nao sendo possivel con- 
serval-a por mais tempo, e considerando outrosim o quanto 
convem à humanidade a pacifica^ao geral: Houve por bem 
acceder à causa do continente, unindo-me a Sua Magestade 
Imperador dos Francezes Rei de Italia e a Sua Magestade 
Catholica, com o firn de contribuir, quanto em mim fòr, para 
a accelerando da paz maritima. Portanto, sou servido orde- 
nar que os portos deste reino sejam logo fechados à entra- 
da dos navios, assim de guerra, comò mercantes, da Gram 
Bretanlia. A Meza do Desembargo do Paco o tenha assim en- 
tendido e faca executar, mandando affixar este por Editai, e 
remetter a todos os logares aonde convier, para que diegue 
à noticia de todos. 

Palacio de Mafra em 20 de Outubro de 1807. 

Com a rubrica do Principe Regente nosso Senhor. 
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Beerete lomeaiéo a lejeKia fie ha fc jefenar htìt^à 
na ausencia do Principe legeole e da Familia leal 

(Impresio na officina de AnUmio Rodrignes Galhardo.) 

Tendo procurado por tòdos os meios possrrei» consefrar *W7 
a neutralidade, de que até agora teem gosado os mens fleis ^'^''^ 
e amados Tassallos, e apesar de ter exhaurido o meu Real 
Erario, e de todos os mais sacrificios a qne me tenho stijei- 
tado, chegando ao excesso de fechar os portos dos mcus rei- 
nos aos vassallos do meo antigo e leal alliado o Rei da Oraih 
Bretanha, expondo o commercio dos meus vassallos à total 
mina, e a scrffrer por este motivo grave prejuizo nos rendi- 
mentos da minha Coròa ; vejo que pelo interior do meu reitto 
marcham tropas do Imperador dos Francezes eReideltalia, 
a quem eu me havia unido no continente, na persuasSo de 
nao ser mais inquìetado, e que as mesmas se dirigem a està 
capital: e querendo eu evitar as funéstas consequencias, que 
se podem seguir de huma defeza, que seria mais nociva que 
proveitosa, servindo so de derramar sangue em prejurzo da 
humanidade, e capaz de accender mais a dissens3o de humas 
tropas que teem transitado por este reìno com o annuncio 
e promessa de nao commetterem a menor hostilidade ; co- 
nhecendo igualmente que ellas se dirigem muito particnlar- 
mente contra a minha Real pessoa, e que os meus leaes vas- 
saBos serao menos ìnquietados, ausentando-me ed* deste 
reino: Tenho resolvido, em beneficio dos mesmos meus va^ 
sallos, passar com a Rainha minha Senhors^ e llfie e com 
toda a Real Familia para os Estados da America, e estabele- 
cer-me na cidade do Rio de Janeiro até à paz geral. E consi- 
derando mais quanto convem deixar o Governo destes rei- 
nos naquella ordem que cumpre ao bem deltes e de tteus 
povos, corno cottsa a que tao essencialmeiite eslbYi ébtifgàSff^ 
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Decreto orè^iaodo qoe os porlos de Porlii||al 

sejam feehados i eolrada dos navios, assin de jaerra eoma imailes, 

da firaa-IrelaDha 



(GoUecfSodeleii.) 



iao7 Tendo sido sempre o meu maior desvelo conservar em 
oatQbro j^g^g Estados, durante a presente guerra, a mais perfeita 
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neutralidade, pelos reconhecidos bens que della resultavam 
aos vassallos desta Coròa; comtudonao sendo possivel con- 
serval-a por mais tempo, e considerando outrosim o quanto 
convem a humanidade a pacificagao geral: Houve por bem 
acceder à causa do continente, unindo-me a Sua Magestade 
Imperador dos Francezes Rei de Italia e a Sua Magestade 
Catholica, com o flm de contribuir, quanto em mim fór, para 
a accelerando da paz maritima. Portanto, sou servido orde- 
nar que os portos deste reino sejam logo feehados à entra- 
da dos navios, assim de guerra, comò mercantes, da Gram 
Bretanha. A Meza do Desembargo do Pago o tenha assim en- 
tendido e faga executar, mandando affixar este por Editai, e 
remetter a todos os logares aonde couTier, para que diegue 
à noticia de todos. 
Palacio de Mafra em 20 de Outubro de 1807. 

Com a rubrica do Principe Regente nosso Senhor. 
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Decreto lomeanéo a lejeKia fie ha fc jefenar forlagil 
na auseocia do Principe legeole e da Familia leai 

(Impresio na officina de AnUmio Rodrìgnes Galbardo.) 

Tendo procurado por tòdos os meios possrrei» consetrar iw7 
a neutralidade, de que até agora teem gosado os mens fleis ^^''^^^ 
e amados Tassallos, e apesar de ter exhaurido o meit Real 
Erario, e de todos os mais sacrificios a qne me tenho snjei- 
tado, chegando ao excesso de fecbar os portos dos mens rei- 
nos aos vassallos do meu antigo e leal alliado o Rei da Oraih 
Bretanha, expondo o commercio dos mens vassallos à total 
ruina, e a scrffrer por este motivo grave prejuizo nos rendi- 
mentos da minha Goròa; vejo que pelo interior do men reino 
marcham tropas do Imperador dos Francezes eReideltalia, 
a quem en me havia unido no continente, na persuasSo de 
nSo ser mais inqnietado, e que as mesmas se dirigem a està 
capital: e qnerendo eu evitar as fnnéstas consequencias, qne 
se podem segnir de huma defeza, qne seria mais nociva qne 
proveitosa, servindo so de derramar sangue em prejurzo da 
humanidade, e capaz de accender mais a dissens3o de hnmas 
tropas que teem transitado por este reino com o annuncio 
e promessa de nao commetterem a menor hostilidade ; co- 
nhecendo ignalmente que ellas se dirigem muito particnlar- 
mente contra a minha Real pessoa, e que os metts leaes vas- 
saBos serao menos ìnquietados, ausentando-me en* deste 
reino: Tenho resolvido, em beneficio dos mesmos metÈs va^ 
sallos, passar com a Rainha minha Seidiora e ìlUte e com 
toda a Real Familia para os Estados da America, e estabele- 
cer-me na cidade do Rio de Janeiro até à paz geral. E consi- 
derando mais quanto convem deixar o Governo destes rei- 
nos naqnella ordem que cumpre ao bem delies e de tteus 
povos, corno cottsa a que tao essencialmente esfoti dftiigadtf, 
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Iitracto do officio do donde da Ega, n.'' ÌU 

(Arch. do Mioislcrìo dos Ne^jocios Estraogeiros.» Copia.) 



iwr Passei a casa do Principe Almirante Generalissimo està 
'^^ manha, e por elle me foi communicado no seu originai o 
officio que recebera do Principe de Masserano ; contém este : 
Qne bavendo concordado os dous Imperadores no Tratado de 
Tilsit forcar Inglaterra por todos os meios a fazer a paz» 
era hum dos comendonados cortar-Uie as suas rdofoes com" 
meròaes cova Portugal; e que bavendo-se communicado ao 
nesso Embaixador naquella Corte, se passavam ordens e in- 
strucQoes a Mr. de Beaubarnais e a Mr. de Rayneval, àqaeQe 
para exigir do Governo Hespanbol a condescendencia e a 
cooperacao, e a este para pretender que todos os nossos por* 
tos fossem fecbados aos Ingiezes, que estes e o seu Ministro 
fossem expulsos dos territorios de Portugal, confiscados seus 
bens e propriedades, e que a execugao destasmedidas devia 
effectuar-se até o primeiro de Setembro proximo; que as or* 
deus estavam passadas para se juntar hum campo de 20:000 
homens em Bayonna, os quaes deveriam marcbar sobre a 
fronteira logo que constasse naquelle campo que se bavia 
differido ou duvidado tomar as resoluQoes que se pretendiam; 
e que outrosim o Governo Hespanbol fizesse marcbar as suas 
tropas para as immedia^oes de Portugal sem perda de 
tempo. 



.^^^ 



i 
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«807 hida da nossa Corte do Conde del Campo de Alange, de 
romper com elle Conde da Ega todas as communicacoes 
ofiQciaes. 

Representou o Conde ao Principe da Paz a uecessidade 
de continuar a excrcer o caracter deEmbaixador, emquanto 
nao recebia ordem da Corte de Lisboa do contrario, ou inti- 
macao officiai da de Madrid. Ficou o Principe de fazer-lhe 
està intimagao por escripto; mas corno a nao recebesse, eoa* 
tinuou a ter suspensas a sua porta as armas do seu Soberano. 

Em 16 de Outubro recebeu o Conde intima^ao para abai- 
xar as aimas da sua nagao, sendo increpado de o nao ter jà 
feito. Ao que respondeu que esperava para isso huma intìma- 
Cao por escripto, corno Ihe haviam promettido o Principe da 
Paz e Ministro dos Negocios estrangeiros D. Pedro Ceval- 
los, mas que na noite daquelle mesmo dia as abaixaria, corno 
de facto fez. 

Ao Principe da Paz se fez pelo Conde da Ega conmiuni- 
cacao de se haver fechado os portos aos Inglezes, e osta 
conmiunicacao foi recebida da parte do mesmo Principe com 
demonstragao de satisfagao. 

No dia finalmente 31 de Outubro foi o Conde intimado a 
partir da Corte de Madrid em 48 horas e dos dominios hes- 
panhoes em 10 dias, a qual intimagao respondeu por huma 
nota. 

D. Lourenfo de Lima em carta de 17 de Outubro escripta 
em Angouleme annunciou a sua vinda a Lisboa em resultado 
de huma scena extraordinaria que o Imperador com elle teve 
em Fontainebleau no dia 14 e na qual se mostrou aquetle 
Soberano smnmamente encolerisado. Disse-lhe o Imperador 
que tinha resolvido a perda absoluta da Monarchia portu- 
gueza e da Real casa de Bràganga, se o Principe Regente 
nosso Senhor nao adherisse inunediatamente a tudo quanto 
elle havia exigido. A yinda de D. Louren^o a Lisboa havia 
sido approvada pelo Imperador, e com o consentimento de 
Mr. de Champagny tinha elle deixado em Paris o seu Se- 
cretano comò Encarregado de Negocios. D. Lourengo che- 
gou com effeito a Lisboa no dia 31 de Outubro. 
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Sua Alteza Real que no dia 20, em execuc5o da sua prò- ^ 
messa» havia ordenado a clausura dos portos, vendo que o 
Imperador exigia tao imperiosamente a prìsao dos Inglezes 
e confiscacao das suas propriedades, tomou a resolu^ao de 
condescender com a sua vontade, declarando que estas me- 
didas seriam ordenadas com as modìfica^oes que haviam sido 
propostas por Mr. Rayneval, e executadas com toda a fideli- 
dade. Està resolugao foi communicada ao Governo Francez 
era officio de 3 de Novembro para Mr. de Champagny, no 
qual tambem se referiam os niotivos imperiosos que tinham 
obstado a adhesao de Sua Alteza Real às ditas proposigoes, 
as quaes Sua Alteza Real nao podia abragar, emquanto os 
pontos mais expostos das costas se nao achassem em estado 
de fazerem huma vigorosa resistencia contra qualquer in- 
sulto. 

A carta de Sua Alteza Real para Sua Magestade o Impera- 
dor dos Francezes de 8 de Outubro, que havia sido dirigida 
a Mr. de Rayneval para elle mesmo a enviar directamente 
ao seu Governo, foi recebida pelo dito Agente em Badajoz no 
dia IO, e remettida por elle com despachos para Mr. de Cham- 
pagny recommendada a Mr. de Beauhamais, para que hou- 
vesse de os expedir por expresso. Conde da Ega escreve 
em 13 de Outubro, que o nosso correlo portador da dita carta 
de Sua Alteza Real havia chegado a Madrid no dia antece- 
dente e continuoua sua carreira para Paris, nao tendo che- 
gado até a mela noite do mcsmo dia os mencionados despa- 
chos de Mr. de Rayneval: em outro officio de 30 diz o mesmo 
Conde, que a referìda carta nao poderà ter sido recebida de 
Sua Magestade Imperiai e Real antes do dia 26; e que se 
Ihe tivesse constado a tempo està remessa, a teria accelerado 
mais; que o decreto de Sua Alteza Real do dia 20 para a 
clausura dos portos foi levado por Mr. deTurenne, ehepos- 
sivel chegasse a nolicia de Sua Magestade Imperiai no dia 5 
de Novembro. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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(Àrch. do Hiniitlerio dos Negocios Estraogein». -Copia.) 



1807 Passei a casa do Principe Almirante Generalissimo està 
^^^ manha, e por elle me foi commmiicado no seu originai o 
oflBcio que recebera do Principe de Masserano; contém este: 
Qoe havendo concordado os dous Imperadores no Tratado de 
Tilsit forcar Inglaterra por todos os melos a fazer a paz, 
era hum dos convencionadas cortar-lhe as mas rdagOes com- 
merdaes com Portagal; e que havendo-se communicado ao 
nesso Embaixador naquella Córte, se passavam ordens e in- 
strucQdes a Mr. de Beaubarnais e a Mr. de Rayneval, àquelle 
para exigir do Governo Hespanbol a condescendencia e a 
coopera^ao, e a este para pretender que todos os nossos por- 
tos fossem fechados aos Inglezes, que estes e o seu Ministro 
fossem expulsos dos territorios de Portugal, confiscados seus 
bens e propriedades, e que a execugao destasmedìdas devia 
eflfectuar-se até o primeiro de Setembro proxìmo; que as or- 
dens estavam passadas para se juntar hum campo de 20:000 
homens em Bayonna, os quaes deveriam marchar sobre a 
fronteira logo que constasse naquelle campo que se havia 
differido ou duvidado tomar as resolugoes que se pretendiam ; 
e que outrosim o Governo Hespanbol fizesse marchar as suas 
tropas para as immedia^oes de Portugal sem perda de 
tempo. 
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(Gaz«tto oaUoDale oa Mooileur noiTcrKl, n * 317) 

Paris, le 12 novembre. 

tm L'Angleterre depuis deux ans a fait quatre expéditions. 
^^ La première devant Gonstantinople 

La seconde a été contre l'Egypte 

La troisième a été celle de Montevideo et Buenos-Ayres. . . 

Lemr quatrième expédition a fait le plus de bruit. C'est 
celle de Gopenhague 

Après ces quatre expéditions qui déterminent si bien la 
décadence morale et militaire de l'Angleterre, nous parle- 
rons de la situation où ils laissent aujourd'hui le Portugal. 
Le Prince Régent de Portugal perd son tròno; il le perd in- 
fluencé par les intrigues des Anglais; il le perdpour n'avoir 
pas voulu saisir les marchandises anglaises qui sont à Lis- 
bonne: que fait donc l'Angleterre, cotte alliée si puissante? 
Elle regarde avec indifférence ce qui se passe en Portugal. 
Que fera-t-elle quand le Portugal sera pris? Ira-t-elle s'em- 
parer du Brésil? Non: si les Anglais font cotte tentativo, les 
catholiques les chasseront. La chùte de la maison de Bra- 
gance resterà une nouvelle preuve que la porte de quiconque 
s'attache aux Anglais, est inévitable. 
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seli de seita feira 13 de Doveobro de 1!I(I7 

(Tndiio(io particalar.) 

Paris 12 de Novembre. 



A Inglaterra tem feito quatro expedi^oes em dois annos. 1807 



A primeira a Constantinopla : , ^^^^^^ 



A segunda foi contra Egypto 

A terceira foi a de Montevideo e Buenos-Ayres 

A quarta expedi^ao foi mais falada. É a de Gopenha- 
gue 

Depois d'estas quatro expedigoes, que demonstram t3o 
bem a decadencia moral e militar da Inglaterra, falaremos 
da situa^ao em que deìxam hoje Portugal. Principe Re- 
gente de Portugal perde throno; perde-o pela influencia. 
das intrìgas dos inglezes; perde-o, por nao ter querido se- 
questrar as fnzendas inglezas que estao em Lisboa: que faz, 
porém, a Inglaterra, essa poderosa alliada?01hacom indiffe- 
renca para que se passa em Portugal. Que farà, quando 
Portugal fòr conquistado? Irà apossar-se do Brazil? NSo. Se 
OS inglezes tentarem, os catholicos expulsal-os-hao. A 
quéda da casa de Braganga sera uma nova prova de que é 
inevitavel a perda de quem se liga com os inglezes. 
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(Gaz«t(« Datioiule oo Monileor universe], o • 317) 

Paris, le 12 novembre. 

iao7 L'Angleterre depuis deux ans a fait quatre expéditions. 
Norembro j^a première devant Constantinople 

La seconde a été coutre FEgypte 

La trojsième a été celle de Montevideo et Buenos-Ayres. • • 

Leur quatrième expédition a fait le plus de bruit. C'est 
celle de Gopenhague 

Après ces quatre expéditions qui déterminent si bien la 
décadence morale et militaire de FAngleterre, nous parle- 
rons de la situation où ils laissent aujourd'hui le Portugal. 
Le Prince Régent de Portugal perd son tròno; il le perd in- 
fluencé par les intrigues des Anglais; il le perd pour n'avoir 
pas voulu saisir les marchandises anglaises qui sont a Lis- 
bonne: que fait donc TAngleterre, cotte alliée si puissante? 
Elle regarde avec indifférence ce qui se passe en Portugal. 
Que fera-t-elle quand le Portugal sera pris? Ira-t-elle s'em- 
parer du Brésil? Non: si les Anglais font cotte tentativo, les 
catholiques les chasseront. La chùte de la maison de Bra- 
gance resterà une nouvelle preuve que la porte de quiconque 
s'attache aux Anglais, est inévitable. 
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sd » de seita feira 13 de noTeobro de ÌW 

(Traducalo parlicnlar.) 

Paris 12 de Novembre. 

A Inglaterra tem feito quatro expedi(;oes em dois annos. 1807 

A primeira a Constantinopla : No^Mibro 

A segunda foi contra Egypto 

A terceira foi a de Monte video e Baenos-Ayres 

A quarta expedigao foi mais falada. É a de Gopenha- 

gue 

Depois d'estas quatro expedigoes, que demonstram t3o 
bem a decadencia moral e militar da Inglaterra» falaremos 
da situa(;ao em que deìxam hoje Portugal. Principe Re- 
gente de Portugal perde throno; perde-o pela influencia. 
das intrigas dos inglezes; perde-o, por nao ter querido se- 
questrar as fnzendas inglezas que estao em Lisboa: que faz, 
porém, a Inglaterra, essa poderosa alliada?01hacom indiffe- 
renca para que se passa em Portugal. Que farà, quando 
Portugal fòr conquistado? Irà apossar-se do Brazil? NSo. Se 
OS inglezes tentarem, os catholicos expulsal-os-h5o. A 
quéda da casa de Braganga sera uma nova prova de que é 
inevitavel a perda de quem se liga com os inglezes. 
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<807 hida da nossa Corte do Gonde del Campo de Àlange, de 
NoTeiDbro pQ^p^j. ^^j ^jj^' Conde da Ega todas as communicacoes 
ofiQciaes. 

Representou o Conde ao Principe da Paz a uec^ssidade 
de continuar a exercer o caracter deEmbaixador, eniquanto 
nao recebia ordem da Corte de Lisboa do contrario, ou inli- 
macao officiai da de Madrid. Ficou o Principe de fazer-lhe 
està intimagao por escripto; mas comò a nao recebesse, con- 
tinuou a ter suspensas à sua porta as armas do seu Soberano. 

Em 16 de Outubro recebeu o Conde intima^ao para abai- 
xar as amias da sua na^ao, sendo increpado de o nao ter jà 
feito. Ao que respondeu que esperava para isso huma intima- 
Cao por escripto, comò Ihe haviam promettido o Principe da 
Paz e Ministro dos Negocios estrangeiros D. Pedro Ceval- 
los, mas que na noite daquelle mesmo dia as abaixaria, corno 
de facto fez. 

Ao Principe da Paz se fez pelo Conde da Ega communi- 
cagao de se haver fechado os portos aos Inglezes, e està 
communicacao foi recebida da parte do mesmo Principe com 
demonstragao de satisfagao. 

No dia finalmente 31 de Outubro foi o Conde intimado a 
partir da Córte de Madrid em 48 horas e dos dominios hes- 
panhoes em 10 dias, a qual intima^ao respondeu por huma 
nota. 

D. LoureuQO de Lima em carta de 17 de Outubro escripta 
em Angouleme annunciou a sua vinda a Lisboa emresultado 
de huma scena extraordinaria que o Imperador com elle teve 
em Fontainebleau no dia 14 e na qual se mostrou aquelle 
Soberano summamente encolerisado. Disse-lhe o Imperador 
que tinha resolvido a perda absoluta da Monarchia portu- 
gueza e da Real casa de Braganga, se o Principe Regente 
nosso Senhor nao adherisse immediatamente a tudo quanto 
elle havia exigido. A yinda de D. Lourenco a Lisboa havia 
sido approvada pelo Imperador, e com o consentimento de 
Mr. de Champagny tinha elle deixado em Paris o seu Se- 
cretarlo comò Encarregado de Negocios. D. Lourenco che- 
gou com effeito a Lisboa no dia 31 de Outubro. 
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Sua Alteza Real que no dia 20, em execugSo da sua prò- ^^ 
messa» havia ordenado a clausura dos portos, vendo que o 
Imperador exigia tao imperiosamente a prisao dos Inglezes 
e confiscacao das suas propriedades, tomou a resolu^ao de 
condescender com a sua vontade, declarando que estas me- 
didas seriam ordenadas com as modiflcacoes que haviam sido 
propostas por Mr. Rayneval, e executadas com toda a fldeli- 
dade. Està resolu^ao foi communicada ao Governo Francez 
era officio de 3 de Noverabro para Mr. de Champagny, no 
qual tambem se referiam os motivos imperiosos que tinham 
obstado à adhesao de Sua Alteza Beai às ditas proposigoes, 
as quaes Sua Alteza Real nao podia abracar, emquanto os 
pontos mais expostos das costas se nao achassem em estado 
de fazerem huma vigorosa resistencia contra qualquer in- 
sulto. 

A carta de Sua Alteza Real para Sua Mageslade o Impera- 
dor dos Francezes de 8 de Outubro, que havia sido dirigida 
a Mr. de Rayneval para elle mesmo a enviar directamente 
ao seu Governo, foi recebida pelo dito Agente em Badajoz no 
dia IO, e remettida por elle com despachos para Mr. de Cham- 
pagny recommendada a Mr. de Beauharnais, para que hou- 
vesse de os expedir por expresso. Conde da Ega escreve 
em 13 de Outubro, que o nosso correlo portador da dita carta 
de Sua Alteza Beai havia chegado a Madrid no dia antece- 
dente e continuou a sua carreira para Paris, nao tendo che- 
gado até a mela noite do mesmo dia os mencionados despa- 
chos de Mr. de Bayneval : em outro officio de 30 diz o mesmo 
Conde, que a refenda carta nao poderà ter sido recebida de 
Sua Magestade Imperiai e Beai antes do dia 26; e que se 
Ihe tivesse constado a tempo està remessa, a teria accelerado 
mais; que o decreto de Sua Alteza Beai do dia 20 para a 
clausura dos portos foi levado por Mr. de Turenne, ehepos- 
sivel chegasse & noticia de Sua Magestade Imperiai no dia 5 
de Novembro. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Iilrado do officio do Gonde da Ega, d."" 33S 

(Arch. do Hiniitlerio dos Ncgocioe Estrangeiros. -Copia.) 



1807 Passei a casa do Principe Àlmirante Generalissimo està 
^^**° manha, e por elle me foi commmiicado no seu originai o 
officio que recebera do Principe de Masserano; contém este: 
Qoe havendo concordado os dous Imperadores no Tratado da 
Tilsit forcar Inglaterra por todos os meios a fazer a paz, 
era hum dos convencionados cortar-Uie as mas relofdes com- 
merdaes com Portugal; e que havendo-se commmiicado ao 
nosso Embaixador naquella Córte, se passavam ordens e in- 
strucQdes a Mr. deBeauhamais e a Mr. deRayneval, àquelle 
para exigir do Governo Hespanbol a condescendenda e a 
cooperaQ3o, e a este para pretender que todos osnossos por- 
tos fossem fechados aos Inglezes, que estes e o seu Ministro 
fossem expulsos dos terrìtorios de Portugal, confiscados seus 
bens e propriedades, e que a execugao destasmedidas devia 
effectuar-se até o primeìro de Setembro proxìmo; que as or- 
dens estavam passadas para se juntar hum campo de 20:000 
homens em Bayonna, os quaes deveriam marchar sobre a 
fronteira logo que constasse naquelle campo que se havia 
differido ou duvidado tomar as resolugoes que se pretendiam ; 
e que outrosim o Governo Hespanbol fizesse marchar as suas 
tropas para as inmiediacoes de Portugal sem perda de 
tempo. 
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(Gaz«t(« nationale oa MoDÌlear unÌTersel, n * 317) 

Paris, le 12 novembre. 

1807 L'Angleterre depuis deux ans a fait quatre expédìtions. 
NoTembro j^^^ première devant Constanlinople 

La seconde a été coutre TEgypte 

La troisième a été celle de Montevideo et Buenos-Ayres. • . 

Leur quatrième expéditìon a fait le plus de bruit. C'est 
celle de Gopenhague 

Après ces qnatre expéditions qui déterminent si bien la 
décadence morale et militaire de i'Angleterre, nous parle- 
rons de la sitaation où ils laissent aujourd'hui te Portugal. 
Le Prince Régent de Portugal perd son tròno; il le perd in- 
fluencé par les intrigues des Anglais; il le perd pour n'avoir 
pas voalu saisìr les marchandises anglaises qui sont à Lis- 
bonne: que fait donc FAngleterre, cotte alliée si puissante? 
Elle regarde avec indifférence ce qui se passe en Portugal. 
Que fera-t-elle quand le Portugal sera pris? Ira-t-elle s'em- 
parer du Brésil? Non: si les Anglais font cotte tentativo, les 
catholiques les chasseront. La chùte de la maison de Bra- 
gance resterà une nouvelle preuve que la porte de quiconque 
s'attache aux Anglais, est inévitable. 
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sei» de seita feira 13 de noveobro de 1!I(I7 

(Traducalo particnlar.) 

Paris 12 de Novembre. 



A Inglaterra tem feito quatro expediQoes em dois annos. 1807 

">feni 



A primeira a Constantinopla • ^^"^^ 



A segunda foi contra Egypto 

A terceira foi a de Montevideo e Buenos- Ayres 

A quarta expedicao foi mais falada. É a de Gopenha- 
gue 

Depois d'estas quatro expedi^oes, que demonstram tao 
bem a decadencia moral e militar da Inglaterra» falaremos 
da situacao em que deixam hoje Portugal. Principe Re- 
gente de Portugal perde throno; perde-o pela influencia. 
das intrigas dos inglezes; perde-o, por nao ter querido se- 
questrar as fazendas inglezas que estao em Lisboa: que faz, 
porém, a Inglaterra, essa poderosa allìada? Olha com indiffe- 
ren^a para que se passa em Portugal. Que farà, quando 
Portugal fòr conquistado? Irà apossar-se do Brazil? Nao. Se 
OS inglezes tentarem, os catholicos expulsal-os-hao. A 
quéda da casa de Braganga sera uma nova prova de que é 
inevitavel a perda de quem se liga com os inglezes. 
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Decreto ordenaDdo qoe os portos de Poriogai 

sejam fechados i eolnda dos paiios, assìn de gnerra corno nercailes, 

da Gran-IrelaDba 



(Golleccio de leis.) 

4807 Tendo sido sempre o meu maior desvelo conservar em 
^"JJ*" meus Estados, durante a presente guerra, a mais perfeita 
neutralidade, pelos reconhecidos bens que della resultavam 
aos vassallos desta Goròa; comtudo nao sendo possivel con- 
serval-a por mais tempo, e considerando outrosim o quanto 
convem à humanidade a pacifica^ao geral: Houve por bem 
acceder à causa do continente, unindo-me a Sua Magestade 
Imperador dos Francezes Rei de Italia e a Sua Magestade 
Catholica, com o fim de contribuir, quanto em mim fór, para 
a acceleragSo da paz maritima. Portanto, sou servido orde- 
nar que os portos deste reino sejam logo fechados à entra- 
da dos navios, assìm de guerra, comò mercantes, da Gram 
Bretanha. A Meza do Desembargo do Paco o tenha assim en- 
tendido e faga executar, mandando affixar este por Editai, e 
remetter a todos os logares aonde convier, para que chegne 
à noticia de todos. 
Palacio de Mafra em 20 de Outubro de 1807. 

Com a rubrica do Principe Regente nosso Senhor. 
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DecreU lomeanéo a lef eieìa qoe ha ^ gafcnar htlwià 
sa auseacia éo Frifld|ie Regeote e éa fanilia Real 

(ImproKO na officina de Antonio Bodrignes Galhardo.) 

Tendo procurado por tddos os meios possìreis coiisehrar iwi 
a neutralidade, de que até agora teem gosado os mens fleis ^^''^^^ 
e amados yassallos, e apesar de ter exhaarìda o mén Real 
Erario, e de todos os mais sacrificios a qne me tenho stijei- 
tado, cliegando ao excesso de fechar os portos dos meus rei- 
nos aos vassallos do meu antigo e leal alliado o Rei da Orain 
Bretanha, expondo o commercio dos meus vassallo^ à total 
mina, e a scrffrer por este motivo grave prejuizo nos rendi- 
mentos da minha Coróa; vejo que pelo interior do meu reino 
marcham tropas do Imperador dos Prancezes eReideltalia, 
a quem eu me havia unido no continente, na persuasSo de 
nao ser mais inquietado, e que as mesmas se dirigem a està 
capital: e querendo eu evitar as funestas consequencìas, que 
se podem seguir de huma defeza, que seria mais nociva que 
proveitosa, servindo so de derramar sangue em prejuizo da 
humanidade, e capaz de accender mais a dissensao de humas 
tropas que teem transitado por este reino com o annuncio 
e promessa de nao commetterem a menor hostilidade; co- 
nhecendo igualmente que ellas se dirigem multo particular- 
mente contra a minha Real pessoa, e que os meus leaes vas- 
sattos serao menos inquietados, ausentando-me ett deste 
reino : Tenho resolvido, em beneficio dos mesmos metfs va^ 
sallos, passar com a Rainha minha Seidiora e Wte e com 
toda a Real Familia para os Estados da America, e estabele- 
cer-me na cidade do Rio de Janeiro até à paz geral. E consi- 
derando mais quanto convem deixar o Governo destes rei- 
nos naqnella ordem que cumpre ao bem delies e de flìeus 
povos, corno cousa a que tao essencialmente esteti 66rtg*9tf, 
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1807 tendo nìsto todas as consìderaQoes que em tal caso me sao 
Novembro p^eseiites: Sou servido nomear, para na minha ausencia go- 
' veraarem e regerem estes meus reinos, o Marquez de 
Àbrantes^ meu multo amado e prezade primo; Francisco da 
Cnnha de Menezes, Tenente General dos meus exercitos; o 
Principal Castro, do meu Gonselho e Regedor das Jnsti^as; 
Fedro de Mello Breyner, do meu Conselho, que servirà de 
Presidente do meu Real Erario na falta e impedimento de 
Luiz de Vasconcellos e Sousa, que se acha impossibilitado 
com as suas molestias; D. Francisco de Noronha, Tenente 
General dos meus exercitos e Presidente da Meza da Con- 
sciencia e Ordens; e na falta de qualquer delles, o Conde 
Monteiro Mór, que tenho nomeado Presidente do Senado da 
Camara, com a assistencia dos dous Secretarios, o Conde de 
Sampaio e em seu logar D. Miguel Pereira Forjaz, e do 
Desembargador do Pago e meu Procurador da Coróa Joao 
Antonio Salter de Mendonga, pela grande conflanca que de 
todos elles tenho, e larga experiencia que elles teem tido das 
cousas do mesmo Governo; tendo por certo que os meus 
reinos e povos serao governados e regidos por maneira que 
a minha consciencia seja desencarregada, e elles Governa- 
dores cumpram inteiramente a sua obrigagao, emquanlo 
Deus permittir que eu esteja ausente desta capital, adminis- 
trando a justiga com imparcialìdade, distribuìndo os premios 
e castigos conforme os merecimentos de cada bum. Os mes- 
mos Governadores o tenham assim entendido, e cumpram 
na fórma sobredita e na^ conformidade das Instruccoes que 
ser3o com este Decreto por mim assignadas; e farao as par- 
ticipacoes necessarias às RepartìQoes competentes. 

Palacio de Nossa Senhora da AjUda em 26 de Novembro 
de 1807. 

Com a rubrica dol^rincipe Regente nesso Senhor. 

lastTM^ies a que se refere o neit Beai Decreto de 26 de Hovenbre de 1 107 

Os Governadores, que houve por bem nooiear pelo meu 
Real Decreto da data destas, para na minha ausencia gover- 
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narem estes reinos, deverao prestar o juramento do estilo nas 4«>7 
maos do Cardeal Patriarcha; e ciiidariSo com todo o desvelo, ^"^"^^"^ 
vigilancia e actividade na administracao da justica, distri- 
buindo-a imparcialmente, e conservando em rigorosa obser- 
vancia as leis deste reino. 

Guardarao aos nacionaes todos os privilegios, que por 
mim e pelos Senhores Reis meus antecessores se acham 
concedidos. 

Decidìrao à pluralidade de votos as consultas que pelos 
respectivos Trìbunaes Ihe forera apresentadas, regulando-se 
sempre pelas leis e costumes do reino. 

Proverrò os logares de letras e os oilicios de justica e 
fazenda na fórma até agora por mim praticada. 

Cuìdarao em defender as pessoas e bens dos meus leaes 
vassallos, escolheudo para os empregos militares as que del- 
les se conhecer serem benemeritas. 

Procurarao, quante possivel fòr, conservar em paz este 
reino; e que as tropas do Imperador dos Francezes e Rei 
de Italia sejam bem aquarteladas e assistidas de tudo que 
Ihes fòr preciso, emquanto se detiverem neste reino, evi- 
tando todo e qualquer insulto que se possa perpetrar, e cas- 
tigando-o rigorosamente, quando acontega; conservando 
sempre a boa harmonia, que se deve praticar com os exerci- 
tos das nacoes com as quaes nos achamos unidos no conti- 
nente. 

Quando succeda, por qualquer modo, faltar algum dos di- 
tos Governadores, elegerSo a pluralidade de votos quem Ihe 
succeda. Gonfio multo da sua honra e virtude, que os meus 
povos n3o soffrerao incommodo na minha ausencia; e que, 
permittindo Deus que volte a estes meus reinos com brevi- 
dade, encontre todos conteutes e satisfeitos, reinando sem- 
pre entre elles a boa ordem e tranquillidade, que deve ha- 
ver entre vassallos que tao dignos se teem feito do meu pa- 
ternal cuidado. 

Palacio de Nossa Senhora da Ajuda em 26 de Novembro 
de «807. 

Principe. 
Tom. XIV 25 
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Despacho de Lord Stranjjford para fieorje CaimÌA(|, Principal Secretarlo 
dlslado dos Negocios Islranjeiros 

(Gorreio BraiiUeiue, tom. i, pag. 20.) 

1807 Nayìo de S. M. HUbemia, defronte do Tejo, 29 de NovdiiH 
No^ brode 1807. 

Senbor.— Tenho a honra de annunciar-vos queo PrìDCipe 
Regente de Portugal effectuou a sua sabia e magnanima re- 
soluQao de se retirar de bum reìno que v&o podia conservar 
por mais tempo, senSo reduzindo-se a vassallo da Franca, e 
que Sua Alteza Beai e familta, acompanbado pela maior parte 
dos seus navios de guerra e por grande multidSo de seus 
fieis vassallos e adberentes, partiu boje de Lisboa e se acbt 
em camintìo para o'Brazil, debaixo da escolta de buma esqoa- 
draingleza. 

Este grande e memoravei acontecimento se nlio deve tttrì- 
bnìr somente ao susto r^entino, excitado pela preseni^ de 
bum exercìto francez dentro dos lìmites de Portugal. Poi sim 
isto resultado genuino do systema constante de conflan^a 
e moderac3o, adoptado por Sua Magestade a respeito deste 
paiz, e por cujo resultado final eu me tinba de certo modo 
feito responsavel, e que em obedienciaàsYOssasinstruogQes 
continuei sempre a supportar uniformemente, até debaixo 
de circumstancias que mais tendiam a desanimar. 

Eu representei por muitas vezes e mui distinctamente k 
Córte de Lisboa que, convindo Sua Magestade em nlio re- 
sentir-se da exclusao do commercio britannico dos portos de 
Portugal, havia Sua Magestade exbaurido todos os meios de 
sofirimento; que fazendo està concessao às circumstancias 
peculiares da situarlo do Prìncipe Regente, Sua Magestade 
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tinha feito tudo quanto a amizade e a lembran(a de huma an* lau? 
tiga aUian^a podia com justiga requerer; porém qne hnm ^^^^ 
simples passo alem da linha de hostilidade modifìcado em 
qae se Gonyìiiha com milita repugnancia, deverìa necessaria- 
mente leyar as cousas à extremidade de guerra actual. 

Principe Regente comtudo permittiu-se por bum mo- 
mento esquecer-se de que no estado presente da Europa 
se nSo podia soffirer que paiz algum fosse impunemente ini- 
migo da Inglaterra; e que por mais que Sua Magestade pu- 
desse estar inelinado a dar descontos à falta de meios que 
Portitgai tinha para resistir ao poder da Franga, comtudo 
nem a sua dignidade, nem os interesses do seu poYO, per- 
mittirìam a Sua Magestade acceitar està desculpa para conce- 
der teda a piena eitensSo de peditorios sem fondamento. 
Aos & do corrente foi Sua Alteza Real induzido a assignar 
huma ordem para a detengio de alguns subditos britannieos, 
e de inoonsideravei porgSo de propriedade britannica que 
ainda existia em Lisboa. Ao publicar-se està ordem, eu fiz 
tirar as armas de Inglaterra que se acbavam nas portas da 
minba residenda, pedi os meus passaportes, apresentei a 
minha r^resenta^o final centra o procedimento que aca- 
bava de praticar a Córte de Lisboa, e dirìgi-me para a es- 
qnadra commandada pelo GayaUeìro Sidney Smith, que che- 
gou à costa de Portngal alguns dias depois de eu ter rece- 
bido OS meus passaportes, e com quem me ajuntei aos i7 do 
corrente. 

Eu SUggeri immediatamente ao Gayalleiro Sidney Smith a 
ntìMade de estabelecer bum Moqueio o mais rigoroso à en- 
trida do Tejo, e tive depois a satisfagSo de achar que tinha 
nisto antedpado as intengOes de Sua Magestade, pois osvos- 
sos daspachos (que recebi pelo mensageiro Silyestre, aos 23) 
(Nrdenayam-me que autorisasse està medida, no caso em que 
Goyemo portnguez ultrapassasse os limites que Sua Ma- 
gestade tinha julgado conyeniente p6r i sua benignidade, e 
tentasse dar algum passo ulterior que fosse injurioso à 
bonra ou interesses da Gram Bretanha. 

Estes despachos foram dictados na supposigSo de que eu 
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1807 ainda me achasse em Lisboa ; e ainda que eu os nao recebi 
^"^^^ senSo depois de ter actualmente partido daquella Córte, com- 
tudo, considerando maduramente o teor de vossas iostruc- 
Qoes, pensei que seria justo obrar corno se tal nao tivera 
acontecido. Resolvi, portanto, passar a examinar immediata- 
mente efifeito que tinha produzido o bloqueio de Lisboa, e 
propòr ao Goyemo portuguez, comò unica condicio debaìxo' 
da qual cessaria o bloqueio, a alternativa (por yós estabele- 
cida) ou de entregar a esquadra a Sua Magestade, on de a 
empregar immediatamente em transportar o Principe Re- 
gente e a sua familia para o Brazil. Eu tòmei sobre mim a res^ 
ponsabilidade de renovar asnegoda^oes depois de hayerem 
cessado actuabnente as minhas funco5es più>licas, por estar 
conyencido de que, n3o obstante ser a determina^ao fixa de 
Sua Magestade o nao soffrer que a esquadra de Portugal 
cahisse nas maos de seus inimigos, comtudo o primeiro 
objecto de Sua Magestade continuava a ser o mesmo de 
applicar està esquadra para o fim originario de salvar a Real 
familia de Bragan^a da tyrannia da Franca. 

Gonsequentemente requeri huma audiencia do Principe Re- 
gente e juntamente seguran<^s de protec^ao e salvo conda- 
cto; e havendo recebido a resposta de Sua Alteza Real, parti 
para Lisboa aos 27 no navio de Sua Magestade Confiance, 
que levava bandeira parlamentaria. Tive inunediatamente as 
mais interessantes communica^s com a Córte de Lisboa, 
OS particulares das quaes serao pienamente desinvolvidos 
em outra carta. Bastarà lembrar aqui, que o Principe Re- 
gente sabiamente dirigiu todas as suas apprehensoes para 
bum exercito francez, e todas as suas esperan^as para huma 
esquadra ingleza; que elle recebeu de mim as mais expres- 
sas seguran^as de que Sua Magestade generosamente dis- 
far^aria estes actos momentaneos e constrangida hostilidade, 
para que se tinha extorquido o consentimento de- Sua Alteza 
Real; e que eu promeltia a Sua Alteza Real, pela fé do meu 
Soberano, que a esquadra britannica na boca do Tejo seria 
empregada em proteger a sua retirada de Lisboa e viagem 
para Brazil. 
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Hontem se publicou hum decreto, no qual o Principe Re- «w 
gente annunciou a sua iiitengao de retirar-se para a cidade "^J^**" 
do Rio de Janeiro até à conclusao da paz, e de nomear huma 
Regenda para ter a administracao do Governo em Lisboa, 
durante a sua ausencia da Europa. 

Està manha a esquadra portugueza largou do Tejo. Eu 
live a honra de acompanhar o Principe na sua passagem da 
barra. 

A esquadra consistia de oito naus de linha, quatro fraga- 
tas, varios brigues antaados e grande numero de navios do 
Bfazil, montando tudo, segundo penso, a trinta e seis velas 
por todas. Elles passaram pela esquadra britannica, e os na- 
vios de Sua Magestade salvaram com vinte e huma pecas, o 
que foi respondido com igual numero. Raras vezes se tem 
observado hum espectaculo mais interessante do que a uniSo 
das duas esquadras. 

Deixando o navio do Principe Regente, fui para bordo da 
Hibemia^ mas voltei immediatamente acompanliado do Ca- 
valleiro Sidney Smith, que eu apresentei ao Principe, e foi 
recebido por Sua Alteza Real com signaes da mais affavel 
benevolencia. 

Tenho a honra de incluir listas dos navios de guerra que 
se sabia terem largado de Lisboa està manha, e que ha pou- 
cas horas estavam à vista. Ficam em Lisboa quatro navios 
de linha e o mesmo numero de fragatas, porém so hum de 
cada qualidade està capaz de servir. 

Julguei que n3o devia perder tempo em commtinicar ao 
Governo de Sua Magestade a importante novidade conteùda 
neste despacho; tenho portanto de rogar que me escuse a 
pressa e ìmperfeicao com que està escrevo. 

Tenho a honra de ser, etc. 

Strangford. 
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Desidie do Cbefe de esipiadra Sidney Smith i fioillierne Wellede; Fole 

(Gorreio BrMìliflDse, voi. i, p. 24) 

1807 Navio de Sua Magestade Hibemia, 22 legnas oeste do Tejo, 
vu^io ^ ^^ Dezembro de 1807. 

Senhor. — Em bum despacho datado de 22 de Novembro 
com bum post scriptum de 26, vos mandeì para ìnformacSo 
dos Milords Gommissarios do Atanìrantado as provas ccmtì- 
das em varìos docmnentos, de se acbar oGovenioportagnez 
tao aterrado pelas armas francezas, que diegou a acqnies- 
cer a cerlos peditorios da Franca contra a Gram Bretanha. 
A distrìbuicSo das for^as portaguezas estava fella sómente 
pelas costas, ao mesmo tempo qne a parte de terra ficoa in- 
teiramente sem guarda. Os vassallos britamiicosdetodasas 
classes foram detidos, e portanto veio a ser absolutamente 
necessario informar o Goyemo portuguez de que estava che- 
gado caso, em que, em obediencia és minbas instnioc5es, 
devia declarar o Tejo em estado de bloqueio; e bavendo 
Lord Strangford concordado commìgo em que as bostilida* 
des se deviam repdiir oom hostilidades, oomeoeì o bloqiMo; 
e as ìnstnic(;oes que recebemos, se pozeram em pratica em 
loda a sua extensio; nSo perdendo porém nunca de vista a 
lembranga do primeiro objecto adoptado pelo Governo de 
Sua Magestade de abrir bum refugio ao Cbefe do Governo 
porlugiiez, ameaeado, corno elle estava, por bum brago pode- 
roso e pela pestilente influencia do inimigo. Julguei que era 
do meu dover adoptar os mcios que se nos franqueavam, 
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para U*abalhar em persuadir o Principe Regente de Portu- ^ ìwj 
gal a tornar a considerar a sua decìsao, «de se unir com o 
continente da Europa», e a lembrar-se de que tinha posses- 
sOes no continente da America, que offerecem huma ampia 
compensando por qualquer sacrificio que elle podesse aqui 
fazer^ e de que seria cortado pela natureza da guerra ma- 
ritima, cujo firn se nao podia decidir pela combinando das 
Potencias continentaes da Europa. 

Com estas vistas, logo que Lord Strangford recebeu o 
consentimento à proposi^ao que tinhamos feito, de j)oder 
S. S.* desembarcar e conferir com o Principe Regente, de- 
baixo da seguranga de huma bandeira parlamentaria, eu dei 
a S. S.^ a conducta e seguran^a necessarias, em ordem a 
poder dar ao Principe seguros, que a sua palavra de honra, 
comò Ministro Plenipotenciario de El-Rei, unido com bum Ai- 
mirante britannico, nao podia deixar de inspirar, persua- 
dindo a Sua Alteza Real a langar-se com a sua esquadra 
nos bracos da Gram Bretanha, descangando confiadamente 
em que El-Rei disfargaria bum acto forgado de hostilìdade 
apparente contra a sua bandeira e subditos, e estabelecer o 
Governo de Sua Alteza Real nos seus dominios ultramari- 
nos, corno tinha originariamente promettido. Agora tenho a 
cordeal satisfa^ao de yos annunciar, que as nossas esperan- 
Cas e 6xpectac3o se realisaram na sua maior extensSo. Na 
manha de 29 a esquadra portugueza (nomeada na lista jun- 
ta) sahiu do Tejo com Sua Alteza Real o Principe do Brazil 
e toda a Real famìlia de Braganea a bordo, juntamente com 
muitos de seus fieis conselheiros e adhereutes, assim comò 
outras pessoas que seguiam a sua actual fortuna. 

Està esquadra de oitonausde linba, quatro fragatas, dous 
brigues e huma escuna, com multidao de grandes navios mer- 
cantes armados, se arranjaram debaixo da protecQao da es- 
quadrà de Sua Magestade, que o fogo de huma salva reciproca 
de vinte e huma pegas annunciou o amigavel encontro destes, 
que no cba antecedente estavam em termos de hostilidade; 
a scena infundiu em todos os espectadores (exceptonoexer- 
cito clop Francezes, que estava sobre os outeiros) os mai$ vivos 
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sejam fechados i entnda dos navios, assin de jpierra comò nercailes, 

da firan Jrelanha 



(GollecfSodeleii.} 

IW7 Tendo sido sempre o meu maior desyelo conservar em 
^JJ*™ meus Estados, durante a presente guerra, a mais perfeita 
neutralidade, pelos reconhecidos bens que della resultavam 
aos vassallos desta Coròa; comtudonao sendo possiyel con- 
serval-a por mais tempo, e considerando outrosim o quanto 
convem à humanidade a pacificacao geral: Houve por bem 
acceder à causa do continente, unìndo-me a Sua Magestade 
Imperador dos Francezes Rei de Italia e a Sua Magestade 
Catholica, com o firn de contribuir, quanto em mim fòr, para 
a acceleragao da paz maritima. Portanto, sou servido orde- 
nar que os portos deste reino sejam logo fechados à entra- 
da dos navios, assim de guerra, comò mercantes, da Gram 
Bretanha. À Meza do Desembargo do Pago o tenha assim en- 
tendido e fa^a executar, mandando aifixar este por Editai, e 
remetter a todos os logares aonde convier, para que chegue 
à noticia de todos. 
Palacio de Mafra em 20 de Outubro de 1807/ 

Com a rubrica do Principe Regente nosso Senhor. 
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